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INTRODUÇÃQ

Ji + I '" ""Relativamente ao setor agrarlo, no Brasil, tem sido frequen
Ates as observações de que, dada a carencia de modelo compatível

, A ,com a complexa realidade socio-econo~ica, que ® caracteriza, ha.
grandes dificuldades para analisar seu desempenho a,.pois, sistem,ã
tizar objetives, que permitam construir quadro coerente e consis -
tente de pol{ticas destinadas a nortear seu de senvoâvãmerrto.;

Neste traba.lho intentamos, apena.s, delinear alguns elemen _
.tos que devam compor a construção de tal modelo, visando sua apli-

cabilidade.

"Para alcançar esse objetivo, pos-se-nos, como imperativo,
,analisar a a.gricultura brasileira a partir dos dados disponiveis ,

observando a posição relativa de seu desempenho ao longo do proce~
N' A ., A

so de industria1izaçao do Paí.s - dando enfase ao ultimo dece _

nio - e procurando caracterizar seus atuais problemas, para, ao fi
Anal, delinear um. quadro coItpreensivo, que permita. dar conslstencia

e coerência ~s p0l1 ticas nor teador-as de seu de senvo'lvãmentio ; Em
---- _-'" __ o "_' •• _. •• _ •• ._ •• ". __ •• __ -" ~. - _ ••••••• __ .~ ••• _ •• _--. - __ ._ ~ •

Adecorrencia, dividimos nosso estudo em quatro etapas:
- identificação de adequada teoria de 'desenvolvimento eco~

mico da agricultu~a;
- caracterização das funções e problemas atuais da agricul-

A

tura no processo de crescimento economí.ce e desenvolvime.n
-, -to global bra.sileiros;
- tentativa. de identificação de categorias estruturais de

Areferencia derrtr-o da agrictl.ltura brasileira.;- . ,- sistematizaçao das principais politicas relacionadas ao
~ .•. ' ,desenvolvimento socio...economico do setor agrario, no Br.a

si1.

Isso porque o inédito de nossa problemática agr:lcola e o f.â
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,

~G da Agricultura desenvolver-se sem opor obstaculos ao processo
histórico da moderna industrialização brasileira - período 1930 a
1960 - geraràm um universo extremamente complexo e t'sui_generisu

(1);

"A tendencia natural do analista do desenvolvimento, quando"... ,diante de uma realidade socio~econ.omica complexa, e buscar quadros
Ã ,de referenci.a atraves duas atitudes distintas.

••Num primeiro momento, busca uma estrutura de referencia que
lhe permita construir um quadro abstrato - ou um urnodelou ,estat.1

••co - do universo economico analisadG,identificando e isolando de
"" iN A Ao Ainfluencias nao economicas os fenomanos e eventos economicos que

compõem tal universo, e ãndí.cande as relações fundamentais entre
seus componentes mais relevantes, ,dentro do proprio modelo. o
comportamento desse modelo, quando justa.posto a.extratos sucessi _

••vos do tempo, traduz o conceito de crescimento economico.

N ~ - .••um segundo momento, numa vi sao dinamica, procura o analis-

ta interelacionar tais componente s tirara do modelou, convergindo
para o conceito de desenvolvimento. ,

Jose Pastore, ao conceituar

desenvolvimento da Agricultura, admite-o como multidirnsnsional ,
composto de dimensões econ~mica.s,sociais e poli ticas, que se co,}JJ
portam de forma variável, ora ha:r.m~nicas, ora antagônicas. Nes-

~ , ~ ~se sentido, e dificil decidir se uma sociedade esta ou nao desen-
'" ---- ---- -'volvendo quando, por exemplo, os atributos economiccs relativos ao

crescimento do produto interno crescem em velocidade maior do que
o alargamento das opor tun.í.dadesindividuais no campo ,politico e
cul tural (2) .•

dos 110 pensamento sobre desenvolvimento global. Por exemplo:

A , .Em decorrencia, a analise do desempenho de determinado S6-
t i t ." d • t NA"01" ex ge ex remo cUJ.aa,O na J.n erpretaçao de fenomenos economicos
LsoLados que. podem assumí r dimensões muito ampLas quando integra-



A , IO fenomeno de decrescimo da renda tlper capitatt brasileira, quando
,.

se considera apenas a: renda gor ada pelo setor agr Lcola., Sabe-se
que a Agricultura, durante o processo de desenvolvil!Uento, perde :i.il.

?ort~cia. relativa mesmo em termos de renda (3), além de população
enpnegada , fen~r~eno esse conhecido como 111e1 de decréscimo da im -
portância relativa da agriculturalt ou como "principio do declinio'
secular da agricultura It (L!J. ~ ~ Á t ~t·.Cisse.lenomeno man em l.n J.!1a-corre-

Alaçãocom o processo de industrialização e decorre de leis econo~
cas. Todavia, gera, nos paises desenvolvJdos ou nas regiões in-
dustrializa.das dos paises em desenvolYimento, problemas de forte '

I ,.conteudo social que, por vezes, amplia~ suas raizes.

AI ~ . (. d ( ~. t· 'arganao o Yaca oc i.nao , peuer ramos Ul.zer que a e or-a.a e una

estrutura de expectativas e Q modelo u~a ror~ulação explícita da
estrutura que o c-ientista espera encontrar em qualquer mas sa d,e d.a
dos (5). - , ,

A estruturaçao das expectativas esta implicita em qual .
.... .. -

quer formulaçao teorica. A construção de 11m modelo requer qiJ..e

ta~ estrutura torne-se exp11cita,referentemente a ttconjtL.'"ltosU COL

Assim, pois, construir'
, ,um modelo envolve o metodo de integrar a. teoria (estrutura de ex -

pectativas) e a pesquisa (massa de dados), através postulados e rã
~ , )poteses explicitos (6 •

A ' , .. validade de um modelo e tanto maior quanto mais proxlIDo
esteja de traduzir a realidade, implicando, pois, no mesmo sentido,
que tanto a teoria deve convergir suas expectativas para tal reaJ..i

Nservaçao. Po caso do· a (1 . - . . 1" , unJ.verso grJ.co a, vJ.sao maJ.s raClona e

d d ( ~ .a ,6, quanto a pesquisa. deve refletJ.-la ao maxJ.mo.
~ ,A importancia da adoção de um modelo esta no permitir ao

analista visão mais racional e menos subjetiva do ~~iverso sob ob-

,menos sUbjetiva,quer quanto a. analises de desempenhos, crescimento
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~ ,econornico e desenvolvimento do setor, quer quanto a analises e su-
.." I,gestões de pla.."1ejamento,políticas, programas ou planos ja.adota -

dOs,·ou a serem implantados.

Não nos interessa, no·imbito deste estudo, urna·discussão ..e
xaustiva sobre conceitos de crescimento e/ou desenvolvimento econ.Q
mico da Agricultura, embora seja este assunto de interesse rele _
vant.e ,

, "Nem pretendemos fazer analise critica dos modelos de desen-
, 1\.." A'.•.'volvimento ja existentes, mesmo aqueles que dao anfase ao setor Jl

,gricola. E muito menos intentamos a formulação de uma "nova ec"Q
nomia do desenvolvimentoU, a partir de observações do comportamen-
to àa Agricultura brasileira.

I"fass parece-nos e ssenc í aI descrever, ainda que suscintamen-
te, a dificuldade com que o analista do desempenho do setor agric..Q'

A ,la bra.sileiro se depara, dada a carencia de modelos estaticos •
A ~- quanto mais df.namí.cos - adequados a complexa r ea'l ídads do setor •

.; Ao "'..., ...." ~Dai a impo:rtancia de tres questoes, que se nos poem como b.,ã
sicas:

'" "o que a doutrina economica nos oferece a respeito da con-
tribuição do desenvolvimento agrícola ao crescimento eco""

...•nomico do Brasil ?

- qual o real papel da Agricultura nos processos de cresci-
m.ento econômico e/ou desenvolvimento do Brasil?

, ,- aceitando-se o ineditismo da problematica. agricola brasi-
leira e o fato de não ter o setor agríCOla obstaculizado'
o processo da moderna'industrialização brasileira ( 1930-
1960 ) - gerando a complexidade impar do setor - que 01'..1.
,

terio adotar; ~Qmo l:IQut5Ld~ 12artlja, para uma teoriza.ção f

(qt1adro estrutural de expectativas) e pesquisa (le-v"'anta_



mento de massa de dados) desse universo, permitindo pos-
terior construção de "modelo" explicativo que conduza o
trabalho de analistas, políticos, planejadores, admfn í s-
tradores, etc.

Quanto ~ primeira questão muito tem-se escrito no Brasil.'
Todavia, exceção feita de Ruy Hiller Paiva, nenhllilloutro autor ill

,
tentou construir um modelo abrangente de desenvolVÍ:.-nentoagr LcoLa,

••
que precise a contribuição do setor ao cr-csc ment c economico ou
;desenvolvimento do País, ou que encerre estrutura teórica que pex

'mita 1nfer~ncias não subjetivas (7) a (10);

Quanto a segunda questão, parece-nos necessário estabele -
, _ H

ceI', com um minimo de sistematizaçao, as funçoes primordiais que
caracterizam o desempenho da agricultura dentro dos processos de

Acrescimento economico e desenvolvimento brasileiros, situando os
uproblemastl mais relevantes, condicionantes desse desempenho.

Q 'fW •• ' 'Iuanto a terceira questao, o crlterio a se adotar, como
-ponto-de--par-tlda, -é o de caracterizar categorias estruturais b~ti

ca s do universo agrário brasileiro, a partir de dados disponíveis.

Tais categorias devem ser construidas em f~~ção de aspectos indi-
cativos das diferenças estruturais regionais, diferenças entre
formas de exploração por produtos e diferenças entre organizações
da -PTodução--por agr Lcul.tor e s ;

nantes de ordem geoecon~mica, demográfica e histórica~- Torna -
As cat~la.a reKiQQa1s, resultam de diferentes condicio -

-se relevante, nesse sentido, considerar para todo o território f

nacional: os, diferentes aspectos de solo, clima, relevo e veget~
ção que f'avor-ecem, ou dificultam, determinadas atividades agrope-
cuárias; a atual distribuição da populaçâorural e seu efetivo
aproveitamento no processo produtivo, bem corno as causas e efei -



tos de expressivos excedentes de força-de-trabalhô rural em algu-
, , ....' 'de f tmas areas do Pais; as razoes hJ.storicas que, com' J.eren es graus

,
de rigidez, determinaram a atual estrutura fundiaria, bastante ~
versificada, variando entre regiões em que predominam latif~dios
absenteístas ou minifÚndios improdutivos, outras em que prevale -

,
cem estabelecimentos rurais altamente produtivos, alem das areas- , .vazias, desocupadas, carentes de formaçao agrar i a,

As çate~ºrias Dor produto resultam não apenas das diferen-
, -'tas tecnicas de exploraçao possíveis a produtos de naturezas dis-

tintas, mas, tambem, da destinação dos mesmos ao mercado domésti-
. , .

co ou externo, sob forma de alimentos ou materia-primas.

As cater,{orias l'Q't a~riçt1J•.t~tt:resultam da capacidade do a -
. - ,gricultor de organizar a produçao agropecuaria, de sua capacidade

gerencial, de sua capacidade - condicionada a motivações de ,va.-
rias ordens - de responder aos estimulos melhor~,stas, razão de
ser de sua adoção a técnicas modernizantes.

~ N ""------.-- -- -l!.-claro-que -e ssaa-cacegor ãaa nao sao estanques.
, _ A _

.10 contrario. Da dinamica àe suas 1nteraçoes resulta o
Bem p~
quadro

fi . bl U' ".de pro. emas especifico do setor agrario, assim como o melhor ou
pior desempenho das funções da agricultura, no pr-oce sse de de sen-
volvimento do Pais. Portanto, por suas construções, cria-se ,
apenas, !Usiospa.!:"a facilitar a ela,ºoração de modeLos ,

tido, quando isoladamente observadas, através dados disponíveis ,
...• ...,permitem a m.elhor .identificaçao, dissociaçao e analise dos upro -

b'l.ema s" do setor agráriO, possibili tando o ordenamento sistemáti-
~ ,co, no tempo e no espaço, das pol.l.ticas, medtdas e €strategias'

, .tendentes a soluciona-loso

O ••• ~ Ipresente trabalho campoe-se de sete cap2tulos,alem desta
Introduçio e das Conclus3es.
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No Capitulo I _ A DOUTI{INAECONOHICA.- fazemos breve digre..s

~ , ~. d·~ d t· b d .~sa.o teorica, com o propos~to e s~vuar a ou r1fla so 1"eo esenvo~
A , ~vimento economico d.osetor agrl.cola"

No Capitulo 11 _ PAPEL DA AGRICULTURA NO DESENVOLVIHENTO E_
A ' •CONOHICO _ procuramos delinear o papel do setor agrar:Lo no proces-

so ecen~t!1icoglobal de economias dualistas, através constatação
.... ,dos principais objetivos e funçoes responsaveis pelo desempenho do

setor nesse processo. Delineamos, out:r-ossim,os contornos dos
principais ttproblerr1fls"que afetam tal desempenho ,

No Capitulo III _ AGRlCU1TUR~ E TECNOLOGIA: PRIMEIRAS CO]

SIDERAÇOES _ esboçamos a tese de que, implicita numa teoria de ds-
A t . /senvolvimento economico do setor agrl.cola de pa3..sesem desenvolvi-

,. ... .,'
mento, esta uma teoria de moder ní.zaçao do setor.· Er..fa tizamos o

pensamento d&.(iueles que condicionam o processo de mOdernização e,
A 'pOis, de desenvolvimento economico da agricultura, a capacidade do

setor urbano_industrial desempenhar dupla função: a de absorver

os incrementos da força-de-trabalho "retirantetl do setor
.#agricola

produção- ._-- _ ..-. ---, - ---- -modernize.do e a de consumir, ou exportar, os aumentos da
.,'de alimentos e matarias-primas. P. ' •'ara efeitos dessa ana'l.ã.se usa-

mos, como ponto de'refer~ncia, ampla classificação adotada para C.;â

racterizar, sob o ponto de vista tecnológico, diferentes tipos de
agriculturas, a. saber: agricultura "tradicional", "moderna*', 11 de
transição'"',tiextensiva", !!intensiva~~,e !!itineranté!!, que , pôr si---------
, ,so,ja configuram categorias estruturais de grande significado ope-

racional para o analista;

1'10 Cap{ tulo IV _ FATORES CONDICIOll1u1'TESDO PROCESSO DE DE_

SEHV01VIMENTO DA AGIU CULTU?•.A - procuramos caracteriza.r os

tores ( grupo

postos
de .' .var1.ave~s ) .convencior...almente atual-

mente como condicionantes do processo de m.oderniza -
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,ção da agricultura brasileira e a.sa.lternativas daureforma agra -
{ - ~iriafl e/ou "expansão da fronteira agI' cola,a que se poem como va..l.

.. ,
. das face as peculiaridades do unãverso agrario brasileiro",

No Capittllo V _ CATEGORIAS ESTRUTURA.IS R.EGIONAIS - procur.,a.

mos dar o primeiro passo para um estudo sistematizado do setor .ã- .
grlcola. brasileiro, face suas caracterlsticas divel"sas~' Nesse
sentido, a partir de dados coletados pela Fm:1dação.lnstituto Bras..1
leiro de Geografia e Estatística (FIBGE) e pelo Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária (INCP~), observamos os principais
aspectos da grande va.riabilidade intrae inter-reglonal do setor"a

., ..grario, no Brasil.

\ - . ,a diversidade da esbzubura flli"'1diaria do Pais, analisando algumas ~
".das causas dos diferentes niveis de capacidade de resposta do agr~

, ,cultor brasilei!'o a estimulos neIhor-Ls tas , Concluiremos pela.
Á B ';.i' • ,ccex.í s tencã.a , no rasil, de tres are ai, "C~plcas : .a~asde Yan~a.t-

.da, com diferentes graus de ftmodernizaçãon; fit§as _al:ça1.ça;~,cuja •
estrutura fundiária justifica certo tipo de ureforma agrária" 1 e
, . n .-1à.t§{lS p1o:a~1-ra.s, onde se deve operar o desbravamento, a formaçao-
agrária fi visando a ttexua..YJ.sãoda fronteira agríCOla" f;_. .

No CapitUlO VI •.• CATEGORIAS ESTRUTUR..~IS BÁSICAS - intenta-
mos da.ros contornos de quatro categorias estrutul"él.isda agricul-

. ,tura brasileira,postas como basicas, !1.!l1~ vez que coexistem dentro
das gr-ande s regiões agrárias brasileiras.' Inicialmente delinea-

,
mos as caracteristicas de cada uma das seguintes categorias:

1. p.1ii:l:j,~1l1tlJ.ra .~Qm~t~:i.q.l, subdividida em seus componentes:
1.1. -ªgx:i~:ul:tJJl"U~e?m.QI'taç~Q;

6

!l1aterias-
P L • AS.
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2'- .2.:'!tJ,(mltUr,"a ª~Sllb~l~tençls - situando-se entre as agri-
culturas comerciais ou pondo-se como "Línha de frenteupll
1"30 a expa.nsão das mesmas.

3• .sgricultm;,a de tl:ausiéãQ - envc lve a idéia de "pr-ocesse

de modernizaçio da agricultura"~ Nela coexistem apli-
cação de técnicas agr1colas tftradicionaistl e "modernas".

4•.··a~I!icnJ,tura Cl~ frolltei'r'!J. - praticada nas zonas de expan-

são (fronteira) agr1cola.
,Na medida do possivel, face aos dados disponiveis, situamos

..•a.impol"tancla relativa de cada categoria no processo de desenvolvi
, ,'" B'1 ( . -manto socio-economico d® '.r-asa , por sua ~ntima assocí.açao com as

n~teaSn descritas no capitulo anterior. ,Concluimos que, nas ~
.~~ !:ia ;v:a:ç.gqatd,á, onde predominam a primeira 'e tercefra--categorfa-S;'~~-----"-'

justifica-se o esforço de desenvQlvirnento da agricultura, via umo_
dernização", na direçâo de empresas rurais; nas áx.eas arGª1ca,s J a,n

Nde predomina-a segunda categoria, ao lado de grandes extensoes de
terra. mal aproveitadas, justifica-se certo tipo de "reforma ,agra-
riau, que favoreça a evoJ.ução no sentido da empresa rural; e, nas
rir'9!lS triQ:t;l&lras, onde se deve operar o desbravamento, e a "expan -
são da fronteira agrícolau, sendo áreas de "rermaçâe agráriatt

, tJ2

do o esforço deve orientar-se para a i::nplantaçãeJdas primeira e

terceira categorias.

No Capítulo VII procuramos sistematizar as políticas, nor-
, " Amas e estrategias relacionadas como desenvolvimento socio-econoIÜ

co do setor agráriO braSileiro,buscando integra-las, na sua cont.!

nua interação, num quadro coerente e consistente da objetivos e
•..•

açoes ••

Termina-se com as Conclusões, onde sugerimos alguns elemen:'
tos fundamentais, que devam com.por·a construção de um modelo de ~

, #t.senvolvimento socio-economico da agricultura brasileira.
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G.ápfTULO I

À

A DOUTRIilA. ECON OHI CA

lfuito tem-se escrito sobre o papel da Agricultura no desen-
volvimento brasileiro. Todavia, os enfoques divergem bastante.
A maioria dos autores enfatiza aspectos parciais, quer inserindo .lã.

penas a "problemática agr1colatl dentro de análises estruturalistas
, ;.amplas _ seguindo a metodologia adotada ha dois decenias por Celso

,Furtado (11) - quer precisando e sofisticando, atraves metodologia
À,quantita.tivista, alguns componentes econoraí eos do setor (12). PO.JJ.

cas são as tentativas, no entanto, de construção e adoção de mode-
N Alos, abrangentes ou nao, quer quanto ao crescimento economico ou

quanto ao desenvolvimento do setor agricola, especificamente (13)."
ACastro ve nas duas causas citadas - o ineditismo de nossa

Ifproblemática agr{colau e o fato da agricultura ter-se desenvolVi,,:,"
do sem obstaculizar o processo histórico da "moderna industrializ.,a
ção brasileira!! (1930•..1960) - a. série de posições coní'Lí.tarrte s de

______ :-:-"??_SSQ_s __priEJ.cJ<p"a.~!3__~~~or_~s_9:~c:~:t_~_"aodesempenho da Agricultura , no
,desenvolvimento brasileiro, G que dificulta o confronto das inu."Ee-

r-as teses (1)~'

Acentua que o in~dito de nossa uproblemática agr1cola" per-
•... ,rnite precisa0 nas analises centradas em aspectos particulares do

Ao iI' -. .:.setor, gerando inconsistencias nas, analises globais. TI; o fato
da agricultura ter-se desenvolvido sem. colocar problemas espec1fi-
cos ao processo histórico da industrialização brasileira, durante
os anos 30 até primeiros anos da década de 60, induz criticas ao
setor feitas nde foral! de tal processo, agregando objetivos que

-lhe sao estranhos como, por exemplo, ideais de just;iça repartitlva
(1, pg , 80).
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Numa classificação abrangente das posições em conflito, po-
,.de-se identificar 1.Llla serie de autores que aceita, em comum, a e-

A '"xlstencia de diferentes sisterfas economico-sociais no Brasil, de -
,#

vendo o unãver so agricola ser entendido a partir dessa perspectiva.
A ~Outros veem a Agricultura como setor que impos entraves ao desen -

, """.volvimento do Pais. Outros, ainda, tratam-na como uní.ver so a
,; "".pa.rte, com problemas internos e prcprios. E, finalmente, .,

ha.
A ,.aqueles que veem a Agricultura como setor flexivel, capaz de aten-

der aos requisitos d.o processo de desenvolvimento (14);

Nesse aspecto e dentre essas posições, somos inclinados a
aceitar a tese daqueles que afastam a possibilidade da Agricultura

.c

ter sido errtz-ave ao desenvolvimento global brasileiro. Pelo rr~

~ interes--nos, nao pode ser de todo responsabilizada por isso.
sante considerar dois aspectos (15) :

,- o setor agricola. tem-se desempenhado razoavelmente bem.
(16), considerando que muitas das P?llticas gerais de ~

, Hsenvo1vimento do Governo faziam drasticas discriminaçoes
-----.~-_.-·------·contra o setor (17)"

- o pr0duto do setor agrícola tem crescido, em termos agre-
N , . Hgados, numa proporçao semelhante a expansao da.demanda ,

com pouco ou nenhum aumento nos pr-e ços rele.tivos (18), até
•.. 6 •. - Af'ins da decada O e 6Ã"Pre ssã vo aumento no u1timo quãnque-,

.•.Citemos, apenas, alguns exemplos elucidativos as duas afir-
...•maçoes.

"Osindices de preços, n.oataca.do, publicados mensalmente p.a- ~. ,.la Fundaçao Getulio Vargas, permitem observar que ate 1969 (TAb~
, I '\ ...." , ...la .1.1 os preços de generos aliment:tcios cresceram em propor çoes
similaresaQ índice geral (disponibilidade interna) atingindo, ne..s
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se ano, respectivamente, 185 e 187.'
,

Em 1975, esses indices avo -
luiram para 668 e 607; ,Os indices de oferta global indicam, tam-
bem, proporções de aumentos similares, pois, em 1969~ o indice de
preços de produtos agr-{colas era de 181, o geral 188 e o de produ -
tos industriais 196~' Evoluiram, em 1975, para 682, 627 e 599.
Note-se que, não obs tarrte utilizarmos indicadores extremamente agr.si

'..., t'gados, sugerem eles elevaçao de preços de produtos agr~co1as, a pa~
tir de 1970, mais acentuada do que os f.ndus'tz-ãa í.se do que os indi-
ces gerais. o gráfiCO r.i mostra o comportamento dos três

.•.ces, indicando, por vezes, tendencias inversas a atual, mas, de ma-
neira geral, comportamentos similares.

.•.Fonte: Conjuntura Economica. _ F.G.V ..

12

,
indi-

.__ .. j
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,GRt.FTCO 1st'-

OFERTAr~LcBAt NO PERíODO - 1.96°/1975íNDICE DE ,PREÇOS nº.ATACADO
(escala semilogarltimica)

...:t-
\.O
o--
M

Fonte: Calculado a partir dos dados do Quadro I.t

• • • • • • • •

produtos agríCOlas
geral

• produtos industriais



A,8..:.'1álisemais desagregada dos indices de preços por atac~

do (oferta global), sugere, tarnbem, que os preços de produtos de
exportaçã.o, animais-e- derivados e fibras vegetais, mostraram, a
partir de 1968, tend~ncia a crescer em ritmo superior ao do indica
geral te ao de produtos da tndústria (TABELA.. 1.2).

Verifica-se que as maiores elevações ocorreram em relação t

ao grupo de lavouras para exportação (indice 509 em 1975), mas t~
dos os grupos considerados apresentam taxas de elevação substanci-
almente maiores que as do índice para produtos industrializados.

TABEM r ? '
~ t _. &i.'!!!i

..
CO}fPARATIVO DA EVOWCltO DOS INDICES DE PREÇOS POR ATACADO _ OFERTA

GLOBAL DE ALGUNS GRUPOS DE PRODUTOS AGRtCOL!~S E DE PRODUTOS INDJS_

THIAIS •. (Base: lº semestre de 1969)
,,'.'-,.-- -, ..-'--~---

I
I

I 1970 130 121 11.4.3: i /9 132 '~6 121 1118 139 1';)!'...•..•... """-./ ~-r _~.c-:--

1 178 167 18z. •• t::Q .•'7;! ~ P,6, 1C""1 i ~t:' "! l·? 190 .L ,I'...,) 175' ..L.I"+ ..LU

I
_./l..t.. -'- .,;'-' ...!...-+"- - .
10'7? 1SS ,t(r:: 218 2t:;2 2.01 207 ?DIr 214- ,2'03: ?-'<-

i .J-f . i:..- - .•. ,-l-V./ .". - -,... d.+J

1973 216' 190 2.60 -1,'" 209 21n 202 290' ~I't"': 34<)544: Q..~O

.•• O"""~ 279 2Í16' -."?",- -;;"," , Z(Sl~ 7.",,.., ?O,· ?ho 336 I' 'c'

I

.1..;,/4 -v- ;J;/') ../;/0' 74i ,--./4, •....•..•. / 46»

, Cl'7t:; ~~ 30Ü 391 1t33' "Z~.,. ~'4r, -:z;]q 32.7 406 ~Oo
.s; / ~ ,.;I ./.;/ ..;1.1. ./' 'Y ...,.V ." .t

I
I

I
L,

•... ' ~ "Fonte: Conjuntura Economica. - F•.G.V. - .1.ndices Economicos·Nacionais
* até agosto .•

/
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,
~ ! d ~ ~ o~o fase rela~~va~~~~e -J..~a~lo~.•.a~sse per10 o carac~er~zou-se c= u~ wc~~ _

, ,ve! a agricultura em termos de preços, eXplicavel em grande parte
pelo comportamento dos preços externos e possivelmente pela dirni -
nuição dos controles de pr-e ços ' no mercado interno~ mediante uma Pll

, A,litica mais tendente ao liberalismo econoI!lico,atraves do controle
pelos "acor-dos entre caval.heãz-os" verificado em relação a alguns !

produtos.
, .Dentre os diversos instrumentos de que se utilizou a poliU

ca de preços adotada no período, destaca: -se: a fixação de preços
mínimos a nÍvel de produtos; fixação dê preços-teto para diversos
produtos a nivel de varejo; permissão eventual de importações e e~
tabelecimento de quotas de exportação de a'Iguns produtos; manuten-
ção de estoques de alguns p'r'od!.ito~'f-como-i!ituit't.) de éOritrolar- -a'
elevação de preços durante as entre-safras. Conjuntos ,especif..1
cos de instrumentos foram utilizados no caso de alguns produtos de

... "exportaçao, como o ca:fe e açucar, cabendo ainda ressalta~ o caso
do trigo, cuja comercialização ,e inteira..rnentecontrolada.

A partir de 1964 adotou o Brasil um conjunto coerente e a-
brangente de políticas econômicas visando, basicamente, acelerar o

Acrescimento economico, controlar a inflação e o equilíbrio no ba-
lanço de pagamentosllO

Várias reformas institucionais e adIr!inistrativas aliadas a,
essas politicas pr0duziram efeitos que se traduzem nas taxas de
crescimento do produto real.' ~

As taxas medias aumentaram de 3,1%
no períOdO 1963/66 para 8,2% entre 1967 e 1970 (Tabela 1.'3)e O

, "setor industrial cresceu a taxa de 10,1% nesse ultimo perlodo, en-
qua.nto a.agricultura evoluiu em ritmo moderado, apresentãndo taxas

;de 4,7% em media.

/



Uma primeira avaliação do comportamento do setor agrícola ,
no final da década, pode ser efetuada comparando-se essa taxa h')7~

d . t.:l "'". oi> • d d d 2 o~ ~e a e cr-esc imen o ceaograr 1.CO, que J.. oa a ar em e ,/I~ no per-i.o-

do. Ou ainda com a taxa de aumento de demanda efetiva de produ -
tos agrícolas, em torno de 4,4% ao ano, considerando-se o aunerrto

de renda anual "per capitatl de 3%" entre 1960 e 1970, e elasticida-

de renda de O,5%~ Ambas relações indicariam comportamento saüí s-

. veis de demanda de alimentos

exoor-ta cão~''" -'

, .

e mat.er-Las primas, com excedentes para

1NDICE DO PRODUTO REAL : TAXAS H~DIAS ANUAIS DE CHESCIMENTO POR SE_.~_, .

TORES E ~QR PER1QRO§

GElli;'L

PltDDUTOS
K{TPJ'.TI110S·
VEGET!~IS·.

PE.o:aTIT{
~ RE.ALr~DU3TJlIATOTAL LA'IO'ú;lA

1'95T -54
1955'-58

1970

,.rt.3'-+, 6',2
.é'\ !I::'4

0,1" 11 .f} 6 8_ ..•.. ,"" ,

1,5
5,8 10 h- ''-,.5,7 10,0 ..., ...,

I , !

8,2

...- .--L-~ . .---L --'- --L .__

4,7 2,5

Fonte: Até 1967-70, dados básicos das Contas NaCionais, estimadas I

pela F.,G.V;

1.1,
T, rr ..
4,r n•.à nll:d 12,2

* Estimativas com dados preliminares do Centro de Contas lfa-
cionais, IBRE/FGV~
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,
A maior taxa de crescimento do setor industrial, alem de ~

sejável~ era de Sê esperti!', pois o setor agrícola apresenta :normal

mente maiores dificuldades de expansão face a:
4 ,ocorrencias de adversidades climaticas;

- políticas internas de controle de preços;
_ comportamento dos preços externos de exportação;- ,_ processo normalmente lento da modernizaçao do setor agrl-

cola, que envolve previamente pesquisas e experimentações,
.... -,extensao e a adoça0 de tecnicas adequadas a diferentes LQ

calizações "e regiões, para então gerar aumentos subsban -

ciais de produção pela aplicação de tecnologia moderna t

(que d.ependem, por sua vez, dos preços dos produtos e in-
sumos, fertilizant-es--ã---m"áquinas-agrícolas em-geral) f----- ---

•.. , ..•- a imp1icaçao da tl1ei de decrescimo de importancia relati-
#

va da agricultura'! que se observa a partir de certo esta-
Ag í,o no desenvolvimento econornico de paises em desenvolvi-

ment o ;

As tabelas I"J-l e 1&5mostram as disponibilidades líquidas
de produtos de origem agr1cola para alimentação humana, em cada

A 60 ' ,-ano do decenio 19-70, em termos de nQ~eros absolutos e indiceso

Nota_se que as disponibilidades de todos os produtos rela _
cionados manti"leram-se, de modo geral, dentro de padróes constan
tas, sem grandes variações a partir do ano 1960, exceção" feita ~s
carnes avícolas e óleo de soja, com crescimentos de 938~ e 650% ,

,respectivamente, alem do lei te industrializado (+ 80J'O, laranj a
(+ 55%) e banana (+49%),,- CaLr an as disponibilidades de milho, fe..1

jão, carne bovina industrializada, banbas e óleo de oliva;
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Produtos

(kg/habitm1te5/~mo):

1960 1961 1962

\

1963 1964 1955 1966 1967 1963 1969 1970!

Arroz
Milho
Trigo
Feijão
Batata-doce
Batata-inglesa
Mandioca-brava
Mandioca-mansa
Açúcar de cana
Carne bovina fresca
Carne bovina industrializada
Carne suína fresca
Carne suína índustrtalízada
Carne avícola fresca
Carne avícola industrializada
Carne caprina fresca
Carne Ovina fresca
Carne ovina industrializada
leite in natura
Leite lndustrlallzado
Queijos
ManteIga
Ovos
Peixe fresco
Peixe industrializado
Bananas
Laranjas
Banhas
Toucinho
Óleo de amendoim
Óleo de algodão
Óleo de milho
Óleo de oliva
Óleo de soja
Café

42,02
35,36
28,33
22,47
12,81
9,72

34,55
46,42
36,34
15,56
1,26
2,08
0,32
0,08
0,00
0,24
0,31
0,00

44,05 45,37
35,61 37,02
24,52 28,53
21,85 20,77
13,15 13,71
8,89 9,20

34,78 37,37
46,67' 50,17
35,63 37,62
15,00 14,53
1,08 1,03
2,35 2,70
0,38 0,39
0,11 0,10
0,00 0,00

-
50,50 51,6
7,52 8,74
0,61 0,54
0,36 0,36
3,30 3,35
1,74 1,89
1,07 1,11

40,5341,80
18,93 20,41
1,24 1,35
2,37 2,52
0,90 1,27
1,32 1,59
0,04 0,09
0,17 0,12
0,24 0,30
4,38 4,81

0,24
0,34
0,00

0,25
0,36
0,00

49,68
10,12
0,58
0,40
3,43
2,76
1,30

45,49
21,03
1,24
2,73
1,18
1,81
0,06
0,14
0,39
5,03

45,83
.30,45

24,66
23,04
.14,17
9,15

41,02
53,56
33,30
14,32
0,99
2,60 .
0,38
0,10
0,00
0,26
0,35
0,00

52,41
10,Q7
0,53
0,33
3,54
3,11
1,32

46,20
22,93
1.08
2,67
0,91
1.66
0,07
0,07
0,41
5,30

"I,
49,Gô
33,30
30,41
22,41
14,23
9,97

40,62
62,20
40,35
14,51
1,11
2,53 '
0,35
0,20
0,00

58,78
9,88
0,55
0,42
3,67
1,84
1,26

48,47
22,29
1,08
2,66
0,53
1,70
0,06
0,13
0,46
5,74

55,51 3S,OO~8,39 '44,43 42,00- 48,6D
36,66 31,91 38,47 28,47,33,22 28,89
22,28 26,61 26,41 28,61 29,46 28,97
25,82 23,46 27,25 24,74 21,81 21,51
14,90 16,08 18,19 16,84 16,79 16,03
9,73 9,98 11,01 12,06 11,09 11.44

39,86 37,37 41,67 44,19 44,90
64,96 63,32 66,01 67,01 63,89
48,22
14,61
0,89

34,56
14,40
0,72

38,73
14,60
0,06

36,06
15,50
0,83

2;54 - 2,73----2,n--- '2,82
0,34 0,36 0,33 0,35
0,22 0,30 0,35 0,48
0,00 0,00 0,01 0,01

34,37 42,31
16,08 15,71
0,79 0,79
2~78 ~---2;84
0,32 0,35
0,69 0,91
0,01 0,01
0,24
0,37
0,00

55,22
12,21
0,61
0,34
3,97
2,35
1,77

58,60
28,09
1,05
2,90
0,96
1,95
0,08
0,11
1,13
5,79

0,24
0,37
0,00

53.22
13,52
0,64
0,36
4,02

0,26 0,26
0,37 0,39
0,00 _ 0,00

0,26
0,35
0,00

60,60
12,22
0,54
0,30

0,25
0,36
0,00

57,65
12,67
, 0,56
0,31

0,24
0,39
0,00

57,33
12,00
0,59
0,38
3,87
2,92
1.46

54,82
26,92
1,13
2,94
0,78
1,56
0,08
0,13
0,96
5,96

60,45
29,38
1,1:?
2,97
1,07
1,58
0,08.
0,141

1,80
5,72

63,93
10,01
0,48
0,31
3,72 3,78 3,79
2,01 2,78 2,45
1,27 1,25 1,41

48,60" 48,42 53,72
23,46
1,17
2,62

24,49 ,25,27
1,21 1,Q7
2,83 2,85

1,27 1,47 ' 1,22
1,34' '1,62 1,27
O,U6 0.08 0,08
0,10 0,12 0.13
0,68 0,88 0,95
6,03 5,84 6,04

Fonte: Centro de Estudos Agrícolas, IBRE/FGV,-}.-
Nota: A série de população foi calculada tomando-se como referência os dados dos Censos de 1960 e 1970,



DISPCIJIBII..T)/;..1JES DE

(1960 = 100)

Produtos 1970 I1961 1962 1963 1954 1965 1966 1967 1968 1969

Arroz
Milho
Trigo
Feijão
Batata-doce
Batata-inglesa
Mandioca-brava
Mandioca-mansa
Açúcar de cana
Carne bovina fresca
Carne bovina industrializada
Carne suína fresca
Carne suína industrializ~da
Carne avícola fresca
Carne avícola industrializada
Carne caprina fresca
Carne ovina fresca
Carne ovina industrializada
Leite in natura
Leite industrializado
O_l!_e~L~s
Manteiga
Ovos
Peixe fresco
Peixe tndastrlallzado
Bananas
Laranjas
Banhas
Toucinho

. Óleo de amendoim
Óleo de algodão
Óleo de milho
Óleo de oliva
Óleo de soja
Café

105 -- - - -,08

101 105
87 101
97 92
103 102
92 95
101 108.
101 108
98 103
96 93
86 82
113 130·
119 122
138 125

100 104 .
no 116

101 98
116 135
89 95

100 111
102 104
lC9 159
104 121.
103 112
103 111
109 100
105 115
141 131
120 137
225 150
71 82

125 163
110 115

W9 117
86 94
87 107
103 100
111 111
94 103
119 118
115 134
92 111
92 93

•79 88
- 125 ~--122
119 109
125 250

lG8 108
113 119

104
139
87
92
107
na
123
114
121
87
113
101
12G
175
41
171
121

118
131
90

132
104
79
115
116
100
115
140
133
94
71
122
106
275

108
126

127
133
79
86
113
116
119
120.
124
94
111
141
102
150
59
283
138

93
90
94
104
126
103
108
136
95
93
57

'131-
113
375

108
113

120
163
89
83
115
160
117
119
129
98
119
163
123
200
71

367
133

-11"9- 106
109 81
93 101
121 110
142 132
113 124
121 128
142
107
94
68

144
99
100
66

100
94
104
97
131
114
130
138
95
103
63

I
1116i
I82'

102'
961

I1251

118!
I

_I

100
126

114
160
97
106
117
168
136
135
142
91
124
84

118
200
76

400
136

-,
116:
101i
63~

·130 ----136-----134----,-13i--
I

103 109 100 109'
1

438 600 893 1.138
I
I

Fonte: Centro de Estudos Agrícolas. IBflE/FGV.':<-

111

111
106
118
120
118
87
112
59
129
150
76

192
131

104
116

114
168
92
86
115
141
132
133
133
86

120
136
96
200
76
396
138

100
119

I100:
I

119
-!
109;
180
105

109
162
100
94

120
135
165
145
148
85
122
107
148
200
65

471
132

100:
122,

i
I

-I

149:
155:
91i
1251

·,19:
120,
200:
82'
750;
131

I

"Desernusnhodo S~tor A~r{cola:
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,Por outro lado, o setor agricola brasileiro tem r0fletido ,
nos

, 4ultimas decenios,
I'do setor agr1cola

A ,
a tendencia de decIí.ní.o secular de partlcip:l

-çao ,(4), tipica do processo de desenvolvimento 11

das economias avan çadas , , .,Há varies indicadores nesse sentido.

o declínio secular da participação do setor agrícola reve
, Ala-se atraves duas tendencias:

_ tendência na diminuição da população rural e força-de-tr..a

balho em termos percentuais.
_ tendência em apresentar menor 'participaç.ão relativa no

. .
produto nacional bruto.

ÂA tabela 106 demonstra a primeira tendencia por regiões' no
Brasil, ressaltando-a na região de maior desenve.lvimento.,_ a. SJ1des- r:~_,

te.

T~ELA.. I~611

PORCE!i !AGEI-! DA POPULAçÃO RtJRAL SOBRE A POPULAÇÃO TOTAL;a, ••• : •••.. 1940 1960 1970 1°"7'-::- 1980~egioes 1950 /f~

SUl T2,~3 70 5 62,4- 55,7 t::3 -e- 5') 9, , ~ ,.L \..s

Sudeste 60 6 52,:5 J 2 ,. Z7,3 21,6 16,2,
" 4 ,o

Nordeste 76,6 73 6 65,8 58,2 55,4 52,5, ,
Norte 72,,3, 68,5 62,2 54,S 52,3 50':10 I

I

!C-entro Oeste .78,5 75'~6 65,,0 c:::., o 1l.8,4 45,6~.L,./

Brasil )('P, ·H /'~ 9 54,9 44,0 Lt.l~8 36-0,-" ' 0..•.,; : ,'),

Fonte! FrBGE (Anuário Estatístico do Brasil -'1975)

Lha dor-e s masculinos,: Note-se que a posição atual do Brasil:l970

A. Ta.bela T.7 .. reflete igual tend~ncia em diversos "países ",

considerando como taxa de industrialização o nÚmero de trabalhado-
~., ..res masculinos no setor nao-agricola, em· relação ao total de trab.â'(



a í.nda
..e in~erior a.

P, 'li_",.1 desenvolvimsuto.
em , mas snper-Lor

!.Q.TI}~._ DIVERSqS PA.ISES _ .196Q, INCLUSIV1? O BRASIL-l~'Z0

?1

1
!oi

I

Bélgica. 0,92 Brasil* 0,41- (1960) Brasil * 0,49 (1970)i
I

E.U~A.. o..cn , °,47 II ~
--Sil"'ia ---

Holanda 0,88 #' O,h1 1ltlexieo j
I

Au.strália 0,87 Turquia 0,39 I
!

,. 0,82 fndiaNova Zelandia 0,31
Jauão 0,74 Colombia 0,13

"

Fontes: Haymi - Rut~an, tlAgriculture DevelopmentU (19)11>

REi\fDA LiqUIDA

Ano I
%1

Total

os 1.000 Indice (I)

1948 183.784,7
1949 195.859,5
1950 210.845,5
1951 222.830,2
1952 242.858,6
1953 247.767,5
1954 274.318.3
1955 291.246,8
1956 301.740,7
1957 326.458,0
1958 350.674,3
1959368.213,2
1960 406.183.9
1961 449.595,3
1962 472.218,1
1963 480.234,6
1964 493.822,5
1965502.968,9
1966 530.940,9
1967 557.107,9
1968 603.905.0
1969 645.412,0
1970~) 706.385,1
1971 ~) 786.457,4
1972~) 867;096.6
1973~) 961.628,8
1914 () 1.056.830.1

94
1001
108
114
124
126
140
149
154
167
179
188
207
229
241
245
252
251
211
284
308.
329
361
402
443
491
540

c-s l.000
41.186,5
45.409,5
50.540.8
53.164,9
56,444,1
61.348,3
66.661,2
73.145,1
78.831,0
83.326.6
96.813,2

108.301,8
118.700,6
131,324,5
141.587.1
141.859,5
149.170,5
142.132,0
158.751,9
163.4 74,5
185.044,1
205.024,3
227.782,0
253.293.6
287.994,8
325.434,1
362.859,0

Indústria

91
100
111
118
124
135
147
162
174
183
213
238
261
289
312
312
328
313
350
360
407
451
502
558
634
717
799

22.4
23,2
24.0
24,1
23,2
24,8
24,3
25,4
26,1
25,5
27.6
29,4
29,2
29,2
30,0
29,5
30,2
28,3
29,9
29,3
30,6
31,8
32.3
32,2
33,3
33,9
34,0

Serviços

% Cr$ 1.000 %

93.116.1
98.744,5

105.755.4
116.222,3
128.762,9
128.664.2

- 145.352.0
150.388.0
157.398,0
171.519.3
180.801,3
182.973,7
206.771,1
231.457,3
239.060.6
245.874,0
250.910.0
254.168,5
268.881.5
284.483.1
307.849.2
322.706,0
354.331.2
394.724,9
434.936,9
486.315.3
534.946,8

Indice (I)

94
100
107
118
130
130
147
152
159
174
183
i85
209
234
242
249
254
257
272
288
312
327
359
400
441
492
542

50,7
50,4
50,2
52.2
53.0
51.9
53,0
51.6
52.2
52,5
51.6
49.7
50.9
51,5
50.6
51.1
50.8
50,5
50,6
51.1
51,0
50.0
50.1
50,2
50,1
50,5
51,0

Agricultura

o s 1.000

49.482,1
51.705,5 .,
54.549,3
52.843,0
57.651.6
57.755,0
62.305,1
67.113,7
65.510.8
71.612,1
73.059,8
76.937,7
80.712,2
86.813,5
91.570,4
92.501.1
93.742.0

106.668,4
103.307.5
109.150,3
111.011,7.
117.681,7
124.27-1.9
138.438.9
144.114,9
149.879,4
161,120.4

lndice (I)

.!

96
100
105
102
UI
tl2
120
130
127
138
141
149
156
168
177
179
181
206
200
211
215.
228
240
268
279
290
312

26,9,
26,4!
25,8,
23.7i
23,8,
233
22'i
2Ú
21 7,
2Ú'
20.8
20,9:
19,9
19,3
19,4,
194:
19:0'
212'195'
19.6
18,4
18.2
17,6
17,6
16.6,
15.6
15.0,

(1) Base: 1949 c 100
'(2) Estimativa preliminar, usando taxas de crescimento e participação setorial relativa.
Fonte: Fundação Getúlio Vargas e Instituto de Economia Agrfcola.
Obs.: Atualização das estatísticas do quadro 3.4 de "Desenvolvimento da Agricultura Pailista" O, p. 22).
Extraído de CIDADE DEARAUJO,PF. et alii -ItCrescimento a Desenvolwimento da
Agricul tora Paulista". In: tiAgricul tura em são Paulo" t ano XXI:III 1974, são Pau
~otIEA SAESP,(l974 t p.l?3.

/
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Face a esse fen;meno1 até há pouco tempo predominou a
de que a industrialização - com seus reflexos crescentes no

,ideia
setor

A

de serviços - era o motivo principal do desenvolvimento eCQnoaico •
•..

l.fais recentemente a doutrina econoraãca foi enriqnecida de

teorias sobre o desenvolvimento que atribuem papel fundamental ao

crescimento da agricultura, cabendo aos economistas especializados'
considerar, tod8.via9 como ocorre tal crescimento~-

.•.Georgescu Roegen, impressionado com a gr-ande disc0l"'dancia e

pouco conhecimento existente no campo doutrinário sobre o des9J1pé -
,

nho do setor agricola, assim como com o fato de grande paJ;te da hu
. ,manidade compor-se de camponeses q~e vivem proximos ou em plena mi-

, ~ . ~
seria, afirmou que !taeconomiaagrarla constitui~~te __hq_j~__u~a_l"~al":i.__-,,

dade sem teoria U (20) e'

Essa afirma.ção parece-nos apenas parcia.lmente válida'- Na
"-verdade, o trabalho dos pensadores eeonomicos tende a refletir ne-

~cessidades de distintas epocas~ Fel e Ranis distinguem, nesse
. A hsentido, 'Ç1"estipos principais de sistemas economâce ss a.grariCLl'lis -

mo, dualismo e maturidade eeon~mica (21)~'

nais.

,No agrarianismo preponderam as conquistas agricolas tradic~
Refere-se, ger-a lrsent e, aos estados iniciais de desen~;olvi-

Amente economico, onde a agricultura predomina corno setor dominante'
.no emprego de recursos e na geração da renda. ...A importancia S6-

,
cundaria, tanto no sentido quantitativo quanto qualitativo, das as

A Amais atividades economicas e a interdependeneia entre o setor ag:r:í_
1

.... i' ••co a. e o nao-agr1.coJ..a, limitam a utilidade de se considerar o dese~
vol vtmerrto de qualquer destes isoladarnentee>' o desenvolvimento .a

, A

. gricola, em decozz-eneta envolve mais um proce sso de modernização t

do que de "criaçãou de um novo setor (22)."



o agrarianismo geralmente é identificado co~ o pertodo dos
, ('.fisiocratas e e~onomistas classieos \23)0 Dirigiam eles seus pe.n

,sarcentos ao problema. do crescimento em uma. economia ag:raria, pois
até 1790 Utodos os países - até mesmo a Inglaterra - er-am predomi -

.. t .. ,.. n ("'1,'\nanterren e agrarJ.os :::4".
,Todavia,e importante ressalta.r que o agrarianisllo represen-

~ ~ Ata nao somente um importante estado de or-ganãaaçao econoní.ca do pa.,a
# A _.

sado, mas também descreve, com precisão, universos economicos de
.una parte substancial dos paises em desenvolvimento

. .

.•..contempora-
neos (25)~' No Brasil, o agrar-í.aní.smo perdurou até 1930 e, se co,n

A ,sideraI:1osuniversos economicos regionais, perdura ate os dias de
hoje (26).

A característica mais marcante de uma economia dualista é a
A Acoexistencia de um setor de agricultura de subsistencia, ou seja ,

, ... ,.'um grande setor agricola e um setor industrial ativo e dinamico. f

.•. .•.Em decorrencia, a medida que se acelera o processe tje desenvolvime,n
, AtOf tendente a maturidade econornica, recursos humanos e materiais t

. ,~ ~ ....tendem a ser mobilizados da agricultura para a Uindustriall (zr);

Vernon W. Ruttan, em clássico trabalho (28), cita dois tipos
pde teorias car acter ã aadas por dois metodos de abordagens distintas,

, , - .em cujo contexto e possivel analisar a evoluçao do pensamento refe-
.•. .

rentenente a contribuição relativa do desenvolvimento industrial e
, ·t tI #agr~cola para. (')processo de crescimento: o meado de estagies

crescin:entotl (ou teoria. do setor lider) eo método'do "setor
de

duplo
ou dual (ou múltiplo)U, que engloba. as teorias referentes aos s1s~

Aomas econornicos dualistas (29)~'

A teoria de Uestágios. de ore scãmento" pode ser, inicialmente,
identiricada.com os trabalhos de Karl Marx e Friederich List e,mais



presentemente, com \>J •• ~:.Ja> Rosto'W (3°). Analisam o crescimento ec~

nomico por etapas.

As teorias do "setor dual ou rnúltiploU tentam explicar as
inter-relações entre o setor moderno da economia (quase sempre as-

I "').!.. -'isaciado a avançados nlveis de industrializaçao e o se~or prlmar o, ~
(mais atrasado e menos dotado dos beneficios do progresso economi-
co), com acentuado diferencial de ~enda entre ambos,causa princi -

..pa'l, da migra.ção rural ....urbana.

••Pode-se distinguir duas ordens de modelos de dualismo! esta
•..ticos e dinamicos.

,
Os modelos de iJ.n~llsOQ e~tati GQ, descritivos

de ursa interação limitada entre os setores "moderno" e Utradicio ...
naltl, foram desenvolvidosp_o! ~~~~~._~?l) - "dualismo sociológicotl

-

o dl1a-,
lismo de enelave reflete expressivamente os esforços de um nu.i1lero'

,,'ti' 'de teoricos sobre o comercio, para. explicar o espetaculo de um se-
tor de alta produtividaêe, produzinG~ para exportação, cOêxistente
com um setor de baixa produção para o mercado doméstico~ Os mo~

~ ,los de ~laljsmQ dinamlc~ foram construidos a partir das ideias es-
tabelecidas nos trabalhos de Dale W.· Jorgenson(3l.t.} e de -John C~·H.·

Fei e Gustav Ranãs (20), com base no trabalho de I..awis~5)~·, Dão

ênfase ~s economias pós...:coloniaisdo sul e sudeste da itsiae da!-
frica, e ~s economias da América Latina com grandes populações in-

d
r u· •.• ,...~genas, que satr caracterizadas pela coexã stancãa de dois setores:

,.
um setor relativa.ment:~'grande e opressivamente de subsistencia a-
gr1cola, estagnado, no qual forças institucionais determinam a ta-
xa salarial, e um sétor relativamente pequeno mas com crescimento'
industrial, comercializado, em que condições competitiv~s prevale-

cem nos mercados deinsnn.ou <36>.-

No final de seu artigo, ao perguntarqne conclusões poder _

r
f



,
-5e4ia extrair de urna revisão dos dois sistemas teoricos, Ruttan

,presta-nos excelente esclarecimento sobre ate que limites foi pos-
~ 'rsivel estabelecer teorias adequadas a economia agr~cola. '

Conclui, inicialmente, que os Itrnodelosdualistas" não con~
- ,pguirarn, adequadamente, substituir as generalizaçoes historic~s dos

métodos de abordagem do "estágio de creseimentoU, mediante rela-
ções ana.11ticas relev'antes e testadas empiricarnente':~ Todavia,

____ o - _._ - - _. , ••

tanto as generalizações históricas, como os modelos analiticosUsão
consistentes com a proposição de que ()rr~wasso para conseguir
ur:a agricultura tecnicamente progressiva pode comprometer todo o

f

, , . A "O .Ô ,processo de crescimento econoraí.co";' Entretanto, "nenhum metodo
é ainda capaz' de indicar quai a direção política espec1ficau conÕJl

, '.zente a um crescimento de rapida produtividade •.
tribuições positi\~s para a doutrina econ~:mica, ao invés de nova

fonte de poder analí ticc ;(37) ~.

, , ,.,#' ,Alem ê!essas abordb.e;ans teoricas, e, ainda, p0ss~vel caract.e
rizar na literatura sobre desenvolvimento agrícola outros tipos de

modelos gerais, a saber: modelo conservacionista (23), modelo de
impacto urbano industrial (38), modelo de difusão e modelo de inSJ;l

mos de altos retornos (39). são importantes pelas contribuições
, •...que trouxeram a formulaçao de teorias mais recentes, relativamente

,
a modernização da agricul bura (40)."

- ." ;. ~Nao ha duvida de que o processo de desenvolvimento economi-
co deva estender-se a todos os setores da economia: TOdavia, em

Abora os compartimentos de um sistema economico sejam interdepende.ll
tas e não concorrentes entre si, via de regra o desenvolvimento

~" h ,nao e harmonico, havendo um acentuado descompasso intersetorial ,
À , ,',com genera.lizada enfase as atra.so do setor,agricola.
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o aumento de produtividade do trabalho no t'setor agrJ.cola
_ mais antigo do que os demais setores na economia dua.l- implica
necessariamente um processo de urnodernizaçãott, esbarrando com pro-
blemas institucionais, f'crmas de exploração da terra diferenciadas

ih .por produtos, mas coexistentes, diferenças geoeconomâcas regionais,
,diferenças 110S niveis de capacidade gerencial dos agricultores, 8.-

, , o ,. •centuada diversidade fundiaria, alem das possiveis alternativas 1-

deológicas que condici.onam _o :regime de uso e propriedade da terra.

o, , ,Sé e notorio qUê o atraso de um setor pode constituir obsta
,. 00 ••cuLos ao desenvolvimento ecenemí.co dos demais •..e,. em decorrência,

de toda a economia - não ~ menos evidente que se deva somente cri
ticar o particular quando analisado com o todo, mormente quando há
que prevalecer o inter-relaciol1 ....'lmento~"da-s-pa1"tes-·que·a--e-ste eon,põem2

Assim, pois, uma teoria econ~mica do desenvolvimento agric..Q
•••la deve focalizar tres aspectos inter-relacionados (41), a saber:

.,.", A- o r&pel da agricultura no Desenvolvimento ~conomico;
~ o

- a natureza economica da agricultura tradicional e seus
'"obices;e

~ o processo econ~mico de modernização da AgricultUTa~

Todavia, é preciso deixar claro, desde já, que não é fácilf

, I
e, talvez, mesmo possi.vel, separar o conteudo fortemente social

Aque envolve o conceIto de desenvolvimento economico da agricultura
uma vez que v.m.de seus elementos fundamentais a relação hom€ml

terra - , ,e indissociavelmente gravada por variaveis de cunho rnar-
.:;cantemente psico-sociaism·

I
. I

/
/
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PAPEL DA fillRICIJ1TURA NO DESElvrOLVlHE'NTO ECONO}iICO_: .••__.fIi·;..•.,•. - •• __ , fi' - , •••• ",,_,_ -, i' ~

'No capitUlO antsrior demos uma. visão sumária das principais
'" ,.correntes de pensamento voltadas a analise do desenvolvimento eoo-

'"nomico da agricultura$ A '" ,.Destacamos tres generos metodologieosd~
•• +- • (1(')) "".' - d l...3 :l ti J.,". ..:IA' • .:.. n U!lt:ln"OS. . '" "m7wCOÇ +6 aMQr5m~~m ae. eSlaai;1..ºS \.!nt C:cgpCln;.e:o.:w!L "!" ,;,,:,-

d.ota!ngeneralizações empíricas, cuidadosamente dócumentadas, asso-
eãando-a s a um equipa.mento anal! tico .elementarU

, dentro de um pro-

cesso de globalização histórica; (22) .métQdc$d~ ..ab91:Qô,gf.Vn rl~ ec?-

cuidadosamente

raciocinado, que tem sido sujeito somente ao mais casual dos tas-
4" .----._,-_.~-~.- -_-::_~-.

tas emp:Íricos~' ; dão grande enrase a Uassimetria da. funga0 de pro-

dução para um esquema destinado a criar diferentes taxas de cresci
raentio nos vários setores": (TI) ; (Yl) mQde,lQS de ~roJ,qªçãQ - e,m

bora passíveis de constituir espécie do g;nero anterior, destacam-
-se pela minuciosidade com que tratam problemas especificos ~ agr..1
cultu..ra, provende uma interação formal mais ampla entre os setores..

, - f .~agrl.cola.e nao •..agrlcola$ ,. -Atraves observaçoes dos mercados de
. ,consumo para produtos agricolas, mercados para os insumos manufat;,u
,. .1" Nrados usados naprcduçao agricola, mercados de mao-de-obra, de tal!

ra e capital e mercados de bens de consumo de origem industrial e
, ,

serviços, no setor agrario, tais modelos conduzem a identificação'
N ~de numerosas relaçoes operacionais, dando maior consistencia ao qa

lineamento de políticas agríCOlas destinadas a promover o desenvol
A·

vimento economico da agricultura.

Para o pl'oss9gu.imento deste estudo, todavia, necessita.r1a."-
,

mos de um esquema analitico ao mesmo tempo maãs amplo e operacão -
nal •.



~
Nesse sentido, parece-nos valida a tentativa de esboç~r, em

Lãnhas gerais, um quadr-o de expectativas, ou se;ja, uma teoria des-

critiva do "pape L" da agricultura no processo de ~:Ú;~nj!QlyimentQ .g_
A ,~nQm1~g do Brasil, mas que, associada a massa de dados atualmente

, ,
disponiveis - alem de outros fatores - permita delinear um mo~

10 cOi!!preensj,~:lO;~(critico; desse "papaL'' no processo maior de ~_

xQlvj.m~ntQ ~1Qb~l brasileiro (42)~-

._Comesse .objetivo~ procuramos identificar, inicialmente, um
-; .,' - ~ ; ~ , - . A~~t~m~ ª~al{ti~~,n~ qual esta i~licito um esquema taxinomico b~

seado em tr~scritérios :declassif'icação;

O·primeiro critério refere-se a ttestágios de crescimentou.: t

A ..Nesse sentido, um ttt5.poidea.l.1Lde·--s1stema--e"(~onon1ico'-servirrá- '-cómo .- ...-.
4ponto de referencia para o entendimento do "papel ir das agricul tu __

r-as de "paã.ses pel"iféricosn• (43), sob o regime de livre mercado

consoante a história do capitalismo (44) e ao longo do processo de
. 4 _..dii~etNQ1~jmentQe.ccoQ.mico, desses'paises"~

, . _ A

O segundo criterio, prevalecendo uma visao rnacroeconomica,.,
, /

mas consoante o processo historico de .d.~senKfJlv~meotade tais upaJ.
sestt~permite classificar diferentes objetivos, funções e uproble_
mas", condicionantes do .desempenho de "suas" agriculturas: Por- / ,extensao, permite depreender, tambem, as alternativas possiveis

umoderniz.~çãon~ "ref'orma agráriaU e/ou "expansâo da fronteira agr,!
colar! - para dinamizar o exercício dessas funções .e minimizar seus
J' .0

obicaso

i

O terceiro criterio - na tentativa de adaptar tal sistema,

ideal e geral, a um universo agrário típico (no presente estudo, o
do Brasil) - ensejaria. o alargamento da tipologia., buscando carac-

!
/

/

/



terizar, em p1"imeiro'lugar, grandes regiões diferenciadas por a1 -
guns de seus particulares aspectos estruturais e, finalmente, cata

, .; - 1"gorias agrarlas de produçao'e consumo, a n2vel de rnaxima particu~
#W , ".-:

rizaçao possival~

A

A adoção de um tipo de metodologia. taxinomica dedutiva, de_o

componào a estrutura e principais relações ftL~cionais de um~iata-
A ~ #0#

a..f:~Q:OQmiçQ tl.pico, partindo de classifica.çoes as mais gerais pa---_._- . - -- -_. - - - . - -- .----- -
,,' , . "

z-a as mais particula.l"ês"consoanteu.rn processo historico de desen-
volvimento (econ,~mieo e global), conduz a amplo quadro sistemático

de expecta.tiva's- ou seja, a urna' bem estrutura.da teQ"1a. -Depell
dando da "massa 'de dado s" disporrÍ vais (Desauisâ), tal teoria ense-
ja a construção de JnQdelg bastante operaciorl3.1:~ Particularmente,
para nosso estudo, tal modelo torna-se apropriado para identificar

A _ ~ ~as alternativas e eonsequeneias da adoça0 de pol~ticas espec~ricas
" .ao desempenho do setor agrarJ.o, no processo de .de$~DYOlvime:atQ eco-

nÔll'J.çQ do Pa{s~' Mas, na medida em que a, decomposição do ~1..Stema
A , ,eCODOmico tipico te~~a sido elaborada dentro de um processo histo-

rico; pelo que não se p~de perder de vista sua interação com os ~
mais sistemas SQclc;ls (politico~ social~ militar e religioso), o:'
'modelo expande sua operacionalidade, permitindo a análise crítica'

(compreensiva) da adoção de politica~ agríCOlas, de carater estri-
h ' A

tamente economieo, e suas consequencias no processo maior de ~., ,

.lt.Q.lyi.~~:l:tOdo P~lJ.S.

, ,
Neste capitulo abordamos o primeiro e segundo criterios.

Nos capitulos"IIl e IV detalhamos alguns aspectos referentes 'ao
,. ..:

segundo criterio" Nos capitulos V e VI abordamos o terceirocr~
, ,~te1"'io.
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Arr, 2. ~~.SüALIZAÇ~O DE ITi:-!SI§TE}$,-~.ECONOMICQ G~L DE )~E;í?ENYq1.U-
.•..HENTO ECONOMICO

. ,-A genese da economia dualista esta na.geraçao de um exceden-
te econ;mico oriundo do setor agrário (45) que, por circunst~nciast

,. .

historicas diversas, encontra suficientes a.trativos para ser desv:l.a

do e aplicado nos demais setores (46)~'. Determina-se, àssim,' uma
primeira e acentuada. macrodivisãô social do trabalho entre o. campo
e a cidade, com consequente intensif'icaçao das trocas.

Iniciado o processo, Sl1a. continuidade e aceleração vai ãepell
der, em parte, do ritmo de crescimento da oferta agrícola de alime~

, - ..:tos e materias-primas. S •• • .;.. ,.e a economia, or1g~nar1amen~e, e essen _
,

cialmente agro-exportadora, devera gerar um ~al _~x_ce~en~e_.gue'perlll.t_~----",_
ta aumentar sua capacidade de importação, suprindo os novos setores
com crescentes importações desses bens. Ou deverá, paulatinamen-
te, reestruturar sua produção agrícola (1+7):: De qualquer forma,

• Acom o decorrer do tempo, R exigencia Ge Qm crescente excedente agrl
,. , Ncola de alimentos e matarias primas passa a ser a pre-condiçao fun-

damental do desenvolvimento econômico das economias duais ([1.8>:;

A medida que se desenvolve o processo, novas combinações de
fatores de produção são introduzidas na economia {49>:: Cresce a
produtividade do trabalho - nesta fase principalmente nos setores'

., "" ,.sec~~dario e terciario, ja que o setor agropecuario ressente-se da
imper~abilidadede suas ·instituições tradicionais (50); cresce o

.. - .produto social (bens e serviços a disposiça.oda sociedade) e, conc~
. "*--mitante rc-ente,a renda. O crescimento da renda. provoca o aumentot

e diversificação da.demanda modificando sua estrutura e, em conse _
•• Ao. I

quene í a, modificando a estrutura tambem da pl"odução~- Tem-se ,
Aassim, plenamente instaurado o processo de desenvolvimento economi-



co como o conceã.tua Celso Furtado (51).'

Duas novas características' evidencia.m-sanesse estágio e

o processo de formação de capital passa a desempenhar ~~

importante naneI (52);
4

a agricultura passa. a perder sua importancia relativa C.!'l

mo tonte de renda e emprego.

te de excedentiee (poupanças ..capãtalistas), gerados ambos do' capi-

ta.l :fixo rea.l do setor industrial e ~"1teriol"mente ausentes nas ec.o.
... ' ~nóm2as agrarlas, passam a ser duas componentes funda~entais do ~

. .;.~ ,.
vo sistema. Os proprietarios industriais -os capitalistas in -

dust!"iais.... detentores de ambas as fontes, querem aumerrtar- o es"ti,Q

E o fazem reinves _
tindo o novo excedente na própria ind:ístria (53) ê t·reforçando a

capacidade produtiva do novo capital através da ineorpora.ção simql

t~nea. de tanta inovação tecnológica quanto for possível ti (54).'

Consequentemente, o processo de acumulação de capital acentua' e
acelera-se no setor industrial, com grandes reflexos no setor de
serviços" A produção de bens e serviços desses setores amplia:'

, ,e diversifica-se? exigindo, paralela e concomitantemente, amplia _
ção do mercad.oconsumidor e da oferta de alimentos eF matérias ....pr-i-

mas.

Sé,em função da .própria natureza do processo de desenvolv,i
,.

mento economico do complexo urbano-industrial~ o setor agríCOla
•••passa. a perder sua importancia relatiya como fonte de renda e em

prego (55), paradoxalmente -para. que o desenvolvimento seja har-
r~nico e atinja o nível último do sistema de plena maturidade eco-

.••.
noratca - deve possibilitar um ritmo crescente e adequado dao.l:erta

d 1· ~ t"'· , -' I'e a amerrto s e ma erias-primas, alem a.eum comp~t1.val mer-cado con-
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sumidor dos bens e serviços o~ertados pelos demais setores.
A APara que o desenvolvimento economico seja harmonico,.pois ,

é necessárlo que as duas formas de poupanças das economias dualis-- ,.tas - lucros gera.dos pelo setor nao-agricola e excedente de setor
agrlco).a - sejam distribuidas pelos dois setores,'propiciando au-

"mento da produtividade de trabalho tanto em um como no outro. Em
."" ,. , ..., ,decorrencia, o setor agricola liberara mao-de-obra, que s€ra absOJ:

vida pela maior de~anda por fcrça-de-trabalho gerada nos 'demais ~
tores~' Finalmente, as funções de produção dos setores devem ser

;de tal natureza que permitam oferta de alimentos e matarias-primas,

assim como de bens industriais e serviços, sem que haja pronuncia.-
da deterioração nas relações-de-troca intersetoriais::

11 .•· 3~· OOJE~IVOS E FUNCOES D..A AGRICULTD'RA,!lO PROCE'qSO DE DES~rI_
A

VOLVIHEUTO ECúNOHICO
;"Em decorrencia do exposto, estamos em condições de delimi _

tar, genericamente, quais os objetivos e funções da agricultura no
.•.•.••.. ---- - ••.•• _ •.•• ,. - .• - <_ ..• ---~_ •• -. iO- <.

prnoes so de desenvolvimento economí.co de economias dualistas~<

Os autores, nesse sentido, a:proxima.mbastante seus pontos t

de vista a um denominador comum;

Paulo Fernando Cidade de Araújo cita cineo razões f~~dame~-
-~ .- .... - .tais para- que o desenvolvimento agrlcola possa ser justificado ~

"mo um dos objetivos prioritarios de qualquer programa de desenvol-
,.

vãmerrto econornico (56l :

(a) necessidade de prever alilT'..entos para uma população cre.,s
~ ~cente e de fornecer materias-primas para as novas ind~

trias;
(b) necessidade de transferir mão-ds-obra para o setor não-

'"agrtcola da. econon:....i.a.;
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Cc) possibilidade de acelerar o processo de fornmção de coa
••pital para. o desenvolvimento economico;

(d) possibilidade de contribuir para o aumento da capacida-

de de importar;
(e) necessidade de estimular o crescimento e a integraçã? t

........

dos mercados internos para os produtos manufaturados.

Pa.iva, ~chattan e Freitas assinalam os seguintes objetivos

;
_ aumentar a oferta de alimentos e ma.terias-pril:nas a pre-

menores, de modo a :.. ,
atender a demanda do mercado domestico; e
ampliar as possibilidades de exportação;

..•elevar a renda liquida do próprio 'setor; dê"-mõdo·· que· ·'5e---···
constitua num importante mercado consumidor dos produtos'
d t N f 1 d . ~. ~ b d d-o se 01" nao-agrlco a, e 1r'..1.Cl0 aos ens .e pro uçao e..s

...senciais a mOdernização da agricultura e, posteriormente,
dos demais bens de consumo e serviços oferecidos por este
setor;

,. . ~_ aumentar o nlli~erode empregos no setor agr~cola e as pos-
, Asibilida.des de acesso a terra, de prefer~ncia na forma dê

ttpropriedades familiares" ;
melhorar a distribuição de renda no setor, elevando os ll.'!
veis de salário e melhorando as condições de trabalho;

- garantir condições satisfat~rias de vida familiar e so -
. ~ 'N .~;'eiaI aos agricultores, proprietarios ou nao.

•• A
Os economistas tem dado enrase aos dois primeiros objetivosft

Todavia, reduzir preços e concomitantemente aumerrtar o retorno li-
quido dos produtores (produções naiores 3. menores custos) são obj~
tivos aparentemente conflitantes; A

A. eoexistenciade ambos justi



- '". .:rica-se via umodernizaça.ofi'daagricultura atraves emprego de tecl"~
cas que exigem capital {58>::

Assim, pois, a partir de certo estágiO de desenvolvimento.e
~ ... ".conomico, a model"'nizaçaopassa a ser o objetivo basico do desenvol

A ~virnento economico do setor agricola.

Castro sintetiza todos esses objetivos, classificando qua-
tro funções especificas da-agricultura, decorrentes-da realização'

. A
de quatr-o objetivos, ao longo do processo de desenvolvimento ecor~

mico de economias dualistas (59):
. (a) geração e permanente ampliação de um excedente de ali _

. ".mentos e matarias-primas;

(b) liberação de mão-da-obra;
- -- ,.......-.- ,-_ ...-.- -...•...•-_.

(c) cTiação de mercado; e
'"(a) transferencia de capitais.

Para efeitos deste trabalho, como refer;ncia.s para as aft~U

SéS que se seguem, utilizamos essas quatro fUi"1çÕeS, considerando ,

em níveis de maior especi:ficidade;os objetivos delineados pelos t

""demais autores.'

Da análise do deserrmet'.•ho de cada urna. dessas funcões .resulta
. 4 ~ ,

,; "",a analise do desempenho do setor agricola, permitindo, paralelame..n
'"te, detectar as principais causas e consequencia, dos atrasos, de-

I 'b" .sequilibrios e ° aces ao desenvolvimento do seti)r,.relativamente t
"-0."aos demais setores da economia. Nesse sentido, o. desempe!L~oda

,. A·

agricul tura ser-a tanto maior, quanto maior e harmonico o desempe _

nho de cada função, intra e irrtêr-regionalmentet num mesmopa{s~··

Por outro lado1 toda política tendente aO.desempe~~~ de uma

runção~ isoladamente, sem considerar seus ~feitos na interação de..s

I
;
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, -sa função com as demais, podera resultar ineficaz, quando nao per-
niciosa .•

rFinalmente, toda e qualquer pol1.tica, tendente a:acelerar o
~ , , ,

desempenho conjunto das quatro f~~çoes, e, necessariamente, desejA
, .~

vel, validandoestl"ategias e medidas que a complementem..
50 das políticas a.grícolas que objetivam a umodernizaçãott do setor;
das quenorteia.m a tlexpansão da i'ronteira agrícola.I' e de certa nr.e

forma agrária -.

A umodernizaçãotl do setor agrícola, ou seja, a difusão de

, ~tecn~cas melhoristas, incorporando-as na atividade produtiva agro-
pecuária _ por regiões, por produtos e ~or agricultores - resulta
no aumento de produtividade, com eonsequente aumento de produção ,

*"" •.• "... .••.... __ -:- .• _r_. ..,~~_---- __- ".. .. ' _, "" __ , ~ . _

liberação de mao-de-obra e, pois, aumento de renda, P20 SO em de ~
corr;ncia da maior produção~ como, tambem~ da.melhor remuneração t

de menor contingente de força-da-trabalho; Portanto, em princi-
pio~ a umodernização" põe-sé como UEl dos processos mais viáveis p.a
r-a acelerar o' de ssmpenho conjunto das quatro funçõe s da agricul tu-
ra, desde que o setor não.agrícola tenha. dinamismo suficiente para.
absorver o excedente de força-de-trabalhO nretirante'" e os incre .•..

A* , •mentos de produçao, quer via consumo domestico, quer via exporta -
"'" ;.çao •.

A "expansão da fronteira agricolau~ ou seja, a incorporação
de novas áreas de terras :férteis ao processo produtivo agropecuá -

,,. ,
rio, com consequente aumento de produtividade, e viavel na medida
em que:

, ,_ o pais disponha de terras ferteis. Não adi~~ta a:disp~
, ,nibilidade de grandes areas de media e baixa fe~tllidade,

que exigem grandes ãnve s'tImentios ,' a mais das vezes
compensados pelas baixas taxas de re·tornopropiciadas

'"las atividades agropecuarias nelas localizadas~'

...,nao

./

/



..•..haja infra-estrutura de serviços compatÍvel com a nece ssj,

dade da nova produção e sua comercialização (inclusive
,~ ,~

quanto a ti tulaçao das terras, essencial a obtençao do

crédito rural>;
, " '"- haja uma serie de politicas agricolas voltadas a asslstell

cla, proteção e estímulos melhoristas ao agricultor lt de

fronteira" ~'
- haja centros urbanos-industriais, ou terminais de export.,a

~ ~çao, suficientemente proximos e servidos de infra-estruiaa,
/

1'a compativel com a adequada comercialização da nova pro-
dução';;.

A ,A ausencia de quaisquer uma dessas condicionantes e respon-
sável por uma série de problemas típicos das áreas pioneiras, como
veremos adiante.

A "reforma agrárialt, no sentido de redistribuição do fator-
de-produção ~:cr~, justifica-se na medida em que objetive; efeti~
mente, substituir as áreas de latifÚndios absenteistas, ou de mi~

~'. -.'
flli'1dHHs-j]n.prôdüti'rbs, por unãdadas produtoras mais eficientes~ T,a

davia, alguns a.spectos centrais devem ser desde já abordados, uma
. vez- que a mera desapropriação. (ou apropriação) forçada de tais á _
reas e sua redistribuição em Ulotes" de dime~~ões suficientes para

- A·'

o' sustent()'e progres.so socãaã e ecenonu.ee de uma :fa.mÍlia, _pode de.s
Â , 'H Â ••considerar -aspectos- economicos ve nao economicosJ elementares, por-----

exemplo;
.., - ,- nas ~egioes onde solos, climas ou relevos sao favoraveis1

"a escala de produção, maiores taxas de retorno aos inves-
timentos na agricult~a coincidem com a utilização efici-
ente de grandes extensões de terra~ para certos produtos

,. , -de importancia vital a economia.
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_ políticas fiscais adequadas, através incentivos, porexe~
1 d.. 1!'t· d.t f' • • 1 t...,. ~p 0, alia. as a pO_l lca cre l~lCla reg lona e a ou res aa

I ..
carater assistencial, por parte do governo, podem pl'OVO --

cal" a obtenção de cultivos eficientes dessas terras, com
altos indices de produtividade, quer por parte de seus a.n

;tigos proprietarios, quer por parte de empresas-rura.is ou
cooperativas de produtores. Nesse caso, o sistema emp~
sarial e cooperativista pode sobrepor-se, em-termos de e.
r* ••••• d t 1 dI' ;+' .lclenclapro uiva, aqua quer mo e o numan~~arlOredis--

. .tributivo -de terras•
.1..; d··.... d•.. a .~.f~n'4lD~ iavasao .as propriedades rv.rais, por força da

...,. (t '... '.sucessao heredltarla, e lnstrumento tradicional na siste-
má tica. jurídica de ..~~~ ~o~~p~{s~s~__"~em,,",:_~erevelad~ _~rJ~~- _
ente, no decorrer do tempo, nas regiões em que a.ativida-
de agrícola., por suas margens de retorno compensa.dores ,

...~
justif'ica-m a compra. da terra.' Tal processo pode ser a-

, , ~
celera.dovia adequada poli ti~a tributaria",'

Ir;' h: npROBLEHASU CP•.•qACTEIilSTICOS DO DESENVOLVIHENTO DA AGRI _

A ..,.Se do desémpe~~o harrnonico das quatr~ funçoes da agricultu-
ra, intra e intér-regionalmente~ resulta o desempenho desejável do

, Ásetor agricola no processo de desenvolvimento economico das econo-
, ,mias duais, os obicas aos exercicios isolado::::ou integrados dessa.s

,., / A -.funçoe s consbã tuern "pr-obâema.s fS, de cara ter econonãoo ou não, ao coe
senvolvimento da. agricultura.

Por outro lado, não se pode perder de vista o obje~iV'O priJl
eipa1 do -ª..~n."'m..lJ!i~.rul.t..Q : promover o bem estar da comunfãade (60)••'

Noq.ue se refere, todavia, ao dsts~n.jlQlYlmen:t..n do setoz- agrícola ,

i

/
/
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esse objetivo prevalece, mas condicionado, prioritaria~ente, a fa-
A .N- •• ,tores de or-dem economica, face nao a.penas as caracteristicas pecu-

. ,l1ares do setor, em cada paisf mas li>sobretudo, a problemas de ambi-
to mundial.

,.cultura passou a ser estrategicamente basico dentro do conceito ~~
:lar de des~nyÇ)lx:im~ntQ do setor e, em certos casos - como o do

.Brasil, por exemplo-
,. .

dentro do proprio conceito de .sesemTQly!;:ne.n-
,,,. "., .12 ~~cional \ólJ.

Ao

li. partir do momento em que consideramos os fatores economi-
,.

COsco:mo !,rioritarios,o objetivo central das medidas tendentes ao
desenvolvimento da agricultura passa a ser o alli~entode renda do ~

-'gricultor. - ,. ,.
l'ias, nao ha incremento de renda. sem P:r~!~? ;~c!~rn~~.c_~.~

to da produção (óbViO por vezes esquecido) e o :grQbl$!riâ produtivo,
do qual derivam os óbices aos exercícios das quatro fU_'1çõesda a....

gricultura, refere-se, essencialmente, a questões de distribuição'
-

de recursos.'

r· A Nsetor agr:LCola" em decorrencia, ganham dimensoes de vi _
Atal importéL~cia os processos distributivos de recursos que induzem

.;..':';o aumento de produtividade~

Pode ser o aumento de produtividade da mão-de-obra, onde e~
ta é escassa, pelo incre~~nto da relação capital/trabalho, prevala

••cendo a distribuição de recursos tendentes a f1modernizaçãoif
t

via f

mecanã aee-:
Pode ser o aumento de produtividade da terra (área do esta.-

bel.e cí.ment o ·rural), onde esta é escassa, pelo incremento da rela ••_
... 1/" ...çao cap í ta area, prevalecendo a distribuiçao de recursos·'tenden _

'.... •• . , i (tas a u;:ilOdernizaçaou, viatecnlcas bio-quim~cas vconsumo de fert.i-
Lí.zant.e s, ~utrientes, sementes melhoradas; defensivos,etc~~.:):';
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...•Pode ser o'aumento de produtividade economica, onde a ter-
r-a fértil é ainda dispon±vel ou mal utilizada, pelo :Ll1cremento qu~

titativo e'tqualitativd'da rêlação homen:~terra, prevalecendo a dis-
tribuição ou redistribuição da terra a maior ou umelhortt contingeJ,l
te de agricultores, via "expansão da fronteira. agrlcola.u e/ou ure_
forma agráriaH:~ Os termos "qualitativoU e umelhor~t estão aqui
empregados com o propósito de ressaltar a relação homem~terra, bem

/ H I 'mais ampla em conteudo e significado do que a relaça..otrabalho a-
/ A ''"rea, de cara ter economí.ee e parte daque La,' Na relação homernt"-tel:

ra~:o' agricul torá qualificado não, apenas ~'-pela, dimensão força-de
-trabalho e n1vel de tecnologia -,q'ue':jâ', tenha incorporado, mas ,

-::sobretudo, como ser humano; Nesse sentido, seu particular com --
portamento

, •..
-- suas atitudes, moti\~çoss e conduta - ganha dimen -

são de problema, na medida e enquanto o situa e correlaciona, con.•
Acretmnente, com fi totalidade de fatJ:-es, nem todos de ordem econo-

....-:.:mica, que constitue seu universo de vida~
'... ,..Todo e qualquer fator, economico ou nao, qUê.direta ou inã.i

,, , .~e_t~l!i,el1te_oº-sta.gi1Jl:_~a!",gt1ªi.~.Qll~~~desses processos distributivos dé,
" Arecursos, estara, via de consequencia, obstaculizando processos

distributivos de renda do setor agricola~! 'Nesse sentido~ tal
tor põs-:-se como 'i:J!'oblema n caracteristico para o processo de dese.n

-•.. .;.

volvimento da agrie'O~tura.'

Alguns fatores põe-se-como"---'1>robl€maslt de ~mbito mundial ,
prevaleçendo, atualmente :

a relativa escassez de terras férteis continuas e sua de-
sigual distribuição geográfica, no mlli~do;

ft

- a exigencia de melhores condições de trabalho e de vida. 1

para a população rura.l;

as distor-ções da produção nos diferentes, IH~.{ses e do ccmél;!
.•. .=:cio inter!lacional, de alimentos e f'Lbr-as ,'



Nos
; _ . ~...... fpalses e regioes em que o setor agr:Lcolae nao-agrJ.cola

, • .A •avançados estaglos de desenvolvimento eeonornico, preva-apresentam
1 1· ~ 1 li d . do ud"'cl.(n_'.o se ou'l ar da ag.•.•J.. Lc•.....Ltur-a",ecem 'proa e~~s ecorren~es ç - Q ~ ~ -

~•.. ..:

em termos relativos, na gel"aç5:o'de renda e emprego."

No Brasil, face sua.speculiaridades geoecon~micas, históri-
cas e culturais há um ineditismo na problemática do desenvolvimen-

to do seu setor agrícola que, particularmente,decorre de dois as -
pectcs, a sabeT :

, ..••.:!tes numa mesma ár-ea;' Dada.a grande extensão territo
ria.l e ,diferenças 'inter e intra-regionais de clima, solo,
relevo e vegetação, não há, apenas, tluma!l agricultura no

, ,-
das a diferentes produtos, da estrutura fundiaria, da c~

pacidade gerencial do agricul tor~ etc':~ Coexistem for ---

mas avançadas de exploração agropecuária (agriculturas
"moôer-nas ?' ou Uintensivaslt), com tradicionais, em transi--

#># ~ A •..•.çao, ou a ni"reI de sub sdatencâa., Dada a.grande dispo41
, ','bilidade de terras, algumas ferteis, ha, ainda, a agrictü

tura t:fpi-cade "fronteira n~'
A

llit, enort;l~, excedente de população rural eçqnqmicament;e atJr
A A

va~ ll'l..as não ocUvada e .al1senq~~ de d~nam:\cos centros url:!a-

" r . -aquele excedente, como posslveis excedentes de produçao ~
J' • _, .~O!

gr-ope cuar-La , via mercado domestico ou internacional.!

o Centro-Sul. do Pa1.s,englobando cerca de dez Unf.dades da

Federação, mas relativamente pequeno em área, conta com moderno ~
•.• r.tor nao-agrlcola, centrado principalmente no eixo Rio de Janeiro -



J'..~l

são Paulo, com dinrunicos centros urbanc s-ãnôusta-ãaâ s (6nde~ tod.a -

via, predorniJ:'l...amindústrias cap i t~l-intensiV3.s·);com inf'ra.-estrutu-
,

1"a de serviços bastante·diversificada e extensa, alem de estar in-
. ,

corporado, de ha muito,
f ",,~

nacional do Pa:Ls.'

, , .
nas principais correntes do comer-oao inte,l:

...." ,.. ~Em decor-r encãa., cria condã çoe s pr-opã cã.as

UrnOdernizaçãolf elou .;,uexpansão da f1"onteiraft
! de seu setor agrico-

la.
" • • _. . - ..•.., ..- . A,As areas situadas ao longo da costa. litoranea, no nordestet

do Pais e as que se lhe avizinr..arn(além de algumas esparsas pelo
~ , . . .' I· "territorio nacior~l), caracteriza~se pelo predOrrQnio de ativida -

,
des agropecuarias tradicionais, com poucos centros urbano-industr,i

Aais de expressão~ pouco dinamicos, e pouco diversificada infra-es-
tru tura de servi ços~~. Em de-corré1fcia., 'sei're -continua s 1>re ss·ae-s-·-I-_-._-.

, .' /Eiemograflcas no setor rural, agravadas por problemas de carater ftm

diário e geoecon~micos~ com profllJ."1d~srepercussões sociais~" ~ .i
,rea típica de reforma-agraria, complementada por políticas agríco-

las especiais.

As áreas Unovasn'da AmazoniaLega.l (Amazop..as~Pàrá~' parte do
t' '; ,Y.ia.ranhão, Piam., norte de G~ias e norte do Nato Grosso)~; so agora

em processo de integração nacior~l~ até há pouco estavam, pratica-
mente; alijadas do processo produtivo';: Sua. agr i cul tura.;' em' de -

corrência, carece de Hformaçãou; pelo que possui caracteristicas I

.. '. ,~. ":proprias, com problemas espec~~2coS.

Tendo sempre presente esses aspectos particulares, de extr~
Ama âmpcr-tanc í a.C pois a maioria das vezes invalidam todas as análi-

ses de cara.ter gé!'aL),os "pr-ob'l.ema s" que afetam o desénvolvimento
, .do setor agrario, no Brasil,decorrem em lirulas gerais de ':

~' .
n.1.ve~sde renda "per capitaU' muito mais baixos do que nos

,
demais setores;,

,
.f



- baixas relações capital/área;
- baixas relações capital/trabalho;

o I d' d . - d ~. ~ m- reduz~dos l.nlces e mecan2zaça.o ou e uso 06 2nSu,.•os ...•..0-
dernos;

..•taxas pequenas de formação de capital;
,

..• di:fi.cu1daq.es de acesso a Lãnhas de credito, fir.:.anciamen_
tos, 'etc~; :

- comercialização agrícola limitada por pouco diversificada

e ineficiente infra-estrutura de serviços,(tais como rede
viária.~; transportes, terminais portuários, rede de arma _

. ,zens e Silos),restringindo o mercado domestico e externot

A . ,
e:; vi:: de csnsequencf.a , provocando consideraveis perdas de

; •••• <,;safra. ~ .Acresça-se dificuldades no sístew~ bancario, de
~ .• ., ~credl.to e financiamento, alem de decisoes tardias dos 01'--

gãos federais e estadu.a.is responsáveis por pollticas agrl
f 'colas espec~ficas a comercialização, na maior parte do t~

ti'ritorio nacional;
fatores decorrentes do "decl11'..io secular da agricaltura U

. _ .....- - .. _- -------. . -','
nas areas economicamente mais desenvolvidas (Centro- Sul
do Pa{s~ principalmente Estado de são Paulo).;:
fa.tores deecr rerrte s da complexa .relação hom.en:~t€!'ra que ,

no Brasil, ganham dimensões peculiares face: a a.titudes
psico-eociaj.s típicas do brasileiro;. distorções na estru ...

.. ,. .'.41'. . t'... _ - .---..-- tura-fund1a.riaem certas areas do P"alS (principalmente no

Nordeste); ao regime de uso e propriedade da terravigen-
te na atual sistemática ju.:rídica.;ao baixo nlvel cultural.,- '" ,dê edueaçao e saudê do ruricola (condicioTl..antés do baixo f

i'
u:r.vel de sua capacidade gerencial e, pOis, de sua capaciê..a

'" • )' Áde·de absorver tecm.cas rnelhoristas ; a carenc í.ade infra-
estrutura de serviços a.dequada, em grande parte do Pais;



ao grande excedente de m~o-de-obra noseto1" ru..ral,não q.D~

lifica.do, não empregado no setor e não absorvido pelos 1e-
rna..is, criando exbenao quadro de "posse í.ros'", Ifparceleirosu

e fltrabalhadores avuf.sos ", aIhe âos a uma efetiva e racio-
11..21 partieipação no. processo produtivo e não corrtemp Iaôo s

•• 4 f ."... ::t 1 . 1 .•. . b Ih' .(. .d ~, .pelos nane l.C10S da ega s a çao tira a r sza e pre~!J:.ieneaa -
, ,ria;: ao emperramentoburocratico, que prejudica ate mesrn~

instituições de ali·te! comoos institutos de pesquisa agr.a

n~mica, que suroca o esp1rito de iniciativa doagricllltor,'

'indispensável ~ assimilação de moderna. tecnologia e que,
"." •. I'Ymuitas 'Vezes, frauda o lavrador na sua a'GaVl.capropensa.o a

ser dono' da terra quacul tiva: Enfim, das condicionan -
tas dessa comp.Lexa ::el~_2~:?_t~?~~~.s,~~.?~urge _C)_~~~r~?~~~_~_~'._
central do desenvolvim-ento da agricultura bra.sileira, a

- questão social do setor rural~~



AGRICULTTJR.A E' TECNOL0GIA.

Em determinado estág1_o do desenvolvimento. das economias du.a

listas, o setor agr{cola passa a sofrer, como vimos, dupla. pres-
são (29j~'

- a,upressão de produção sobre a agriculturaU, que identif.i
camos como a.nrequisiçãotl intersetorial de incrementos da
produção agrícola decorrente da intensificação do cresci-,

" N Nmento demografico, rapida urbanizaçao e elevaçao do poder
de compra de parte da popula.ção.

- a ltpressão dos gastos sobre a agricu1turatt~ identificada
como a ftrequisiçãou de renda agricola residual para fina.J.i

,.. ,dadas essencialmente nao agricolas ou fina.lidades
ais (62)~'

socã-

Ambas decorrem de um acelerado processo de industria.lização.
~, ,O incremento da produçao agricola geralmente e associado a

__ - - ..P_" . _

-duas praticas diversas:
,- aumento da superficie cultivada, ou seja, maior utiliza

'ção do fator terra;
- incremento do rendimento nçi" Wl~a t~rra TJ.til.i ti..~a.a ,

ou seja, incremento da pródutividade do fator terra quer
- p~l-O .anmerrto na utilização dos demais fatore s, quer pe-lo----

incremento da produtividade dos mesmospela melhor distl'..i
Hbuiçao de recursos"

A •.• , • ~ado çao de uma ou outra prat~ca deriva das carac ter-Lsbãcaa
f -da.agricultura. de cada paa s e, pois, dos diferentes graus de desen

,volvimento tecnologico de 51).8..'& forças produtivas.

Nesse sentido, costuma-se adotar amplas cla.ssif'ica.ções,tais
como:



,/

- agricultura tradiciGnal
- agricultura. moderna
- agricultura de transição (ou intermediária)
- agricultura;ex~ensiva

agri cul tura it?-te:nsiva

- agr icu1 tura i tine rante (shifting cuãtivation)•.

Essa tipolegia parece.nos basta~te operacional por fornecer
amplas categorias analíticas derivadas de diferentes r~lações de

- ~ •. f 1.produçao detectaveis num mesmo unlverso agrlcc a
c í ado como o é, por exemplo, o do Brasil·~·

bast~~te diferen-

Schultz caracterizou dois tipos extremos de agricultura nos
( ,

pa2ses em processo de desenvolvimento: agricultura tradicional e

agricultura moderna (39);
tilizada:'

Essa dicotomia vem sendo amplamente ~

·A agricultura tradlcionàl foi associada, pelos estrutural:i.,s
tas, ~ idéia de inslasticidade

, Inospaises em desenvolvimento,

ida oferta d?s produtos agricolas
'..(.onde a mesma predomina. Nesse sen":'

tido, supõem que os agricultores tradicionais agem "irracj.onalmen_
- .

teU, pois dada uma eleva.ção dos preços .internos dos prOdutos agri-
colas não haveria, de sua parte, uma :forte, resposta em termos de

aumento de produção~' ,'T,sso 'posto~' ~al agr~cu~ turá não teria meios
,. , .

, . ~ N

para responder a up1"9SSaO de p1"oduça.o sobre a agriculturaU, sendo
- .. .,. .' - - . -_.- _. ' ..,... - - -a maior responsavel pelo UestrangulamentoU da economia.,

A , ,
o processo de dese~volvimento econcmdoe de taãs paã ses,

atrasando f-

A ..,
z-azao

, .:fundamental desse comportamento estaria na estrutura ag1"arla e mo-
•

dos de produção que prevalecem em tais agricul toras (63)~'

Atualmente, todavia, a caracterização da agricultura tradi-
cional, tem sido enriquecida. com con.otações mais a..rr:plas:

Â ~ _

- persistencia secular das tecnicas de produçao, ou seja. ,
h # ~das c amadas teenicas tradicionais: espaçamento, araçao ,



Ag?adeação, adubação organica, a não utilização de equipA
ment os modernos, etc ..... ;

- baixa produtividade média dos fatores de produção tradi-
cionais;

A _

- ausencia de novos investimentos derivados de duas ra.zoes
.f'undamen ta Ls :

(a) relação de preços insumo-produto altamente desfavo~
que, por

racionalmente ao manter as técnicas tradicionàis·uma~
vez que - dado um e st{mul~ de pre ços - "ao n! vel .da

" ,tecnologia existente e decorrido o periodo ~ecessa _
rio para o ajustamento, os fatores tenderiam a estar
Uotimarnente 11alocados." Os chamados- u:ra-tores-moder_
nos", que incorporam elevadas doses de ftprogresso te!t

nológicoU, poderiam sal" adotados desde que existisse
efetivamente a disponibilidade de tais insumos a cu"s

tos mais reduzidos, o que coloca na produção desses'
fatores a fonte geradora mais impor:tante do desenvo~
"limento agrícola (64J~'

...• , ,
(b) a induçao a poupar e baixa devido as baixas taxas de

retorno sobTe os fa.tores tradicionais (65):
A , ~- em decorrencia., ha a geraçao de um volume de excedente ..a

r ' Agrlcola pouco compativel com as exigencias do desenvolvi
A-

menta economicoo

Schultz pa~te da premissa de que a agricultura tradicional
.; A , ,~

e, em essencia, 'trniseravelu G

A.Acredita haver uma base economica'
lógica que explica dois de seus fen~menos t1picos:

- porque nela são empregados apenas os fatores de produção
tradicionalmente disponi'veis, do··que decorre:

(a) sua incapacidade de crescer economicamente a não ser
a altos custos;

(b) sua. trans:formação implicar num problema d.e investi _
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I

..-mento" Has, não apenas um problema de oferte. de capj"

tal e sim de determinação de forma.s ,de investimentos I

~.:O:

que l"€su1tem em vantagens em nela se ãnve stir •.:
_ porque a partir de certos está.gios padrõe 5 de seu cresci-

,. "'.mento economico e alta a taxa de retorno decorrente de
. • ~, 6investimentos em fatores de produçao proprios da agr1.cul-

tura moderna (66)~:

Pai va es·tende o conceã to de agricultura tr8.di cional, ao
-ti'E ela. encontrada em quase todas as

suas regiões convivendo, por vezes, com outros tipos de agricultu-
ra~< ~ responsável ·por grande parte da. oferta de certos produtos

denominados Utradicionaisu, ~ais como: mandioca, fei~ão, café, ca-
\ ~ .~cau, algodao, ca.rne e outros .• Admite~ todavia.~ uma. dicotomia a.a.

rivada da observação da realidade brasileira:
agr í cul.tura lttradicional das novas áreas" de ocupação, d.a

••• J'corrente da êxistencia no Brasil de grandes areas de flo-
resta virgem e solos rérteis;

Face a maior fertilidade na.tural do solo das "áreas nO'9'asu
. ~.

e consequentemaiol" produtividade. por unidade de. area - sem a: ns-
,.. ,

cessida.de de emprego ás .fertilizantes· e adoçao de ·praticas dãspen.•··.
dicsas de prepárn;cultivo e· conservação dos solos - comparativa-

'" ~ ~ A ~

merrce as náreas :vethas", decol"J:"em-tl"es·f'enomenos tipicos do Bra.si],
••• , ~ Ao

MO obstante as tecnicas adotadas serem identicas:
# ~. '- os custos e retorno dos empresarios sao malS favoraveis '

, Anas nareas novasfl, em decorrencia;
_ há uma "mudança geográfica ta constante de agricultores que

.,buscam areas novas, o que resulta na;
geração de um excedente agrícola expr-e s sãvo do se tor tra.-

"" .dicional que, ao ccnt1"arl.o da tese esboçada pO!" Schultz ,
contribui para. o crescimento econ~mico do pais~'



1'8,!---,.

A. Ua.griculturamodernaU é caracterizada como a agricultura'
.dotada de alto n1vel tecnológico, pelo que é orientada para maior
utilize.ção de capital fixo e custeio. I'Jela os agriculto:::-es e:rr:pr~

recomendadas pelos centros de experimenta-
AJ A

ça.o e pesquisa.

Daladmi tir-se a exist~ncia de um estoque de tecnologia de
produção decorrente de trabalhos de pesquisa prévios, assim como a
/ ';faci1 disponibilidade de insumos modernos necessarios para adota _

:10.

Acredita-se que as instituições públicas e privadas orien _- ,tem suas pesquisas para localizaçoes especifica.s e de forma talqus
, .os progressos tecnIcos que preconizam derivem do conjunto dos re _

cursos ali existentes, bem como dos ~reços dos fatores de produção,
economizando c uso de r~cursos relativamente e scas sos ;

, AO progresso tecnico, em à.ecorrencia, deve eliminar barrei _
.I' ••ra.s a um ulterior desenvolvimento agrícola e e, em muitos aspectos,

sua mola m-onul.sora .._.:- --_ ~. o

,
Paiva define rttecuic? lilQdf;tml1 como a forma e processo de

tarefas pertinentes «# ,executar uma. ou mais 2: proc.uçao agrícola com o
objeti't-"'Ode alcança.r maior p~odutividade (em termos. f:~. , pcrl.S~COSF

. . .•.homem~..por hectare, ~ondazente a uma maior pro~utividadeeconmn.i_
- ~ . ...... , . . . ----_.

ca, -ist.o e, -me·dida-em t.ermos monetarios, (68)0·.

Heyami e Ruttan visualizam dois processos tecno16giccs bás,i
u ,. It n , " ..<.processo mecanãen' e processo biologico € quâmí.cc ",cos:

AssocJam a adoção desse processo ao s Estad0~ ITnj.dQs, pos .....

A , AG I!nl:O~es~Q!t1l1canic..ot: da. ení'ass a um estoque de equipalnen _
tos agrícolas mecanizados, principalmente substitutivos de mão-de-
obra e que se destina na produzir maior produção por trabalhado!' f

,
mediante a.umento da area de terra que pode ser cultivad.a por elo"



su5.dores de abundância de ierras •••• Ne carencia de mao-de-obra, pelo
que sUDstitu8l'h, trabalho por capital, permitindo ao trabalhador t

individual cultivar área muito maior de terra., propiciando, ao
mesmo tempo, o deslocamento da força-da-trabalho do setor rural

, N "...,. ..!ao industrial em rapida expansao e carente de mao..•de-obra ••

. Os nli.:tO~1i~~QSbiQló~:tçQS, e QufmicQsu preconizam o uso de
fertilizantes substitutos da terra escassa. .nAs novas t~cnicas
de criação ou as novas sementes - em que estão corporificad~s .~

~ .' p , --va s tecnicas biologicas e quarm.cas - pódem ser consideradas pr~
cipalmente como-insumos' que facilitam a.substituição da terra por
fontes s1:"tificia;ts de nutrientes das plantas ç,o·.;u (70)~; .Esses s.a

riam os processos ado tados pelo 'l..an~Q,economia. escassa em terra

Há, todavia, técnicas modernas que não exigem o uso de ea-
pital, tais como: época. de p.Lant í.o, espaçamento entre plantas, m.a

nuseí,e de pasto, etc •.,. Trazem, entretanto, pequeno anmerrto de
produtividade e de produção, comparativamente comas dent.ais:-

Depreende-se, pois, que a efeti\'3.transformação da uagri -
cultura tradicior..alu' em "agricultura moder-na": requer nova pauta
de fa,tores de produção, implicando, concomitantemente, numa mudall

ça tecnológica gradativa (71) •.'

~ ,. "'-Dal. o conceito de ..d!J.ªli~rcQ t~~nQ1Qgico:a coexistencia, na
produção come!'cial~ de agricultol"es empregando tecnologia moderna
e tradicional. Conforme a proporção dentre uns e outros terrêse

,.
algtL~s agricultores adotam tecni-

as noções de Uestágio no processo de moderniza ção f. e "grau de mo-
dernizaçãotl

, esta Última mensurável"

Os paisesem desenvolvimento caracterizam-se pela àiversi-

dada de grau de modernização:

,I

/
/



cas modernas e outros não;
u N .~ • '" !' 1 ~.- entre regicas' : algumas reg~oes agrlco as moaern~z~m-se
e outras não;

- "errtr-e pr-odut os " : a. mo~ernização ocorre referentemente a

Exemplos! culturas de uva,fr.u.

tas de clima temperado, gr~"1jas produtoras de ovos adotam
técnicas modernas; culturas de feijão à produção de carne

,bovina, adotam tecnicas tradiciona.is;cul.turas -tais- -COTIlO--- _

café e milho adotam técnicas intermediárias·;

, . . ~Dai conceã tuarmos A~tict.tltuz:a rie T:rans1ç1:>,Q como a agricul-
tura na qual há ~gricultores, regiões ou produtos em estágios tec-

." J>nologicos intermediarias, que tanto emprega.m tecnicas modernas em
alguns trabalhosa/ou cultivos, como tradicionai"s·eniou'tros,·ou -fiác.c. ......;..-

qU3.l coexis:t;em ambas as técnicas
mesmas tarefas e/ou cultivos:'

moderna. e tradicional ~ para

Está imp11citana classificação dicot~mica de agricultt'".ras

Utradicionaisu e "moder-nas " a. idéia de um processo de mutação téc-
. ...,nica - ou modern1za.çao - que se insere no conceito maior de de _

senvolvimento econ~mico do setor agrlcola de paises em desenvolvi-
..,mento. Dentro desses processos a tecnologia é enfatizada como v~

,., ,. ..•.<riavel endogena e estra.tegicamente bas tca,'.
,Nesse sentido, as mudanças tecnicas, que se verifica:.'11a Paz

'"til" de agriculturas tradicionais, torrÂm-se viaveis desde que de _
cor-ram das característIcas especificas de diferentes regiões agrí-
colas, das diferenças de motivações dentre agricultores e das dif~
ranças entre tipos de produbos; Trata-se de mudanças técnicas :iJl

duzidas, podendo implicar em mÚltiplos ucaminhosu resultantes toàJl
via, ,.

de um so pr-oce ssos o da modernizaçio:
A- , , ,ss1m, num mesmo universo agricola e possivel constatar

rios graus de modernização, que se confundem no decurso do proces-
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.., ~so com varios estagios de desenvolvin:ento economico de diferentes
e~tratos desse universo~ o processo de rnodernização~ por conse-
qu;ncia, apresenta diferentes dimensões temporais e espaciais de~

, A , I' 4- 'tro de ~~ 50 dinamica, cujo tL~ico fim e, a~rav~s do aumento de
produtividade (em termos físicos e econ~micos) dos fatores de pr~

-, t .duçao disponiveis ao setor agrlcola, alcançar um volume de exce _
den.te,de produção compatfvel com a "pre ssáo de prodtição sobre a..a

gl"icultura. ", exercida -pelos--,de~a,issetores •.

Em outras palavras, na medida em que as agriculturas Htra_

d- - .. n t'{" . ..~ . 't' !l..:J u' 'Ia.caonaas rpacas coexi s tem com,agrlcu_ nr-as modez-nas p, enas ,
, , A

ha um amp'Lo quadr-o dinamico e diferenciado, no tempo e 'no espaço,

de agriculturas de Utransiçãott, decorrentes do processo de trans-
"... . . . ~.•' .. ,,- ..-i :.. . •. ,_. ._~f'or.naçaodas primeiras l"lli"'l10 'as -segundas. '.

Isso posto, compreende-se que essa classificação permite '
uma. visualização din~ica do setor agr{cola de países em desenvol
vimento.~ Uma vez que o processo de üloderniza.ção l:~s agricultu _

,ras tradicionais confunde-se com o proprio processo de desenvolv,.i
mento eCOnÔmico de todo o setor agrícola, a modernização põe-se t·

N , _

como soluça0 desejaval para resolver o problema de requisiçaoin-
tersetorial de incrementos da produção agrícola, típico desses p§Í

, . ~ses a. partir dos primeiros estagJ..OS avançados ue sua industriali-
zação e urbanizaçio:

,
Porou"tro lado, se ha alternativos processos de moderniza-

ção, que conduzem a direrentes estágios e graus de'modernização t

num unãver-so agr{cola~ ao mesmo tempo que possibilitam mÚltiplos

"caminhos ti; para as mudanças técnicas induzidas t as bases para. uma

I;
r

flteoria fi
,da mudança tecnica inàuzida _.ou Uteoria" da moderni~

,.,çao - encontra~-se :
- no sistematizar causas e efeitos desses alternativos pro

/
/



cesses (72) e

no precisar as características da.s categorias estrutu
rais básicas desse universo, que servirão de pontos de
referencia para uma série de ilações e expectativas con-
duzentes ~ construção de um modelo analítico consistent~,
(73):

Da elaboração de uma Uteoria de modernização"; que partis-
, -

se dessas nremissas enfocadas r~ realidade do ur~verso agricola '
"' •..•brasileiro e considerasse as alternativas 'expansao da fronteira

r 1 .,....t:'t.,..., ", .•• '. tI' lt" b d 2ft. dtlgrlco-,-ae .•.ê.LO .•..n!a o.g .•..arla , résuara as .ases .e uma eorla o
,.

de~~;wQl zjment!'l .econoní.co'" da agricultura no Brasil e eonse quenbe
elabor~ção de modelos analíticos capazes da orientar decisões ad-
ministrativas, bem como traçar diretrizes é metas de-pól1tica.s e-

A ..

conomtcas ,

Esse trabalho implicaria em várias tarefas, divididas nas
seguintes etapas:

-"'':'' i .Ç> .•~- '. 1- Qe~er~nar os ~a~ores responsave1s pe o processo de mo -
derT~zação da agricultura de pa{ses em desenvol7imento ,
especificando-os para. ·0 Brasil;

, .
de tez-mí.nar- os fa.tores r-esponsavea s pelos processos alte:
na tívos d.e "expansão da fronteira agricolat'e de "refor_
ma agráriall~ no Brasil;

- em função desses fatores, diferenciar grandes regiões a-
gríCOlas no Brasil;

_ estabeleceras características de eategorias agri'colas 1

,estrutura.is basicas.na agricultura bra.sileira, estUdando
"" ,seus de sempenho s ecenemí.cos ate chegarmos a suas i.rnpor -

Á ,tancias relativas dentro das grandes regiões agr1.colas .1

ãentificadas no Brasil;.
• ' I'- de'terminar as areas t~picas da modernização da. agricultU



, .ra.brasileira, a partir dos criter~os a.nteriormente esta.-
belecidos, bem como as de uexpa.:lsão da fronteirat1 e as de

, .'" tureforI"'!2. agrar í.an; determinando, assam, areas sujei .as
diferentes políticas; .
elaborar os dados disDoniveis por categorias e regiões
(pesquisa) ;:

- construir modelo anal{ tico que oriente .decisões 'adminis -

a

, . , ~liticas. tendentes ao desenvo'Lvâmsrrto do setor agrJ.cola
. ..••<brasileiro •.

A

Ne ambito deste trabalho limitar ...nos-amos a fazer esboços
preliminares dessas tarefas~;

, .Para finalizar o presente capitulo, resta-nos conceituar ~
gricultUl'a "extenstva ", agricultura "Lrrtens í.va":e agricultura tl:'.L._

tinerante »;

Conf'ormea intensidade do uso dos fatores capital e mão-de-
obra sobre unidade de terra, costtuna-se adotar a classificação ~
cot~mica de agriculturas "extens í.va": e nintensivani~- A.variável t~

, " ..•noLo.gí.a e considerada como exogena ie e uma decorrencia da maior
ou menor utilização do fator capital •••• NO- substituto ou nao da mao -,
de-obra - por unidade de terra.

A. agricultura lIextensivaU!é orientada pa.ra a. u.tilização dos
reCl~SOS de terras e da mão-de-obra, mediante aplicações reduzidas
de ca'Dital {74Y;

A. incorporação de novas áreas implica em vul tuosos investi-
~ ,-

~9ntos decorrentes da cria~ao de infra-estrutura basica (estradas,
obras, de irrigação e drenagem, energia, serviços de .utilidade pú-

blica, serviços de comercialização, etc •••), ou da realização de



-------- --

mudanças institucionais (projetes de colonização ou reforma. agrá •..
'" " ,ria, por exemplo) (75)~- Emdecor-renc í.a , e pratica. propria de -in-

, ,
divíduos de grande capacidade fin~~ceira, ~~icos a teren acesso as
melhores terras beneficiadas pelas economias exterr..asproporci.ona.-

das por investimentos infra-estruturais realizados pelo Gover no; e
, , ,Na America Latina em geral ê no Brasil em particular, e praticacçt

'.... ,rente_ - a mais das vezes associada. a geraçao de latifundios e mi-
,. .:

nifundios.- A eeneomãzante. prolif-eração de mil~iflli"1di.osdecorre da
ação paralela de individuos de poucos"recursos financeiros~ ou ex-

, - . -clm.dos .da força de trabalho das unâdades produtivas em axpansao ,__
os quais adquirem áréas de terras de _-inferior-qual-idade ou de locs,

lização econômica desvantajosa, nelas implantando agriculturas de
, .,., - ,

snbsistencia, apos depredar' preciosos recursos naturais, subst_i
. - -. -.•._. -,------ ~._- -- ..-_., ..._- '': -. - ~ - ~--~.---':""-----._ ..

tuindo, por vezes (como, na AmaZbnia), milhões de" cruzeirosern ri -
quezas florestais e fertilidade do solo mal aproveitada, por aloauns

parcos cruzeiros de produtos tradicionais·;

[{os países em desen''t701vimento)o-baixo rendimento por unida-
, ,de de terras utilizadas, associado ao baixo p~vel salarial - dada

Aa a.bundancia de mão-da-obra e'baixa produtiVidade marginal do tr~
balha -- resultam em concentração da renda e,-pois~ num estreito I

mercado consumidor tanto de bens de consumo como de prOdução;

Como a relação entre preços dos produtos agr1colas e preços
" ..... , ,dos insumos industriais necessarios a modern~zaçao agr~cola e das•...

favorável a esse tipo de agricultura, tende a radu,zidas apltca.ções
-.- '. ,de capital, resultando em adoça0 de tecn~cas tradicionais ate o e..s

gotamento do solo;quando,J então, há o deslocamento para novas áreas
,. .-.,.:

em que continuam sendo aplicadas as mesma.s tecnicas;
, ~ ~- ..tura tipica das rnonoculturas do algo.dao, cara, cacau, cana, que ~

A , .'racterizaram;os grandes ciclos economicos·do pel"l.odocolonial bra-
sileiro; a.té a. segunda república-::

!
/

f
/

/
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, ~
A,agricultura Uintensiva u', ao contr-ario, e orientada para

grande utilização do fator capital sobre unidades dos recursos te~

ra, podendo ser substitutivo do'fator mãe-de-obra escasso (caso do
A

modeLo norte amer-í.cano, partindo da abundancãa de terras e escas -
A '

sez de mão-da-obra) ou não (caso do modelo japmnes, partindo da

ca sse z de terra e abundancâa de mão-de-obra":~ E:.conceito seme -
lhante ao de agricultura ttmodernau1 na medida em que associe a. apU

, , ,
cação intensa do fator capital a ideia de_que o desenvolvimento de

N . . '". , . -,;- ", . H:'
padr-oes tecnologicos '-consistentes com condiçoesecologicas e e-

conomãcas especificas de determinadas l~egiões;;.." é a -variável' .maãs
, .

importante para explicar o crescimento 1e produtividade das lli"'1ida--
, '

'. ,,', f'" .,
de s produtoras a:gr~cole.s.'

A agricultura UitineranteU' (shifting cul·ti-vat:tonl- é-, consê-':"-~'~

quência e causa da estrutura agrária tipica dos pa1ses em desenvo~
,.,.:

vimento.

A impossibilidade das agriculturas "exbensãvas " e ntradici-
onaãs": absorverem o total da mão-de-obra diSPOI'.1vel no setor r~.J.

- parte da qual foi dispensada pelas agriculturas ttínodernasu, que
, J\

adotam tecnicas mecanicas ~ acarreta a geração de ~~ excedente' de
força de trabalhoproximo dos 5~ do total da população economica--

mente ati'V-a. do setor.

0_' .,setor urbano-industrial, pO!" sua vez, nao esta suf'icien~
mente dãnamã aado para absorver (ocupar) essa força de trabalho.· Em

eOnSeqMncia~ espalha.-se pelo próprio setor agr1cQla, ou ttretira_
seft para as' zonas urbanas onde; não absorvidas, ocupam suas perif.a

rias e constituem a ureservall de mão-de-ob.ra não qualificada que

pr-ess í.ona os salários urbanos de trabalhadores não aualif'ic8.dos ,
par-a baixo ~~

. "No setor rural, sua permanertcia ativa as causas de sua
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genese e perpetua as condicionantes de sua existencia~
~ I ~ ,Ela espalha-se por minifundios cuja produçao e destinada ao

mi~mo n~cessário: ~ subsist~ncia de uma familia~ divorciada que
está do processo de geração de excedentes de alimentos e/ou matá -
rias-primas destinados ao setor expor-tador ou ao mercado interno·:'·,.
Em decorrência, os agricultores adotam técnicas primitivas que as_o
gotam, em curto prazo, a fertilidade do solo:; Buscam terras no ~
vas em que, num mesmo processo de ''broca,derruba, queima, semeadu
ra: e~eolheitatl' de alguns poucos produtos~ constituem as Hroçasn:~ f

A 'Exploratn-!'l..aspor dois ou tres anos, findo os quais abandonam a es..•
pera de que nelas se formem "capoeirasu; que as regenere a.p~s dez

.... J F·orrr.a -se, assim, as "posses '"e um extenso qua-anos de esper-a.,

dro de "posseiros'" itinerantes que vão-se espalhando em novos min1
,. ". . "fundias, ao longo de areas pioneiras e ~nexploradase, como ja d~

semos , depredando recur-sos naturais, provocando a depleçáo,- eterp,j.

zando sua pobreza, no empobrecimento de toda a nação·~·.

A medida.. que.,as agriculturas ~'eztensivasu:, "tradiciona·isu~
---.----.-:-' .. _.-:-- .. _.-:.... ... ,._~--- -.-._------- -&_-~ ---"~'---". ".# - :'."

latifundiariaS monoculturais, exigem novas·areas de terra, sao es--

ses mesmos "po sseLros ", com suas "posses.", que fi.ão '·a.limentar a ex-

pa.nsão daquelas numa. perpetuação das causas de suas origens.·

-Primeiro porque,. nao absorvidos na força de traba.lho dessas
a:gricul~~as_ ~~'extensivas1!, latifundiárias, etc.".):, e spaIham.s-se

em novas UroçasU' constituindo, pel"manentemente~ uma oferta. excede,n

te de mão-de-obra~ pre ssí.onando os salários rurais para. baixo ( coa
, I N·J "A

se t:tpico do ttboias frias", mesmo em Sao Paulo,). Em consequenc ía,

há o desestImulo da adoção de técnicas modernas por parte dos·agr.1
cUl1;orestraàicionais, per-pe tuando-cse as práticas extensivas, au .....

.. menta.do os latlfú.ndios, afastando a modernização";

Segundo porque~ suas "posses são revestidas de juridicidade
e, pois, titulá-v-eisno sistema juridico atualmente vigente no Bra.-

Em deccrr~ncia, ad.quiridas em grande nú.me:ro, permitem a 'le-··



galização na constituição de novos ou na e~~ansão de ~ltigos lati-

fúndios, típicos das agriculturas "extensãvas -: ,o antigo Hoosse.1
, ,

1"0 ", as vezes por pouco tempo prop1"ietario, novamente e expulso do

sistema produtiV'~:~, Outras "r-oças ", outras "capoe ir-as ", outras

"posses n- pe,rpetua@ o processo, enquanto houver terras dispon:! veis::

A agricultura tlitinerante1f! confunde-se, pois, con um imenso
- , , •.. '

, quadro, de agriculturas de "subsistencia't',.lin..~a de frente das agr,i

culturas ude fronteiran; divorciadas das agriculturas uco?nerciaislt

vel tadas para.0 se'tor exportador ou mercado internol!>' Conseqllent~,
'.,

n'ente, sua participação econ~mlca -- 11...8.' geração de excedentes ~gri-'

colas - é nula,' não cria.ndo~ por outr-o lado~' qualquer condição p,ã

raa .constituição de um mercado consumidor de'produtos industriaU..

ça de trabalho, desoeupada , alija.da do processo de desenvolvimento-

sócio-econômico dos pa{ses em desenvolvimento'~~
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FATORES COHDIGIONAN'PES DO PROCESSO DR DE"SRNV'GLVIr~!ENTO

DA AGRICULTú"RA

,Concluimos, anteriormente, que implicita numa teoria do de-
sênvolvimento da agricultU?a está uma teoria de modernização do ~
toro }las a. moderniza.ção é admissivel a partir de certo estágio I

de desenvolvimento da.a.gricultura •.· A .
Emcertas circunstancias, nas

áreasestagnadas~ de estrutura flli"úliária rigida,. caracterizada por-
- . ~ . , '. '.

excesso de latifUt'1.dios absente í.s'tas 'e/ou mini fu..."1diosim:oroãuti vos.
~, _. ...,

. ..

.agriculturas tradicionais (extensivas) e de subsistencia., a nrefol:
. . . . -

. ,.'.. 'tI . -.. .• ' tJtoJ" .' #'04,"' .ma-agz-ar-aa poce :l.11ipor-se como pre-condiçao a moder-ní.zaçao ·.é, pois,
. . .' r. ',; ,.... . .ao' desenvolvimento do setor agrlcola. Alem disso, a di sponibil i';'·

. . , . ..... -'- ... _- ._- .- ..,' ':......~ . "1' . ..., ..,.- .. '-- ..- .....:._ ...-
dade de areas "novas", carentes de for!:1açao agl"lcola; pode situar

. . i .

ra ~xpansão da frontetra agrJ.colatt comoalternativa ao desenvolvi _
•..; .mento, no setor.

,Neste capitulo procuraremos, inicia.lmente, analisar lnais de

tidamente esses tres aspectoso Em seguida detalharemos as condi-o
# ~cionantes gerais e especificas a cada umdele s.'

.c A

IV.: 1 ••' â..ST€GIOS DE DESENiJOLVI!~i'i'O ECONOHICO DA AGRICULTURA.

Comonão há "umau-, mas várias agriculturas no' Brasil; em di
,ferentes .estagios de desenvolvinentoj a. simples detectacão dos ra-
, . N ,tores responsaveis pela. rnoderniza.çao do setor agr~cola, embora ne-

, .." 4-cessaria, nao e suf'icl.e:ntepara fornecer ao analista. os elementos
'... ...essenciais a construçao de quadros de ref·ereneia abr-angerrte s e de..s

t~nados a formUlações te~ricast !!odelos e/ou pesquisas re:ferentes

ao desenvolvimento do setor~
-,.-"" A-

.tia diferentes estagios (fases) de desenvolvimento economico
I ' ••'

da agr i cu! tura:e> Conforme o estágio alteram-se as caracter!sticas

!,
.I

/

/



econ~rrdcas, assim como objetivos e metas das políticas agr1colas I

que lhe 'são adequa.das.

Pede-se classificar, de forma reduzida e esquemática, as
~ ~.... ( )poli ticas $,grlcolas em tres ordens de medf.das 76 :

- simples instrumentos de pOlítica econ~mica (utilização de
~ H _

mudanças quantitativas: atr-ave s tributaçao, modLf'Lcaçoe s
nas taxas de arrendamento, subsidios, poli tica credi ticia,
etc:.~) ;

- modificacões nas esbrubura s existentes (conserva.ndo-se as
"

estruturas existentesccrno um todo e a partir delas prOGll
ra-se modificações dentro de seu contexto: criação de um
sistema de garantia de preços mÍnimos para os produtos ..a
gr{colas, realização de programa de camj~~os vicinais, to
cremento de colonização e' todas as medida.s tendentes •••

a
modernização do setor) ;

- reformas propriamente ditas (que implicam em modificações

das estruturas exist.entes: alterações institucionais ta.is

• sr-» - -' ~_, ., ,'. .como.no r,egime de uso e propriedade da terra,' naciona.li~

ção da indústria de adubos, etc ....;.) :~

Thcrbeck (77), a partir de outros autores; estabelece
A

tres
A

etapas de desenvolvimento economí co da agricultura, preconã aanõo f

, ..• ,cada uma das tres poll ticas que devam ser aplicadas {Vide Quadro

Na Fase lI! - Agricultu,ra Comercial Plenamen.te desenvolvida-
••••• , .• ~ '. N

nao ha sentido em se cogitar de reformas, mas ~ao somente apl~caçao
de instrumentos convencionais de pOlítica. agricola, objetivando St,lS

A Atentar o crescimento economico; mantendo a eficiencia produtivao
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,.
TIPOS DE POLtTIGA. AGRtC01.A E O PROCESSO D~ DES:@P10LVI!~1TO ECONONICO

_ Produto F1Sico Harginal do - Justiça, I - Redistribuição da terra (C)
Trabalho=O (Excesso de ~o Distributiva
de obra)

- Oferta de ~rabalho infini-
tamente elastica a nivel
1nstituciorzl na agricultu
ra_ Ofer'ta de ~,rab31ho infini-
tarn€nte'el~stica a ,nivel
1nstitucioDal na industria

- Dualismo Econô~ico
- Não se cUMpriram ainda as

precondições para o "desp!l
gue" -,

- Desenvclvimen
to econôn:ico-

- Ir,yeitinento em infra-estrutura social (D)_ S~bsidios

,- O Produto ~{sico HaY"ginal
do Tral)üho < que a taxa
do salario institucional,

- Of'erta de ~rabalho infini-
tamente 'el~stica a nivel

,instituciopzl r~ agricu1t~
ra- Oferta de trabalho ascen'~
dente no setor' industrial

- Igualdade de
Oportunidades

- l~odificações dos contra tos agráriOS (C)
- l·fedidasImpos1tivas (A)

í

í FASE I
I .,

ATR..o\SOr,
I

! "

I
I
I

, .

FA3E II

tfDESPEGUEt)
-

- Exte:'l.são(B) ,
AS R3?OR:<AS A:P..\RZCEH CO~jOO TIPO DE POL1TIC.~ V.US
I?~'PORT."':TE '

, ' , . - Ttiqutação (B)' ; - Im'éstigação (B) '; - Inversõ,e~
?uollcas em infra-estrutura social e implementos
~agr{colas (B)· :

- Co1odz'lçio (3) i ~Educação ('5); - Extensão (D)
- Credito e facilidades de me~cado (B)

l·~€'didasI;nDositivas (!\) .
,.\s ,:<(;DI?IC';'ÇOZS EST~LJTU?_.u3 CQi,S'Z'ITUE:,! O TIPO DL!:
PCLt'l'r CA }LUS Ilf..?ORT:U('l'E

- De senvoâvãmen
to Econôrnico,-

- :Sriciência
Prudut.Lva-

- Ig;'ualàade
- Justiç'.l.

- Produto Fisico ;~argín:l1do
FA.3E III Tra 1}3.1i10 > que a taxa ,de

salarios institucionais
.\GRICüL?üRA " I

I COl1ERCLiL - Setores industrial e agn-;-! cola perfel tamente integrâ
Li L-_à_O_S ~------~~--~----~-~~.-------------------------------------- _

A = instrlunentos ; B -= modificações· estrutural.s ;' C - °:L'efprn2.3 .'. _
, . )t:'FOm" 'G- ""L' ~·O 13-' S~·" ' •• h - ~ .• ter R'Y " 971 p 21Fonte: Jo.se Gomes da Silva, nA h",' .• 1. A 1\:.<\ \., '.rt.~ LJ.. , ,,<l. a.h ,;:,a.~,.es"", ,oi , g.

- Eficiên~ia
Produtiva _ n;L3RVENÇ:;:O DE liUHEROSOS INSTR~,<::ijTOS 'DE pOLinc"

- Cresci,"'ebt"õ-- --, ,.
Econômico

_ ..~_.. .s: ~ - _ .. __ o

, ~ ".Os instrumentos de politica agr!:llcolarecomendaveis, nos seus..
aspectos mais relevantes, 'estão relacicr.ados, primordialmente, as ~
guintes questões de ordem econ~mica (objetivando continuo aumento de
renda do agricultor) :

( ) , , ,:f'~ (1 desenvolvimento tecnologicovseto~ aumento de produtivl~
de) ;

(2) necessidade de melhores preços para o produtor ;
(3) 'diminuição de preços de ãnsumos ;:

(4) controle de produção ou de áreas de cultivo; e
{5} migração rural-urbana.

o lucro, e portanto as estratégias voltadas ~ elevação da ta-
; ,:x:ade retorno aos investimentos em agropecuaria; proporcionam amoU

_ , v

va.çao essencial do empresaria, que de um lado pesa o risco da ativi-
dade e de outro o resultado de seus esforços. ASSim, o aumento de
preços recebidos e diminuição dos preços, de insumos (inclusive atr,a
" ,ves da maior. disponibilidade e acesso ao credito rural a baixas taxas

./



t t··de juros) constituem instrumentos fundamentais de pol~tica a.gr~cela.
A estabilidade despregas, que ex1ge~; eventuaãmenbe , controle de

produção e um sistema d~ comercialização eficiente, constitue outro
-.c ,

Lnstz-nmenbo fundamental.· O desenvolvimento tecnologico, na sua
. ~ . ."mais ampla acepçao, por sua vez, to:rnara di~ponivel a tecnologia 1!'.Q

der-na e é~ em decorr;ncia~ também essenciaf:~ A Inigração rural-ur-
, ,. ~

i::.anae responsavel, a prazo mais longo, pelo cont~nuo aumento da

r~nda do trabalho rural~ .

.No B~asil~ somente algnl'!'!~s áreas no Estado· de são -Paulo e o.,u.
tras próximas às grandes capitais da uregiãou

> Centro-Sul teriê:4';l as

carácteristi~as dessa fase; .

Na Fase 11_ UDespeguel1 - tipicá de muitas uregiõesu. bras! _

leiras· (norte do Paraná,. Rio Grande do SUl, sul de Hato Grosso
... _-~ ---- ~.- - - --

e
. . ~ ,
Goias, sul de Hinas Gerais, areas da "zona da ma.ta" no Nordeste,

algumas áreas nos Estados do Rio de Janeiro e São Paulo)., predomi
r~m as políticas tendent~s ~ ~odernização, com modificações estrutu

e

rais na maioria delas~·

A.política agricola~ nessas uregiõesU, difere radicalmente '
da recomendável onde predomina a tecnologia tradicional (Fase I) ,

.,. ' •.<

bem como para as ar-eas novas, ou pioneiras~·'

Hesmo nas UregiõesUmais desenvolvidas (FaseIII1~ na medida
. A

em que aumenta a renda realt· declina a importancia relativa da agr,i

cultura, tanto em termos de renda, como no ni vel de empz-ego;: A r,.e
sultanta desse processo (ql19 descrever-emo s na seção seguinte l, em
, , " , .ulti!!laanalise, e a notoria instabilidade de preços, determinando a:
necessidade dos cinco Lns tr-umenbo s de pOl1ticasupra citados~- O

A Nmesmo f'anomeno verifica-se nast~egioestf em desenvolvimento ( Fase
11), principalmente naquelas cg,racterizadas por intenso processo de
inà4strialização·~ Nesse caso, a natureza. do processo de ~juste



62

poderia r~cessariamente depender de lli~ movimento da curva de pro~
ra por produtos agricolas para- a direita (dinamização dos merca -

dos consumidores u.rba.~c-indus~ria.is, intensificação das exporta
ções, etc •.·•• ), de uma àiminuiçãó no ritmo de aumento da produtivi-
dade, ou da expansão das áreas de produção~< fi.. alternativa é, ob-

A , .via~ente, a. transferencia. de recursos para fora do seto~ agricola,
principalmente em termos de força...de-trabalho, o que.~ nessas rire -

gi~es.tt,nio é. tão fá~il facas. alta taxa ·decrescimento das -pop~· __· -
. .

ções rurais ea lenta capacidade de absorção de mão-de-obra, 'nos I

-.,';' .

demais setores.

- ~No' caso brasileiro, ..em particular, o conjunto de estrate
gias adequada para essas ttregioosU'não se aplica gener-âcamerrte , Um
probleIrKl, que enyolve' 'políticas eco~~micas espe'cfafi,--àfz-'respeit6-'--"-" .

a diferentés níveis de produtividade em co~paraçio com outros pa1-
SéS € entre regiões do mesmopais:: Dessas diferenças~ que se r~

- ~ .-:fletem na distribuiçao de renda entre pal.ses, entre regl.oes e en -
tre pessoas, surge um dos mais expressivos desajustes dentro da a-
gricul tura,'

,O processo dea.juste enyolve estrategias bem difere~
eí.adas, de dificil e morosa aplica.ção':~.No Brasil~ onde as dife -
r-ença s mesmo entre u:toegiõe'sU em desenvolvimento são bem, acentuadas,

além dos cinco instrumentos de política agrícola inicialmente 'ci"t,a

dos, pode-se acrescerrtar pelO menos mais um : colonização de novas
áreas, com consequerrte "expansão da fronteira. agrícola n:~ Poder-
-se-ia dizer que essa estratégia confunde-se com a de "redução de
preços de insumostt,~,uma.vez que a apropriação de novas terras rér-

~teis poderia conduzir a queda do preço das demais terras~ Há ne.s
. ' ~sa hlpotese, todavia, apenas meia verdade.' Na rea.lidade, no Bra-

. # ~.

si1, se a fronteira, agricola e aãnda

disponÍveis são predominantemente de
bastante extensa, as terras
,media e baixa fertilidade,exi

gindo grandes investimentos em insumos modernos (rnêcaniza.ção~ fer-
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.tilizantes~ defensivos, etc.' .-~-)~ a fim de que se tornem Tê.:-'1.táveis,

proporcionem excedentes. de renda e, pois, forma.ção de capã tai: 1\0 s
,

primeiros ano s , tais terras podem propiciar retornos raaoáve í.s , f,a
-'

ce a fertilidade da camada superficial dos 501050' Nas, nos anos
,

seguintes, corre-se o rlsco de que mui tas das ,area.s",de--fronteira

tornem-se pouco produtivas.
,

Assim, as terras mais farteis tendem
o.,,;

Adema.is~'a procura de terrasa alcançar ca.da vez maior valor.
bem localizadas e a crescente procura de aplica.ções em um bem que
- '-,nao desvalorize com a inflaçao, alem de outros fatores, tendem a

,
elevar o preço' das terras, mesmonas ar-eas "novas.", assim como dos

arrendamentos (78)":" Provavelmente~ poreÍn, se não fossem as áreas
N 'de expansao, o preço das terras teria.atingido n.iveis bem mais al-

'..tos.
Ús cinco instrumentos de pOlítica acima citados

,-habeis ~
_ A

ra a consecaça.o do objet.i.vo economico de aumento de renda do agri-
cultor na.s"regiões'" (e países l situ.adas na Fase 11 pressupõem,

. porta~t~~ como estratégia geral a mOdernizaç,ão; O primeiro (de -

__.=-senvolvimento_< tecnológico)- pressupõe por definição, os demais inà.i

retamente, pois o aumento de preços ao produtor,' a diminuição dos

preços de insumos (modernos); o controle de prOdução ,(com .vistas t

ao aumento de 'preços recebidos) e'. a migração rural-urbana., são fox.

mas ',de atut.entar a tà.xa de retorno das aplicações na agropecuária ,
, .,

pelo menoS'a curto ou medio prazos. Uocaso da migração rural-tU!
, -bana, acresce a necessidade de maior grau de moô.ernizaçao, quando

da escassez 'relativa do fa.tor trabalho':~

•••• ~ I'A aplieaçao desse instrumental de pblitica demanda a exí.s -
.•.tencia de uma infra-estrutur~ de transportes, armazenamento e ser-

viços de comercialização, que permita o fluxo de mercadorias agri-
colas entre os centros urbanos ou exnor-bador-e s cuo o consomeme o'- .
setor agrícola que, por sua vez, absorverá insumos e ser~iços n~
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nos. A erici~ncia desse sistema. de comercialização condicionará o
grau de modernização do setor agropecuário~ na medida em que o faV'"Q

reça. a.travéspreços mais baixos de tnsumos e preços mais elevados t

de .produtos;' De certo modo, pbis~ a política de comercialização
i' " •.•impl1.cita nas estrategia.s de elevaçao de preços pagos ao produto!' e

redução de preços pagos por ãnsunos modernos - reveste-se de funda

mental import~cia como parte integra.nte da pOlttica. agrícola;

Ainda que~ para efeitos àe ar~lise, seja interessante consi-
. .

·derar-:a politica agrícola. .como se fosse independente dapolitica e~
Ãconomica . e :> :"," lO '".

gera.l, ha, ao contrario, interdependencia estrita •.:
. .

. " 4 '. .
f... _... _ •. -. • .•. ,.. ~polltlcas economlcas gerals, que Vlsem modlllcaçoes

Nesse
"sentido, estru-

turais, são de suma importância nessa fase, ·(Fase. rrr, Nesse senti

do; !,oliticas eredi ticias, flsca:r,-cãmbiais';alê'm de outras '(-'-Vide

Quadro IV~'l), ganham 'import~ncia quando especificas a de tez-mãnadas

situações astr utur-aã.s , ou conjunturaãs ;

O' grau e ritmo de modernização, nessas Ureg::.õesu)em sUiila)de-
pendem de fa.tores estruturais e conju..'1turaisque norteiam a políti-

, ..., hca a.grlcola governamental e:suas relàçoes coma política economica
--.~geral.

A nível de empresa~ inÚmeras estratégias pOdem ser adotadas'
, -com vistas a obtençao de maiores taxas de retorno, desde que os f~

tores estruturais não'sejam impeditivos ou restritivos à adoção de
técnicas modernas {inclusive localização }~c ".Tais estrategias podem

'- ,a.crescentar elementos de compu1soriedade a adoça0 dessas tecnieas,a
exemplo do controle de sementes, quer através da fiscalização sobre
o comércio~ quer pela monopolização estatal de sua distribuição, em
aLguns casos e:xtremos~- Nesse sentido, torna-se relevante, ainda ,

"'. • s: d "".Lo ' ••• ".o cona~Clona~~n~o o CreQl~O rural a adoça0 de praticas melhoristas
(crédi to supervisionado-r:'



Por outro lado, nessa. fase, problemas distributivos õ,e r en -
... ...•da, os relativos a aspectos sociais e a prcteçao de recursos na.tu

rais são igualmente importantes.
~, " ~,"'As questoes fundiarias, mais afetas a ureforma agraria" cu a

, .,' I' ••.sistematica jur~dica, podem, em certas areas, gaI'..har alguma releva,Jl
cia. , 'Têndem, todavia, a ser resolvidas, em.pa.rte, pelo sentido ez
nresarial-comercial cus car-acterLza..(5' estabelecimento a.grícola.' Os.. .
preços das terras promovem, em grau elevado, a divisão de grandes t

propried.ades e a fusão' de áreas cujas pequenas dimensões tornam an-
A ...•-:tieconomica a. atividade. Portanto; pOdem ser resolvidas at!'av~s I

, ,das forçaS de mercado, ccadjuvadas por incentivoscrediticios ao
melhor uso da terra e'legislação fiscal que penalize a propriedade

,"improdutiva..e redistribua a.terra.

lfuito mais importantes são os investimentos governamentais t

em educação~' e desenvo Iví.ment.oda tecnologia (estensiomsmo) ~ embc-
',':ra:.seja.mações de retorno derr:orado.,

I, 'Porem, como e quarrt o inve~tir

nesses setores,. e a distribuição entre Uregiõesn~ constituem qUêS
- ~-~.- '--- ..

tões carentes de estudo'; no B~asil::

_,Micholls observou que apol!tica gover!lamental no Brasil,nos·
anos 50~ estevé mais preocupada. em explorar a ag'ricultura para, :fi -

nanciar Ú' crescimento industrial do que em ,fomenta.r a ·agricultura

•.• p ~ . N"lhoes,de agricultores dO aJ.S mantiveram a produçao agr~cola ar: ex-
pansão~ a uma taxa muito superior a do crescimento populacional,nur.:I
contexto de pouca orientação técnica~ pesquisa agrícola governa~en-

,.tal insufi.ciente e vergonhosa. negligencia quanto a educa.ção rural ê
,

1 :!',z.,.. .•. • N 1· N /'"79)"-as pO_1~lcas ae m1graçao e co onlzaçao \, •

A.ação governamental, portanto~ ..•.
deve contempla~ a ir&luencia

de :fatores €struturais e conjuntura.is condicionantes da moderniza _
•..çeo. o quanto aplicar~ no sentido de acelerar a influ~ncia positi
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va de cada fator, está restrito ~s dis:9onibiTidades de recursos
••sempre ~scassos e as alternativas d.e mais eficientes investimentos

em outras opç5es: A •.•A eficiencia da decisao de investir, por sua
,vez, dependera da capacidade administrati\~ dos govern~~tes e seus

, ,assessores, suportados por conhecimentos tecnicos e teoricos mais
, -~solidos ••

'Num'0a{s carente de recursos para o desenvolvimento, como

o"Brasil, os complexos e dispendiosos programas" -g-oVernameií.tais" ta

trais ncder-Lam ser suficientemente amoLos e eficientes nat-a st.lbsti-"... ".". .•..

tuir a .ação do incentivo de melhores preços ao agl"icultor-e do lu-
""cr-o, Nesse sen~ido, justifica-se muito mais as. ações gcveznaeen-

tais complementares e que contribuam par-a as duas formas mais e:fi-"
cientes de orga-nização da pr~dução~ no meão rural: " -a-empresa-r-u« c ':

~ "ral e o cooperativismo (comoveremos no Cap2tulo VI).

E1 na Fase I -"Atraso .•" que as reformas propriamente ditas
• H " ,

se ampoem e"," dentre elas,a de maior magnitude -_3 reforma-agra -

ria, conceituada como'série de medidas objetiva.Y!do alterações ins-

titucionais da propriedade que visam~ precipuamente; conforme Ea~

mane

redistribuição do direito de.propriedade sobre a terra" ;

e/ou
H- cones ssao de segurança, longos prazos e: baixos preços pa-

#' .cra as terras ocupadas em forma precaria;

A ""'" '. #.mbas as situaçoesdevem ocorrer em area onde Ja exista al-
guma irSra-estrutura (80)~

A.necessidade da ureforma"-agráriall, como a conceitua José

Gomes da Sil\.Pâ. (81), se faz sentir em certas ~reas do Pais, cujas
agricultu..ras, em estágio de teAtrason, a exigem como pré-condição e

preparo para a .fase seguinte (Fase lI) do desenvolvimento e conse-
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quente "modernização"'- Dai a necessidade de pollticas complementa
.resque visem modificações estruturais:-

De uma mane ír-a geral, porem, a nreforma agrária u e as polfu

cas agricolas que lhe ccmplerr..entamtranscendem o·~mbito da sistemá.
A "tica economica e revestem-se de carater muito mais amplo, intima~en

te relacionado com os demais sistemas sociais (psico-social, pOliu
co, militar,religiosO), exigindo um ordenamento de medidas só com-

, " .pativel com a. sistematica jurídica, cujo objeto passa a ser a rela-
.ção homem;terra •

.sr, 2'- FATORES GERAI§ CONDICIONANTES DO DESENVOLVll\ffi;!{TO DA, AGR!CU~

N 'Nesta. seçao abordaremos alguns a.spectos ja suscitados ante-
Aoriormente que, por sua relevancia no processo de desenvolvimento da

' ..• .;

agricultura, merecem maior destaque.

Pelos dados fornecidos pelo' "Anuário Estatístico da FAO -
1974"; foi possivelestimar ,que'a superflcietótal' dastérras. do
mundo, excetuando a.Grcel~ndia e An·t~rtid,a, átinge cerca de 13,4 b.i

lhõesde hectares; dos quad s '1,47 bilhões (11%) eor-r-esponde ~ .ter";
.res aráveis e destinadas a cul.bur-a's per'manentes:" . " .

A area utilizada
, ~ .pa.ra culturas a.nuais (temporarias) e bem'meno??, cerca de 1 bilhão

k ~r€a para pastagens natu~ais e arti?iciais correspondet

a 3 bilhões de hectares (22%)~ ,#As areas cobertas por flc~esta.s ~
turais cu plantadas correspondem a 4 bilhões de hectares (30%) e o
Testante (30%) é constituido de terras muito áridas, em regiões' m~
to frias ou aoldarrtada s; Pcrtanto , apenas terça parte da su.perfi-

cie terrestre total do mundo inclui terras ~'":'ái!eis e pastagens.
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TABELA IV.I.

CN!POS:rÇ,!tO l'AS I.ws T!i:l\IWS1'P,1JlS , J(!-U1ASD~ ~~ruv,$ CONfoOltl'~ aul\. u':ox.xt,M;:~O , ~Elm.\S Il\RIGADAS ,: PORRlLG:tOF.S E :
, (il~ percentagem)

! TEHRAS UTILIZADASI GRANDE.S F.EGlOES E U)lIDADEil KREA TER_ % ~obro 0l~ sobro a % :JoiJl'Co L!\.VOttHAS P:\5T,\CENS
I DA. FEDERA çã.O RESTRE- % ~otal da ,arca tcr- ~otP.l, da ' ,

l.o,n ..
sobre o arca tcr-jrestre de arca uti- PERlIu\Nf'liTES TE:,!pqa.{HLI\SlWl' UM IS PLl\NTADAtotal do rcztro de c~da regi 11z.acln.do

Brasil Brnsil 'io o unj: Brasil --- '" !:O~re o total do Brndaô e da /O

'~(~!ie~~ç5:."
1t2,10 2,74 6.52 7,88 1,66 '1,86 3,05 2,,151

I "

RO~iDÔNl4. - 2,87 0,19' 6,71
"
0,56 0;15 0,13 o.ce O,1lt

ACR}~' 1,81 , 0,49 27,01 1,40 0,05 0,12 "0,03 : 0,01:

I .\:'~'ZO:iAS 18,45 0,53 2,87 1,52 0,37 ' ,,0,48 ,'.0,13 0,27
RO:l,.\ IHA 2',73 0,19 6,93 0,54 ' 0,02 0,01 0,90 0,07

I PARi. " 14,53 1,27, 8',,76 3,66 1,OIt 1,09 ,t,'67 1,58
I AJ.!;\PÁ " 1,6lt 0,07 4,34 . 'o 20 °i,03 ,0,03 ,,0,25 0,<;l1
I 'NORDESTE.' " "..

18,20 8,'79 lt8,17 ';'25,26, 49,82, .,24,40 17,78 19,34
I "\~\""~O

I

3,90 1,28 33,25 3,67, , ' 0,42 ',2,81 2,18 2,+3l l'.-l':\'- 1";1.• :! P!AUI 2,90 1,1lt 38,28 .3;27 1,82, . 2;61 0,34'1,89
!I C3>.nr. 1,70' 1,43 82,45 4,12 16,77 3,93 -, 3,19 ,0,24

I RIO GRoU,t!)EDO NORTE, 0,60 ~,54 86,23 '1 '5" .. 5,78 1,19 I ',1;51, 0,09,
, ;I I ' , ,

, ?,\RAIB!'. 0,70 ' 0!54 81,30 , 1,561 8,3~ 1,98 1,60 0,23II PERi\Al-!BUC'o 1,20 , 0,76 65,05
;
,2,17 ,4,10 4,40 :i,75 0,71

'\ ',', 0,30 0,26 80,95 ,0,,55 2,03 ,0,38 0,76I .\I,A COAS , ,0,761 !
" '0,30 0,21 '79,26 0,59 '\ ' O,e.3 0,;2 ' , '0,41SERGIPE 1,71

! B' 111' 6,'60 2,63' 39,75 7,57,1 11',21 5,65 ~,'15 13,13I n.o ,\ '
';,

" ,) , ,

SUDESTE 10,80 ll,22 75,64 23,63; , 27,22 " ' 28,62 27,:4,1 35,76
,I ! ;

lm;AS OER\IS 6,90 4,9'7 72,11 1lj.,28;', 6,e.8 11,52 1 20,89 12,53II ESP1RITO S;\;xTO 0,60 O,lJ.l; 82,45 ,1,28 I 3,72 ' 1,53 0,81 .2,77
I RIO DE JANEIRO 0,50 0,40 76,'57 1,13 i 2,28,' 1,76 " 1,26 0,57I S;'Q FAULO 2,41 .. 82,55 I' 14,34 13,81 ' , l+,1tlt '19,952,90 6,94 i,h_ . , . " I "

J SUL 6,80 5,37 80,88" , 15,45'j 19,50 36,43 14,45 12,23
I " ..

" ,:~:1"<97":'
..

,', . ~; ,

1 PARAli~ 2,40 1;73 73,47 16'36',· ' .' 13~13 ;'.'" 1',4-5 9,08, ,

"
SANTA C,\TARH\,\ 1,10', ' 0,83 73,58 ,2,39 ' 0,88 , 4,85 I ,i,68 1,28

'I RIO GF.AI'DEDO SUL 3,30 2,81 88,99 8 09 ! 2,26 18,45" 11,32 1,87

i CEl;TRO

" t "
"

"
" "-., ": ,

OESTE ,22,10 9,66 43,lj.7 27,78 i 1',80' 8,69 37,31 30,52
.i , ..

j l':A 1':) GROSSO, 'o llt,50 5,lti 1 2,67 15,80
"

._. _. , , 37,15 '15,55 i: 0,76 21,62'
! -GoIÁs ,7,50 lt,23 I 55,73 '12,17, 0,98 :5,.,99 ,15,61 14,67
DISTRITO FEDERAL 0',10 0,02 29,46 ' " ,I 0,06 ' 0,03 0,08' 0,05., 0,06 I I

,. i . 100,00 100,00,100,00 34,78 34,78, ;1.00,00, 100,O0 " 100,.00B?J..SIL
I

, "

Fonte: calculado ,a partir dedados do ANUÁRIO ES'.l'AT1STICÓ' DO :BRASIL -'197? FIBGE
, " ,'"i ,'.c!, .. : ... ".

_'-'1-~_",,""-,_'" ,.,'""_.o..-.~
, ,



TPJ3ELA IV~'2•.

DISTR·IBm;ç.rrO DA SUPERF1cIETEP3ESTRE POR SUA UTILTZAGhO EH ALGlmS

PAISES
Ut1l1zaçao das Terras __....~~ 1~:he_:~'~~._..__o I I

Superfic:e Agricola Matas J~=~~d _ ~ !
SqpeL SypeL La'IO" Cult 'F-rada- e Sc;P;.;.J J.r·l •.

Ano fieie fieie ras'" Per!.:; rias e' Flore~ fieie . f1l I'
total terr.· te~p. :lente Pas tg ; tas -... çao .

I-B~r~a"':'s-:-:il;-t-:l~9:-;:.7~O+-8'i'r.~5:'";1":;":i9~7:-ht:l'ftJ4"";!'5Ó";'5";:1·f--':2bÕ!'7~8Ó35. Tófz74' 5l79~ ~91905 - "

"í·
f23351 2177 11-+4947 62:]00 !..tL01!J 1555:'. I.' i·
/

28365 I 3ô121 40451 100. ,/,
17084 51251 UC502 135~

~ I
1971 128522 -. 2558 264 .t;'l4C5 87000 11235 1116,

. F
1971 . 997614 922107' 43 767 24896: Wf3"09l! 4851'')7 4ZL'

1970 ~o2206 197255 25776 1693 69789 I 18478 86470 428J
. f

1969' 936312 91Z68C;lm92.83 1770 ~7 2921JS7203525 15832
f

100610 4370 I 13130 65760 84178 31590
r:

330 87 .818 113 722 174

54703 - 1?027 J 1605. 13883 1452.6 7660 5~

44996 41148 30.•8 700 I .2Z7l3 ~8565 . ~'
"2240220 - 2.27;;00 4901375800 "9l4900 717419 -é. ~

~C_h_1n_a~f-l_9_71-+_9_5_9_69_6~_._t-_1Z7_._r..L'~_o_....L 200000 111800 52C8ç617600~

PAis

I' Argen-
, tina

Bolí.
via 1973

Colombia -

1968 277689

80

1970 113891 103870 1458 .
;Peru

1!. Canaõá, ,
l1exieo

U.S.A •.

índia .1972

1973

328048

Israel·

França
Su~cia'
Rússia

2026

1972

1973

1973

FON~Es Anuário ~stat!stí~oda FAO ~ 1914-

'#'04" , • "A.distribuiçao geografica das terras araV91.S, no ent2.nto~ e
- _ .. - - '- .---~_...

bastante desigual.: . p.:,; desigualdade acentua-se mui to mais quanto a

c'oncentração de terras férteis~:' A Europa 09idental C~ntinenta1 ,
os Estados Unidos a leste das morrtanhas rochosas e' a india compre-
endem as p-rincipai s~:

ou diver-
sos pafses da Europa,mais 'da metade da área está sendo cultivada.
Algumas das maiores regi()es do. globo possuem pequenas propcrçôes t

de terras cultiváveis~ sendo notável a situação áa América do Sul,
td P • ,#.'em que apenas 5,q, da ar-ea cons ta como aravel.· '"A Australia e Ca_

na-dá cultiv-am apenas 3 a 4% do total territorial, mas as grandes ~

reas desérticas, no primeiro caso, e as regiões geladas do ca.::a.dá
são explicações imedia.tas~·

No Brasil pouco mais de um terço de sua área terre st:re }34, ~
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em 1970, correspondia a terras utilizada.s assim distribuidas: lavo.u.
r-a s permanentes (O, 9Ü~)~:lavouras temporárias (3, 07%)~ pastagens r&

turais (14.,7%), pastagens plantadas (3, %),. matas e florestas natu-
rais (6,7~)e plantadas (O,~)., terras em descanso e produtivas não
U&~~li~~dhS(3·9d)~~...... . uO. c:. ,í-'~'

zação por Unidades de Federação~-
fs. Tabela IV ~-1"mostra. OS· percentuais de utili~

,
Obsez-ve-se que as terras ar-aveí.s

,
de culturas temporarias e·: permanentes cor-re spondãam a apenas 4% do

total.

As- cara·cteristicas dá região Amaz~nica, fatores hist~ricos)g
- . " . . . ., '. . . . .

-eonomí cos, .sociais e mesmopol~ticos7 podem -ser- lembrados para ex _.
.:plicar esse pequeno percentual •. ""I. ~.. to "" '.' .• .• •.J..:as a preclp~ taça.o pluVlorne-crlca,

temperatura, latitude~ relevo~ drenagem, estrutura do solo~ acidez
. -'~

ê compos:tça.o miner2.1 e~lica.m ..mui to...mais. do: qu~c.o.stu..--nam "__penceber- __
._.A:

.os ana'l í.stas ,

A Tabela IV:;2:~mostra a utilização das terras em alguns pài-·

SéS por nós selecior~dos a fim de perw~tir lli~acomparação com o Br~
si1.,

o bem estar geral}e· das populações agrícolas em particular}
... .:

cons td.tue o objetivo central das sociedades moder-nas s: Na.atualid.â

de e particularmentã nos paises em desenvolvimento, detentores de
elevado percentual da população vivendo nas áreas rurais~ o proble-
ma se agrava; Não há dúvida. que a melhoria das condições de tr"~

~ ~ .'balho no campo e o bem estar da p opukaçao rural sao plenamente vJ..a-

veis via mOderniza.ção·~~
,

O acesso a propriedade da terra, no entan-

to, constitue fator particularmente importante, dado seus a.spectos
distributivos de renda. Essa opção, todavia, face os altos preços

das terras ~ restrições a sua aquisição nos países desenvolvidos ,
restringe-se a alg~~s poucos paises no m~~do, entre os quais o Bra-
sil,.

l
,
/

I
/
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Se considerarmos, no entanto, qu.e :
- há ll;"r~ cz-escent.e escassez mundial de alimentos e fibras e,

portanto, llill potencial de aumento de pro'dução da agricul-
,turabrasileira, pela'disponibilidade de terras araveis e

,de pastagens, no Pais;
• ' f- 1",.. +,.r~ necessidade de desenvol\~r o se~or agrlco~a oraSl_e~ro

.. ! .• ~ ~.a taxas de cresclmento COInpatlvels com as as creSC.lmen"to
. ~ ". de toa·:;. 2. e conomí.a nacional, 'a.lerr:,- de integrar area.s .-ate"

hoje marginalizadas 'do processo produtivo~
".. ;b'" IN ti'-- na que· se raciocl.r...ar com o o '110: nao ha rende. a. distri

. , --.buir sem previa produçao;
~ . ,

o desenvolvimentó economico tem como escopo alcançar o m.ã

xãmo ni vel de' bem e sta.r ~ sociedade ~ a ..p.ar~~r_de. :reCJll' so S:_.---,- _

'~teriais dispon{vêis; o que implica na otimização da pr~
H , • A _

duçao pela -maXlmaefic:!.encia na "a.Locaçao de recursos es _

cassas;:
, - N .a terra e fator-de-produçao mundialmente escasso e, por ~

tanto 1 deve ser enquadrado entre os recursos a serem dis
tribuidos critério de alocação ,. .dentro de ll.111 otirna., compr,e

terra, como fator de - ganhaenda- se que a produçao, novo
significado,' agregando- se-lhe um valor que transcen:Ie o

interesse particular; para ganhar- dimensões sociais~·. Da.í.

a noção moderna; conságrada na' sistemática jUrídica bra~
leira, do condicionamento do uso e propriedade da ~rrª a
sua "runçâo social tt, como "bem comum":;

No mesmo sentido ganha nova dimensão a relação puramente e~

n~mica trabalho/terra, ampliando-se para a relação homem.~terra.; O- ,sujeito ativo dessa relaçao e o agricultor, visto a partir de sua
unidade pr odut.or-a - o imóvel (estabelecimento) rural:~ Oagricul_.

tor passa a ser analisado, primeiramente; sob o prisma. de sua a.tttã

ção como organizador da produção agropecUária7 via diferentes for-
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mas de organização:
,

proprietario que explora diretamente a terra,
, • Hposseiro, ocupante, ar-rendatar Io , parceiro, membro de or-garu zaçoe s

coletivas (Kolk.1.oz, Sóvkhoz; Kibutz,. etc".~-) ou de empresas-rurais
, (S/A ~ . . d b d •.. - C· A ,.sob formas so câe tar-í.a s ., ...•.ooper-ata.va s e t-ro uçao , onv..oml.mo~_

etc;-.",)e. trabalhador rural, permanente ou tlavulson; Interessa ,
em segund.o.lugar e paralelamente,. todas as condicionantes psico-s.Q
cia.is e geoecon~micas de S!.1asatitudes, de suas motivações.e de
sua conduba, que resultam. na. maior. ou menor capacãdade de ger-encâ»-

ar, ou_seja, de fforganlzarU"aproduçâ:o';
.. . . - -' . " .. - .. .., .- -- ....~

ana Lí.sado, em detalhes,no Capitulo" VI~
o primeiro aspecto ,sera

o segundo aspecto"está :i.n
" '" ".... ,timamente relacionado a modernizaçao do setor a.grlcola, no sentido

de que o traoaJhQ do"agricultor, elemento-motor (60) da ~>istemáti-"

ca juridica atuaã sobre a re~~r:~~ agr:~_:::ia_br~s_~_~_~i!~,"_f'~~e:-_~~~"~~""
., - - .,uma._se a çao , com a eapacâ.dade de organiza.r a pr-odueao agr-opecuár âa,

ou seja, de resposta a estimulos melnoristas de quaisquer naturezá~

Tratando-se de uma relação sujeito-objeto,. é dinrunica~· dê
~ ,< ~natureza. dia.letica,· variável no tempo e no espaço , composta de fa-

, -tos em cont~nua transfnrmaçao e de valores individuais ~: sociais ,
~~, ~

que norteiam a. conduta de toda a.sociedade conf'or-ma suas tradições.

Foge~ porta.nto~ ao ~mbito de uma observação~· pura e simples, da ~
rarealidade concreta que resulta dos fa"cos, por mais que se a d:I"s., ."seque nos seUs rrünimos detalhes. Em outras palavras, trata-se de
rea.lidade que se decompõe em esquemas fáticos~ perfeitamente difa--
renciáveis, mas complexamente interelacionados; de natureza r!stc.a.
(condições de clima,solo, vegetação~ relevo), ,tlCQuQmlta. festrutu-

, , ...•
r-a fundiaria, ·tamanho do ãmovel rural, distribuiçao de recursos e

de renda, infra-estrutura de transportes, comunicações, preços, me~

cado s , estrutura demográfica; etc:'~"~)? .a.Q~j&l

tor, suas motivações decorrentes de seu nfv"el

(atitudes" dó agrictU.
N ,de educaçao e saude,

suas oportunidades dentro de"umsistema de poder· historicamente ip..,s
J .

titul.dojt seu, esquema de hierarquias, seu grau de assim~ação e ac4J.
,

..

/
/
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-turação diante de novos impactos estruturais, seus direitos,suas Jl

brigações, etc·:<.~·) e ,IlQll-tica (as resultantes de decisões~ metas e

diretrizes já aplicadas por esquemas de poder e que se renovam en
função de tensões e conflitos ora vividos); l1as, exatamente por

. ~ ~-incorporar novos significados a esses esquemas faticos, em runçao

do entreC'::1oq.1:HLcontinuo de aspirações individuais e socí.a í.s , r-e -
• Ao ., ~.

sulta a natureza tensa, di!"J,amica e dialetica da re1açao homem+ter-.

:ra. Dai não poder prescindir de um ordenamento rigoroso, de nor-.

mas claras e precisas, mas flexíveis nas suas' interpretações e a -
.•.

; plicações, ULü8. vez que tem de atender aos objetivos maiores de t.,Q

. da a sociedade, adaptando-se, ao mesmo tempo, a todos os' elementos

Que atuam sobre seu sujeito (agricultor) e seu objetô (terra) e

que 'fluem de todos os si sbemas socí.aã s ; ~ necessário um arcabou-
. ~ ~ço logico, sittematico e consistente de instrumentos (meios), que'

'orientem a rea.lização de tantos e d~f€renc.iados objetiVOS (fins) ,
. , .considerando cada um dos a.spectos mutaveis de sua cOiliplexarea.lic.ã

de•. Tais instrumentos são as norma.s jurídicas cujos objetivos à.a
••• :I • • d • .•• J.' ,4. +o' d •vem COP.J. unm.rs-se com os )..eers ae llJS~J.gª, .'C:!!Q)ó.l2.»l-'\ra. que pre emana

..- .. ,. ..., . _.. .,., ',' ~., . . ~
.na atual sistematica do direito fUJ.""ldia.rio brasileiro: a cada um

de acordo com sua capacidad.e, desde que dada~ as oportunidades de

adql).iri~la. e desenvolv'e-la, por f"orça. de' seu trabalhO.
'. ' , '. .;. '

.. -çô logic~·,.· sistematico e consistente que' norteia e disciplins. a d.l
A _. ~ . < "

namãca da. relaçao hometn.-terra, especificamentevol ta.da· a dl.stribDJ,

ção :"de r-ecur-sos (inclusive terra>: e de renda; no Brasil, acha-se-1-- ..~

hoje consolidado em aJ.guns estatutos õ.rsicos: Lei do Trabalho Ru-
ral (lei nº 5~';.889 de' 8 de jU:.~o de 1973 e decreto nQ 73~'626de 12

~ ~
de fevereiro de 1974);; Estatuto do Credito Rural (lei nQ 40829 d~

()5 de novembro de 1975); Código Florestal (lei na 77I de 15 de s~

ternbro de 1995> e Estatuto da Terra (lei nQ' 4:"5°4 de 30 de novem _.

bro de 1964'>~'

Predominou no Estatuto da Terra. o racioc:Ínio distribativo de
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Arêcursos, com enfase ao trabalho efetivo do agricultor e de sua fa-
.." '.. 'milia nece ssar í.o a.. ret::trar da terra o nece ssar-Lo, a seu sustento e

A ~progresso econcmico e social. o Quadro IV~'2:\ elaborado por PESSOA
,(82)-mostra, nae maneira objetiva e esquematica,. o funcionamento do

-N ,Estatuto da Terra como modelo de transformaçao: processa a ma.teria-
prima il"...ioia1 ÜninifÚndios, latifÚndios e terras devolutas) com o
instrument.a1.existente no corpo da lei, libera, no final da linha '

. ., .. . ~de montagem, propriedades cooperativas e comunã.taz-ãaa, uní.dade s ra-

milia.res e empresas rurais econ;mica e socialmente efictentes" (83)~'

QUADROI1Z::~

'o ESTATUTO DA TElliql\. CONO Iv10DELO DE'. TRANSFORHAC!O
. i

De uma situação,
diagnosticada
com predolní rrío de: '
r-----, /.

.I~'

, .!

POLITICA DE ,D:;SE;NOLVINE:lITO ~U?J\L, ./---------------r

tm uma .s i tuaçjio"
,preconizada com
predominio del

.]

MINIFUNDIOS
Tribu-cação da Terra

J(OPIUEDADE'
OOPERATIVA

E,
AMUIARES

rflLQ'
H .
·z· '...
úl
>Z
Q

,U

LATIFlJi\DIOS
POR

C;XPLOP.AÇÃO

Coloniz'.lção

. )359 e Posse Temporária da ''i'erra

Assis tência e Froteçilo:'

,
. -'TERRAS:

..- -- -+_._-
j·'LA""T"":;:""p=ü)=m=r=os"'

POR
DIHENSí\O EXPRESAS

RURAIS

,
DEVOLUTAS

- !
L---~f~ . . i' , .

Fonte : Pessoa (82)

:PI.êTORQQE§ DA PRODUC,Ãq E CGHE•.1:{CIALIZAÇKo

Estudo efetua.do pelo professor D,;Gale Joh..nson, da Universi(la

de de Chicago, analisa o fato de que os produtos agropecuários 'es-
tão sendo produzidos a custos eLevado s em algumas partes do mundo ,

enquanto em outras, onde podem ser produzidos a baixo custo, ...,
nao



podem ser vendidos, ou somente o são com grandes dificuldades. A·
, - .firma que os preços dos produtos agricolas sao w~n1pulados pela w&

,.
ioria dos governos, sem qualquer conhecimento das consequencias de
tais manipulações: . I NEm alguns pa.:Lses os consn....tnidoressa.oforçados
a pagar preços extremamente elevados por muitos alimentos, quando

.•.:.:

poderiam ser adqUiridos por preços nuito menores em outras origens.
Â N-

As relações ecop...omicas entre muí.ta s naçoe s amigas ..sao prejfldicadas
.pela rfgida adesão a·re~tri-cões econ~micamente injustificáveis

o •• .,.. • ..) •

ao
., . ,comercio.de produtos agrícolas (8ú).

~·ssas distorções afetam o Brasil na. medida em que se mi 0·-
- - ", . . .brigado·a ·competir com merca.dos repletos de barreiras protecior..is-

tas; muitas vezes ine\ritáveis, porque diversos pa{ses t~m de prot.,a

·ger seu setor agrícola (facéõs--éfeifôs do·-ifd·eclihi6 's"eé-uiar"-dà.--a.;,··
.. . . . ","
0''''''cul tt"~alt)o"" - • - "......... •

senvolvidos podem dispendér vol~~sos recursos para subsidiar sua
, ..., I' •.• .

pl"opri~ pr-oduçao agz-í.coLa e assim sua expor taçao , em boa parte pa-
# ~ra palses em desenvolvimento;

Fen~meno típico das economias dualistas do qual,. como já v.1
mo s, derivam uproblemasfl! capitais para o desenvolvimento da agri -"

,.,./ ,.cultura, principalmente nas regioes e pal.ses em avançados estagios
de industria.lização (85)":. As causas geralmente enunciadas são
(86) ~

_ diferentes taxas de natalidade entre os se nor-e s agrícola
•.• f'e nao-agrlcola;:

_.diferenças nas elasticidades de renda e preço da demanda
f -,dos produtos agr-Lco'La s e r...ao-agricolas;

-·efeitos diversos da incorporação da tecnologia em ambos
setores;

- aumento de especia.lização da produção que transfere dos
lares rurais para os centros urbanos mui tas ativid.ades de

/
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"'..., ,produçao nao-agr~cola;
t .. b ' 1 -. d'_' altos custos' de tra.nspor e ce ens agr r co as, preJu aoan....

do a possibilidade de U-~ especialização extensiva de sua

n""~a"tuç;.....•;~ _ ~ -...u"
- inconsist;ncia das relações normais de insuoo/produto tí-

picas de agriculturas de aI ta produtivida.de a aI ta renda,

com a densidade d91?ográfica vigente em mui tos paises de
nec uena renda (81}'~'

. fDa maior taxa de natalid2.de no setor agrl.cola em relação ao
. ,;v.' _ ',... ."..., _ - #/ti ••

nao-agricola;;'da malor' taxa de enpr-eg o em relaçao a taxa de natall

dada; no setor não_agrícola;: da.n:elho~ remlL."'1eração do trabalho em
diferentes níveis de qualificação e melhor paà.rãO-d~-vida~ no se __
'tor não~a.gricola - resul tii'ã-' mlgrã~ã6'rúral";'iirbana~~" ." lIa "mstf1da "t "

em que o setor urbano-o industrial tenha suficiente dinamismo para
absorver a força-de-trabalho' liberad~ pelo':setor agr1cola, o pro -'

J> , ,"cesso e desej aveL, O ttproblemaU" surge quando da perda desse diq~
, 'misrno~ geralmente associada a tI'es fatores: (1) a falta de conhe-

".~, (cimento das opor-tunâdade s de emprego no set'or- nao-agricola;: 2)
falta de t!'einamento adequado para o trabalho"não-agr1cola; (3) c.a.
A .trencia, em alguns per ãodos , de opor tunâdade s dê emprego no: setor I

não-a.gr.:Ícola, situando a Utaxa.ótima.!t·de imigração rural_urbana a-
baixo da taxa real (caso tlpico do Brasil, causa preponderante da
"questão social U 110'seu setor rural)~C

Da elasticidade renda da. demanda de bens agrícola.s relativ~- {' .mente baixa comparativamente a dos bens nao-ag!"l.colas, em um ambi-
ente de aumento de renda - caso tipico dos paã ses desenv-olvidos _

,.. "resulta a tendencia a queda ou inst~bilidade de preços dos produ __
,tos agropecuarios, com mecanismos de ajustes que implic9.rt ou dimi.

nuição no ritmo de aumento da produtividade, perpetuaçiio das a.gri-
culturas extensivase/ou tradicionais, alén das possibilidades de

/

/



deslocamento da curva de procura para a direita, atra"Ç'és dina...l!lização
I • L ~dos merca.dos consumidores domestico e externo ou .1.n~ervençoes gover-

namentais constantes (compra ou. f'ir.t.anciamento de e s toque s , sabsidios,

doa.çõ·es; etc",' ;0):

A. incorporação de tecn.ologia (modernização) M seto!' - ~nao-agr..l
cola induz acréscimos de produção e dirrJinuição de preços/geralmente f

com adequada.s respostas na dema.nda. o mesmo não sucede com o setor
, ','agriccla. ú aumento de produção requer ~ercado que o absorva, o

pqus , nos pa í.ses em desenvolvimento, pode ser obstaculizado pelos al-

tos custos de transportes, dificuldades de comercialização, imnossi-·-e

bilidade deestocagem~: etc'~"
de insumo/produto t:tpicas de

A.incon.sist~ncia das relações normais
agriculturas de alta produtividade e

. ,alta. renda, com a densidade demografica vigente em muitos paises de
, pequena. renda (Bra.sil)':,exige uma tra.nsformação econ;mica necessária

Aao desenvolvimento economico geral, para fazer face ao crescimento .1.

d '.I!' • ' • lib ..•.. ...• d b d '"emograr aco , maror .anez-acao vce mao••· e-o ra, e~1itan o a. fragIl!entaçao

de estabelecimentos agríCOlas, a proliferação de agricu1tu~as de su-
q_sisi!~_:p.cJ3!,_e..a __queda da renda "per- ca.pitaU', no setor~'

Sua causa. decorre do excedente da' popuJ.ação ru.ral, ar::! certas
u ., . ,.areas do Pa1.s,

, ~ . ~ ~
disponlvel mas mao ocupado, de dificil absor-çao no processo produti-

consta tuindô' amplOcontigente' de forç,a-ê.e- tI'ab~lho .

. . ,'. '. . . ..... , .vo quer de setor agr-í.co La,' quer do setor neo-agr í.ccâa., Geran.do o -
farta de mão-de-obra (tiãó' qualifIcada) bem super-for- ~ ~rocura,i'1duz'

dois efeitos': baixo nível salarial ao'trabalho" não-qualif'icado em
-.<

todos os setores da economia. e desempr-ego ,'

Tra.duz...se na.massa de trabalhadores rurais itinerantes, assa«
, '" /la.riados temporarias, alem do udesemprego disfaÍ'çado11 •• Tem sua ori _
. . , '. f'gero no Nordeste, Sudeste e Sul do Pais, a tr-avas f5.guras t:i.picas da

região, conbecf.das ·por "voLarrte ", "avut so ", Utemporáriofl, !tsa.frista'~



upaus_de_a.rarasu~ "corumba", !tpilõesu" ubirolosn~ "câande stãno s" e

ncatingueirostf~ contratados pelo ltturmeirou, ngatott'~,ou íf'empreitei_

Seja qual for seu nome~ onde estiver~ Sllas caracter1sticas t

'.,...:de vida. são as me smas s.
.,..,..S.........' n I. U15m ao t'aulo e conhecido como o bOla-fria·

e vai apa reder- no Norte ou Centro-Oeste do Pais como o npeãotl~' E..s
•.•...;

sesdois exemplos extremos são bas carrte elucidativos.

J~sé Gomes da Silva e Vera Lucia. G~'da Silva Rodrigues eon -

ce i tuam. tl'b6ia-fI' ia u, como no-'trabalhador rural assalariado. residen-,

, te fora da pr-oprfedade ag!':ícola~ geralmente na 'periferia das vilas
.' .- . . . .

ou cidades, registra.do ou não, remunerado por empre:ttada.;tarefa ou

por dia, aliciado ou não por turmeiro', e que geralmente se Locemove

todos os dias para, o local de trabalho; quase sempre em caminhões It,

No Norte, o upeãou, vive, ainda, a secular tradição dos gar1Jll

pcs e seringais.' Sobressai o personagem caracterlstico: o tfgaton~

t ~~tipo humano 'todo especial: intelige~_

te, forte, rude~ cora.lo so, frio e eficiente':' Impõe respeito pela

sua presença, por sua capacidade de "enfrentar o patrãon~ pela e s --
trutura que, em pouco tempo, monta dentro da vila ou cidade onde se

sedia •• Nele não confiam nem quem lhe contrata, nem seus contrata-
Nas dele e de sua estrutura todos ?-ependem,'põis

monopoliza a "mão-de-obralt• e a negocia. a altos :preços>:~, o Upatrão tt:

,e obrigado a contra.ta-lo e tolera-lo. o "peão tf; se lhe entrega, rw.

ma das mais odiosas UréIa ções de trabalho UI, que se traduz em circu-

lo vicioso de difícil rcmpimento~<

o Itga,to!li caracteriza-se por um instinto nato em perceber a

fraqueza humana e explora-a até as últimas consequ;ncias':',

o esquema tem sua origem num crescente excedente de mão-de-.!l
c~ /oao jovens que, atraldos pelas rodovias de

integração na~ional~ como a Transamaz~nica e promessas de vida nova
i
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A #nas' regiões pioneiras, vem do Nordeste e demais ar ea s rurais popul"Q .

sas do Sudeste e Sul, quando não dos antigos garimpos e mesmo dos
~" ~..-..,; c-N

lotes de coloniza.çao e agro-vilas as margens dessas rodovias.' cao
.•. ...fortés, proa vez que sobreviveram a scleçao natural imposta pela po-

,
brez~ absoluta das areas de suas origens. são simples de espírito

"'!e deseja.m apenas sobreviver. ~. , .
E a sobrevãvencãa , dentro do icenar-Lo

agre ss ívo que os cerca, resume-se em comer, beber e diV-êrtir.- O

ngatolti entende a. psicologia primária do upeão tr e"monta-lhe uma as -

trutura. adequada na vila. ou cidade: ,á casa de diversão, o bar e a

..•..~

, <pousada.
.•.

G up,eãou~ ao chegar desprevenido a cidade, em pouco t~m-
(. ...po seendivid~, e o faz dentro da estrutura. Pôr vezes~ ainda em-

, . ~
briagado, e posto 11.0 camí.nhao e levado para a selva, sem meios de

, - •.<

retorno, onde permanece por meses, a fim de saldar seu debi to~'- A
#V ,,, ,

remu.."1eraçao e feita em e epé eí.e - a rede, a comi da, a'Lguns remedios

e tudo quanto lhe seja pcssivel vender, a preços exorbitantes;' Se
~

ao final do periodo de trabalho' tem saldo credor, recebe um vale, o

quaL vaí descontar com o "sóc5.o tt, do "ga to ft.~ que ger-encãa sua e s tr-u-.

bur-a •. 1"'1' ~ 1 .t. '. "va~ ne a novamenve, pois .oaesconto do vale - com agio d.e
, -~_., .,.- - -_. ' ..,., , , ., _.
a.te 50% para. o "sécí.o " - e pago em e specf.e : diversao, bebida e' pO.Jl

N t • tsada , ,ova dJ..'tnda,- erepe e-se o processo. o "ga+o" enriquece I
, . ,

em pouco tempo e aumenta sua e stru.tura,- chegando".pcr vezes; a, to r-
.;,.; o flpeãcH e::1pobrece, 'desgastan-nar-se poderoso comerciante Loca'l.,.

" " , I' '-'do sua ll..l').ica1"iqueza, a força-fl.sica.~ Perdida precocemente a moc~
- dêde, :'s~ não'--vem

. ., Jt ~.•..•.

a yersesr na propria selva, ~ alijado dosisteffiac~-
.,.., .:.

Resta-lhe, errtao ,' vagabundar na cí.dadd ou vilarejos, ou engrossar a

f'ileira de pequenos uposseirosH'; amplia~do o já descri to quadro da

, agI' ieu! tu.ra itine rarrt e•

patrão ,
ugrileiro 11:,

.... ,..
E o ? Se e o ve no "ga to " a soluça0 ef.1

ciente ~ ...•
"

, ,,.
a seus propositos imediatos., c.e e o meUlO ou pequeno pOSS,S.

iro, que lá chegou com todos seus recursos para desbravar sua ~ta. o
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,.
almejada. terra pr opr ãa , cu mssmo o colono, ou parceleiro, a:caba. se

,.
entrega.ndo ao "ãnevã tavellf': ou abandona tudo, ou rednz suas pre -

tensões a uma exploração individnal baseado 118. sua "força. fami

lia.ru~ suficiente para mantez- sua "oosse " ou propriedade nos limi-
A ""tes da agricultura de subsistencia;

Por outro lado, o uga.tou: preocupa-se com a saúde do' upeão't:

tanto quanbo baste par a rsante-Lo de pé, apto para o serviço:, ~

comum encontrar, na .sel'va; ::peõé s'" rnaÍei tosos, p Lcado s-de, cobra ou

feridos, sem receberem medicamentos há dias, muitas vazes perecen-
do no local.'.

,
que prevalece em todo o terri torio' na.cional entre demaâs tipos de"
tra.balhadores rurais "avu'l sos" e ernpreiteiros~: (} "gabo W não é r.,e,

gistrado~· Tambem não o é o,tfpeãoll
, a.ssim como, não está filiado a,

quaique,r 'crgâ:o previdenciário ou sindical, excluindo-s9-lhe direi-o

tos trabalhistas tais como,13Q' salári0,. f~rias~ horas extras, adi-
, ,.

cionais, etc. Por vezes, quando detentor de saldo credor com (f'

empreiteiro e-:este, embora 'tendo recebido do' ttpatrãotf~ não lhe pa-
" •.•cga, recorre a.Justiça.. Prevalece o:vinculo empregaticiCf. entre 0:;

"pa.trão Ir' que se benefi ciou do servi ço e O) upeão ff', exclUindo a in

termediação do empreiteiro~' quando, nãoregistrado~' cf'Nesse caso' e
comumO' "patrão n- pagar duas vezes~", Nàs regiões onde' a; organiza
- ~,çao jndiciaria e incipiente', ou localiza-se em sedes de comarcas t

distantes~ a ação do judj.ciário é substitufda pelo, poder policial
.....~

local com frequentes distorções e' abusos da autoridadee

Esse quadro, aparentemente regional, é o que hoje predomina

em toda Amazonia. Legal e áreas vizinhas, correspondendo á mais da
,.metade do territorio nacional •.

/
I

/
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Finalmente, é preciso ressaltar a tend;ncia, comum em todas,
•.. ~ .as regioes do PaJ.s, de associar o traba.lhador rural as diferen -

/
tes categoria.s de uávulsoslt',. quer como "boã a...friau, ''Peãotl!, '1v'ola.ll

procv~ando fugir as responsabilidades decorrentes do
s c

contrato de trabalho'.-

Do expo sto , pode-se concluir que a "que stão social I!' z-uraL

no Brasil" resulta em extenso quadro de figUl"antes, a mais das ve -

ze s e..s'tranhos aos beneficios e obrigações trabalhistas' e previden-

ciárias; destacando-se o trabalhador r~al itinerante~ o empreitei
.•.,..~

, r o oportunista, o empregador disfarçad.o.', Como extensão da "mas _.

ma" ao lado da perpetuidade da miséria~
A, ,r

doença, ignorancia., fome e desestJ.mulo~,

da pobreza absoluta, da

proliferam os posseiros ". ,
os cor...flitos pela posse da. terra, em antigas e novas areas , as a.

griculturas de subsist~ncia, resultando em sérios óbices ao Desen-
volvimento e Begura,nçe. na.cio!lê.is:~

A questão socí.a'l rurô,l decompõe-se em , -variOS tipos de pro

blem:3.., Portanto~ sua solução deriya daconjügação de politicas

, N" )ba,lhista Ef previdenciaria e', legislaçao :ful1di~ia 5 aos de ordem ê-
Aconomica rdistribui~ão de renda, alargamento da.fronteira agrícola,

modern.ização~ etc:'.~'l,aos de ·ordem político-militar (desenvolv'i ....

nento e segurança naclonaisY·eaos·de ordem religiosa (pl"eservaç2:o
dos vaiare s---hUmaT'"iO·s-espiri~uais ~, .todas com forte conteúdo socia..T~-

. ,"'

IV.' 3.' FATORES· RESPGNSÁv"EIS 'I!ELO PHCqESSO DE HOD&li'JTZAÇgp DE AGI1I-
$

C;uLTúl1AS· DE,PATSES El~ DESEINOLVI1·tsNTO

" .'. ,.~s var aave a.s convencâona.Lmerrte consideradas por sociologos
,

rurais e economista.s como' responsaveis pelo processo· de, 8oderniza-
ção das agriculturas "tradi ...•Lonaã s 11'· ü,,- Cdem..., se ..h d~- 4.= ,-r eng~ova as em dois

A .,. li

quadros de referencia baaícoss
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_~. uou~lificacio dos agricultoreslt !10: que diz respeito a
". ..•

seus conheci~entos técnicos, disponibilidade de recursos ,
. , -

. - '" "'"ó ri d d"t _. .•.,.capacidade gerenclal, !aCl_~ ~~es e era·1 0, dlSpOTI10l_l-

dade de resultados e': dados de pe squí.sas tecnológicas, ace.s

so a campos experimentais,' cursos especializados, exnosi ~
-, .:çoes tecnicas, etc~

-."relação de pr-eços entre insumos modernos e' produtos agri-
colas ",

_ , Abem como Q~·fatores.responsaveis PC?r eles: distan-
-c í.a dos mercados, condições de tra,.,."1sportes, facilid~de _de

A _'arLr:.azenagem,eficiencia dos' processos de comercialização ,

etc ••

Os modelos de difusão induzida de Hayami-Ruttan (69) e Paiva
- - " -(68) acrescentam a tecnologia:-cO!nO'·"'Variavel-·endogena..do --processo-ode- -

modernização:;

Pàiva parte da premissa de que a mOdernização somente se pr~
..• ,.cessa. desde ~ue o crescimento do setor nao-agrlcola se faça em esc.a

la capaz de absorve!" os aumentos a.e produção e os excedentes de
inão-de-obra que forem liberados pelo setor agricola~ em decorr~ncia.
do decurso do processoo Ou, como diz em outras' palavras : n~ pre-
ciso que seja. atendido o·principio reférente ao decréscimo da impo;C

...
t.ancâ a relativa da agricultura" (89):" Isso'posto, acrescenta dois

"-noves fatores, que amplia.m o quadro de referencias, para explicar o

processo de' modernização:
,'"'_ "busto subjetivo de transferenciatt! que assim conceitua .,•. -

••. N"-para o agricultor decidir-se a uma transferencia, na.o ba..s
; Â. .••• '.ta, que se..,arraior a. vantagem economlca a.a tecn:Lca moderna

sobre a tradicional. .f1 preciso que essa diferença seja
I ,suf'icientementa alta para dar a ele o estl.mulo ne cessar í.o

. Ipar~ romper as ba.rreiras que o mantem no tradicionalismo e
enfrAntar ~~ d{~iC ld.-~~ • t ~ 4- ~_.l...>.. ~ 11 <:1.~esque acomparL'1.a.messa .ranSI eren -

/



•.. "mecarrí.smo de auto controle li - ao elevar-se o grau de mod"ar

nizaç~o com ex.cessiva rapidez, caem os preços dos produtos

".agrí.coãas assim como O'S preços dos Lnsumos tradicionais
(trabalho e terra)~' agora menos utilizados:~ s.e o setor

não-agrícola não for suficientemente dinamizado para obsol:
ver os produtos e'a mão-de-obra retirante do setor agríco-

la, agrava-se a deterioração da relação de: trocas interse-
. ,.

toriais,. uma vez que os preços dos pr-odutos pri~r~os_.e ~
SIl,l"1l0S tradicionai s (mão-de-obra) cairão mais de que os pr~

. ço s dos ãnsumos moder-no s, Há em consequ~ncia, desest!mu--
.•.. . "" t . .•. ,

lo' a modernizaçao e um est:l..nlulo ao retorno as tecnicas tr.a.

Visualiza- se, as sim~ um Itgrau adequado de mo;..

dernização tr decorrente das rorca s de mer-cado intersetori _.

a í s, que se põem como mecanismo auto~controlador·.'·

pimento desse equil:Lbrio somente se verificará pela
o rO!!l-

dinami
zação do
agrícola

..., I' . •.•setor na.o•.•agrl.cola,'.ou pela dinamizaçao do
de exportação (91)::

setor

Pode-se compreender, pois, que Henquanto 5~ ou mais da for--
ça de trabalho' situar-se na agr-í.cu'l.tur-aj situação esta tipica do

Brasil, um nível relàtivamentebaixo de tecnologia agrícola~, em
A , I ,., •consequencia,inevitavel,.uma vez que a modernizaçao, se generali~

•... ,
da.,' prodTlziria muito mais do que o' setor nao-agr í.co La poderia absoz;

Âver na ausencia de um fluxo crescente de exportação~ situação esta
que Paíva considera improvável fi! (92)'-

A

Acreditamos haver outro fator de suma importancia condicio -

nante do processo de modernização e, de certa forma, para o desen -
It ••• I" -volvimento: as condiçoes ecoãog í.cas d.e diferentes regioes num mes-·

mo unãver-so agricola !ti~ r-e ssaã tando~ primordialmente~: a fertilIdade
N ,.

do' solo e condiçoes climaticas. Partimos da premissa de que a
,,. ~

maior fonte geratriz de trabalho, na terra e a propria terra.. Uma



/
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I
I

vez preparada e semeada, ela "trabalhatt vinte e quatro horas por
, ·ddia em tantos meses ou anos Quantos ba~tem ate a·colheita. Nesse

sentido, seu "trabalho'" é tanto mai.s proãut:i.Vo ..•e a menores cus-
tos';;' qu.anto mais naturalmente fértil :for seu solo e favoráveis t

as condições climáticas~' Parece-nos, toda'\1'ia, que esse fator não
A ,

tem recebido a devida enf'a se entre os. tecnicos do desen1!Olvimento<o

I
I
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CAFtTULO \T

CATEGORIAS ES'E>{UTTJRAIS REGIONAIS

~ ~
Nos ca.pitulos anteriores esboçamos UJD. quadro teorlco do d,e·

/senvolvimento da agricultura de palses em desenvolvimento, assent.a

do, basicamente, no"desempenho' de quatro funções~' Delineamos os
' ..• ':

fatores cond.í.c.í.onarrte s e limitativos desse de sempenho ; Como a nul- , -dernizaça.o e o processo que melhor promove a realizaçao dos objet.,i
N" ~ ( ,vos das' quatro funçoes, conc~~mos qUe i~licita numa teoria doqeo

; senvolvimento agrícola está uma teoria da modernização~o Nas, a

modernização se efetiva. a partir de certo estágio do desenvclvime.ll
to da. agricultura. , ;

Caso contrario, justifica-se" a: reforma agra.-

ria como sua pré-condiçã,o; Procuramos enumerar as principais po-.

liticas e estratégias '?oferentes a" cada estágio"; Demonstramos ,
finalmente, a peculiaridade da. problemática, no' Brasil~:~f'ace a. a1--- , ~ternativa oUexpansao da fronteir~. agrl.cola fi.

- .

__ "_!·~~!1.tadoo quadro de expectativas, resta-nos cotejá-lo com a

.realidade do uni.verso agrário brasileiroo~," A grande v-ariabilidade

da ag.r.icultur.a ~r~sileira.~~" inter" e intra:regionalrnente,O cria,- no .eZ!

.0 tanto;ll.t'n. quadr-o bastante" c?lnplexo para o' pe squt sador ao o 119vantar t

.6,ad.o~ para a aferição" de~uas e:Kpectativas. •...
li. exe cuçao dessa ta--

. .

refa co~qiciôna.-se;. portanto, a :: "

-" grande variabiiidade da agricultura brasileira, inter e 11.1.
traregionalmente., com profundas diferenças de desempenhos

na s suas .quatro funções inter e intra:setorialm.ente-;

diferentes estágios de desenvolvimento dos v-ários tipos t'

, o"de agricultura existentes no Pais.

-.G

truturais. Inicia.lmente regionais; pre'valecendo o escopo de

Da! parecer-nos essencial a identificação de categorias es~
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observar certos indicadores de estágios de desenvolvimento,· via a.e
Nsempenho da.s quatro funções da agricultura,: em diferentes regioes

.- P' - ( Ti' ' .e mí.cror-egfí.oe s ::.do. ,a1S.. ..! Lna lmerrte , categorias ba s í.cas , prevale _..
..... '" _ f' .to A.... ' ,..cendo a obser\~çao, a !D.vel m1croeconoIDlco, d~s diferentes formas

de orga.nização da produção agropecuáriaJintr~egiona.lmente::

Neste capitulo procuramos identificar as categorias regia
..':na.í s , N APara tanto; partimos da divisa0 geoceonomica do Brasil of.i

cialmente adotada pela Fundação Instituto Brasileiro de'Geografia
e Estatística (FIBGE), em 1969; assL~ como pelo Instituto' Nacional
de CoLorrí.za ção e' Reforma Agrária (I1JCRJ'~r:: ,

o territorio nacional
foi dividido em cinco grandes regiões, dentro de critério geo-€c..Q~

,. ,

nomico,.· cada uma ccmpr-eendendo algumas Unidades da Federação e su,.Q

diV'idid~sem várias microregiões (93}:~'· Embora esse critério dEr

d.ivisão mo preencha. osrequisi tos necessários ~ identifica'ção' dos

tipos de categorias regionais objetivadas para este trabalho, atr.a-
vé$ .dela. podemos chegar, aproximadamente;.', a esse escopo':; Os da~-

dos regionais co'Letados pela FIBGE estãoPUblicado~ em seus "Anuá_

rios' EstatisticosU' e' base íam-se em censos de cena í s':': Os dados re-.._.'.-- -_.. -. - - ,., - ... - .-~"". -----;- ."--_._ .. _. -
gâona.í s e"microregionais coIe tado s pelo' TI'lCRA estão publicados nas,, . .
lIEstatl.sticas Cadastrais _. TI-ICRAn', anos de 1967 e 1972, e baseiam-
,-se em declarações cadastrais dos agricultoresi As demais,fontes

'. a.dotam a' mesma divisão' regional (94).,:

Urna'vez qus o Quadro "ilJ '••
.L\' 'oi J••.~

'"
80"0 car-ac ter Lzar- estágios de de-

, "senvclvimento da agricultura,estabelecev. criterios de dif'iciI QtU1n
'\tificação (que foge a natureza d.este trabalhoJ~ dois , ,criterios de

ap1"ecütção dos dados coletados por esses órgãos oficiais par-ece-nos
~ .,adrniss::t.veis. {}primeiro à.eco~re da identificação dos :fatores (ou
- ••. ".. , <It#gru~o d.evar.1aveisJ responsavels pelo' processa· de mcdBrnizaçao da

agricultura de pa{ses em desenvol·"imento~: Isso feito; :9artindo '
. .•• f

da massa de dados disponiveis sobre o universo agr~cola bra.sileiro,
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,
óbservé3l"...•se-ia O comportamento desses fa.tores referenteiliente as r,.e
giões geográficas oficialmente adotadas para a divisão ào Pais; Lo-

, .-calizadas grandes ar ea s -' dentre essas regloes - que apresentem

desempenhos aproximadamente semelhantes, ter-se-ia novo quadro ge..Q
A ••• '

economico por regioas.

,Seri~ possivel~ assim, identificar ao longo do territ~rio t

brasileiro áreas com diferentes graus dê modernização, bem como qi
cr'oregiões que apresentassem fatores mínimos de modernização ou a.1l

1\ '.' " •'seneia completa. dos mesmos, caracterizando estruturas agrar aas ~
, , ,,'

rentes de' ureforma agra,ria".

,
·0 segundo cri terio procuraria aferir a atual estrutura de .lJ.

, ,

, rríver so agrario brasileiro, eondã câonarrte do desempenho das quatro

funções da agricultura. Utilizari8.~ para, tanto~ a massa de dados

disponiveis para as cinco regiões geoecon;:rnicas, suas respectivas
. ~ ~ .~lUnidades da Federaçao emi~rcregioes;

, ~-.' - '0_0.0°"jf:-ã'd~çãodo primeiro critéri~ exigiria urr:aobservação 'empÍ...

" .• •. 1'., b "1' f . .
r-a ca co unaver sc agr-a co La . r asa e i.ro t-er eren-cemen-ce:

1.
, ~ ,

as condiçces de solo', c1111'.ae recursos naturais (95): ;'

~ uqualificação dos oagricultoresU', identificando :...•
·c•

. 2~01;- :nível 'de instrução e tecnológico (96) ;
, .:' '" ' , ' , . ,b . ' ,

2.2 ••- 'hu.mero- de, estabelecimentos agr-LcoLas classificados s-e- ~-~---

glli~do a condição 'do responsãvel
,

e~.ar-ea tota.l em hect~~

res (t"\7~). ...,. ':J, . ,

2.-3: nÚmero de estabelécimentos de ensino
,sgr1.cola e de pe..s

" d"r . ,.qU:Lsaem lo eren'tes n:LV6lS

2.'4.:': instituições e programas de crédito a.grlcola (99) ;'

2a'5 .•: proximidades de centros urbanos comercialmente de se n -

volitidos .;
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de pesquisa, et •.

verific::rndo! .,..
distancia de mercados;

3..2"

e

4. dimens~9s dos setores urba~o-industriai3 e grau de dinaQiza~io
•...

abs or çao da '"rnao-d8-oD:rtsdos ~esmos e consequente capaci~ade ·de
. ·t -t· . . ~ .'··:::-et:ir!3.nte· do setor ô.o.;X':!.cola;

5• da s .FJ.~:rj_cu l tu:ras

. '7. .:];"+7'';hn'1",;'o dos cr í.nc í ca r s nr-o dut os (\; .•.•09. e".:.. i:) 'J_ ..:.....•.••.....L.';;'~ . " ....,... t.l~. __ _Y"'A.._,. '-' 7- ~. ..., :::-A~ '-" _ _
.-- _.. -_._- .. ----.. - -. - -.-'" -

....•distribniqao - ..•da ·noryulaçac e ~igraçao rural. _: .,- •...• ~ ur oana s

10- .. nlveis
Cl··.t·OS em ';1' f'e"" n te s ""'1":::,:"'0,f.J, L. u .!..e~j,\.: ~ J.. ...,:?}..!.o,-,S

. ~. .e iJlCroregloes

salariais e valor da terra

AJUSTADA

"'" fl-"erlodo de
Serviço.----- ._-------

T áBEt:.4. T,.1.

CRtTZEIRO DE

Total Indústria
"'õtO -----_ ..-

('rS 1.000 I"di.", (1, Crs 1.000 (ndice

1948 65.384.8 94 19.3R8.7 94
1949 69.351.8 100 21.064,3 100
IQ~O 74.250.4 107 22.309.8 106
1951 80.541.4 116 24.4(}.1.3 116
1952 89.005.0 128 24.605.1 117
1953 RH.917.R 128 26.706.7 127
1<154 99.834." 144 29.832.9 14 )
1955 112.HO.s 1(,) 40.120.7 190
I'?S6 114.005.5 IM 44.629.7 211
1'157 125.)4~.9 1111 4h.505.7 221
195R 142.759.5 206 58.313.7 277
195<1 153 . .\26.4 221 66.275.0 315
19&0 142.1!78.0 206 71.994.2 342
19~1 1110.2113.1 2hO 77.s~9.4 368
1%2 190 ()()5.3 174 85.572.3 406
1963 190.94-1.4 275 82.341.9 391
1<164 190717.5 275 87.032.9 413
1<1ó5 197.073.2 284 . ~3.235.11 395
I~~" 206.299.2 297 CJ 1.758.1:0 436
1;1(,7 212.4'4.0 306 'i J.R 34.4 l45
19&5 l\tl9~5.5 333 i1l5.6hO.! 502
19~9 24(,.034.4 355 116.24R.8 55~
19;0 (~ J }/,(, .6f>5.0 385 127.176.2 604
1'171 I~ ) -.\03.219.1 436 147.270.0 699
In2 (~ . .150.1 HH.? 505 174.809.5_. 113D
197 J (" ) .\'J7.712.3 573 202.77'.1.0 91,)
191. (2) 439.472.1 634 227.112.0 1.07/!

(1 ) Base: 1949 •. Joo;

% os 1.000 fnd,~ (I) % CrS 1.000

29.6 ·2912).1 94 45.5 16.273.0
30.4 31.747.8 I (}J 45.8 16.519.7
30.0 34.8,9.5 110 47.0 17.061.1
30.3 3~SI4.3 121 47.8 17.622 .8
27.6 43.9q3.1 138 49.4 20.416.6
30.0 4~.6::!! .5 137 49.1 18.5R8.6
29.9 4944}.3 156 . 49.5 20.5S~ .4
35.6 50691.7 160 45.0 11.91R.1
39.1 49.70'1.3 156 43.6 19.66(,.5
37.1 5J.72 1.1 In 4.1.7 24.116.1
40.8 59.J}l.l 187 41.f> ~5.014.7
43.2 60.795 .~ 191 .19.1> ~6.266.2
50.' 4~.8·9.8 141 ) 1.4 ~6.0H.0
43.0 H.3J1.3 2)4 41.2 . 2R. 362.4
45/1 77 .O~~.7 243 40.6 27.344.3
43.1 7921)1.1 249 41.5 ~9.401.4
45.1> 1~ :,q~2 247 41.0 25.)9~.4
·12 .J ~".' '0.0 254 40.9 33.267.1
44.5 ~!v s s 21>9 41.3 29.161..1
44_~ ~~. j,:~ 27Q -11.1. 30.125.4
45.; q~';;~.2 .101 41.3 2~.1(6~.1
47 .~ IJ9 P:IJ.; 312 40.3 .10.714.Q
47.7 In~ 51' 1.0 3.15 40.0 .1~'187.8
4X.6 IICO~I 378 .19.7 J!f :l9Q.O .•
50.0 1377';00...2 4.\J 39.3 .1iYJI.O
51.0 1~5 4:'5."1 JI/O 39.0 J9.508.1
5J.7 170.9b7.0 538 3R.'l 41.009.0

(2 j t-"\.tlm.atl\l;n prchrmnarc s. usando It~:\J' de crewrmento c parllcipaç50. ~'f01~' ' v·1.••11"'.
Fonte: Fundição c.e,últo Vart~' e ,"",lUto dr ~:con"mlJ A$r;c<ll,.
00:,..: Jltu,ltuçio do qusd ro . 3.3 de "Desenvolvimento d. N:lIcullura Pauhvra" ('1) r 20,.

Extra1do de CIDADEDE ARAUJO,P .F" etalii - ,iCrescimento
~gricultura Paulista". In: "Agricultura em são' Paulo", Ano
10, IEA SAESP, 1974 , p.l79

Ii

.. t1,0uQ
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100
103
106
123
112
124-
133
119
146
IH
159
IH
171
Ih5
178
153
201
176
1~2
IXl
IRI>
19'1
~J2
~17
:!.14J
2Jk

24.9
23.8
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23.0
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Kão se dispõe, no Brasil~ todavia, de suficientes pesquisas
, .e estudos regionais especificos, que possibilitem a adoça0 inte-

~ .:
graT desse criterio.

V ••·3. CATEGCRIAS REGIONAIS SEGUNDO n~DICADOHES ESffit""Tt.t=Le..IS

Além dos fatores físicos (solo~. clima, relevo e vegetação )
_ , N

a evclucao historica da economia brasileira condicionou a ocupaçao
->

e exploração agroeconômica (lavoura~ pecuária, extração vegetal ,
siricultura~' serí.cí.cul.turu , pescadoj produção de leite, ovos, lã ,
,etc; .••.) , ,do territorio nacional, assim como sU.a estrutur~ fundiaria.
Pode-se cara.cterizar àuas grandes fases nessa evolução"

A.primeira grande fase corresponde, apro:ximac.ar:ente, ao pe-
, O ' N"riodo de 1532 a 193 , quando houve pr-edomártío da, pr'oduça o agricola

. ". IV ,.. _ A

destinada a expor-taçao , sujeita a var La çoes dinamicas r:otivadas
por estimulos externos, tais como-alterações na procU!'a, oferta ,.

, A
preços.e concorrencia interl1actonal. Essafasecocpreende dois

! d . . ., ~ " 1 . '" 1per-ao os comumente COnneC1QOS como o ce . CO_OTI1ZaçaQ :t:0r exp ora

- ~ .: ..
A segunda grande fase cor-r-esponde aI) perlodo de 1930

,
ê.te

nossos dias, em qus passou a p:'.edominaro processo ê.é industriali.:'
H" . .

···zaçao do pais,· per-dendo a agricultura" gradativanente, sua -!"1por _
Â ".' 4"1# ·IV

tancia relati"a na- gez-açao da rel1d8 interna e na ab sor-cao ela i'crça---

de~t!'abalh6. 1\' d •... · tI 1 • t .. '. .
.tt. pro uçao agr t co a ce allmen os e !:?~'ter:l.aS-prln:2.S

. . .

destinada a. um crescente mer-cado interno urbs.no-indust"rial
A

impcrtaricia
•• . ~ <frelativamente a prcduçao agr2cola ...

ãestinac:.a a. exporta-

ção, implicando; a partir do P.~s.•guerra, numa acentuada reestrutu-
~ •••• .1* .• , ,.

r-açao i'unal.ar2a nas areas do Centro-Sul do Pals, prj.nci,almente E.s
tado de sã,o Paulo (Vide Tabela v.i.r;

POde-se, para. efeitos de análise; di\ridiressa Se;vnc.a Fase



" .'<em dois pe~iodQs* {) primeiro, de 1930-1961; câ!'acteriz-ou-se por

uma crescente ind.ust!'ialização com ba se no"estrei tan:ento da pauta
••• . , ""d n-. 1 "1 hde âmpor taçoe s , pelo que e oomumerrto conne ca .o corno moce o ue SU>.Q

O d r d ..segun o perl.o 0, a par t rr de
,. . f... H19b1,·cujas }l'incipais caracterlst.icas sao uma .evoluçao do 'Processo

C3.'Oi tal e do setor de servã cos, com a'l ta s ta.xa.s' de' crescimento e t- ~ ,
A

tendencia '" ,.. t'V Aacentuada a est;atiza~ao n.3.Sdecisoes econom.icas aliada.., .. -_. ~. - . a

crescente particiDaêão de um cap í talislnO' financeiro nacf.onaj. (1°6).'- ~ .;

A adoção de 1111180filosofia acerrtuaôamente flproc.uti vista. n -pr,i.

oridade ao- cr-e sc ímento do produto reé'tl-: restll'!;ou na rigidez do sis •...

tema produtivo industrial e gr~~s distor~õ.es na dl" S +"'l'o'~i ",ãov"':" .••.•. ...t.._'!; da.
l' __ • _.,

renda, predominando a industria-c'3:pItal;;..-intensiva, com -forte--depen;;.;
'" ,

dencia tecnologica e financeira para com: O' setor externo e concen _--

tração da renda da classe média para cima. Os salários são reaju"s

tados anualmente e os preços controlados pelo Conselho Intermirdsta

ria1 de Preços (C'IP):~:- A maior flexibilidade da pOlítica de preços
ty" r

em relaçao a ~ol~tica salarial elev~ os lucros das empresas, que

vamente concentrado em poucas Unidad~s da Federe.ção, ou em torno t

- - , .sao reinvestidos no desem.rol'\tit::entodo setor nao:.agrlcola, realime.n_

tando a din~mica supra. descrita {lÜ7l~:

o excedente de mão-da-obra rur-aj não qualif'i'cada, 110' pró~rio,

setor, e a retirante, no setor urbano-industrial~' pre as í.onam os sa-

lários de trabalhadores não qU2.1ificados para baixo, em ambos seto-

res, não obstante a adoção de p011ticas tendentes' a absor-ve-La (in-.

cr emanto da construção civil, obras pÚblicas, etóç~-..);

,. '

'Ü setor agrlcola, ~or Slla vez, dependendo da ampliação dos
, ••• A

mercados interno e externo~ ve-se n~ contingencia do crescimento p~
- t ~pu1aciona.l do setor nao-agr í coj a e da ampliaçao do atual sistema de

Face a estr-u tur-a do setor 11.ão-agricola (excessi-

/
/
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das grandes capit~is), da rigidez dq sistema produtivo industrial
•...ora implantado e da .morosa.ampliaçao da infra-estrutura essencial

,~ ~ . A
a comer-câa Lí.saçao dos produtos agr-opecuar-í.o s , o crescimento econo

, , .
mico e: desenvolvimento da. agricultura e, intra e.inter~egiôn.almente

concentrado, lento ê com indices de modernizacão bastante correxa
•.. , .• f'.. oc" ....,." 'O' f ~..eionado s as ar eas de maror ãndâ ce a.e :tndustrlallzaçao do s: .ai s; A

. •.. ., , 1" d <. N' •••incorporaça.o de novas,areas agrlco as, ou estlna",as a pecu.ar:La ,
A , A

"9ode ser, em decorr-encãa , L1.il1 indicador .expressivo. da ausencf,a _.de.

d . -' (- bs t . . l' "" . ,f...:I . "' •..•mo'"'ernizaçao nao o s tarrte possa amp acar- no aumarrt.o da J?roauçao

agropecuária"" eza cert$..s Unidades daFederação~: t-Io mesmo sentido,

O' alargamento 69.. fronteira agrícola em busca de áréas "novas n'.

A an~lis9 estrutural da agr-t cul.tur-a, .no Brasil, portanto '.
. . - - ,.' . N .

u.rna compreensao historica desua.s origens e da:-evoluçao daexige
própria. econonãa bréisileira1' em' :t;l.tirna interação com a evolução I

-
d '.J.. '.L.O • i'". b~ . ~ . d 'a s t s cema t i.ca Jur::u:tlca S'O l.·e O"reglme co uso e pr-opr a.e aae da

. terra •.

. rIos 464 anos da hi stória do direi to 'fu.'1diário brasileiro

(até 1964 - Estatuto da Terra), algumas tr:;dições se f'irmaram em
,

torno de dois aspectos basicos: (lº) firmou-se o conceito da pr~
pr-Ledade privada associada ao estabelecimento rural individual ou

empresarial, como ror-ma ideal de" orgaTlização da produção agropec..u

ária (desde os tempos colon:l.~is,: no"errbanbo , lutava-se por subor-

dinar a propriedade da terra a sua efeti",ra e racional utilização,
.. . . 1 4<-. f;' . t l,...L. ).. (2Q) . h' t"pr ocur anco eva -car o' a UJ.. unaio ensen e1.::.~a, . a ,1.S or í a do

regime do uso e pz-opr-Ledade da terra resume-se na ,luta de duas te.tl
Á , ~

deno í.as e uma aristocratica, en~aizada, nos primordios da, era colo-
·1 d .' . .L. '.nlá.·, e cunho latifnr..dl.ario, resultando na agr-Lcu.l tur-a excensava,

monocultural, que de tur-pava a Lnst í, tu.ição da sesmaria (exti::lta em

1820) e vinha pervertendo sistematica.mente, cu neutralizando, to_o

da tentativa de combate ao monopólio da terra; , .outra democrat~cat
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que,
,a.tra.iies da posse

..•ou.da color,izaçao, vinha tentando romoer o m~

nopólio (lo8Y~·

É dentro desse contexto histórico que deveremos cOrJpreender'
a análise que se segue, na tentativa d~ esboçar, a partir das cinco'

~ "" , . """d B "1 (.1.. ( .•regioas geosconomicas en que esta dlVl~l.O o .raSl ,ex~enS2veL
Unidades da FederaG~o e suas

""as

categorias estrutur9.is

A - .._o, ~:
vimento economico do Pais.
re~ionais de desemnenho do setor agr!cola, no processo de desenvol~

<> - . .•.as
.'quatro funções da agricultura..
A.abordagem, portanto, refere-se

Dlá'l'~I=UIÇÃO D:\ PCPüL'tI~~O PRESSl'õTE SEGUlillO as GR~;;UZ3 RS..:TI03S E uaroxcss DA Y:':DERAÇ:tO,POR SIT[jA:;~O DS DOMICiLIO EM
HZT..\.Ç:;:o r.o TO'fAL DA PO?ULl,.Ç:;:ODO BlV.SIL (1940-1970) - em per ce nt agens

r,p~\~;-;:rssI~GIO~S E UtrIDA. .·1940 1950 1960 1970 1971 1975 1980
iDES D.':"7iDEiUÇ;;:O urbana rur á L urb~n'l rural ure"!.!!'! rural urbam, rur3,1 urbaI!'l. rurfl.l urbanit r:;ral urbfira ru:

,NINAS GEP.AÍS
E3PfRITO 5.I\NTO

. RIO· DE J.:\l'i"EBO
GUA.NÁBUt·').

SIi:O PAULO

.17,51t26,95 20,6'+22,77 2),10 13,66 31,10 1l,69 .31,32 11,30 ·33;13 9,16--------~------------------------------~------l~,ll12,29 4,'+710,51 5,53 8,45 6;51 5,82 6,58 5,67 6,86 1.,.,85
0,39 i,53 0,38 1,46 0,57 1,43 0,78 0,94 0,79 ~,91 0,85 0,76
1,68 2,80 2,10 2,32 2,93 .1,86 3,92 1,17 3,95 1,13 4,26 0,91
3,('3 0,60 4,1r1t0,1'+ lt,54 0,12 4-,57 4,56 4,53

.7,68 9,73 9,25 8,34 11,48 6,80. 15,32 3,76 15,44,3,59 16,63 2,64-

SUD::::ST3 35,13· 6
7,18. 3
0,92 °
4,61 °
4.,50
17,92 1

NORDESTE 8,20 26,80 9,13 25,47 10,82 20,77 12,62 17,56 12,77'17,53 13,34 15,55 13,9715

.0,46 "?,54- 0·,53 2,52
0,30 "+,68 0,32. 1,69
1,15 ~3,92 1,31 3,88
0,40 :J,1t6 0,1t9 1,37

·0,75 :2,70 0,88 2,42
1;91 ·t,61 2,25 4,29
0,56 ~+,?5' 0,55 1,55

.0,40 .0",91 0,39 0,85
2,27 7,23 2,41 6,90======================

PIAUI
CEAR.{
lUO GRA.}O'DEDO liORTE
PARAIffi.
PSruiAMBOCO
ALAGOAS
SERGIPE

'SUL 3,85 10,06
0,7'+ 2,26
0,60 2,26
2,51 5,54

1,02 3,05
0,70 2,30

.2,73 5,29
SANTA CATARINA
RIO GRu.~;nE DO SUL

0,63 2,88
0,'+2 1,36
1,58 3,12
0,61 1,02
1,00 1,84
2,62 3,21.
0,60 1,19,
0,4-2 0,65
2,94 5,50
6,30 10,45

.1,87 4,18
0,98 2,04-
3,45 4,23

0,81 2,40
0,58 1,22
1,91 2,77
0,79 0,87
1,08 1,lt8
3,02 2,52
0,68 1,03
0,44 0,53
3,31 4,71t

0,83 2,37 0,88 2,23
0,60 1,21~ 0,66 1,20
1,93 2,83 2,03 2,71•
0,80 0,91 ..0,86 0,87
1,08 1,49 1,11 1,39
3,06 2,50 3,17 2,28
0,68 1,01 0,71 0,96
0,45' 0,5! 0,46 0,47
.1,3lt4,67 3,lr6 4,41

7,84. 9,87 7,94 9,75 8,43 5,55

2,69 4,75 2,73 4,73
1,34 1,77 1,36 1,74
3,81 .3,35 3,85 3,28

3,00 4,90
1,47 1,66
3,96 2,99

0,95 2
0,72 1
2,16 2
0,92 °
1,13 1

3,31 2
0,73 °
0,46 °
.3,59 4

8,9'7 9

3,27 5
1,59 1
lt,lO 2

0,66 2,40 0,82 2,53CE~~TnO OESTE 1,43 2,75 2,62 2,84 2,69 2,83 3,05 2,86
------------------------_._----------------------------------,----------

liATO GROSSO
GOI.~S

0,31 0,73
0,35 1,67

0,3lt 0,156
0,46 1,87

0,51 0,77
.0,e'~ 1,91

0,73 0,98
1,33 1,82

0,75 0,99
1,91t 1,84

0,82 1,05
2)23 1,81

I\ORTE 0,98 2,56 2,00 21,38 2,28 i,71t 2,12 1,76 2,11 1,87 2,06

0,03 0,16
0,25 0,81

0,02 0,04
0,01;-0,18
0,26 0,72
0,01 0,02
0,76 1,1+1
0,03 0,06

'ROim(l;fB.

ACRE
Al".AZONAS

RORAU'A
P.;R.{
,\lIAP,(

0,70· 1,59

0,04 0,06
0,05 0,18
0,3't 0,68
0,02 0,02
0,39 1,29
0,04 0,05

0,06 0,05
0,06 0,17
0,44 0,59
0,02 0,02
1,10 1,21t

0,07 0,05

0,07 0,06
0,06 0,16
O,ltlt0,59
0,02 0,02
1,10 1,23
0,07 0,05

0,07 0,06
0,07 0,16
0,47 0,55
0,02 0,02
1,17 1,21
0,07 0,06

0,08 ~C

'0,08 C
0,50 C
0,02 (
1,21!-
0,08

BRASIL / 31,23 68,77 36,16 63,84 45,03 54,92 55,92 44,08 56,l~ 1t3,52 59,1;21+C,18 63,52 3~
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Observe- se, na tabela V~-2., a enorme despr oporção exi sten te '

. entre as regiões e Unidades da Federação (1975 e 1980 a partir de

valores estimados).' Hos trinta e cinco anos, os setores ur-banos t

de todas as regiões expandiram-se, com grande concentração no Súde.,s
. ,

Somente a ar ea metropo-··te (de 17, 5~ em 1940 para 33,1%. em 1975}~'

'
·it =l s"" .•., u1 (C . + 1 37 . t. ., nh ):=!b o eu (') ,.tJ1_ ana a8 ao ia o vê..:?l.va_ e j munl.c~p1.0S V1Zl os ':""s r"'" . ~,tí./]

capital do Estado 6, 7%~',..... (.,da populaçao brasileira 1975" e a

1• 1:' S'" n·'" • ..#. rxo =stado de ao ...aul.ojaãem do intenso pr-eces 50 111lgratorlO

. . ,
rural-urbano, observou-se o flU-.xo de correntes imigratorias consid.a
, ... t t ~ . "f t - M' G • d ~ tr-avea s as ou ros e s anos,· especla.:..men e ce ·.llnaS cr aa,s e os ~s a-

Os dados da tabela V'~'3:;r:ostram que, apesar de
, .

se verificfl.r taxas de crescimento demogr-af'Lco acerrtuada.s em outras

ci~ades, a. ca.pita.l do Estado foi· a que apresentou maior taxa entre
J'.

Considerando-se o aumarrto popu'Lac í cna L do s muní.cã
'" S....pies componentes da regiao metropolitana da Grande ao PaulO, a

.
I
!
1
I
I,

tI .
! .'
I
I

. - I
: I

fi.. explicação para esse crescimento rã-·

. . . .
Çi3ESÇJv!:::ro DAS CIDADES VAIS .POPULOSAS DO mASI!. .

1960 - 2970
. t.

(E~1000 hab1tLntea)
CJ:DADES 1960 1970 TV.A DE C~ESCIl{EllTO

1,-'/ ••.• .•.• '\\i= ••••.• J

Rio to Jar..oil'e 3."'307 4~3lb 2,7
são Fê.uJ.o 3.165 5.21.)1 5,1
Rec!i'c 789 1.070 3,1
Belo H(;l"iu~tc . 643·' 1.126 5,7

. S:1Il"..·li.l!e:- . 631 1.018 .. 4,9
rc;.~tQ ;...l~64V . ·61$ 1187 3,7~i)c,l;:; :;60 m 4,8
FGrtelcza • 355 530 491

;. Curitib;l. ,
..

345 498 3,7
Srmt c J.l1.à:Ó 230 417 6s.2

;
. 1 ----- .-.--1

i,
I

i
4 f

!



alJ.
-' .

rio interno na. região Sudeste, sentido rural-urbano, demons tr-ando f

o processo a.centuado de liberação de.mio-de.,;.obra (face ao eixo Rio
S~ ~'l II .- ao ...au o~ a. camerrte industrializado)~

TI\T\,." ••..·', ~r .} ..
....!".D.t!I.L:..~ \; t.! p

1950 1970 PESSOA!.. OCUPADO Ni,
. ~~:l'-::-ÜW:ÜÜÀi'it~i.2.

0.971.) co { f. )
JiCR!'E 5,7 3c3 30° 3,G 5.4 0,3
!H3DESí'E 3ót8 llO,3 ~'ge5 . l:2.o 449 tt,l, ,

~.
-

Bm~Si'E' '1J2~7. ~t9' %,2- 28.8 23,1. Il,6
'. CS!i1'R O-OES!3 2$8 . : '3.3 !ii5 4,5 5sz O~5,

SUL 11,9 13t1 17,8 21.1 23,3 ~r.h;

i " llRI\SlL, 100;0 10°9° :1.00,0. lCOfO 100,0 41

Fonto; C~nD1)g Q F!BGEJt

._---- ..•..-. . - ..- ~--. ~... - - -

1\~ • #OI' b .. J... 'rias demais regloes o serva-se o creselmen~o, censo apos cen-
Aso, do pessoal ocupa.do na agricultura, o que indica ausencia. de' dir..a,

misrnono setor industrial (essa afirmativa pode sel?O corroborada 00-
serva.ndo.-se a tabela V.s., Uota ...se que a participação da população I

I .Heconomicamente ativa. no setor agr~cola de todas essas regloes, em

1970, supera os 50%.com pequeno percentual no setior industrial,pr:i.n

Os dados mostram, ainda (tabela V .4~:), a
crescente concentração de mão;"de-obra rural nas regiões Nordeste e
Sul, cu'[a.s pa.rticipações somadas (1970) representavam 213 da força-

de-trabalho tota.l ocupada. {no J:.iordeste,. segundo o censo de 1970, ti

tuavam-se 87,cJ. dos estabelecimentos com menos de L hectarey 8$ dos

estabelecimentos de 1 a menos de 2.hectares e 59,5 com menos de 10
hectares, relativamente ao total, na.s respectivas dimensões, do Br.,a
. '\ ..

s11; "

!

/
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. l.rea, Ár~ Ut.1l1z,rvel, População, Di:iiribuição da Pcpulação
Por setores, fopulação Economicatlcnte Ativa ô í str t buí.ôa

por setores e Deljsidadn das C1nco.Grandes,Reg1ões
Geograf1cas - Brasil.· I

J •••••••••••••••• '.......... ••••• •••• • _, '_0'0 0,_ • ~.' ••~ ',,',' O". ,'. '''w.' ,•.•.•'_ ~ ., ..•...•••..• #, .•.•_' ••• "

. . . 1.Ie::s:
.. l.r.ea -:.1970 . ':. . .. ~OPUT.AÇ;'O ~." , ....•. ,": ~....•. ,_.. .~_._. __ " "'~"'''

« .'Terras- " 1970._:, ..1975, : 'Urbana :.: ..JluraL, ..c __ ,:1970-Economicamente.At1va=:Lde:I!:!;r.•....f;~c...•.1;..1 __

:%"sobre utiil1zi!, % sObre%sObre: 1970 . 1975., .'. 19'70 -:..1975....'; ; '. s ; ! ','I
• o ve s -- ,', .: ,. . ·total: etor , :
tota1dJ % sobre'· o o ~ sobre o :,'% sobr-e o '''% sobre ~ por. Agr1- Indús- : Servi"\lha/c.. B 1 o total . '. ! ;. II

, ra s í : do . totald:> tota1éb;: total' do' total: do :.0 total ~~g~.: .co.l.a \ tria. ,ços. 1'Cl97C
·Brasll.:Brasll.:Brasil~; E:rasil Brasil 'dc Bresâ, t1: f, "';g '" I

; ., :~-- -'j ~2,1-' 2,7 3,87:. 3.93 " 1,7' 'i ,,8; .. ;-~~'2' i-~:-:''1 :,.- - f~o:;-:;_.-"/::_:(~:--.,11

"

O
1 ' ; ~ ; .' i !\ . '; .: 1 : I
': Nordeste ; 1~,2 8,8 30,18: 29;90 ::.12,62 r3,34, '.! 17,5~ ..: ~6, 55 ;~ 28,3 : ~100 :). 63 ! 11 r 26 W8,5~
,;Stic.este\·11o,s 8,2 j '4-2;19 :42,29 i>l,lb 33,13 11,69 1 9,16 li 4-4-,7 .i 100:!. 27 j25 'i 48 !'1l,.3

1
9(

.~ I '. i . :i' .~:l : : I
..i Sul t. 6,8 5,1t 17,71 ~17,97 li·7,84- 18,43 9,87 I 9,55 H::1i?,lt ! 100;1 54 14 i! . 32 i/29,S1
:; '.. i il I l I i" I' i' 'j ! I
:~CeJltro-099te 22,1 9,7'.; 5,45: 5,91 !' 2,62 ';3;05' j 2,84 i .2,86·ji 5,2 1100!l54 ! 12 1,: 34 I 2,7~
,; ,. !;1 j I " ,1 11. j, I 11i '. ! i. ; ~i 1 . I · .•l il li'
!Br~sU i 100 (34,8 ~100,O.o 'lOqOO !:55,92 !;t,82 ! 44108 140,18' il 100 ,100 li lt4 ·1 18 i ·,38 111,H

'.'1' .!: '.' " I "I,!!..• • s q. ~I jj. I: . ; j. . I "1 I I, . t 'i
li ·d. . 'j : ·i· ... i! ' . ! 'I" 11
1 ' ';1 I I ''I I ,I I I1,/ I;'!· I" ,I' d " "I! I
l I i j .1 " • I' " '. '!' II~ . i : )! 1 : • :! .. :: .' 1'1 ' ,. . il I : . I !;, .,. ,
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.r •.••_ ••._ •••• .•_.·_ ,.

x':'{EA EAiOLOi1ADA(%'.
...~cGl-rJT.ulill A

_. - .__ ..-------_. --- -
:;I..:\S:~ES.D~
,!, •.•. ""'OT"'L

;t;.Z')z.l CATE- (%) il.CG:uT,,',.D: •
:iCTL\ DO 1- I--........---=---r----t----r---!i---t---t---.--,---l, ::;V3L.

'O'o. !Z ss SUL co

i :::e!1OS de -1 0,001 0,02' - 0,171 0,66 0,70 -c,íd 0,::~
I c-...1

1 Do -2 0,008 0,01 o.co; 0,3)' 3,0 2,3 2,21 :;'1
2 a -5 o,c.s 1,1 .0,0; 3,~ 10,4 7:5 8:4J 'l,: I
5 a-la 0,2 2,4 1,9 ú,.O 0!13 7,3 18,6 1L!!G 19,:3! h,;

;Hio. -25 10,9 7,117,411B,7.10;731·17;~I-~,7 ?l,'~I~,~!~~,~1
':25 a '';'50 12,3 '113,6 1,15,9'131,ó 2,1 51,ó 1L;b,514'i,b !'jO,U 1 C:','-I
iSOa.-1CO 4,2 23,028,042,04,5 1.:4,4 59,1 62.,i! 35,Ci4~,cJ
;100 a -200 6,8 35,0. l:2,5 52,0 9,0 55,3 70~1 71.;,8 9~,O 5'.;.,L~
200 a -500 11;7' 53,0 53:0 66,3 19,0 65,2 81,4 .36,3 91.;,3 72,4

:500.a -lOCO18,5 6~,0 76,0 77,3 29,0 72,6 87,7 92,6 96,5 8~,~'
:1000 a-2000 cJ$k 77~0 36,0 37,0 40,6 73,2 92,1 96,0 93,1 39,5
'2000 a~50CO 1/3,7 87,4' 94,0 95,4 58,0 85,1 95,9 98,3 99,1 94,2
'5'oCO D.:'-lOOOO59,3 92,0 97,1 93,0 72,1 39,7 93,2 99,1 99,5

1

' 96,3
:tOCOOa..zcÕCOS9,0 91.;,3 98,593,882,5 92,T 99,399,699,7,90,3
:p::.ooo o-5~ 30,6 96fT 99,5 99,0 92~0 96,1 99,8 99,9 99,S I :;?,L
f)oooo a-lCO::O:;!88,7 97,9 p,cqo' 99,3 95,2 98,0. 99,8 200,0 99,8

1
99,3

+ 100.000 100,0100,0100,0.100,0100,0 1eo,O 100,0:::;0,0 1CO,01('0,0

I
._. J



. • ~..'" C,·A ,., 1,..•.Os amove.i.s ate menos de l'V hectares, na regiao .•xor te , cor -

respon.dem a 4,2% da área total explorada, absorvendo 4.4,4% do tetal .

de residentes; na região l\!"ordeste respectivamente, 23% para 59,1%. ;

no Súdeste 28% para 62,4%; no Sul 42% para 85% e no Centro-Oeste

são indicadores que demonstram, por outro lado,
". •..• ,a enorme problematica que resulta da excessiva concerrtr-açao fu.'1.dia-

ria 111

N "A tabela V~7.permite comparaçces entre taxas medias geome _
tricas de crescimento' decenais da população rural coupada e' das

. ,a-
·reas utilizadas (lavouras + pastagens -+' matas e florestas -+' áreas .5r .

, #oi ) N . N ,pr-ove â tave ts e" nao utilizadas de cada regiao, com as relaçoes ar ea

utilizada/homem ocupado.

TABELA V :'7 "Co

POFULACIW RURAl, C\..'~'UPADA 15"'Á.-qE.t~:UTILIZDA ..

C"""""·sr . ...,.~.r~, \};j

CSQ!·:t'i'ilIcis
J..;12;" urr!";Zl,;),\ (l~,") I'i'AXAS DE CrmSCn:EJ~TO I

1
POPUL'd;-i.O ~v71 ....J!...• J

nr:.GIÕ1::S 1960 ,
1950.- 1960 - .1970 1950 1960 1970 !

".f I..
?C~UL.:\ç:.c!~lEA FOPUL.!(l\O /l.1T::,\ IU::.'l {J.'I
CCUFA"J:'. I.IZAVSL. CC"'iJ7;~DA. L!;::AV'~I:

I

:rc~m 5,2 0,1 6,0 -0,4 71,P .' 43,0 23,C
!
jI ,;~i1i,);:;STZ l!,4 C,8 1,6 1,6 13,4 '),h 'J,!';' iI c:D3STE " 1,3 0,6 '-0,5 0,9 17,3- 16;0 I

'S!O PAUtO
18,5

1
1,.2 0,2 -1,5. 0,6 12,4 11,2 1t:,OSUL 5,0 1,0 3~'O' 1,6 12,0 11,0 1l1,O ICZiITRo.,.a:sm 6,0 l,r 3;3 3,0 139,0 . 87,0 . 35,0 I:.

SETffi RURAL;

I Il:tASIL
. i

(*) l.fenos são Paulo

F~n+ .• C (.~I.BG~'.U.l.~ve .ensos .l.' _).;J)

~. N~m que pese o carater aproximado dos dados, sao importantesl

H .; .••••

as ândLcaçoe s de que, nos dois per.í odo s , a regiao NOl"te e' Centro

..
'!;)sda,bem superiores as !'éspectivas variações de área utilizada ,
Oeste apresentaram as ~aiores taxas de crescimento de popv~ação OCll



0'7
'"

pelo que diminuiu expressiva.mente a. relação área/pessoal ocupado; I

,. cP __ •.• H ,.., ""

No Centro-Oeste o feno!!leno e' exp.i.a cauo nao semente pela a tr-açao oa
••• .. G .' 1 ~implantaçao da c!3..pital-federal, em -oí.a s , mas pe La contãnua ocupa -

çã.o de ál"east~hovasH! no mesmo E'staào, sul e norte do J.hto-Grosso
N A

face a construção de ródcnriasde Lí.gaçao com 0'5 eixos dí.namã cos do
, "

Sudeste- Sul do Paiss No Norte, o curioso fato ,da, expressivo au--

mente da taxa de crescimento da população ocupada, no periodo 19601

'.1970" a maior ao Pais, .<6%) ..e.a correspondente queda .110 ritmo de

cr-esc Irsentio <'ta áre8 utilizada C:.c,lJ..%} é exPliCável em parte pela cU.
rninu.içãodo ritmo da ex'ploração extrativista e~absorção da mão...de-.a

, , " .,
bra:rp.ral naat~vldade agropecuaria) ao, l~ngo dos grandes ei:x:os-via-, .

rios de integração (Belém-Brasilia, Trans~llaz~nica, CUiabá-Santarém)
, ,

com extraordinario crescimento das la.vouras e pecuaria no'entorno.'.
, . , ..t . ... - rl (U K .• S" p;., t .da s capa a i s ê. pr1nCl.pa.l.s cf.da es 1~naU~,. .J.....6J..em,.arrear-em, .t".Lam:L-

1"a, Harà.bá, Porto véiho~ Tuc'urui, 'etc.' .••)';. as de terras mais fér

teis, processo ainda. em plena continuidade, como tivemos oportu..'1id"a,
m '.;t ••. 80' -~ T
.LUCurUl, .por- exemplos a .'. i\.m da "':?an-

A ~
samaaon í.ca e hoje sede da construção da grande hidroeletrica do rio:,

Tocantins, em 1974 possuía cerca de 600 habitantes, em meados de

1975 cerca de 4:-5{)Q habitantes (antes do iniciO da s obras da barra_o.

gero), aumentando, substancialmente, o lllmero de pequenas Itpossesllem

lotes de até 50 ha~ no entorno da: cidaàe$ Esse fato, e outros de

igl1al ttror ao longo da. Transamaz~nica (liarabá, Porto Velho, Cametá,

etc: •.~l fundamentam a. validade da afirmação de que o desenvo lvãmen-
" N ~ ~to agr~cola, via "expansâo da fronteira agr-icoIa fi, a areas "novas " f

".so tem sentido quando haja infra-estrutura de serviços adequaàa e

centros-urbanos estrategicamente bem localizados~ além da. fertilid,a
,~!

de da terra <1>'

Na região Nor de s te , no, periodo 1960/1970, manteve-se ao mas-
ti".

mo nlvel o ritmo de crescimento da população ocupada e' da ar-ea uti-"
lizada. (1,6%), o que provocou a estabilidade da relação ~rea/hor.iem

r

,
J

/
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ocupado , denonstrando ser urna tias ar-cas mais estagnadas da agricu,l

tu~a brasileira"

Na re.!"iãoSudeste e Estado de são Paulo a crescente mecani-.::>

~ ,
zaçao das lavouras, reflorestamentos de grandes areas ~ transforrr~

ção de antigas cnl tur-as em pecuária (principal~ente sã.o ?'aulo) t:r.s,

duzem seus efeitos em taxas decrescentes de pessoal ocupado e' cre.s
, tOl· ~-centes de a rea li L a.zaoa ,

!l.~ • •.•• '" l' b t· . '"T' ~ ..:I • •i'ia. r egaao uU , o serva-se cer q: es'CaOl.l..l.Uav.e no r atmo de

, crescimento dapo!JUlação ocupada e área utilizada; no segundo peri

odo , 'denotando certa rigidez na' e strütura' fundiária (o Que"é obse;:

va\rel na tabela -v:. 6. ), onde verifica-se que 9C,% dos residentes em

"_ ._~ IO"_ .• _ •

de 200 ha ,: ,

t-J' "EXTEri,HO (GERAGãO ,DE! DIVISAqt,

Úbserv-ações sobre mercado externo' serão fei tias no C-apit~.110

VI:' Percebe-se que a análise anterior (liberação de mão-de-obra)
, ,

e sbá intimamente relacionada a presente. Limitamo-nos a alguns
aspectos do'aumento da produção e produtividade para regiões e a1-

U ~ #IV •• - ' •• ' ,gumas rrldade s da 1< ederaçao, Lembr-ando que a anaã í se e extens í vel
.. " ~(pelos dados existentes nas fontes cãtadas J as microregioes do

As matrizes principais das tabelas indicadas acham-se no
A ,'o

Apendice .Bco Faz parte integrante desta subseção a tabela IV~'lf:

Deixamos de abordar aspectos intima.mente correlacionados com

esta. função, alguns por terem sido já referidos na seção Y~'2~', ou-
N... '. ( ."tro5 pela ex terisao ca anal1.se que exj.giria.m exemplo: amp'Lí.açao do

sistema de transportes, corredores de exportação, estrutura de cr~

di to agrIcola, estrutura de comercialização agropecuária, etc.:.;),
embora já haja algwis dados para esse tipo de abordagem at~ on{vel
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. .""de ml.croreg~oes. No E'stado de são Paulo, por outro lado, este ti

po de análise pode ser muito mais deta.lhado, uma/vez que conta com
minucioso zoneamento a.gricola~

m1r, 'DH'T 1". vá..t~.;...J..!.:J~f'.-

SUA UTILIZ'f.~CÃO POR RBGIõES E UliTDP..DES
. ..~ ••• iJt .4~_"" •. ,-

l~_!,i~\:.i~:::~\.::,'-'V=~'.",Li7jLÚAi.:'O ' '_'~-'_-_-_--~~_--_-_-_-_-:_" __ ~ ·I_·-_--_--_~1~-·-~"-~-lC-~-_~-,-E-:-u-~-;J-D-~-t-~-~--4---~-,---,.-.-~-.~~~c~I~~~~~~'~:~~.,:~:~~B{L~.~~~;0~~I~RI~~,'slI~n~c
tÍ'~i.';,;i:.:<;,:,\O 1r~íl:d"~_ ••"'" I"~·.l \...I",l\J~ 1,··d~!'v'LjI'l_,.j'-..~,'~ " ..T,-,·_\.h) Id.", .,',.1"" UÁ1L"_ V.,s
, . I nl": ZAD;~; I
~lTS +-----~~------~t--------,~

!
""""<:"L'~~~V:'~\...'J'~~~
r,·C:tr,

f·~Y;f..ZO:t':"S

I,?OR:, n~~
F.;M
~-\;'ê-\F'\

S~rt ::;IFE

100,00 0,57 2,09

100,00 0,75 1,98
1CO,OO 0,10 0,76
100,CO 0,66 2,7'}
1('0,00 0,10 0,23
100,00 0,77 2,61t

100,CO 0~31 1,40

100,00 5,35 8,;Y-

100,CO 0,31 6,76 I
1CO,CO 1,51 5,11 I100,cO I 11,0$ 8,1"3
100,00 .10,10 6,79
100,00 1~,53 1l,26
100,00 5,12 17,91
lCO,CO 1,93 23,5ó
100,CO .. -_. _ 3,81_ '- ~. _7,80 _____
100,CO y-,02 I 6,60

lh,35
5,01,

1,00
3,60

I70,56
19,27
51,10

29,78

25,13
33,8Y-
32,130
ln,C3
1+3,40

'.:~TO GROSSO

~CE3

Fonte: ANU';RIO ES'2'ATtSTICO E?ASILEIRO_ 19í'5 rJE~B

.2, 7 ;~~59,83__. O, 2~ _.-21::i13

2,51 65,61
O,~It- I 94,95
1,112 77,51,

1,33 20,45
1+,35 45,5Y-
0,56 33,37

0,03 21,'q
0,03 2,02
0,20 10,36
0,02 1,7"
0,32 22,72
0,07 7,77

5,88
1,05
0,60
0,58
1,'+7

17,82
27,94
26,67
21,25
10,95

0,08
Q,07
O,llt
0,09
'0,08
0,20

0,C2

O,CO
0,0:)
0,12
0,00
0,00
0,00

I
I 0,16

2,61
0,60
2,91
5,52
I~, 3')

5,42

36,51t

2õ,él
11,,22
1'+,11
11/;.8
20,59
22,73
11·,50
17,23

5;60 '

5,02
10,79
7,65

II 5,51

7,41
3,05
5,77
5,28
6, 5!~

0,02
0,02
O .;>,,_J..
0,12
0,29
0,30
0,59

I0,50
0,12

I

0,27 I
0,11!-

2,79
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A tabela V.8... as sooIada a tabela IVco 1•., indica a posição r,e,

N U ~ ~ ~ ;~~-~ t d' ~~la tiva de cada reg Lao e . nidaa.e s ca . ecsr açao em ermos ·e area u~
1izada

;-

Para efeito de calculos a partir dos percentuais indicados ,
, . . d B •1 ' d \!) ',. e-L' .5:"8 7" 2 ~ . . 197t"!a ár-ea ner-r-es tr-e o r-asa '8'. e o.tJ.:;v. .., ··~m'1 co s quat s, em ,u,

.•..·oi. .•·,~~...,. Krn2 ("?J, ~8,:'f) -e~.s..·a· ,"" e Io u'l'l';z'"'o m a ...•e • te di.::c:. ,,4.L • ..L i:J ~·rl . ...J.....•., I 'j'C ~ V ""a:mS na .(; ..L •• c;.Q S COl. .::> gUln .....w.

triD:J.içic: 79~-491 Km2 (0,94%) para 1aV0?I'as, permanentes ; 259~'615_

2pa stagens naturais;: 297•.··669 Km .C3,5~) para pastagens plantadas ;.

558.129 Kn2 (6 ;6%i em mata's e florestas naturais; 16.'913 Km2 '(0,2)

~ ~1 t 1 ~ A • -zq QAI ?~2,(3Od') . d ~etltra"éts e, r icres ...as p an •..a ....as, ,),-:"",.,,;V4.L\.u 'fn'O corresnon enco a
...,.terras em descanso e produtivas na.o- ,

. ,

As terras irrigad.as correspona.1am -a 7~'610

o total das terras ará~reis, portanto, cOl'r6spondia' a 339.:106

o Estado de São Pauko , por

terrestre, :utilizav!l 204•.;162 Km2
exemp.Io, com 21.a ~'J2.0Km2 de área

(82,55%), área correspondente a.

2,41% do territ~rio terrestre do Brasil e '6,9% do total da área utj
• ,. .<l~zada no PalS•. Péla tabela V~-8'" observa-se aue o Estado'~

za qL12.Sea quarta parte de suá área util (em 1970.) para lavouras f

utili-

Segue 0- Rio Grande do SUl, com. 21%

para lavoura e 61,5% para pa sbagens , ocupando 3, ~i do território' I

terrestre nacional, 8,09% da área. Qtil total do Pais e' 89% de sua
" '."propria area terrestre. Toda a regi~o Norte, com 42,1% da ,area

terrestre total do Pais, da-lhe um aproveitamento de g.penas
r07 ·2'-5 1( 2) ,to: li a"", " J .•m,. t:t ..L _ z- , para

1avo ur 9.-s•

[rO Nordeste destacam-,se, pela utilização de sua respectiva á-
rea terrestre, conforme se .verifica pela tabel~ IV'~'l•.·, Os Estados do

BIBLIOTECA KARL A. BOE DECKER
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Rio Grande do Norte (86~23~), Ceé?-I·á (82,45;:0, Paraíba (81,3%), Ala.-

goas (80;9%J e-.Sergipe (79,4;)~ Os demais utilizam menos de 40%~-
. A

Observe-se~ na. tabela V.8. a grande pr-e domânancãa de Lavour-as per -

-.t r.> t - ~d '" ~ -::> • G à ~ ~\: t P !- .manen e s nos Psa.c.o~ o vearc:l.,'-1.10 -ran.e 00 l~cr e e ar a.i oa , To~

'Ida, a regiã.o como um. to~o utiliza apenas h8,q; de
,

sua ares. terre5-

tre total (correspondente a 8,8% do total ,
da area terrestre

, .do Pais~
~ 48 ri '. lJ1. ' . . ,vos , ,2/:., apenas 13,9/\ constituem terras ar-ave Ls , sobre as quaí.s

se situam,. todavia~ 5°%' das lavouras permanentes do P:a{s e 25% da s
, .

Lavour-as temporar ías, :

A região Centro-Geste utiliza 43,5% de sua
.,
ar ea terrestre ,

'. -correspondente a. ares pouco IrlalOr que a utilizada pela regiao Hor
-,deste. i , ,

Tóda.via; suas ar ea s de cultura cor re spondem a 1,8% das :L2

vcura s perma.nentes do Pais e 8~7%'das temporárias:' ~ t·t.. acen U2.aa
III'W" , .• • Isua vocaçao a pecuarla, p01s.que·abrange mais de 1 3: das pasta.

gens naturais (utilizada.s) e pouco menos de 1/3 das pa stagens p.Lan-

tadas, do Pais (111)~'

"li ta1Jela V.9.- (elaborada, nos anos 197:0 e 1973, a partir dos

- .. --- 'C-dados -da.s· tàbelé.àB .•·3ê 3~'Ii---Ap€nd1ce) mostra a participação re~

das regiões e Unidades da Feder~tiva. do vDlcr da produção ,agr:.cola- no. .\Ta101" da ..., . tot2.1.,çao, .pr oduçaó "Observa-se acentuado crescimen-
to na reg-ião,.Norte~:muit~ 'emõ6ra -SU~ grande participação de!'ive t·

ainda dae:xploração madere,ira
. -

I d L d~como . emonsvram as nas co- "

Lunas I', -Segue-se a região Sul'respondendo , em 1973', com a:proA"i-

maôament.e 1/3 do "\Talo!' da pr oduçao. total, principalmente face ao ez
pz-ess ívo aumen to na participa.:.ão do E'stado do Rio Grande do Sul.. A- , " -. ~.regiao Nordeste esta proxima de atingir 1/4 de yalor da pl"cduçao ta

tal, sendo bastante significat~vo o desemperillo do Estado de Ceará :.

A"região Centro-Oéste manteve participação relatiyamente estável ,
nos últimos anos... fi região Su.deste, 2. de rr.aio!':Índice de indüstr..l
aliza.ção do Pais, decresce sua pa.rticipa.ção rela.tiva em todas' 2.s



1("'---c:.

Unidades da Federação que a compõem (principalmente são Eaulo),exc..e.
ção feita ao Estado de Espírito Sê.nto:~

TABELA V4;2.~
ESTI~\TIV~ DA ?À.~TIC!?~Ç~O DOS PRODUTOS AGRtCOL~S DE C~A
ESTADO I;Q PROD'.T:O ;'C;RtCOL; TOTAL (i960'-1973);'.

.•. (até 1968: pre~os êe 1949)

1964 1955 1966 1967 1970UNIDÁDES DA F'Z::JERAÇ:;:O 1960 '1961 1962 1963 1968 1973

1,37 1,lt{) 1,37 1,52. 1,66 1,48 1,56 1,4i 1,63 "2,26 3,38 (1,86)NORTE: '

0,16 1,07· (0,20)

O,3~ 0,20 (0,21)

0,80. 0,81 0,76 0,81 0,90 0,74 0,81 0,66' 0,75 0,86 0,7!;- (0,37)

0,05 0,03 (0,03)

0,57 0,59 0,61 0,71 0,76 .0,7~ 0,75. 0,75 .0,813 0,82 1,31 (1,03)

0,03 0,03 (0,02)

ACRE

RORI\.IM. •.•.

l·--~------------------------~----~r-------~
" NORDESTE .18,81 17,.12 17,51 18,92 18,85 17,02 18,49 19,97 20,15 21,81 22,34 (23,69)

f YJl.R,\tlHÃO 1,16 1,34 1,60 1,58 1,61 1,39' 1,49' 1,45 1,53 2,63 1,8.7 0,94)

I PL\UI 0,64 0,73 0,75 0,88 0,91, 0,80 o,~ 0,85 0,80 0,65 0,74 (0,77)

CR~~ 2,70 2,87 3,04 3,41 3,2~ 3,02 3,06 3,67 4,03 3,11 3,82 (4,10)

I ·RIO GRAJiDE DO }:ORTE 1,45 1,33 1,26 1,~2 1,27

2,69 2,43 2,38 2,65 2,52

3,31 2,98 3,19. 3,47 3,31

1,32: 1,77 1,70

2,~6 2,70 2,61

3,22. ,3,34 '3,24

PAR..l\.IB.Õ\

FEP.1\!üffiUCO

AL.1LGOAS

, SERGIPE

1,17 1,24 (1,33)
"

1,S9 1,89 (2,04)

3,78 3,55 (3;77)

1,15 1,15 1,0~ 1,10 1,07 0,'91' 1,07 1,06 1,11 1,43 1,43 0,54):

·~~~.~.c~.~.~----~--~----~--~~--~----------~--~r-------------
:~{JD3ST~ - ljJ+,14 45,50 42,79 43,74' 1.'1,93 40,98 42s04 39;88.' 39,35 38,89

.mns GERA 15

ESFiRITO 3Ai\'i'C

RIO DE J,;.j:EIRO

0,62, 0,66

3~'59 3~7'í

0,62 '0,55

4:.28 3;7h
O~62
4,29

0,60
3.69 4.1:.1. -BAHIA

0,69
44.4., '·'1

0,72 0,64 (0,69)
.., -r e
( ,J...V

In ~,\
, •. ,./~J

14,35 13,26 ~,75 12,30 12,82 11,88 12,60. 11,93 12,24 12,~ 9,43 (9,95)
30,58 02~93) .

2,0] 1,81 1,87

3,80' 3,56 3,29

1,89.' 2,10 1,82. 1~86. 1,71

3,26 3",53' 2;98. '3,35 . 3,09

26,2923,48 24,30 24,23' 23,15S;;:O PAULO
"

23,96 26,97 2~,e8

2,05

3,17

21,89

2,12 1,39 (1,40),

3,05 2,25 (2,~2)
:21,24, 17,81, (19,15)

SUL ~0,45 29,97 32,21 2~,29 29,86 33,34 30,95 32,02 <, c~----, " ..•

- -
Sflt·:TA C:'.TARINA

Rl0 GR4.1;Dr; DO SUL

3,75" 3,77 3,93 4.04 '3,40~. 3,89 3,88
1l,40 ·IÓ,52

3,90
10,45 10,13 10,73 1C,48 10,92 10,04

3,97
10,94

4,11 5,69
14,88 . 16,77

(4,13)

(::'7,30)

CE?;Tl\O .03513, 6,36 6,66 (6,70)6,03 5,91- .6,C2

I1ATO GROSSO

GOI.~S

2,67 2,79 2,61 2,65 2,34

3,86 '4,91 4,57 4,31 4,383,82 3,67 3,63
DISTRITO FEDER~L

i B?AS1L

6,91

2,33

4,58

2,l9 2,55 (2,L9)

4,15 4,08 (4,19)

'0,02 0,0]-{0,C2)

100,00 100,00 100,00 100,00 100,00100,00 100,00 100,00 100,00 00,00 100,00 C.CC,CO)
FOi;'ill: (p..té 1968) Cer.t.ro de Contas ':3.Cior",ls, IBIlE/;"GV

(1970 e 1973) Calculado a ;=.:tir de :h-:o!l do A:-;u~r:loZstüfs'tjco 60 Erasil(1971 a 1975)-FI3::

Obs. ,\ segunéa coLuna ne 1973 ( ) f'oí, ~alcuhda a par t í r dos dados da ;::i::.eira coIuna ce 1973 r.er.os

o valor cor r espondcn t e ~ i=roê.:.!ç~o é e ::,adeira.
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PRTIiCIPAL 'PRODUTO ?E LAVOURA, PERNANENTE É TENFOpJRIA" POR UNIDADES DA FEDEt'J\Ç,tO, ANOS

"'v .• 0 - •• _- -~ • • . __ ._. _ - __ .~o_ ••• o _ "_ •• _._ ••• o ~_

- •• __ .•.• - --.- __ ., •• 0 _

AliO 1.970

UNIDADES DA FEDERAÇ,tO Q$1.000 PEmL'\NENTE

RONDÔNIA 206 BANANA
ACRE

896' BANANA
AMAZONAS , 1.342 ' BANANA
RORAIM 300 BANANA
PAR;~ It.no BANANA'
AtJ<AP,{

375 'LARANJA

)IA RANHA:O
19.381 BANANA

PIAUf 5.1t20 BANANA
, 'CI::,\It-{

114.315 BANANA
RIO GRANDE DO NORTli 26. 2'tt~ SlSAL ",'
PAII,\ InA 30.055 "ilANANA
PERlIAMBUCO 48.152 BANANA
ALAGOAS

35.992 'CÔCQ-DA_BA 1A
SERGIP8 20.895 COCO-DA_BA;1A
BAHIA 362.566 .CACAU

MIl/AS GEMIS 377.398 CAF~ EM cOCO
Eap 11'11TO. SANTO 157.8')0 CAF~ EM cOCO
RIO DE JANEIRO 90.912 'LARANJA
sxo pJ\uroO 61•1•• 'tll 8 CAF~ EH cQco

PARAN,{
230.790 'CAF~ E 1,1 caco

SANTA CATARINA 15.219 UVA
RTO' CHMmE DO SUL 56.586 BANANA

MATO GROSSO 9.225 BANANA
GOIÁS 18.718 BANANA
DISTRITO FEDERAL 295' 'BANANA

1.970 E 1.97.3. I

1.973 1.973

(1$1.000 PER~íANENTE (CSLOOO TE1-lPORÁRIA

, 1.507 BANANA t : 24,.726 ARROZ EM CASCA
756 BANANA 16.910 HANDIOC,4.

3.358 BANANA 64.586 JUTA EM FIBHA
,1.092 LARANJA 1.527 ,ARROZ E~f CASCA

118.618 PIMENTA DO REINO , 111.317 MAl',nIOCA
636 LARMI,TA , 7.8l.1 FEIJÃO EM GlU'(O

29.836 BANANA 268.747 AfulOZ 'E11 CASCA
. l.8.951 ALGOD:\O ARBÓREO: 59.539 :1AWIOCA

r
' 611.')60 ·AT,GOD!tO ARnóREO 178.103 A LGOD,tO !!EIIB.~CEO

21+1+.268 fi I.OODitO Annonno '11.063 l"E:r.r ro E:'l G11,'(O
" 279.275 ALGODãO ,\RB6REO 155.884 FEI,um EH GRXO

I123.278 ALGODXO ARBÓREO 572.074 CANA_DE:"" ÇUCAR
285.538 CdCO-DA_BAtA 31t3.751 CAXA_DZ_AÇUCAR

27.306 C6CO_DA_BA ts: " 90.890 ~!ANDIOCA
, 965.485 CACAU EM AMQ?-i'DOAS ' 6l.2.172 V"u,DIOCA

I

CAF~ EH coce "533.739 I

'750.371• HILílO EN Gn,iO
167.213 CAF~ EN cOCO 82.017 MILHO E~{ GP,,'('O

95.086 BANANA 159.25l• CANA -DE_A ÇUCARI

1.980.824- C,\F~ E11 coce ' '1.269 .•937 CANA-DE_A ÇJCAR

1.16;.377 CAF~ EM cOCO 96l.lt76 MILHO Ei·l onro37.989 BANANA , 507.290 MILHO I EM GR.to97.436 UVA .. ; I , 3.315.929 SOJA .EM GPJtO

20.43~
'.

CAPg EH cOCO 438.516 ARROZ EX CASCA,
56,633 BANAN,'I. 814.629 A RROZ Elo! CASCA
1,4110 BANANA 4.586 TOV:ATE

3.86'1.585 CAF~ EM COCO,;' 3.315.929 SOJA EM cnro

:l$1.000 TENPOMfÜA

----------~~---------------------------------~~-------------------------------7.831 ARROZ' ENCASGA

13.059.· V.J\!GH,oCA

~6.730 JUTA;

1.71t5 HAiIDIOCA

29.024 NANDIOCA

1.618 MAND lOCA

141t.565 ARROZ; E~: CilSCA
I

22.')9)+ 1,~\NDrOCfI

173.365 (l.Ú10D,tO E~1 CAROÇO
" \

65.625 ALGODiíO Et,j CI\ROÇO
I •

87.8l.5 ALGODJiO EM CAROÇO

255.39$, CANA~~E.A Ç1JC~R

135.147 CANA-DE.AÇUCAR
41.2~3 ,NANDIOC1\

164.359 MANDIOCA

361.0't9 />fILHO

lt7.126 MILHO
108.91t-tt CANA-DE_AÇUCAR

, 597.100 CANA-DE_AÇ1JCAR

4l~1.061 MILHO
, .

161+.997 I1ILJIO

691+.282 l'RIaO

188.lt)2 ARHOZ E:1 C~.SCA
352.726,: ARROZ EM Ct.SCA

600 TO:-L\TF;

,
BR.ASIL

1.1t1;t.526 CAF~ EN côco

FONTE ANUi{nrô ESTATtSTICO DO B!lt\SIL .'1.971 E 1.971 • (FI13CiS).
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mostra a dos efetivos do rebsnho
••..• U Ida d .. -:'I '""'; -boví.no, seg~"'1dOregloes e- 111. aue s Ci2. :eaeraçao,

t1ín~ncía de :'1inasG'9rais (20,3:~b), :Zio Grande do Sul (14.,69D,
Paulo (12,Z!n; l:iato G~osso (11,8;0 e Goiás (9,8%>:'

,..•...
oao

'. m_i ,ATI~'r.!i vr "11l"UJ •• ~.! «

DIS~:cBüICP:O DO B?ETr.rO DE BOVn~OS PCB REGIOES TI; m-IIDADsS DA FEDE _

BRASiL 10'711-~....~•....'- - . ~ - ~
I •..

.-.-.b;-,,---- .... . EFETIVO 1)3 E~ ...iL,;05 - 1970 - 1973.•_ ...•......,n.,..;'~ -"'ti.F~;~í:O~ -1970 .1973
1.000 % 1.000 .%cobeç::t.s cace ç-i s

'ir:'?(f='
.. ??4o 2,~ , 97' ??, ·1.4~l;. 1,3 1.208 1,3F~:-a

A:::.::::~cnas
, ~6~ 0,3 aoo 0,3IC~!;::,OS .'. 0~7 63 0,6I';":':D"'S?'"

..
20 17Q 20..B. 1c; 921 17.6

1l-:"':-'3~hâo 2~334 2,4 1;744 1,9I~~~· L755 1,8 1;>+26 1,62.227 2,3 2.035 2,2"-..'
.:>~:> ~ do '·'o-'"e '896 0,9 '718 0,8I~~J.. ':,. .l • .L'"

n:-al.b3 . 1~418 - 1,4 1,026 1,1Pe:"I:!a:::buco' .1.534 1,6 1.417 1,'6;'!,lrlgcas 819 0,8 563 0,6Se:-gipe '836 .0,8 727 0,8Bahia 8.560 8,e 6.265 '6,9
-- • ;:' ••.•~l· ••• - . . -- --32,771r~=sGerais 20. ) 21,"t 10.37;;> .20,3:;S-;J!r1to S?nto 1;588 .1,6 1~626 1,8R.io dg Janeiro 1;831" 1,9 1;417 1,6:;;0 Paulo 1l.496 11,7 li.Clt] 12,2
S'"L;""!, ~43_2 1...2·8 20,';55 22.7,

1";591 ..4,7 5;087 5,6p;J-=~r;.~
S3 :>t.1 .C3t:.J"r i r,à .2;278 . 2,3 2;125 . ~,3Rio C. elo Sul 12.563 12,8 13~3lt3 1 ,6
CZ:~TRO O=:STE 20 048 20,5 . l° ~29 2~0 __
:~~tg Gros 50 10;176 10,4- 10;673 11,8
Go:''l!; 9.848 10,1 8.B20 9,8':)ist:-ito Feder!!l 2lt :.(-) 36 (-)

J3?.t.SIL 97.87.0 100,0 90.439 100,0

• "i 'hnu~r o Estqt:t.st1co do. Brasil - F::LDGE (197lte 197.5) .
(-) l':enos de 0,1% (por cer.to).

. .. . . .:~'.

,... ; a' ~. " '1J- . ~ A., i t t·uOffiO,; ..LOl VlS'CO, nos li ~HilOS cecem.o s nouve 11 ensa . rans-
••fe:::-enciade mão-de-obra. rural para os centros urbanos inàustriais r

de são Paulo e Rio de .Janeiro~ principalm9nte, o Que fez com que a
~ , , ,...reg~ao Sudeste fosse a unica a revelar decrescimo de ~opu~açao ru

('-ral e pessoal ocupado na agricultura, nesse perl.odo. Nas demais
regiões, notadamente no Sul, Centro-Oeste e Norte, além do cresci _
raerrto vegetativo da população rural,' e não obstante o fluxo migrat.ó



I

rio para os respecttvcs centros urbanos, houve expressivo aumento '
•••• J1 -do pessoa.l ocupado na agricultura, naa 50 pela absorçao de corren _.

• • .,... .•. - "'I' / ••••"tas IDl.gra'torlas l.nternas, mas tambsm pela expansao da fronteira
~ ~ /gricola,. que tarabem

.,.tado do Ceara.
se manifestbu no Nordeste, principalmente no

Nesse sentido, pnde-se afir~ar que, ao lado do L~cremento de

., "parte do Rio Grande do Sul, norte do Par aná , sul de Goias, aler:1 de
em microregiões de outros Estados~ houve • #'Jampl1.açao da agricultüxa e
pecuária extensiva por todo o Brasil, com expressiva ampliação d"a

~ . '..
fronteira agr í oola,

A ,

A tabela T[.:12..mostra a.bendencâ a de cr-e se iment.o da ar ea ctJ~

tivada dos principais produtos
, ,..'agrlcolas, exceçao feita a batat~~

,.,:glesa ê cafa.
TPl"SLA V :.,?_.,

o ,I. Ia,

IP'D'T'~"'" TRTGI'·;ATS.' BJ~EE , C~1 - 1-0C::O / 61•• .v..'.f .L.P.•.·t:l -- ,_- 1- . '-' .-i". 11..~._-_.-_ .. ! - .. -, Ii cut.lUlAS 19<-..E/Gl
U~!o- lse::qeA 1<x5/6? 1::'60/70 1573/75

i c-
I cc
I ê1!Jõdo.~8 2.5']0,0 100 121 130 l39 142

.- I omend~sca 327.5 100 '. 135 191 LC2f 124
! =z .. 2.~,2100 127 145 159 163 •
I bf,n:ma 164,3100 121 135 . 148 164. bstata iÍlglreoJ, 192,6 100 1$ lO? 12l. 100

cacau ~'N,4,1OO l!J;t 100 5'3 SO! café-em-c=o 4.~9,2 l.UO 52 70 39 52j -,. eane-do-açucor 1.355,9 too • 'uo '122 12<: li:?-j feijão
l 2.506,5100 11? 136 143 163, l.aronja, aia,s aco 1Z. 90 155< -«>ilha ' - 354
I
; eoja 6.585,3 lOO no 135 147 163
í t:r.1sta '175,5 100 L"'2 291 55<3 -. 2.7];)
t , 30,1 l.OO 12l 132 143 162~ , trigo~ 1.115.3 aco 6S 69 127 215

! Q:lrldioca
1.321,0 100 zzi 137 153 615

.1•

t"" d ,.. ,:toa e, na mesma proporçac que o 2.u:rrento da area cultivada, r.azão ,

Todavia, observa-se pela te_bela V ••13'-JQue a produção de amen-

c.oiffi-;em ..•casca , arroz, banana, feijão e mandioca não cresceu, em qua1J,

".... "porque. o'indice deprcduçao per bectare de todos eles cs.iu,no trie
/ - ~nLo 1973 75, em relaçao ao trienio 1959/61, notadamerrte o arroz, a



banan~ e a ~endioca.

1n.r-
-- """0'

o café nao apresentotl acentuada diferença entre a produção r
~ ..por hectare ent~e 1973/75 e o perlodo baseo Observa-56. relativa

~'

, , Irmente a batats.-inglesa)que, utilizando a mesma area de 1959 01,
Iyeriodo 1973175 apresentou 45% a mais de produção por hectare~-

mesmo ssntido c·cacau.- - ..•nroducoes em razao mais~ >, .

no

No

suas
, - ,-que proporcional as variaçoes das areas ctü,

aumento Isens::..ve1de produtividade.

..
1

'1'" 1\ 'nk"< r. TT 1-,..
. ~~l.fJ:\. 'I. -Oi.,

!1iJIrZ3 DE OOAUT!!JAO€f'ROOJZIOA (!.IenIA TRIENAL) OAS PAIt.cIPAIS Ct.Jl.T~AS.
!1l)!CE oe Fflocu;ÃO p~ HCCTAAE TIOTRlbllO 1:r73/75 ccr.IPAAATlVAl.ITõNTE AO TFlI~rIIO1.."'59/61.SAASn.. •I

I
l-
I

BASE 100 •• 1r:!:t;!ól

f
j
!
I
i,

I
J

eL~o' 1.612,4 100 116 115 125 123 101~1.~ 450,1 1C.Q 127 177 100 108 .55e."'TOz 4.7.:>2,9 100 123 141 1M lAa 91'tercre 2.573,5 -100 123 143 178 137· Mbateta-ing1_ 1.072;4 100 111 126 lI'.G 1~ 145~ 165.6 200 se 105 112 125 127c:er~ 4.400,' 100 58 - 74 115 55 1.05
-~~ 56.605,5 100 113 135 136 165 112fe1.jÕo 1.675.0 100 '._ 111 1:19 l36 134 S3leronja 8.30?,3 100 119 142 173 348 50r:1U-.o 8.490,3 100 115 142 156 183 112wjo- 2J;J,e .ioa 154 292 612 3.623 123to:eta 3!i9,1 100 128 un la? .241 ·149 .

. I
~ 622,9 100 53 ga 218 3S? 165~ . 17.Cln,6· 100 127 - 1e? 1?J 14a SI
Fcnteu ~ E~tet19tiCOS do 8~1 - FIBGE:

de

A tabela V.t4 detalha a variação percentual da população pr.fl
sente total, ur-bana e rural,nas cinco grandes regiões do Pa.{s~ Est.a
do de são Paulo e Brasil, nos períodos 1960/70 e 197()/75~'

-se sLevada variação positiva nas zonas urbanas de todas as regiões,

principalnente no Centro-Oeste, Norte e SUl, além de no Estado de
são Paulo •.- No Brasil essa variaç9.O atinge 6'3% no per{odo 1960/70~'

~- ••.• :!' d' d.t.. b 1 TT'· 1- -,. " ..,f 1l"ilJ..•ma conpar açao com os z.n r ce s a lia e a 'I ••. ~. e pOSSJ.V9_
, ...

chegar a conclusao, em primeira. observação, de queJquantitativarnen-
te Ja maioria dos produtos não acompan..hou as magnitudes de variações- ,..",,-
da. populaçao urbana no Brasil" exceçao. feita a laranja, milho~ soja,

tomate, trigo e mandioca, no per1odo 1960/70, muito embora tenha



acomparulado, em sua maioria, a v~iação percentual da população to-

t3.1 do Pais (31;1;), no mesmo periodo.·

V.·;~lI.".ç"0 p::I1c:::rrr:J/,L DA FQFUL)ÇÃO' Píl~3E; ITê. TOr i\L, Ui10"'OA ~ nU:!AL no í1Rt.•..;,IL.,
r<:::rfcx:.J l<JW/7iJ e 1'170/75

TOTAL UnCf,i~A fl<':!l.'.l TOT,\L U:):~i\if;,. aU:l,;L

3~~ G~l!. 22;; 1 '7;' 23~~ l~~~,
2~~ 53j~1 ll'i~ 1~~ 2-Z;~ et.
2?;~ 52;~ -lz,~ 12;!. 2Drf.' ..ry;~.
37;~ 7:r,~. -27/, l&,~ 25~ -lSj"
39";" 63'/,- 24~~ 17;~ 2a.~ "t ,(',

.••.1./J
6rIt~ 131~~ 3'31~ 2~ 3t."f, 1&7,
31~~ 63'f., fI/, 1~ 23</. ~-I' !

i
!

:,m)~5r=:
~\.i):3TSt

i sÃo FAULO
-I .sUL

: C:::ilTílO-C"STE: .
II O;l.:,::iIL

I,f '.'cnos Gco Paulo

u lS75 (popul;:lI;:õo cotirnodn
I' Fonte: ';nuDr~o Estatístico· ooGrasii - lS?5 FIB(;S

i-
I
i
I

'"A'f... ~ -"'''I" a Im ,. na babe La ""I'" 1-" a s."...o .•.•.,., d1.' e ~vOS6!'vd.-se, I_n l,en'Ce, v - ': •• J •. - .•...J..!!.8 . ser p-~n

cia entre os rendimentos médios--d@-alguffias.lavouJ....as , no Brasil; ··co"m

parativamente co~ outros paises

rf"AB'R'~T." 1-· .
.•. '-"~: c; 1\:;"

produção por Hec~are: Brasil e são Paulo. ,
Comparativo com outros.Fa~ses

Produto U~dia

1963"-67
ToneladaslRa

1963-:-67
Tone1adas!E:a.

Soja
Brasil. 1.100 1;522 *São?aulo 1.·370 \
Canadá 1.920

"Cana-de-a~ucar
Brasil" . W4~'500 46':466 •
são Paulo 59.900
E~W3.{- 22J:~:7CO

,H~odão en 'P1u:na
Brasil 220
são Palllo. luo
URSS" 730

Arroz'c:! Casca

Brasil 1.55D k./.j69· *
são Paulo 950
J'apZ:o 5.180

Hilho'
Brasil
são Paulo
E.U.A.

1.310 141134

1.6l.to
4~"460

Produto
e

Região

Batata
E.;-asil 6.300 80%~.
são Paulo -11.8CO
Alemanha Oc~' 2fí.2CO

j-..
Hamona

Brasil 900 Isilopnulo 1.040
E.Uc·A. 960 -

Brasil
são paulo
Ê.U;A.

192
·219
263'

Bovinos (Kg./cabeça abatida)

FCi;TE:, Desenvo j vi~'9:1to da Agr Lcul,tura ?aulista. S~cretaria da Agricul bur-a

de são Paulo, IEA, 1972. Out!'o:; pa{ses, dados da FAO _ 'Productiõn



v. 3.3~·CRIAÇÃO DE }:ERCADO INTERNO PARA A Il~m1sTRIA

~ A , .~Essa funçao reveste-se de importancia, ~a vez que es~a in-
ti~!!1ente ligad(tao problenê. de manter as altas taxas de crescime.u

-,to da economia brasileira. Pode ser analisada sob dois aspectos:
de mercados distintos, mas interdependentes: {a} mercado para con
sumo de bens de produção" comument s designados por t1insu.!'J.osmoder_

.• ••••• <t ".': ," • ..:, •

nos" (tratores, lmplementos, nU1:;r~entes, adubos, e"Gc •••. , e 5e1"11l _

i,f!' • !' .ços especl~lcoS ao setor agrlccla1 (b) mercado par-a os dema í s bens
: indust:riais, de consumo corrente (utens{lios dom;sticos~ vestuário,

I'G~Yeis; etc~;4.j e serviços de educação, saJds, transporte, lazer,
energia, construção civil,

,.

etc.

A. ampliação de ambos mercados dependem, necessaria.mente, da
N '. tO# 1---:expansao da infra-estrutura. essencial a comercial1zaçao rural ....urn.a

na e vice~versa, da e do aumento de renda do a _
. 4<;gricllltor.

Q.'pc0"_,·+,o ~r, ""t,.-_ ..L.;l"1.·.·1~_i1"'_ o .t;e~_.:-re'rl_';',.o ,Ia)' Q-c-Y\el1r<enece~~!:>1"'~'me'n+e l da~.ç...- v '-"~' _ I~ - -:::~ - .' ~.l.:" __ '-01.) ',~~~.~~_.= ~ ~

sobre os dados, ,~
ate aqui enlli"1ciados e referentes a modernização,

a ~1=1 zeT* 1)~rte 1",+cO',.."n+éd~ st~ subse ca o'".L ..•... "7 •• c...~ -_ .•v'-"o ..•u-",:,v __ ·_;""";.(~",,,,"v. Y.~~

s: • • tpor~an~o, passam

Ü' segundo 'segmento de mercado' (b) ..•nao tem A

uma 'àependencic. t

simples~ .po í s pede decorrer darr:.oderniza:ç-ãodo setor agricola
.expansão da fronteira agríCOla, da educação forEaI e da renda

, da

~.;·liar.do agricultor.

"Claro esta, pois, ~que a modernizaçao atende a amnlia.ção dos
4 •

dois segmentos de mercado. A 'expansão da fronteira agricola,quan
• N' ., _ .• .." "..,do desacompanhada da modernlzaçac, so con tr-LbuIr-â com a. amp Lí.acao

do primeiro segmento Cal através de au,-nento da vdersanda ê.e .alguns
serv.í ços, No segundo segmento(b) haverá incremento na medidaerr:
que da. ,fronteira agrícola"' se faca<. com ,

conconr tante



ICo.I

absorção de contingentes de mão-àe-obra até então desocupados~' Se

".ocupado em outras ar-eas ,
•••• ". Na.mpIiaçao do mercado verificar-5e-a tao somente se, paralelamente ,

houver- incrementos nas pr imi ti V?-S rendas individuai s ou familiares
..

desse pessoale

nesse sentido, COr:1 excesso de trabalhadores .: . f

. '. t' ~ Ih .. ) . . 1t d •.temporar1.0S \empregaaos nas co ~eJ..'Cas, ou agrlcu_ ores e SUOS1.S _

par a N

nenhuma contribuiçao trazem para o de-

se r::-penho
N ;;dessa. runçso, Por' outro' lade; o excesso ãe trabalhadores

."temporários ti (na sua quase totalidade composta de mão-de-obra N

nao

qualificada) ~ tanto no setor rU.ral corno urbano, tende a pressionar
".os salarias para baixo.

, .•• , , rt.#

de par te do salarlo r~).ral e r::ago em esce cí.e e nas condt çoes que

descrevemos para. os Norte do ,. ..
Pa.1.s.

d t- _. ~ t 1sa '6 que a a l.V1.d.a.a6agrlco ....a -- bem diversa da industrial ..... N'nao
}Jode oper9.r por etapas paralelas " Á. ,.~.\ha uma sequenm a r:Lg1.a.a,que va.i

.do semear Q. grão até a colheita do produto)", a empresa rural necas-

sariamente se organiza com poucos trabalhadores permanentes,. geral;..

mente qualificados (tratol"ista~ capat.az, etc~·:.;)':~.

Nesse sentido~ torna-se imprescind{v"'el que a modernização t

A

conte com centros urbano s-d ndus tz-Laã s dinamicos para absor-ver- sua

mão-da-obra libez-ads ~.~ P ..., -. ~ ~, .01' ou-cro .lado, n8.O na. sent1.do em se po sf.u-

lar aumento de produção e/ou produtividade agricolas se não houver
• . ~ I' t:.mercado consumldor~ aomeSvlCO ou externo, com consequente superpro-

dução e perda' de safra- e nenhuma distribuição de renda.

As tabelas Ve16, V(017 e v.is. mostram ter havido' acentuada ~
... ,

Leva çao nos sa.larios dos traba.lhadores qllall.fic8.dos nos anos r974 I

75: administrádor (53%) ~ capa t.az. n!.3~:&)t tratorista (44%) e' perl;lane.n

As informa.ções não incluem as remunerações mistas (' em
, ,."dinheiro e em especieJq. Os diaristas, em são Paulo: (face a relaU



Ava escassez de mo-de-obra., em ã.ecorrencia da modernizaçao" do setor
, ~ " ,., ,-e ds mígz-a çao rural-urbana e rural-rural para o- t.;entro-veste e Ho~

. ,. - ,j...) 1 1',.' . al' ."te, prlnClp8.l.:r:en •..e aLcançar-am ruve rs medias super-acr-es ao s: ar-i o:
t .mmamo , o mesmo n~o sucede no 'resto do Pais:'

. BASE SALA..'Uli. '•• Pi'éço HÉDIo liACIONAL -cas • HELAÇÃO ' !
1974 1975 75174 (~)

,.,
, ,

A
" 579,50 885,50 53.S8

Mês' ,513,50 738,00, ' 44'. -403,00 43Jles 575,50
na 13too ,18,00' .: '38-" . .. 323,50 ' 434,5° 34mes j

", I

·i

.lcl Il1.nhtn.(_r
,:rr~,t:~1st~ "
Ca,at:l:
~~lsta_-.

- - ,

1'r;!balhü.r Per'
~ente -

811 (1), ]q6h-73

(Cl1UZEIRO)

Ano
Categoria de t rabalhador

1966~ 1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974

Mensalista

Administrador 87,68 J 12,64 129,15 153,41 195,67 234,02 284,84 387.32 533.00

Capataz 60,92 53.72 93,91 114,87 143,23 176.73 209,27 :' .: 284,84 - 390,00

Tratorista 65,05 110,27 132.00 155,85 188.67 234,55 ,290,88 368,52 479,00

Trabalhador permanente 48.72 64.28 75.22 87,92 106.96 135,77 163.88 222,79 306,00

Diarista

Trabalhador eventual 1,63 2,14 2,58 3,05 3,65 4,63 5.61 7.83 12,00

Remuneração média mensal 50,31 66,01 78,52 92,88 112,22 141,81 171.73 237,09 360,00

Maior salário mínimo (2) 81.00 102.25 125,50 149,40 187,20 225.60 268,80 312.00 376,00

(I) Exclusive São Paulo e Guanabara. - ,

(2 ) A política salarial do governo tem diminuído o diferencial entre o maior e o menor salário mínimo vigente no País: 1971,49.2%;
1973, 46,1%; e 1974. 41.4%.

Fonte: Fundação Getúlio Vargas (5).-

E - . . _
Extraído de CIDADE DE ARAUJO,P.F. et alU - nCrescimento e desenvolvimento da Agr:i.
cultura Paulista1:l~In: "Agricultura emSao Paulo",Ano XXI:III 1974,SP,tEEA SAESP,p:1'
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(cai)

Ano

S3~io
diJ.!1SLl

residente
- (a)

Salário
mínimo

na Capital
(b)

Relação percentual entre
Salário de diarista residente e
- Salário mínimo na Capital

.'.

(a/b)

1955 1,41· 2,30 61
1956 . -- 1,65- 3,00 5S
1957 1,89 3,70 SI..
1958 2,10 3,70 S7
1959 2,61 -3;88 67
1960 3,42 6,78. -50
1961 4,44 10,38 4S
1962 6.69 -13.21 S4
1963· 10,86 21,00 58
1964 22,92 40,25 78
1965 41,07 58.50 89
1966 53,61 - _.. .81..00 ....•-. 82
1967 74,76 102,25 82
1968 98.61 125.50 84

·-J969 116,2S 149,40 82
1970 154,05 187,20 82
1971

..
193,35 225,60 86•• 1972 251,40 268,80 94

1973 340.50 312,00 109
J974 4D2,00 376,80 107

Fonte: Instituto de Economia Agrícola

Média Trimestral

55,7
\.

. -
58,0

52,3

83,0

82,7

87,3

108,0

!

L-- - [- . __ - .

!,

I
. I

. . ~ .-

ExtratdQ de CIDADE Dç ABAUJO,p.F1.et ~lii -~Çrescirnento e dese~senvo!v~mento Ba Agr1cultura Pau 1sta .op.c1~.p.192 •
. , , ...Por outro lado, e grande o nQ~ero da populaçao rural dep€n

dente do proprietário rural e trabalhando no'estabelecimento sem r~
,." , '-'muneraçao monetaria. Esse fato pOde- ser verificado nas tabelas

N'ost:ram, por regiões e respectivas Unidades da Federação) os
imóveis rurais existentes, o pessoal ocupado,. 0- valor total da pro-
d •.• J" d - . ,. -" , d''') .. duçao , a parce.a ne pro uçao com~rCla_lza.ua vven aua e,. por cec u _

vindo de base pa.ra todos os itens indicados. Escolheu-se S~o Pau-

- . , ..çao~ a parcela diretamente con sumí.da nos estabelecimentos §tgrlcolas.
A wOs valores entre parentesis permitem comparaço8S aproximadas com os

dados de são Pau.Lo, cujos va.í or-es foram fixados em 100 (cem>; ser _

lo .....oro·'e l t ... (' 1 ' -. .'. '"
~ ,u seu se or agrlco.a e o que ma~s prOXlmo esta de um desem-
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penha ccmpat{v€l com agriculturas '"I ., • ..,aesenVO..LVlo.as, apresentando os

.JI • - ""• .........t ~ '1 • ; .L" •• .•melores lna~ces ae alvers~ilcaçao e mecanlza~ao • Fi~ados os valo-

.; ~ . ""com desemne~ho an~lo?o manteria sua~ proprlBs pr0por~oes num rnes~o

, .. ., ..•numero de lrnovelS corres~ondente a
, deveria apresentar rtambem, .. ,

res ass81aria~os permanentes, 20% de deçendentes ,do proprietario
A

trabalhando 110 il1;óvel, e assim por d:Lante. As dí.scr-er-anc í.as entre

suas oroporçoes seriam indicativas dedistQrç~es e~ relaq~o &0 pa-
•..

drao
,adotado. Claro esta 1ue a - ~ ,cor-r e Lacao nao e perfeit8.~ uma vez~ - "

que fatores como tino de solo, c, ~l11" ~nf'r-a ""s tr-n tur-s_L ..l..•....!C, ...:....1_ :.J.- __.•....l" {,J.:": lAl C'.. a,;: c::··'\o·-.;( .••, 1
.J. _.F 1.1..!-,.E .L ,

etc., nio est~o sendo considerados •.Nesse sentido uma ,analise hor.i
t"1 ~. '"' " ..(.'. t'zon a. pooerlB ser uem malS slgnl~lca lva, mas mesmo assim CBrece-

r í.a de muitos outros elementos •.

~.

1- . i'S35C.L cC'"J?..:~r;,c :;0 ~~~ALc:l!:i.~. ?:1 C"J 0':;::0
._R::;GI.bO. ..::.. TI:(:·J~L . .....·:..1. ccr co

.. j~' .'. ---" ... - :Cl:3:::J ... :- ?~Ll::k;'.-
j:(:~I-I - Ui:J.D,'\.USS ' ::--{~1-:z..10 4\~::::lL..:·~_ ;:Q -'''':'-:' JC , ...•....•......,. T i./:

i
~_.J !.. VJ.r:'.J

7~:J:J_\
GEOO't.2IC!;.S. ::rI~\OCS ..~ .~ ~:L~~~L~~~ r'D~ :·:0 :.J':' :1,2 (.;. ) p

TI.:6:/~JG r::-:!l~~.\;;Z::3AL.:..:1I. ••.- C) (615)
~.-:UL.p::-;, (21:" :..)t.:3" (~'\

:t;'Tr~;-=;DO . (c) (~) I--

/: ·nORTE
.. .., 31;912 172~'C51 83;357 35)~~'L:31 239"~u G7,575.70é.

(2.6;2) (10,C) (l$,hJ (32,5) (~,9) <l,u
.1: R0;1001:1;', 3.liliS j.4!G7C 7;°56 4."370 '17."06 1C.414 60,0
H
"

. '( 1,2) ( 0,3) .. c 0;7) ( 1,6) ( C,2) (O,2i
11
H

4:314 1"~ 15:0h8 ·3."689 3C.~CO 2d~-313 67,1I~ ·'J..C3E
I' ( 1."S.5)· ( 0',5) .( 1,4) ( 1;3) ( Ds!!) (C;!.~),
-r _.
i lil'J.zOHAS 24:019' 1!~'929 3S~'LI37 3i.·140 90;CJ2 58."510 '6~,.8I
i C8', 3) ( °,4) ( 3,7) (11,8) (1,3 ) (1,1)

RQ:lhIJ.:A 1.193 1.222 4."51.7 1;5°3 1l);CZ5 8.:7C~ 53,7I·r {" 0,4) ( 0,4) ( O,I!J ( °,5) ( 0,2) (O,l)

I PAi1Á 41.:995 2l~'2Z0 103."951 45;92.6 197."6]3 E-3.7cO 7°,2
I .(lLI,5) ( .6,7) ç 9,9) (16,9) ( 2,7) (2.,5)

r AW,PÁ 816 2~'oZl 2.992 679 3:~60 ? ..•.....-c"~ 6g,6'. ....•0....·J

, ( 0,3) ( °s6) ( 0,3) ( 0,3) (O,C5) (O,C5)

I
I F()17r8: E·::;t3.t1:;tic.3.::; C.:ld~:3tr3i!:./' 2 - I,:C:U (197::::).
I
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A.tabela V~19~'revela grande flutuação da mão_de-obra assa~
riad:?e 'pequena proporçã.o de trabalh9.dores per-manerrte s, o 'que com

....t 1 t d "" "'Ir ':2 .~ ..prova os Ia,os re~a a, os na seçao ~,~ ~_., sobre o sistema de tra -
balho predominà.nte no setor rural da Região Norte~

TABEL~ V1°2,0,:

,(NORD3:STE)

.:ESSOt.!; CCL7.80 !IO n:6r±L.
.

r.TA!.CP. DA '?J. Gl:'J.;~O

e- l'-OC:O,CO

.: cs:à!

:'p..GOAS

'. B:iliIA

l,;Czr:C49
:C 355)·
67 '-556

{23,35)
99'-701.

. (;4,5 )
160:255

(55,4)

, _~?'-~!4
• \.::L,U}

• 112;'234
:(38,8)

·3ll4."655
(5.?o)
l.!5~·049

. (16,0)

47~'033
<16,3)
2.B6'-olW
(9B,9)"

13:1;q . -23~"ó53·
(4,1) (22,7)

393;000
( 5,5)

Isg:·501

1ll.·33C
.(2,0)

50;375
(°,9)

Z42;153
(!.!,4J

llll:e3r
(Z,iJ I
í.72.212

(3,1)

4ó9;"917
(3,6)

(1,2)

622~'7é:,
(11,4)

E/:'

:::2- r
.1

-6~,5

87;51.4
Ci2,Z>

98~'997
(36,4)

153:44°
(58,3)

57.832

- ;61;925
(7,80)
1~3;"530

(-1,5)
2Z3~22.3.·

(1,1) (21,8)

215:651 491;'42,-
(8,4) (45,S)

13'-794 Í52.'194
I (4,3i.1 04,5/

24;857 ,l.05o:C1.;.7
('7,8) (19,5-)

79.'930 3l.g~'369
(25,2' (30,3i

42:789 166~oo
(13,5) (15,3)

I (2I,3i I c Z,ii

122.233· 256•.868
(45,0)' ( 3,7)

186'-866 629.:294·
(68,7) ( 8,7)

53~"647 314:265
(19,7) (.4,4 )

74,7

62,6

72,8'

8:198" 82~"1lT
(2,6) (7,8)

103:708
(1,4 )

867~·696
(12,0)

·51.754
(19,°)'

347~'129
(127 ,7)

89.841;
(28,3)

528.860
(50,4)

i

i -
I

:I
I

I
I

A tabela V,,20e ressalta a grande discrep;ncia entre a estru-
tura da agricultura da região comparativamente a são Paulo~'· Com
3;55 vezes . .' .IDalS J.ffiovelS • • '" .• ~A ••. drur-a as, mantem numero quase acent í.co e as-

,salariados perma.nentes, 2,28 vezes mais o total de trabalhadores
"avulsos II~, l.h?8 vezes Uk1..~lS de dependentes, mas uma produção cujo v.,a
lar corres!,onde a menos da metade de.produção paulista·e pouco mais
de 1/3 da produção comercializád9.. ,.As maiores discrepancias,em r~
lação aos ;1ema.is Estados da.região, estão no Hara.nhãoe PiauÍ;

/
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(SUDESTE")

mÓVSL V).LCn DA pacm;ç:o
F.8S30AL CCDP!.;)O !-iO

REGJ':O ~;"l:COO,OO.
;;~~·:::a0 P.A..l.C2L..' 3/,1..E tP.:!DAD:S ;:(-:::::<10 DE: .\S3,\L,"...'I- - ~:?:ZK!J:~1.! TC).',\L

G~ccRi?JG~'LS r.~(·!SIS ADOS P,,ª ~·::~~I:·~Onz 13:> " DO (A) VZ::DIDA (;n
P'lC?!l!::"

.·~!·:E!'TES. ).S:AU:;I_ T.':..l.TO (B)
~~r·ill.;'IJ1.."!.I .- ..- .. -

~:>C~

SUD3STZ 92B:897 550:171 ~~'273~'5g9 904:\20 0;330;935 7.:669:45- 70,3..

(312J (332) (15°;: (1~0)(321) (173) ~'"

I
1-:~'G3AIS 518~4g02 169:610 ':990;7ll 505:356 2:773;690 1:603:.497 "57:8

(119) (53,l~) (129,1)" (136,0) 03,5) (29,3)
i E3?:;Si',~JO 6l.!:731 20:242 1I2~'676 85~~175 313;2°7 . 175~~961 55,:;-

(~2,4" (6,4' (1°,7' (31,;)) (!~,4). (3,2).
4 .

55:076 42:5°5 120;3°9. w..:S74 530;62l.! ..-
73~0R.D::: J!J3 IRO w..3~51~

.. - (19,l!) (13,tl) (11,5) (15,4) (7,h) (7,5)
.•...•... '" ?A:"'''LO 289·~·2'3ô 317~'454 :C49~·393 271;715 7 :·20:::l11[[ r.-' 76 -, 7I 76,0u"l.u ::>.Ll .<-11

(100, O) (100,0) (100, O) (100, O) (ICO, O) (1eO,0)

Observe-se •..• 1"".. Nque Sôo Pauto couer cãaã í aou 70'í~1de sua pr'oduçao ,

a. qual cor re sponde a 3C%do tot81. da pro"dução vendida no Pais;' fato

esse que demonstra seu elevado grau de mOdernização:'

(81JL)
P.ÃO-D&..<lBaA E VALOR DA PRODUÇÃO DO mOVEIS. RURAIS _
.BJ..SE aco (sp): I

I
I
/
I

-J

. "

., VALOR DA PRODUÇÃO . ~~
PZSSOE cciwADO NO m6VEL ..

REGIÃO - 0-1.000,00 ....
. "

E U1ilDADZS .IDzRO te ~L!..lU_ ~6:~0 l~ DEPENDE!i- TOTAL PARCELA. B/A
TES DO

GEfX;?ÁFICI.S Dr6VEIS
mos PER- xmo DE PÚOFRJE'i.'.{ (A) VENDIDA (~)
~.A11ENTES. ASSA L.6.RI,A RIO TRA-: ,

BALHANDO. (B) .
n"",;sm;. 1.226'-769 271"~83 1.372.:964 1.875.355 !V.<J66.777 6.915.96Jj 68,7; (1J24) (85,5) . (130,8) (690) (139,6) .~12G,3)J

PA!tUiÁ :4!~5.032 J.79;n:r 954~·132 628;82.7 4.107:780 30140.58 .. 76,4
.. <l51â (56,6~ ( 9°,9) (231,4) (51;0) (57,31

i S1'A.CATl.RWA . 225~6C6 21;808 96":999 1123.013 886:7lJl 470.35 53,0j (78,0) . (6,8)· . (9,2) (155,7) (1"2,3)· (8,6)

! R.•G;DO SUL. 526'-131 69'-948 321'-833 823.·515 5'-072.256 3:3°5.02] , 65,1(182) <22, O) (30,7). (303;1) (7°,4> (60,3), :

1 ;,I

- '-;

t

: ..
.: ~

I
I
I,

j

I :,.~ . ~

I
í
I

.!,
i
I
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ri. ';"~hJela V'."Z2."' •"",,...,..._ _ _ mos'Cra müito embora a região Sul POSSU$

4,Z4 vezes mais imóveis rurais que são Paulo, equiparando-s9 em tex
, ,

nos de assalariados per-manerrte a , super-ando de 1,3 vezes o numer-o :qa
, "

xí.mo de "avul.scs 1/' e de 6,9 vezes o numer-o de dependentes, o valor t

de sua produção total superou a paulista de apenas 1,4 vezes, come..t.

cializando-a em proporção bem nenor (68~ 7% contra 761 em SB:o Paulo):'
..

Se aliamos esses dados as observações anteriores, conclui~se pela
••• "" "' , C "" ,

pre1,alencia da problematica fl:mdiaria76~ dos re siderrte s em imo
voeis de menos de 50 haJ e" predominio""de agriculturas extensi-"as e

tradicionais .•

T...\.BZLA V"· ?7:; ".""",,s,
"r~,~n I":v-="S~)\V.l::.u.~..••:...v_ -:&: ~..t.:.r.

" "

l'l.c_rlz':'onr:.:. s V~0~ I'}' PROwçÃO DO IM6VEIS RU?...àIS- BASE: 100 (S?)
I--o i "

VALOR DA PROD~io
R?':(il!O PESSOA!. OCUPADO NO 1;{6VEL

- - ""

cr,-1.000,OO

i .E UlHD"~DES rmmao DE j!SSALARIl!: ;;mz.qo HÁ DEPENDcN_ . TOTAL PARCELA. B/A-
XWO DE TES no

GEOGRÁFICAS 1116vEIS ~OS PE..'W:h ASSAIARI- PilOPRIET"& ·(A) VENDIDA (%),
! RIO TRA_
t . l"ENTES. l.DOS. " BALHJUlDO. (B)

~ CEriTRO_OES1'Z 216.003 89."972 842.123 2l6.296 2.099.886 1.269.665 60,5I (74,7) (28,3) (80,2) (79,6> (29,1) (23) " .

~ }!ATO GROSSO 75.942 " 43.348 229.323 79.486 1.002.787 630.616 63,0
i (26,.3) (13,6) (21,8) . (29,2) (13,9) (11,5)!

i

: (;Ol-'S 133.278" 45.758 609.9.09 135.044 1•.084.229 " 631."225! 58,2 I
CJ.ü,8) (14,4) (58,1> (49,7> (15,0). (11'5>J I

í: DISTRITO FEDo 1.783: 866 z.891 i."i66 12.87C 7.8 61,0" I". (0,6) "- (0,3) " (0,3) <9,7) (0,2)
(0,1) J i

I :

'ERASIL ~;474"500 1.246.386 &051;215 42484605 ~760 ••81e
,

lB..161~.32 67,9 I
(1201) (392) (768) 0%3) (371) <331,7) i-

""

"". ~

I"

I

I

AAs discrepancias com a agricultura paulista são necessaria
,

mente obvias, pois trata-se de .... "'ragLao tipica de "agricultura de froJl
"nova s I:~-

~de areas relativamente

í

/
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Lssa quarta e última função , "
.• 50 e efetivamente exer cãda ,

quando haja. f - '.conta nua gor açao àe excedentes a.er.l.colas dev'í.do ta.nto
. ''- .,. .•.... Lda ~ '0 or-rerrtes daaos :Lncremem::os aa proaU"l v-'- a.e O.,~C .l.. .L.\.> ;:;, . modernização do Sê-

! ., ••• "" ,
to!" agTlcola, como, em mener' escala, a absor-çao de novas azeas )quer

nela. ezparis,ão da fronteira a.gr{cola) quer: pela. utilização de ,
areas

não exploradas ou em repouso em regiões, "velhas -; ..., .
val-se, novame.ll

-te, ~ .po.!.s, .. ' .- '....' "na !:9sma prOD.tema"lca ja suscitada ate aquie

O f . .'setor agr-í.co l.a, principa.1:nente exportador, sempre tra.nsfe-
de

mo já se rsos tr-ou,' pelo iplcio e' sus ten+açâo da.' il1du~trialização no
'~ . N

Brasil, nestes' ultimos cãnquenta anos, especialm.el?-~~~:_n.;?-.~_1:'eg).oe.sSll..,

deste-Sul e principalmente nos eixos Rio de Janeiro-São Pau1o;...Belo~'

50rizonte.·

"A.s transferencias do setor agroexportado!' f'or-am e tem sido cU...-retas pela força de atraçao da maior rentabilidade dos investimen
~ , ~~

tos no setor naa-agrl.cola •. ~
trfuisferencias indiretas A

tem
sido de ~r~nde magnitude via po11ticas espec1ficas;que;segundo vá
rios aut.or-e s , v~m discriminando contra o setGlr agrfcola, a.través

confisco cambiais; sur,re:r-valo:r-ização da taxa cambial,' contr~le de
.f.. (1''7~',preços, e~c., .J"

,
e um dos maiores desafios aos analistas do desempenho da agricultu_,

••• A ,

A mensur açao do valor global dessas transfer,encias, todavia,

. - ,.~ "-I - .. 1 d· ..... '1" ~ d '.t 1.... " dr-a or-a s t e ar-a , na o 50 pe.i,a II leu o.ao.e e compi.tar- e comparar na os,
A ~

1:3.5 pe La s frequentes discrepancias de resultados"

AGRll'qIA.

'"' I" N ,

v presente capltulo' nao tem o proposito de responder essa .iJl

dagação, a não ser med1atamente: Übjetiv-a enunciar um crit~rio de



117

, .•.
ang.lise· que conduza a resposta. Os da.dos analisados na seção V.-3.

, ~ 4'

sao extensi~reis a mícr-o reg Loe s, -e- .• ~ .. ".L. •~sso fel~c, ter-se-a cer~a preC1-•..
sao . ;

na r esoost a, atrô.v€s o e sboco-, ~ :.19 categorias estruturais micro:r"e
.. .."gLonaâ s que, em seu coru urrto , . caracterlzarlB.!'il as ar-sas de ..1mU;;Lliàrdu

( d t ~ • ••• ti·) '" .• . , • • .L. s» " • _ ,.ou e 'D10aernlzaçao', as ..:0:,sC!.J.c3.Qpa.lSvsuj e i.t.a s a re.l. or!r.i.r:l-agrarlev
. {'" , ,..e as pioneiras "de "expansao da :fronteira agrlcolaJ.

Todayia~ de forma bastante , .generlca, .., .sem vi.s tumor-ar- as exce-....
.çoes, ,...- . - t-__ . _. "'i-~ _ - - ,poc.a-se ê.izel'" que oao Paulo ~ -:::.1.'t:;";;tS vaaannas, algumas areas f

do Rio Gra.nde do Sul e, de fOl'lJ:a ,
as aneas em torno das gr2.n-·

d •t· e' a" '"{ .. .s, • t ' 'de.6S capa, aa s S"C.ClUc;;, ..•..S, cons vl usm az-sa vanguarda •...
. trà.dicionais são bastante \risl.laliz~"'7eis :10 Nordeste; Espiri to Santo,

Santa Catarina, parte de Ninas Gerais e Rio Grande do Su1~' As ,
8.-

reas pioneiras identificam-se,-pl:lncipalmente, cot'1'O"-Nõrtá- 'e-Centro --
-Oeste~:

/
/

/I'
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CAPiTULO VI.

CT.,ASSIFTCAGílO

....,~ d· .•bSDoça as as categor~as estruturais regionais e, de forma se
,. ,

Tal, delineadas tres' ar ea s -,de vanguar-da , tradicional e pioneira _

resta-nos estender o t -, ".... ~ .... ' ..racioc.ll1io as ül!p.ensoes estruturais oasa cas do
, ......-,'

uni V6!'sO, agrar-io •. no bra.sil~:
., ' Tal prop~sito torna_se possível - S9-
, ,

obser-var-mo s as diferentes ·forr::as de orgar.1 zação da produção que pr,.e
,"", .• .,l.. '~b·""'·" ., • '" ..• 4"'-- l 1ClCtll!la~ no se,t.or r-ur-a..L ' raS:L.Lelro, prOCUl'ana.o laen'Cl.l.1Ca- as com

cada H'T3 de s sa s
A, _,

tres areas ,

, . I' "
Face as caracterlsticas e éomplexa problematica do setor a

'gr{cola brasiieiro~ que' critério adotar para medir a -efiCiênci~- das"-'~

unidades pz-odut.oras agro:pecmirias,' diante de uma escala de diferEm-
tas desempenhos, no, processo de r1e~s;rQVQryi.rneotQ da agricultura? Úl2)

rT~-:.:!
fi. , ,," .dos pOSS1.ve2S crlteriosderi"a do conceito

, _.. .• .' 1' .••• ~ f ITr'\"~QJ.l::"1.:U1'fca enune í.ado por Paãva, \Jice capc.tuã.o .1..) .• u!
H<;L Ul1!a tecno1.o-

I ~ ,• + d .• 1· ~ •• 1.{.. ~. t ti· f
g i a ... r-a zci.onaj , usando prlnC.1pa_menve maO-o.e-oora. e erra, a.pa ca

dos produtos alimentares básicos, no Brasil; Há uma tecnologia ma
der na , que implica muito mais capital fixo e custeio', e der-Lva da

disponibilidade de um .e~'ÍjQqlJ,e de teGMIQgia. de produção calçada em

trabalhos de pesquisas prévios e da facilidade de se dispor dos in-
, • f -;sumos modernos necessarlOS para adota-la.

,
li tecnologia moderna, em contra partida a tradiciona.l, diss,.e

mí.na-i se entre agricul tores, produtos da mesma região e regiões,ess~n
cialn:ente N •• ••••como reaçao as relaçoes preços do produtor e insumos mo.;
dernos. -. '" .,. ti ••. ,...

lia um . freio a moder-n.í zaçao de,~orrente da. presença de
. "exce sso de mão-de-obra ti na agricultura, gerador de um "exce sso: de

prPdu~ãott e consequente redução de preços dos prodl1tos e dos fato'-,

res de produç3'o tradici.onais (:mão-de-obra e terr?,Y:~ AEm decorren _
cí.a, inclin.a.r.J-se os agricultores·~ adoçáo das técnicas tradicionais,.
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N •

havendo ret~da~ento no processo de nodernizaçaOe C:onclui--se por
~ .

existir um mecanã smo aU'Í:;o-ccnt!'olador da mudança tecnologica., que

conduz a um grau "adequa.do,t· de modernização~'

Inerente ao entendimento de Paãva está a noçâo de crescimen-

t ,..... f -·1 'b' . . 1·' ,...-0 econonu.co , con cr ms umjrroce sso ce eqUl._1.11'1.0, no: qua a "Cef.!no.l..o!!~

• '.. • _ 'to J/J A·~gra e .81tuada corno var-ãave L endogena , . ~ ~. . I
.•..rél;lstUlaO- se,· porem, do·de --

ssmpenho do esta.belecimento rural no processo de. (iB!1emm, ..•t5m~nt,Q. da
,- •••...• _ · •. A~· fagrLcu.l, tn.ra. a anaLí.se se am91ia, 2.eIDltlnd.O uma dlnaI11l.Ca. e· contií.nua

". . . ,..
interação, entre o enmpor tament;o da s var-Lave.í s endogenas de ·uma fun-

~ 4'It# • " ' , "

. -çao d.e y:'oduçao, 'no longo prazo, com var í.àve í,s excgenas 'qus tornam-
. - . .

. - ~ .". -:...... .1...., . .,...~S3a amplJ..açao es~a cona1.cJ..orm
~ .......' . . '. ,.da ne um Laco , a. maror- tncorpor-a çao de. tecnologia. pela: agricultor ,.

região ou yroduto de. uma mesma··r·êiI~ô,-·enf fu:nçã'cj"cde' fatores·'ge·oe·co;,,;· ..

n;micos Cl14) ~'.. De outro lâ.do~ conôí.cí.ona-cse pela. maior .ãncorpor a-.

ção de tecnologia peló ag·ricultorem função de fatores de ordem ps.i
,

co-social. e: poli ticos que atuam diretamente sobre a conduta e poder
decisório do agricultor (115) ~~.

nesse J> ••••sentido, para efeitos de nossa anaLJ..se,cremos ser ad-
4

missivel esboçar a seguinte função de produção:

y'-:f (T, TI', K1 Te~ Q", E")
Y volume de produção do imÓvel rural;

T = trabalho ;

TI'::: te r-ra ;

K ::: disponibilidade de insumos tradicionais· e modernos ;.

Te= tecnologia condicionada ~s variáveis :
A

Q ::: conjunto de fatores ge oeocnomí.cos (de ordem estrutural ou. con ",.
• .L. 1'" ,,::" • ! 1 d d . '. '1 • 1J untura .....1, que conoí.caonam o rnV6_ e po .t.er eClSO.!'lO ao agr:tcUJ.

tor, tais como: solo; clima, re1.e'"/o, vegetação, renda familiar~'
- Iopçoe s de' mercado de trabalr.o, ip.fra-estrutura de serviços dis-·
, •••.• Â oi- • N •••. ,... ,l

ponivel pB.ra aSSlsvencla, proteçao, extensJ..onlsmo, educa.çao,sa.u

d ""t 1 . it ...e e eS~lmu_OS ao agrlcu_ 01',e para a cornercializaçao • .f..
ln •..erse-

/



.,
torial, preços pagos ao pr odutor e preços dos ã.nsumo5, aIem ~

queles queatuat'!. no longo prazo, ta.is como distribui~ão de rê.ll
. ,

da, es trutura de mercado, estrutura fundiaria, estrutura demo.,
.••..•. .!~ . 'graflca., estrutura de marcadc de traba.lho, etco

z = conjunto d.efatores de ordem psico-,soc1a.l e'politica~ que cond.i

cicnam a conduta do agricultor" tais como! motivações psico-sc-
ciais de atitudes, regime de uso e propriedade da terra, flexi-

, ; <H ~ ,i ..bilidade bur-oc rat í ca dos or-gao s doe exe cuçao das diversas pO-2 'C;.

cas agricolas, além das expectativas de realização das metas ,do
., f •. .,proprio modelo- de de serrvo'l.vãmerrto ado-tado pelo Pals,etc. (116).

D .. .• ",." .:. . t N •• ' •as :unpl1.caçoes ca contí.nua interaçao entre essas varaavea s,
,ca.racterizamos as categorias estruturais basicas da agricultura b~

"511e11"13..

Neste -capitulo, e neste trabalho, intentamos apenas
, .. ,.~las, a tr-aves a segumte sistematica:'

ca.~àcterização e de sempenho dos tipos de agr í cuí.ture, por

produtor;
.-'-";~'carac'terização e desempenho dos tipos de agricultura pela- ' "dimensao do imovel rur~lJ

...
..-' car-ac ter í.aaçao e de semnenho dos tipos de . .-'-agrlCUl.vUra ~or

produto; e
. •• .• #J ""

car-ac t.er-xza çao e desempenho' da agricultura !)elo vinculo

formal do-agricultor com a. terra.

V:r;2:' CA1EGORIAS ESTRUTLTRf.l.!S DA AGRICUr,TORA B?ASILEIRA PC3. PRODDTffi

r.~ "t l' T""- .4:' +" • • +". d ." - .•...•.'10' capa U o _1..1., GTl-Lavlzano.O a ampor-sane ra a var-z.ave.L vec:-~

logia, .• ~" ..conceituamos agricultura. tradicicn:3.1 em contraposlçao a, agr.l.
cultura i!".oderna~ agricultura. extensiva associável,~ tradicional, a-

•• <lO •• ~ "gricul tnrra Lrrtens iVê. assoc.í.àve I n. moderna. e agricul tur-a i tií.ne r-arrte
~ l\. A

asscciável a de subs í.s tenc í a e de fronteira~:

Essa caracter Lzac.ã"v •...._ ode se r c0"""'-'>9 eenc'"i da ""'0 i.. ~,'J ..L .;.llyJ..-J_~ ~ 1,-:;" ,u en",an",o, na 'à:L-



..•cotomia' ;lgricultura comercial e agricultura de subsistencia.

N'Q1l extremo estar-í,a o agrí.cuL to!' comercial', que ....rende toda
,... , +' ,.,

sua produçaoe CQmuJ:Sltodos os Lnsurao s 119CeSSarJ.osa o btençao da

mesmas A agricultura comercial define-se a partir do agricultor
,+~

comercial.~

Noutro extremo e sbar ía o agrj,~l~l tQ:C de
. A

S I,l12;;l.~ 'tilll~iÇ!" que na
da.~jendee nada compra•..

".": .

No seu processo produtivo entram dois f.,a
~ -.-

tores de produçao'-, T e TI'•• Os pouco s itens àe capital, como en-.

x?-das;. foices, etc~"~ são usados em pr-oporções fixas com a te!'ra ou

com o trabalho'~ agregando-se a um 'ou 'outrc~ o processo produtivo
..

, . A. . _ .••• '"

. 9f' eln. decorz-eno í a., de tal naturezaqu-9 a f'unçao ~e produçao da. a

renda liquida~ dentro de. um estabe.lecimento cujo t.amanho é fixo e

madiante combin:a.ção o tecnológica -'dós- dois' fatores de' ~)ro(itlção;-ter":'.".
, N'. .

rf.l. e trabalho, a :niveis de adoçao.de tecr..icastr2dicionais pratic,2:_...
mente nulo s .'

~ . A
A. agricultu..ra de subs í s t snc ãa define-se a par.tir do

A· .•.e

agricultor de subsistenciao Sua passagem para agricultura comer-
cialo depender-La fundamentalmente de Q', e E':

. ..
Na medida em que Te fosse a ssoc LáveI a tecnologia moderna. e

posta com variável estrategicamente básica~ tornando-se relevante

1{ (disponibilidade de insumos mod.ernos), a agricultura comercial ,

coni"w.1.dir-se-ia com a agricultura moderna•. Os diferentes graus
de moderni.zação da agricultura. comercial dependeriam de diferentes

t • d "- - d ~~ mru ve i.s e a ssocaaçao e.to':.' con Tr, condí.conado s a K,('}~Ee dispo-
nibilidades de T.

Na medida em que Te fosse assaciivel ~ tecnologia tradici"o ...
••

nal e K a disponibilidade de Lnsuzos tradicionais,,· a agricultura f

comercia.l con.fundir-se-ia com a tradicional •. Seria extensiva,te~,., .,

dendo ao latifundIo absenteísta, cuznco do alli~ento de Tr_. nermane-
J 4 , •••

t . ~ m -rr- ('\- .•••••. '4'"amen,;o a.e.!.,.(\.,·'t t .1.:1. No caso inverso, na medida em que o 5.m~vel

tI' m . ••• - • '" l' :tcendo es ..,a.vel le, dependendo da localizaçao co amove e ao comcor-,

I

/
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rcral ca~2cteriza-se por ~i ~o·,'''·,,,~!"';e":=!•..4 ._..., •.•• _ tendendo aos limites a."'ricul~.o

comercial tradicio~l te~~e a.
..

~--p~oç:.:..-:i"70 •. Nesse caso torr!:>-_~·~signif,i

ca::;i70Sos co::pcrta~entos

A
, ,. ,.!'eci;::-o~anao e verdadeira, ja que as agriculturas t:r-a:i.ic::~!::.aistalO

be~ s~c co~erciais a partir de ,. ,. •..ce!'tos n~velS 9roxir::os a ag:-icultura
---~., - ••.•··4 .•• • - • A _ .•. ~-'," __ • . __ ~~r_ ~ .. ---- -_...--_._-

de sncs í s tenc í a , Por tarrtc , e ross:l.vel ccnsâ der-ar-, nr1.::.e::-::;:remo, a-

. . . ', ..! ,.
5..agricultura de fron:;ei~a e' t:l.pica de ár-eas car-en-

. ..., ,-.,tss da for~a~a~ agraria. cczo "i:1oS,
. A - •...:

pre7ale~e:n agriculturas de subs â st.encãac. No processo' de
•..•

expansao

da fronteira !agrlcola via continuidade das agriculturas
por

'. • Hvezes co~atlve:!..s com certas lcca:!.izaçoes e tipos de p:-od!.::::o': O
I

deseja";:-el seria. •• IV ~ '""'", ••• ,'. ta expan sao (la : r-cnze ar a agr í.co l.a 'na a,~x>iC'J.ltuz-as

rno~er:1;S, o que
Co'"":!)~ond.icionantes da maior O~ ~~or disseminação das ." .;:.eC~.:lcas mo-

de.!'r.:a s ,

VI.-2 e foram organizad3.s cor:: o objet.l
vo de t2.nto quanto possi~el, o exposto nesta -.~9;:~O. No

ano de observa-se a e~cr~e discrepancia na ,
estrt:~:.:::-a-futdia

ria G.o relacionando, por Dr:idades da Federação e e!!! ":;:srcen
,

tl.lais, os estabelecimentos CQ::! S~::.S ar-eas e diferentes la:v::mras ,
pessoal ocupado, tratores e efetivos de
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r' .,. ~.,:.... 1 ,(//
TAEELlÇ v 1. .• .j. ;,

~ES?":""ElE:lHE:;TOS. Árt?:. TO':,\;" ::: !HS "L~"":;:.r;t:..s "PE?~":;kliTES E TE~lr-C?{R:iAS. P-c.SSO:,L ocur-no, '!'R.•TORES E E~:'lV;:;
IDE BOVll:OS 'sumos E G"!(L1l;:i.:,.~.S=:'G:::"~ G?";;,'Cs DS ÁliEA , FOH UKIDADES D:S ':3:::~?J,ç,rc- :. 1970 (e:n perce:-ot'lf,er.sl

T?":'oTO?.ES
I
i
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EFE'j"!VC~
130\111;05

hoen05 de 10 ha t,~o O,2J 1,60 5,20 7,20-0-r-----------+---~1-,~~~0~--~c~,~0~O~----6;-,760~
'lO ha a me~cs de 100 ha }7,10 5,70 32,60 ~0,70 43,60 42,50 27,40 32,00 50,30
'100.tlaa :::e!1OS de 1000 ha 51,4J' 57,-..0 59,;0 43,20 !t3,20 22,;0 35,00 41t,60 39,60
1000 ha a l;;er:05' de 10000 ha 13,CO 15,CO 1,50 It,OO 3,20 32,50 23,40 10,20 2,90
:10000 ha a ca í.s z.co 21,70 1,80 1,90 0,80 2,50 12,90 5,20 0,60
;Tot:J.l: aro.cc :!.():),C-O 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00!: ~ ~ ~ __ ~ __ J___~~ ~I----~--t_--~_1------~--~--
tAClE1---------------------------.~------_r------_r------_.------_r--------~--------1_------~--------~-------
senos de 10 ha 9,50

H,P-,v, K>
CO,BO
0,10

rcc.oc

10 ha a menos de 100 ha
100 ha a rr.e!1OS ode lOCO ha
lOCO ha'a =enos de 10000 ha
10000 ha a maLs

Total:

10,10
40,90
45,00
2,70
1,30

lCO,OO

8,10
44,10
46,00
1,10
0,70

100,00

9,40
37,40
51,90
0,°0o,4õ

100,00

27,30
63,70'

9,CO
100,00

4,7047,50
41,60
3,50
2,70

100,00

8,50
31,~<?
58,'+0
1,20
0,40

100,00

7,10
41,60
50,00
1,10
0,20

100,00

A!-'.AZO?\;\S

zr.er..osde 10 ha
10 na a me~05 de 100 ha
100 ha a rr,e!""!csde 1000 ha
lOCO ha a Eenos de lOCa0 na
10000 ha a 1:'.a15
s em C€Clai-éÇâo

Total: 1(;-0,00 100,00

3!;.;~0
52, ,0
10,60 •
2,00
0,10

45,301;.3,10
11,20
0,30
0,10

43,30
38,1:0
'14,90
0,30

2,70

3,30
65,70
15,70
13,30

100,00,

9,20
55,70
30,90
4,20

24,30
49,90
2;",10
0,60
0,10

100,00 100,00

40,00
46,30
13,;0
0,20

100,00

!!enos de 10 ha "
10 na a me~os ,de 100 ha
lCO ~~ a ~e~cs de leCO h~
leCO ~a a ~~r..OSde 10000 na
~OOOC na â -:r.a1s

o

Total:

14_EO17;~.o
"l ~,~'lu3<+;~O
0,10

lei): ~)O

0.10
0:50

::'7:30~c,~~o
•2:70

11CO;00

100,00 ,100,00 100,00

5,60
13,80
40,10
35,40
0,10

100,00

8,50
25,00
40,90
35;60

100,00

11,80
_ 16,;:0
31, ·0
4-0,40
0,30

100,00

25,00
75,00

100,00

0,1.;0
2,C-O

1:',70
80,70
0,20

100,00 1~0,00

13,90
10,70
33,60
33,70
0,10

1CO,00

:nenos-de16·ha~.-. L~~10C 2.<:0 19,70
10 na.a Ul€!"".osde 100 na I' "'5,20 :1.9;70 It6,7011~O h~a ~~~cs de 1000 nao ~,70 ~5,30 13,50
,1000 na a =e~os de 10000 ha I o O,er. 30!30 9,80
10000 na a ::ais " 0,10 32,,50 10,30
se!:; ê.~ch:ração o 1,20 I -:~J-
~c.tal::- -- - ":"_~~-:.--'---.~-1CO,..oo..~,- ·...J.OO.,OO'

29,20
56,70
10,90
3,00
0,20

100,00

'Jt2,80
47,80
6,30
1,90
0,40
0,80

100,00

t,.,90
55,90
15,ro
12,90
8,20

100,0::>

·5,9020,90 t

21,60
33,4{}
18,20

100,00

,39,30
'+6,30
lO_50
2;80
0,30
0,50

100;00

34,20
56,130
8,00
0,90

AI,:;" p,{

0,10
100,00

manos de 10 ha I
10 na a ILS!"",05 de 100 ha .
100 ha a ~2nos.de 1000 ha
11000 na a =enos de 10000 na
110000 ha a má í.s .

Total: .'.

:;'9,50
"55,;0
19,50
li,6G
0,;0

:!.'}C,OO

0:30 I
7dOl~.OO

'/;)'0
28,50

100,00

11,40
:;0,70
29,iC!
s,'+\}

ll,20
62,l.tQ
21,60
4,4-0
0,40

100,00

19,70
550,10
19,10
5,10
.1,00

.100,00

I 2,30.1;:,00

I 3;,eo
3'+,2:)
4,70j' 100,00

3,~0
45,80

035,00,13,50
1,20

100,00

17,1;.0
45,80
31,50
4,70
0,60

100,00

MAR4.1iS<'0 "

100,00

l
l:ler..osde 10 ha . I 85,10 I 5·70
10.ha a ~e::os_delOO ha , _ _ 7,SO. ~':"]Oo
100 h'l. 'a ll:2:;CS ce 1000 ha 1 4_C-O !.,.2:40
1000 !la a :;;er!os de 10000 hal 0;50 37;30
10000 ha a maLs '-- 4,.30
sera declaração ,- . - o. o 2,ê0 __-
IT ~ 1· '- ,'~ _~'""I i 1-';-' r«:0 ....3._: - ._~~~.__ - ow-""",""' ••:

35,30__28~_50
26,60

_ .9,50
0,10

71,10
-.1.5., 5.0 .
10,60
2,20
0,60

100,00

82,00
9,40
5,70
0,90
0,10
1,90

100,00

10,30
6,60

35,00
35;so
8,10
C,70

.100,00

28,20 I10,30
34,50
13,30
0,70
5,00

100,00

78,10
9,60
7,40
1,20

80,30
10,80
6,20
0,70

P1AUI

2,00
100,00

!!ie!10S de .10 ha . ~
10 ha a lLe~cs de 100 ha
100 h'l..ame~cs ae 1000 ha
lOCO ha a ~e~os de 10000 ha
10000 ha a za Ls
se::;d2clarac;;':o
Tot<ü: '.

70,70
20,80
7.40O;~~

C,IC-

l:::(),CG

·~cnos de 10 ha .
10 ha a me no s ô e 100 hà
.100 h~ a t::~!10!l êe 1000 1:;\

j
10CÚ h'l a 1::sr:C5 de 10CCO na
10OCO nu a:::-:.j$
se::lêecl~ração

1~ota1: .

,
,.. ~ .::

13,00
53,50
30,00
3,00
0,50

100,00

100,00

44,00
35,00
18,20
2,70
0,10

100,00

100,00

62,10
26,60
10,00
0,90
O,ltO

100,00

~7,20
.1',70
15,70
2,20
0,100,10

J.00,00

1,70
12,80
4D,10
it2,50
2,50

100,00

100,00

___ 1· ::,-,-~,..".--:---, .. - --"--'--

, C ~t'\.L.l, ..Jv
,30,00
L;-{),80
12,60
1,20
0,10

100,00

9,00
36, ,o
41 ..4C
12;70
0,500,10

100,00

3,70
100,00

59,10
26,10
13,101,40
0,30

100,00

':\2.10
49~80
16,301,30

100,00

é+,70
23,70
10,80
0,6~

0,20
100,00

L3,10
39,201l,OO
0,70

roo.co
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}RUF03 DE lRE.\

~lO GR.'l!;!)E DO NORTEt=:-.
.•enos de 10 ha

110 ha a menos de 100 ~.a
1CO ha a menos de 10:)0 r..a
l~~O ha a menos de 10000 ~~.
10000 ha a mais
set:ldeclaração
il'otal:

61,90
--:::,... .:::".;...• ,~•..•
5,90
0,60

0,10
1:::0, CO

,IPARA.IBt\

lt-,1O
22,30
Lo,70
25,10
4,80

100,00

8,80
33,cO
29, :!o1;,30
3,60

100,00

23,40
35,30
23,30
10,5C
1,50

100,00

45,80
33,70
1(,90,10
0,40
0,10

100,00

1,40
12,9C
48,CO
30,70
7,00

100,00

9,70,31,I.;{)
'+1,30
16,20
1,20
0,20

100,CO
0,;,0

100,(0

,.er:05 de 10 ha I 63,30 'I'O ha a menos de 100 h'3. 2~,80
00 ha a menos de lOC~ ~a ~,60

11000 ha a menos de 1000\):-.a! 0,30
P.OOOO ha a mais 1
trota1: lCO~~

8,10
25,20
42,10
20,80
0,80

1~0,00

13,00
L1,20
')<: -o->-"2lC, :0
0,10

100,00

31,20
31,90
27,00
9,10
0,80

100,C-O

56,00
30,60
10,80
2,50
0,10

100,00

2,60
14,30
49,70
30,80
2,60

100,00

14,50
33,70
39,50
12,20
0,10

100,00

56,40
}5,50
6,'50
0,50

l00,GC 10C',CO

IcEfu'1i\ !1EUCO

77,60
13,90
3,30
0,20

~encs de 10 ha
O ha a menos de 100 P4
00 ha a menos de 1COO ha
000 ha a'menos de 100~ r~
0000 ha a mais

!sem óeclaração
!:rotal; aoa.oo
'\IAGOAS'

tmenos de 10 ha '" I 7';,00 I
10 ha a menos de 100 .h,. 21.,60
100 h~ a menos de l~~ h~ 3,20
lOCO ha a menos éi aooco fi:!1 0,20 .
'10000 há a mais --
Tot'il: 10~,OO

10,90
28,90lt4,90
14,20
1,10

100,00

22,60
44,30
27,60
5,50

100,00

33,60
26,90
32,50
·6,90
0,10

100,00

63,10
22,90
1l,80
2,10
0,10

100,CO

2,70
13,20
ó3,30,
20,30
0,50

100,00

18,80
39,20
35,50
6,10 ..
0,30
0,10

100,00

43,~~l;.l{',Y:'
11,-..0
0,50

10,40 I
28,80
40,90
17,00
2,90

100,00.

25,90
37,00

.27,20
. 8,80 ..
0,10.

100,00

..22,90
23,1:0
35,00
11,20
2,10

100,GO

57,40
25,80
13,20
3fOO'0,60

"100,00

~,90
12,00
61,30
15,50
5,30

100,00

12,50
39,30
39,90
7,50
0,80

100,00

100,00100,00

51,CO
35,~O11, 'T-:;
0,90
1,10

103,00 I ioc.oo
SERGIFE ~

Imeno s 'de 10 ha . .. 1 7.2,20' I
10 ha a menos de rcc na :&,70 I
100 h'l a meno s õe 1C'~O !1=. 3,00 .
1000 ha a menos óe 100;)0 r.a.

l
.~,10

1.0.090~~~_.~~~._ --
:rota1: _ .. :!.CO,00.

mer.os de 10 ha I f::>~!?
10 h'i a menos ':'e 100 ha -';1, "D

1100 hê!. a ~me'nos de. 1eDO:-~ I 7, ?"-

1
1000 na a. llie~~S d~ lGC.~·haj o,~.
10000 ha a= .•.s . ", --
lselú'dec1aração . i. r-:-
iTota-l: . _. J .1C-ç·,.oo

9,60 I
Jl,50
-s,co
15,30
0,60

1CO,00

27,10
29.50
29,90
12,'+0
1,10

1(,-0,00

39,4-0
28,10
25,20
6,30

100,00

69,90
21,90
7·00

-t,10
0,10

100,00

9,90
13,00
56,40
.20,20
0,50

.100,00

9,30
;3,5,20
Y+,10
10,30
0,10

100,00

4,80
2'1,5043,.70
19,00
3,00

1100~~0

.7,70
"""',60
39,eo

. . '7,80
0,10

100,00

27,60
4e,5C
.20,60
- 3,00

0,80

100,CO

44,50
42,30
12,00
1,20

100,00

lt,6C
~~,Z~
.~l'::v

17,80
1,60

100, CC

9'7<?31 'TU
42;70
15,70
0,20
0,10

100,00

lW,OO

.i.JIlIA S GERA. IS

l:Jer:os õ e 10 1'.30 + 27,50 l,;O r .8,20 . 7,90f 18,00 2,00 2,30 11.. v.! 2·;-,.iS-,-'~ ,
'.:i.Ol1à "a menós õ.ê~w'ha _. "3"",00 21 60 ~,lO 49,00 51,10 20.?C '29,30 ~7,L I "·-:~uv -

:1.00ha.a menos de 1000 ha I ·J.7,30 43;60 37,eo 3°,00 27,30 59;80 51,>::0 3~,~S j 2.3,G0
:1000 na a menos de lOOCO na 1,10 2+,00 '7,60 Ç,lO 3,~0 16,EO 16,10 :,~01 1,90
10000· na a mais . . "1 -- 1,30 0,20 0,30 2,60 0,30 C ~~O" +0 ,-~ --
:!iem declaração : _.:. -- -- 0,10 -- --

100:~C I --
.' 1100,00':Tota1: 1üJ,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 1:)(\,00

.
iEsr1RllO' SAI,TO

·t'€no:> ec 10 ha
!10 ha a menos de 100 ~'"
'100 ha a menos de leDO r;.:;.
1000 ha a menos de 10000 h~
10000 ha a mais

í 3.2,80
7;),60
10,40
0,20

1'ctal~
aro DE JA.NEIRO

2,00
~7,40
'+1,60

I 7,70
. 1,30

!100,00

5,40
65,302?,~O1.,:)C
0,20

, 100,00

7,50
67,~0
22,60
2,10
0,30

100,00

1l,80
67,50
19,20
1,10
0,'+0

100,00

1,2G

~
". 10~,-
8,&C

11,30
2,60

100,00

1,70
I.c,~O
49, .0
'1,70
0,30

lCO,C~

9,íC 1
7l,EC I
17'/·°10,7:::

C ,-.,~''''

lOO,CC I

~4,Lc
72,;0
22,90
0,20

menos de 10 ha- I 5-3, eo 5,20
10 h a a menos de 10:; ha I' .27,70 28.00
100 hn a mClT;OS d.e leoa hõ. .2,10 '+7;20
1000 h;.. a menos de j(<;0-::> :-4, c,4c 13,90
.0000 rra' a mais I -- I 0,70

tI'ot:ü:' IlCG,C;:; 1 100,C·0 j. .T"on+p·· f..--J';"" -,O ;-.~.!.-:. .;.-1 S.L.·~ ~'"- - ••.,...,- ••1...• '*•••. .:.._ -;;Lc;...·~.-:- iJ.L'~U

f3:ig 1~:~g1~:~g g:~g 3§:~g ~g:'~gfi
2,;-,20 29,9018,00 37,70 49,7C ':':,'<'-
8,:;'0 16,20 5,10 18,7C' '),20 -2!~~ I
O,lO 1,30 0,:;'0 1,EO 0,20 --

:CO,OO 100,00 1CO,00 100,Oe 1CO.OO :CO,C': l__~ -J__• ~ ~ __J ~ ~ -_

107)!.....,. ~ (FI3GEj



125

/
/
I
I

E5-:AF3L:SC!}::::;:C'S .Á~?::\ TCTAL E D.:"S :r.:..vü~?_!:S PSE!~:'.::C:!;TSS E TE~':POR{nIAS, F!':SSO\ L OCl!PADC1T?::;:CiBS E :S~;JVOS
D=: EO'.'I!;OS, sun:ó:; :; GALJE;:\S, SSG:;;;:X (;:'.:;::(5:::': ~RF:~S., PO~ U:l1DADE. J::,\ FEJE~Ç:tO - 970 (c:: r:",reer.-~gens)

sxo PÀULO

IRATOí,Z5 1-----,..-----,----
G.;LINihS

~-o,20
48,80
10,:;0
0,7C

~c::os de 10 1-.a
10 ha 2. :::.er:cs de 100 ha
lC, ha a !i!e!'.c 5 à e 1('00 ha
,1C·:0 na a n:e::cs de 100CO ha
1C(){)0ha a 1::.:' í s
Tetal: 1CO,00

I 3,~:)
25, ::0
lt~ :"0

I 2~;Lc
3,1:;)

; lGO,CO

10,90
42,10
37,40
9,30
0,30

1CO,00

10,90
40,30
35,20
12,50
1,10

lCO,OO

26,101
45,10'
22,00
6,30
0,50

100,00

43.50ltIt,Go
11,30
0,80

1,60
2;,30
46,60
23,70
2,80

lCO,C'Ü

21,3053,;G
21,90
3,J~
0,10

1CO,C-O

10,10.1+0,70
38,00
10,1~0
0,80

100,00 100,00

=.e:10S d.e 10 ,:",:3. 'i3,20 lC,7.J 21.:."O 27,4<> 41,50 9,10 7,10 28,% lt1,20.,~10 ha 'a =r.c !"_O 3 de 100 ha 43,50 41,60 49, ·0 56,00 lt9,50 52,~ 37,60 61,60 5~,60
lIGO ha 2. ce!'.<lS de 1000 'ha 3,10 26,::0 19,90 '13,70 '7,20 30, . 37,70 9, ';0 ,90,leoo ha a c.enos de 10000 ha 0,20 1;,<:0 6,20 2,60 1,60 7,70 17,30 0,70 0,.30
lC<)OO a ma ã s -- 3,(0 -- 0,30 0,20 0,30 0,30 -- --
Tetal: 100,00 1CO,C-O 100,00 100,00 100,00 100,00 1CO,00 lCO,OO 100,00
5>,':,7A C;"T;'R~i..\

:;;e::os de 10 ~ 31,60 I ir."O 13,70 16,00 25,50 8,40 2.0,80 15,50 24,60
10 ha a !l!e!':os de 100 ha ó4,lG I 51;(0 75,60 76,10 68,60 67,90 56,~O 78,30 71,60
lCO :-;2 a J:le:-,os de 1000 ha 4,10 I 29,;0 8,30 7,20 5,30 18,80 24,E.O 5,70 3,'10
levO na a ::::e:-.os de 10000 na 0,20 I 12,:0 2,30 0,70 0,60 4,80 7,&0 0,50 0,10
10000 l~a a za â s : -- 2,:0 0,10 -- -- 0,10 0, ::'0 -- --
~ctal:: 100,00 !lCO,CO 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,C-O 100,00

34,70
58,80
5,o5v
O,éO

:41:::0S c e 10-:---.3
lG hp. a ~er-C3 de 100 ha
100 r.a a r.e:-.cs de 1000 ha
lC~ ha a ~e::os 'óe 10000 ha
1('<000a ma i s
sen ê.eelaTaç;:o 0,10

100,CO

14,70
73,00
8,70
3,60

100,00

11,00
59,30
22,90
6,20
0,60

100,00

27,90
62,80
7,10
2,00
0,10
0,10

100,00

30,40
61,90
7,00
0,70

L,70
26,;0
35,70
:'2,20

, O,Eo
0,;0

100,0~,,_-,-_1_0_0_,_(_0-,-_1_C(,00I l()O,OO

4,00
45,50
38,50
11,70
o.zo

17 c:o78:&0
3,60
0,;0

I::e:-:os c e 1C :-.a
l10 na a t;er:c.,; de 100 ha
!ICO r~ a ·=ehJS de lCOO ha

... ----''711't·:So·há ã c<::-.os ·c.e·lC(íCO 'h2:"
!lCOCO ha a z.a í sl= decl::l:-.z.ç..;:o
:Tc-:"'u: ."

~~r!os êe 10 !la
10 r.a a ~er:cs de 100 ha,
,lC!O ha a ;::,e:-.':;s de 1000 ha
I1COO ha al!'.€:':os de 10000 ha
11COOO :-.3. a ::-.2.1s

!,:,ctal:

11,3C
47,90
3~:gg
0,10

100,00
;í);~TRI!O F::::::;a.;L
I

I
.j"~SlL

100,CO

3,60
21l.90
50;30
11,;05,70

100,CO

23,70
37,00
22,20
'15,10
2,00

33,90
36,10
16,50
9,80
3,~0O, O

3,50
28,60
50,60
15,70
1,60

100,00

100,00 100,00

23,·303;,20
2.3, Çõ"'O
I'" .... ,
2,60

35,10
37,40
17,30
9,00
1,10
0,10

, 100,00

,7,60
'+1,'70
42,80
7,50
0,40

100,00

3,00
16.80
26,10
35,5018,60

0,904,1:0
15,70
42,70
•.••- C""';J"v

,100,co 100,CO1(,0,00

l~:~ l~:~g2~:ég1'1 ~~:~g61,30 ~~;~O .7.CO 38,30
21,00 ~~,~O 10;20 5,30
1,70 2,<:<) 0,;0 0,10

100,00 lCC,CO lOC,CO I 100,00,~--~--~~--~~~
. " .. . . .'. - ' .

::,:e:lCS c.e 10 !-...'l . 32,11'0 I l,~O i3,éO 13,10 29,00 22,'70 0,90' 18.10 I 7,20
lO r.:;. a :neno::; de 100 ha 55,3C 22,~O 63,10 56,10 51,70 55,00 13,::'0 55:90 80,90
l':,O h:3. a r:.€~S d~ 100O ha. 11,30 j :~:~o 21,20 24,10 15,70 11'40 55,eo 23. 'te 10,00
:COO h:; a r,,=7:.0S G.e 10000 ha 1,00 I ~t.tj'::'O

I 1,90 6,70 3,60 10, O 25,20 2,60 1,90
1'0-:'00 h:. a .::;11s -- -- -- -- -- -- -- -- --
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Nota-se que,· mesmo na região que definimos como de vanguarda,

representada principalmente pelo Estado de são Paulo, 88,8% dos es-

tabelecime~tos rurais ocupavan área correspondente a 28,h~'do total.
Ao .' •Todos os indicadores demonstram maior eficiencia nos 1.1:10,!e2S compr~

endãdes entre 10 ha e menos' de 100 ha , os de maior indice de moder-

nizaçãc~ se a~itirmos (apenas para a região Centro-Sul) o indica _
~...;der "tratoresu' como seu aferidor •. . , . .. .Segue-se os ~movelS compreena~-

dos entre 100 ha e menos de lOCOha , ocupando 43;4% do total da á _.
rea., com apenas 10,3% dos estabelecimentos, com maior aproveitanen-

, .to na atividade agropecuar2a. A.faixa de 10 ha a menos de 100 ha;

~de uma maneira geral, mostrou-se a mais eficiente para os demais
Estados do' Sudeste_o Sul~' "'Y~s a discrepancia acentua-se quanto "a
associação estabelecimento-área:~ No Rio Grande do Sl1.1· 9~ dos e5--

.: t:s?e.~f3?~~ent?~ ~?ü~aY"im POU?:?tn~is de' 'um~e~ç~,_ da :~rêà t~tai;' res--

pondendn .P'C; -87/!1f~8: 'pr6duçã~' da's c:il. :turas per'mauent e.s , 7~,35r das
,. •• - ,. ;,. •• " " <. < < •• - ••

cu'l tur-as te-l!lPgra~ias e. absor-vendo 9°,7% do pe ssoaL ocupadc ; deraoris-
.- • .., • • ••• - • 4

'-, • • -::4- -

tran.d6 ~..not~rio predominio de minir"m1.diosnaquele Estado-~(
.~-

_. .•.. . ,. .
-~ ... .. rTeVél-"..€Ce,- ~-- ... "::-- .-=-._-~_. ':" ~ .

. -
• .L. • d ", d" no · .. , A:"I"" h' . ;?~ ~.L."v€.l •...ament o a 1.a1X.é1 e ..L') na a menos ne ..:...~uv ia em uoua s as d.tJ1.Vl-'

....... N" ~
_dad.es~,' No Hato Gl.'?SSO, em relaçao principa~!ent:::s_ a agropecuaria.,o

rr,aiol"percent'.J.2.1 'de .utilização de tratores ê.eu-se na' faixa de 1000
. . . -. - . , ,,"\ : . .-; ~t"\ . h ~..a menos' ae ..LV. '•.n.';>') ia, -. •• < .,

"{J ~ .co - . ..-:.. .
..r."l._ r'aaxa s menores as, at.e menos d 1<"Ir. -G_VU na ,

". .
responsaveis por 60,;:$' das Lavouras pe rmanent e s e 6°,7% das lavou-:_"" _

ut~lizando ,7C'% do pessoal ocupado, absor-veu, aDe _-
. ;. . .-. .

n~s, ii5. dos ti·.::,toresd2spon:Íyeis, '·â..êmonstrândo predorrJi1.io de. ~ "."" '.' agri.,;.·
cultura.s

..

Nc gorte, ';""'mh'em a'"'e- "b -i 0"02' r ....11vo.li.~. ,!. d. 4 ~ •••~.... 0., nos Estados mais represen-

de 10 a, menos çe lQC ha , :em gr2ndé. parté.por· I'or ça da··.pôl{tica fun-
.,.' o" ~,;~. •. "', •

·al.ar~a aco taca -ps Lo gover-no para aocupaçao·âa h.mé1zo.n,Iâ ·Legal. (':b
serv~-s€, todavia/o .. ".' ~predominiodos estâbelecimentof.'. - ,de
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,
10 hp.,. ClJ.jf)Srercen~l..1..~i~·r~l?-ti vos

~
a are~

. •..to t81., sao i n ...·j c'n1-f4 cant e s_ --"__ .•...~- _.lJ v-é ..__._ ~ -..,_,

- ., , .•.
. sendo t:3):pressiyos ..os' !"0lati vos as .Lavo ur-as temporarias ~ abscr-çao c.e

ele maneira
••• '. 'lI1:"'I ...' .' " 1 ,.. ~..'.. .... r-i . J,.. ••••. •.•·geraJ..ev:Lc"tenClâ:-~e o pr o c e1?~ I uncu.ar ao pel.a granue concerrcr-açao aos

,.- ., ": . -', ~ ., ., .

inovei~ em per-centuaâ s mí.nãmos Ci~ ar'e2- _totê.l, com grande massa popu-
• - .- ... ':;- - ~ - .. ' -' - •• L. "-':ao 9rea.OlTIlDJ..Odo ~B..lOr aprove..Ll.al!len"tO

de 10 acenos 10e na•.1 , muito de Es-
tado Dera Estado:. . .. .

Â .."'-c. .••. '" '. c"A lo IA tendsl'!.cl8. as e.grl~ulturas a.€ SUOS1S'GenC1.ae ou

dios)~
.•.'. • '. ~ '\-:; • .,..,. 7"1.. , t""t • ..~evidencJ..8. •..se pr-LncâpaLrnerrte no ~·~3.ran::.a.o, ;;-laUl e oerglpe.

Estado do por
na f'a í.xa de _menos de 10 ha;

soa'I ocup ado , com Jl~I%"das

ocupand.o
Lavouras

, - ....
~erAporari3s* . No Rio Gra.nde do

.I~orte; Paraíba; Per-nambuco ~ AIJ3.G.0asessa si tuação repete-se em pro-
.. .. •. ,. - - ~~e ..Barü9. e SeS?- 51 -cu;'1.çao e a benua- .

..
da pelo .melhor apr ove l tan:ent6' das -f':1i:Xas ~ntermedi~rias;

,
mas e de se

. "". /" , ,observar que" mesmo nesses 1:!.stados, 1 5 do tota.l da. are a esta distr.1.

O ..Â .• ,. •

buã.da por menos de . ,5?~do total dos lrn.OV61S rurais, com aproveita

mentos insignificantes.

ALVES & SCI-IDl1~ ao conce ttuar A

. ggricultura. de subsistencia e
..•. ,

comsr c ta'l , 'O-9.1'tem d80 pr emí s sa de que o agr.í cuã.tor de subsistencia e

TJJI1 iT'ZX Lmí.zador- d.e nesse aspecto, neruLu~~ di-

o ag r í.cu.l tor cowsrcial.- .~ d.i f=' . ".1-a l~erença en~re aro -

bos está no tipo de instituiç20 a que estiyerem sujeitos. o fator
/, ,.

preponderante esta na. ausencia ou presença de um mercado de trabalho

(13, P.150)./
I

!

i.I
/



. .
+".; ~~..•.~ -~,..~~-~":.1~:o o'u.... ·f'r"a1"·,~~·11~Y*- f'or a rio ~ ~t~·,",-,Ç>"" o~~ --:O,!-. '-0 Dr.::,+·i c amerit e '1'J_ •..••~..;..t.J.. ••.._ ~ __ I_~-... j_ ( 1'-'" .'.~ ""_, __ ~. ,I ~~ _.A .~_ •.~__ ._", ...__ .1_-' ",_-" __ ••..••••••.

nexiste .•

.:nJ.e ..L. ,.. •••.•.• ~ ·rl '~"""r""I-.•..•..- ""..... "7 .- • .,.., --_.~ C'v- ria ",!.J..r~:t~v~C..L:!l~~_ .. ..l-::.._-:.-' ;7-t..:.! :- :-!.;..~. .t:., . '. -

.~
fun-~-Ro cue . . varia ~

dentro

i..1P.S SlJJ.l
A

sist;~~~ci·2. " se per sã s t ãz- por muãt o te~-po ~ :S:lf:'e a se cris.t~,liz3.r em
;-sua rrente C0~O a unica regra.a s~guir -~.

2.gr Lcul, to!' e sna-f"a
JI - -----." -- - 'r ••. - - _. __ ~ ••_--_.-

--fui lia divide seu. tempo entre -o traoç:,P'lO r:s:?~iz;'·""1ô-?;O est2.belecimen-
to ou forB del::3,
da

seu
. .

trab~lbo. ~ .de S\l!1 famflia .rio -esÚlbelebir;:é!-:.t~; .- . ("3) r emuner-a câó.
~ . .•. e , .'.. ,~.. .: ': ••. ""," -. .' J ", '.. .•. _~ - .:... .•••~ ~.- .

~...•. .' '. .• .. •.. . ~.: '., _.-. '".;, .'": - .. "'.. ~" . "

do estábelecimento.· .:. :.'C"ó::o ;::à.::idizador ··de útili-

_ .... ,......
de

seu-trábalho fora
d?-de o catrí.nho mais adequado ,

a seguir e o (a) nazimizar

sua renda l{quidR sujeita
,
as restrições do ?~ocesso prod\J:tivo;: (b)

••liquida.
, .., . , ' .

SI; j ei ta as re s-sri çoes da renda l1quid". maz 2.l::3 ~ s ocandc=se a e sta a
-remuneraçRo a ser obtida pelo trabalho que o egric~ltor e

lia realiz8rem no estabelecimento e f07a ~el~p Portanto o proces-
•• IV , ,.so de rneX1Q::.zaçao e em dois estagios~

cultor coraer-c í.aI (13, 13 ••152-3).,

QURndo a terceira COiTIpo~ente de ,
rende e conceito de

~gricul bur-a cone rc í.a'l de conce í +o arrte-,

riormente f'o rtnuLa do de ag rí.cuItara cor::erci9.:!., tr:2.d.icionalou. !::oà.erna)

nos seus 9ri~eiros , .
e s tag Lo s , .... d - fi • d ~'... ~ ..c onr UI1 e-se .CC:: o ce r-rr:,r:' e~~('e :taml.-
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li;n.:H~ ponto de par t í.da de toda a reforma ae;rária 'o poli t í.ca fund~

ria brasileire_, conf'oz-ma pode-se obser-var por sua,' definição no Est,E.

tuto da Terra :. U·· ' I .,lmove rura~ Que, direta e pessoalmente explorado
" .pelo "agricultor e sua .familia, .. lhes absorva tcà.a a força de t.r'aba _

h Alho, garantindo-lhes a. snbsistencia e o proeresso social B econor:i-
co,
everrtua'lmentie t rabe l hando com a aj uda de terce í ro s ft"

Na medida em que p1'evalece a pr Imsâr-a componente, podendo

tender a torna~-se nula a segunda componente, c conceito de agric~
tura comercia.1 de ADIES &" scnua, justaposto 'aos estágios mais avan-

çados de agricultura comercial tradicional e de transição ou m.oder-

assim definida no Estatuto
. ". ~: -I

da Terra. :,' ~lep .€lrnreendiment~' de "De ssoa.~ ... ..•.. ..•.. , .• '

, •. . .'. .(-~ • '.". • - ". . . '. ,_ '.~' _.' •. A '.. " ..
flSl.Ca OU Jur1.C.l.CB, pUD1.J.ca ou prJ,.vaO:8>, que e~plcrç;-econcr.n..-cae:r3_,

..~. -. - - .' . ~ _., . - -

. ..""de.rendimento eccnomi~
co da região em aue ~e situe € 0ue

I...,.;. ~ '._,

p" Exec"+í v» ~. Doer ~ u.,, __v •

- .' ,. "\., .-Para esse flm eqU.l.paren:-se 2.S 8l"'E:2..SCllltlva.Q2.S ,

a~ pastagens, as
'.

mat.e.s natur-a í s e artificiais -s

Talvez 2. melhor contribuição da nova ,
si s terr:a.ti.ca

.... ' - ..o.}ar28. -o
,

modul o ru.t'al- .+ ' d' 1 '" . . .~ 1 .•.. .-a v:,eves o qua e, n.c>J6", po ssavej, cer um correo de
A

f'er-enc í a par-a
" .

caracter5.zar .~ .....~,' .~.. ',. . ... t ....._.~ ~ to ~:.ln:..!.U:-"10.1.0, .Q' la'Glfuno.::.o e- a. emor-s sa

da." tem

De. cara:ter € st~itat:c::Jt-e' ope-racio·IJal, e.-ssa ur;.i·da.de .de ~~ed.i-
k _ ~_. _ _ • '. ~

c cunho de Jjo.ssjJ)i"litE.r .0. cs.d.e:1?tra.n\eni;o dos" im6~!Gis rurais',

!'!:i.ral.· .

-no visão ,. ,,"' .

ftu~diari2. ate o ni -....

de
~ .:.

z.í cr-or-eg íoe s,
:.

~.
Aem esse~ci1?.,

,
de ar-ea
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oorrto

<la t er-r-a •

...- ,
r.ao e

•..
f L1!l ça o

de difGren:es localiz~
•....

~Q,t?3 •.
,

cont'unde- se C·1)t.:1. a .3.~g~ da 11,;;m-

do

~ecufria, .florest·a..l ou lti19:o defini

••2~ decorre~ciafo zoneado em ,tir:icas
do , • '1raodul,o I ,

......- ---:--~--..;.a.os
ce~tr~s economicos de ,

var Las or-dens existentes sobre cada
, - . ,~. . ... '"areas geograIlCa.s COl1SlClSr2.ü2.S, ••

6. aind3 pela ó~or~encia
núcleos popu'l.ac í.ona.ís urbanos u~'

D) foram subd í.ví d.í.ôa s em nove. subgr-upos ••• . fi • ,.
ql.1e eng.LODam . zoms nomoge--

•..•ue cOl1+-i)'Y\''i ~ --vv ;..a, , ..por' sua v-ez, nuc.i.eos urbanos dãrnensã onado s 901"

,
rn,.','.<.'\?- .ET~ trr " .. :': ' .u.<~ ,,~ •. !•

ZC:1AS llOHOGE?!EAS POTEiICJAL D=:J.:O::;:\Á?ICO liÓCU;::S u:\st.:; o s
SüBGRUPOS .1~DJO_ . llABITA:i!S/i:M. CC::1IDOS

Al + 100.000 ++5°0.000
A2 .+ 100.090 50.000 Q 500.000 IA3· .+ lCO.OOO - :;0.000 IDl 60.900 a 100.000 + 5°0.000
B2 60.00'0 a 100.000 50.000 a 500.000 iB3 60~000 11 10;>.000 50.COO I•
C1 -:SO.OOO a 60_000 + . 5:000•

,
C2' 30~000 ~ 50.o'oJO 5.000 !
D eeca1s decais "

t
Ponte: Estat1"t1~e·!J Ca(\<.&&tra1s/ 1 - 1972 _ (INCitA).



Tem-se, assim, a primeira grande tentativa de criar catego -

rias, na zona rD.ral, que efetivamente trraduz í.s sem a canacâ dade de

interação setorial.

Os urr:ódulos rurais" foram, finalmente, din:ensionaà.cs para c.::.

da subgrupo hcnog;né§ em função dos diferentes tipos de exploraçB:o
da terra (Vide Tabela VI~'5);

DISTRIBITICÃO DOS l<:cJDULOSRURAIS POR ZONAS TIPO DE EX _

PLGRAC!O
(VAtO:\ES EM h")

C.t.'1'IDO:;lA . 'rIPO DE EY.?LD::lAÇXO .Il-:~VEL INE..§
DO -n-o;,-·,"'-L ;r-C-R-AJ-;---'U-V--C--lB--, -A-S---P--~-~--uI.7":\--I-A.--:F~LO:-:-::r.-=ES~7:--;!.:--~~~::lf~Fo •

t:~OOLO __o J5JllJ..pE.~!.:;':;EI:'SS. J?::M?C;(X:w.sc. ;;1ic Dt:,;'~;J!)A
(1) .' _. (2) (3): (li) (5) . (6)

Ai 2 :10 13 30 1;5 5
A2 1! 13' ·16 ·4~· 60 10

: -'3 '.,

3. "15 ·20. 50. 60 15
, 1;1 3 16 "20 50 80. -'20~ .••• ---e

BZ 3 " 20 25 60 "e5 25
.113 4 25 30 7() 90 "30
Cl 4 30, 35 90 110 55 ..

". C2 5 ·35 . 45 . 110 115 70
D 5'. ·40 50 . llO 120 100

F.:tt&1 . :iabda. 111 'a 19"· INéRA nQ 5/73 (p'~cul* <3a&eg1á.e).

com a 1;á.0ela

~ .
Q'.l6 n::rre-r;os n3.

Pela concl ui- se <:;U8 -(;21, t..::.

po à_~ ~ '0' . '.~-
CiE'C . DeCT,<1res". "'"er:. +--
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area e·possibilidades
...inferiores as

132

, ·0'
ja do mQàl,J.Q rural_o

I ,

o estabeleci~ento pecua~io
. ~ . ,

Teresina com 80 ha seria. in.cluido na. ca tegor.ía min:tfu.ndio, o' que

não suceder ta com o mesmo e s'tabe Lecãraent o em Ba.r~etos:<

,, , -O E·statuto da Terra def.i..~e l,a.tif·unQ;..Q l2Qr· explQraçs.n como "o

imóvel rural, que não exceda o limite máximo de 600 (se·iscentas) v,a.
,

zes os modulos regionais e que, ,tendo area ~.{1"~i O'u'.Á>b \.-l,C(,.J.., superior ~. .a 0.1. _ .

~ 'd 1 d . . . 1 .• , ,..mensao de !TIO U o e pr opr i.eaaue rm"a_, seJa. .msxp.ror-aoo em relação
•• .b' ,-. d .as pOSSl 1.~1.aaes

.. . •..
f' .,.-. .......;J.. "'"s ,
r as i cas , econonu cas e SOCla.1.Sco melo, com rms

especulativos,' ou seja~ deficiente ou inadequadamente exploradO, de
\

modo a vedar-lhe a inclusão no conceito de empresa ruralu.~' ·."Tl\Jesse
. ,., .

..' ··sentido' 6 estabe~_ecim9n~o pccuar fo em Bar!6tosentre 60 e" ,?~qooha ,
..

<;l.6sde que
- ",' '. - o' - - .tI-~ .' - ._".., • .•.

C·~'ra·"'te .•.•!i ;, .••.1">.1 .•1;...·· ·'ooC'J·n'~ n:=,n ...•tl'n. ..•.•~ '~€r·· ~
<;0., ". .;. ,:;"ZÇ.v·","~ .• 0... Q~_.1. _-'- ..!..~'"'.'V. ;::,.-l.J.l. "'., .'~ ..!:c.:. inclu{cb na

• ~ - .,' -~. - - • "o,, •••••• '" " .:...., •• ' - ~, , •••••• ~. ~_ • ...., •• _ •••• ,. -.~ " .- .:

.d.:l.m~n~f')~hcomo' o 'f}.-mov€.l rural que exce ce a c.ll;iensa.o· méi.:C~_;::lade 600
,-:: . . . .. -

('seiscentas l vaze s o r::ódulo r,édio da propried.ade rUI'2.1 (TJédia dos
., '. - •• ,._-_ .• -~-.- ~ .Ór-- •. _ •. " ••••• ,. C"" __ o • - __ • ,. - ., ", •

. : múdulós'âas c1iféréntes t-ipos ·~€explor.aç;ão no·esta.bel~cinento), ou
~ . -. . ,'.

dos in:ovei.s. rlJ..rai s na re spe cti....- -t ' _..•.•.~ "'o""a .•....""l.0 ~'Ty~ Lt • .I.... .v.wi.l',". _v ,c.;.. ,
- "'.,.., ,

as.condiçoes ecologicas, si ster'::8"s-
~.,"..~--&g s; l.C •..•l.o.s ...• ,

ri _ ,..... . ..,vOnSlc.er3.!lao c;;~

. - .
""~-i'-e.".t ria de 1'"" or-e C!.l;a1 1
Q '.,1-.." ..t"j. ·<·u ...•.• ......•." _ '" ct

• • 4 '"

~. '~.. 1 .{te forma gra.ilCa.,. a r.6S.lJ.__te.nte da
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TABELt\ VI4'6:.
CLA5SJ1'!CAÇÃO DOS IMÓVEIS RURAIS

2

A
l.ATIFÚ!'D!O-----
7

/
/ B

1/ ( 1.200) -

EMPRESA Rl'RAL

OU LATIFG~DIO

------
/

/ C
/ MISlFÚNDIO

" ,"

[7 r
'. ",'f. , .

" - .
,

. ..,;.
.~ T, .l , ~ .' I T I , , T 1

72.000

120

A

i: . D:MENSÕES'UO MÓDL"l.O :MÉDIQ POR 'TIPO DE EXPLORAÇÃO E ZONA TíPICA

10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 110 120 ha

Sempre laii~ .írd:o

{

" Latifúndio -.-:.' Caso se inclua J' ub"" V rt 4 ° d" na a mea- , InCISO ,a" ., oB _ Estatuto da Terra
Empresa "Rural - Caso se inclua no inciso VI, art. 4.0, do Estatuto

, ' da .Terra
Minifúndio'c'

t.abe La s ITI.7 ,eY~.8 nostram,

sim CQ!1;.O suas

,o numero de
; ,

,#

a~e2~, .

CLkSSIFI CAÇ.i{O

133

mi~

--------~~----~----------~~r_---- . . _
r.

..•
por explOJ;açao
por eD,t:16J:sao

'7Q3 -::::;Ql
t / • /.....,;

7'" .8' ~
" '), '

.: 2. c:, {.+

lr'(1 C'\.IV, ;.1

'"lÁ :::!'-', ...6,4.
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HECTARES
(1~l·r 1.OCO)

LATIFuNDIOS
por exploração. ..•por dlmensa.o

787~'195
175

23,2

HIHIFuNDIOS 2"'J!3'7 ~001
-4:. - 71,9

h,8EHPRESAS RURAIS

T'O TA 1 rcc o,
Fonte : IUCftA - 1972

I

270~'ü52

17 •.979
72,9
4,8

12,5
9,8

1+6. Z77
-..-····'0 ••.•7.J?jO

10°,°

m.o ". ...;. ..." .•em ar-sa dos do5.s tipos C€ .La -::1fundloso

. ,
1" am em nume r o, "

mas mant í ve r-am a ar-sa , o que
insUi'iciente s,

dobr-ar-am ••em numer-o

~- - --
!·~;~I~~w·JDICS

"!"""" ••.. ,,----:-~ -

E El~RES1~8

~--------.~r-------~ ~ _

,
Os minifundios decresc~.

fusões,
",,' r· <. •• -'eta. categorla. As

,.
e a.re2.

DE

'-,--..,.....----~---:-------,r--~----,,---·-·-·--..,___7·-- _. -,- _.
j
~EGIÃO

FOR DI~-~;S ..;:O

j

22 C,OCC?; J ;0.687 1,5{:·
38 0,0012% 791r.OS3 23,4%
34- 0,001:):- 57e.9S3 17,1.;';

. '19. 0,0006;; 9i6.8lr1 27;1:=';'
62 0,0(015;;- 96.441. 2,!::p

LATIF~:r)!CS

FOR EXPLCiV.Ç;;-O,
'j:Cn7E 20.567 _ 0',6;;
!~CZD::::5TE 190.359 5,6%
SUDES:'E 261.205 7,7;;
'SUL' 215.J32 6,~-
CE:;Tj~O_ºE57:; 59.702 2,9%

:.IR .. S I 1 71:7.195 23,2%. 175 0,00)-,;,. 2.!~37.C01· .71,9;; ·ló2.502

i:'ente I r;c.:,\. - ,1972.

-: "

1~320

14.458

ó8.~2

0,04% .72~595 2,2~
0, It ;.. 993;9~a ,

29,5;-:r

2,0 % 9C8.é:,J;.· 2é,e;~
2,0 .~ 1.193 -,631 ':5)1--:~
0,4 ~ 208."354' (: 1:"'"'....'_.4

1r,84;:;. 3•.337·!73 I 1("0,(';'

12.143



.~ •.-

'~":' j-! '---+--.----~--+
~ :: G I X'O I ::-.':? "'X-'O'. • ....,r _

"., 'I 'R.:.ç.<O

B R ;.. s.rj, 270.052

'/ M ~:~~~',

! !;-8.269
S~L I 27.006
C~:;!::O-:C:::;';:3 '1102.875

,
ar-e a ,

.,:.. ",~ ,',' 'O" f '
r-eg i oe s 0..0 • ei s ,

..
em 1972.

- -----= .. - -' --~:::--:.
na s cinc:o

"",'. :....
I uncn os no

• . ~·t

Sul é no Nord.estsG'

, .
r+c»...•......•

.. . "li' . .,..mtru.t une 1.o s cor-
,. .. .

responde a. 27,15'f do tO,tal de imov'8is t~d?s'~r~dos,_'coI"re~p.ont.i~ndo a
, .,

i1=~ .ar ea d r. 6'c! ;;e <.;-~' ,'7 ;;,0 tot~T utilIza.do no -mesma

,analise horizontal rno~tra que no S1.11' os e " • , • .-InEllfnnd.J..os cor respondem, em
, , . . . , .,' - • ••• - ' '. :, ." o',' _ _,' _ ,:

numer o j a 76, 5~ do tot~l' de tmove í.s na regiáoi ocupando ,25%, .da :: area

No 'Nord.este a mesma relação
~- .. ,
:"0 [,orte predomina o numer-o de

, ... (' "') ,i~oveis da regiao 7C~, ocupando 5,3% do total da area explorada~f

78% d3. á~ea explorada. na região. Esses indic~dores comprovam ob~
,..,V3}OeS feitas anteriormentGo faz.•se

,..,
• • ri • ., t d . ~. 'd-·· .. .cenrn vanco amp i an a çao e agr i cu.i 'CUI'?S r.ra r.cronaz.s expansaoru.at.as

pionej.

ra, fi situação fundiária indica pred.o;:ti'nio do s latifúndios de e:oCp~

d.' -".". ~ • ,.. , ("I-c?o numero ce amove i s ca r-eg i ao e ti.:>,'Ó de sua ,.area ex-
... ,

pIorada, indicando a tendencia a at lv.ídade
,pecuaria tradicional



tot8.1
do

'.. ~ oido s . lillOV9l.S .tr;t.3.1
, . . --

da ~~e~ exulora~a~
. .~ " - .

-: C";·lA •••.~e_·1 he-:,:,\.. 0rJ. _ _ •• ..t

• -,'" • > N', -..,.,.~ ...;' .. ' .~

o latifundio·por exp l.or-açao , com L~1;~ao total de' Lmoveí.s

ex o Lo.r ada_ .•'\.};J- •..••..-'"

rw ..•

na regíB.o.,- ~ .l-··:re.9..

...
segu.id8.: da reej.ao Sul

. , .

do :tot3.1 de Lmove l s
,do Pais e

do -l'615i:10, ocupá
- '~'.60 totaI da -i!'-' -

é'.rea. explorad::.

·na a rr:aiori8. estabeleci-o

de
,.., ',,~

Sao Paul.o.;
. -

, . -. - -
~.G~IClrrJTtJRJ.~.E~tiSlLEIRli.· POR PRODUTOS

..•..T ".., _ 'lt .L-,' "I. l'-..1.
1"'0 cap r cu.i.o J.,'

diversidade do gr~u

....
tl"8S classes

de pr odut os que os
~ .proctlzem •

produtos em que .'prati.c"3.::ent·s bódo s os 'àgrictlltores empr egam.
- .

. ; ~ ('oJ... .•••~ ~ .• •tecnicas moaernB.s, nao navcnuo COnGlçOeS para os agr-í.cn'l to-

res rt' emnr-e.....-m·{·e' n.í ca s t,l".P.dl·~_ion_p..l·Smanter-em econo"'ffil'-'-i~J.e "';'.1: . .:. õo.l v CU.!..,-,<:t -- _ _ • _ O.!_u '- <L-se
- .camente na produçao~

produtos em que pr e t í.caraerrt e todos os produtores empregam
,. •.•• 6o. ~" •••. to NA •.tecr.ücas tra.ctlC2.0n;J,lS nao vhavondo comng-oe s e conomi.cas para

os agricul tore s ~ .empr-eg ar em tecnlcas moder-nas ç

... produtos em que se éncon tr-am tanto agr í.cul. tores empr-egando-

técnicas moder-nas COi:lO pri~i tiv2-s, em proporções que variam
."

com os diferentes produtos.
+- • , ..:! d . r11 Q ~)''. ' .se e ncorrt.r-a ma aor- numer-o 1).9 pro urcor-e s \ + » *

GCNTADOR .• com base em estudos recentes, principalmente do·ln"s," ,,
t·, t "'t ~4' I .." I' '" ~ do ",H Pl 'Cu o (la .:.;,~onoml.a.H·grlcola ao .Gsta. O·· de eao aul.o , classificou as

!

/
/



.• _ • f __ .r-)~""':
CJ.CTIê.lS \.l!.:." J.

entre mod..erns.s

. ,ao aa

da

?Q
F:.ODL~O E ,TIFO .D3 L~VOUR~

~·~oderr:o :. ~

7~"<!icior.~.1:

p:'o Pe uLo ,
:':o(~er!10 : ...
':'r~dicior..,l:

püL
}'~oder::o :

'Tr~dlcion~1:

-e Ós .'

';S~;~RO-OE5':E

~o:oder!".'1 ':-.

. Tr~dicion .•l:

"b,c .•x í (':-), c"~~-1t)_nÇú<::.•r (~), cebc l» (T), to~~tc--(T), coco CP) ~ 319.•1 (P).
"l.ir(>z·-'(,:,), f€·~::;;o ('i.'),fu:::o (~), 1'l1L'1o (T), n.ndloc, (T), "lgct::o ''-rbórt)o (p),

b~nn::'?o (P;, C~C~U (~)t l~r':tr::"':J (p). . ._0 __ .

b~t~~~ (':'), c'~.-~e-.ç~c"r (~5B to~"te (T)~
••b,c"xi (:'), .rro·z·(7), f~i~::o (T), L,.ndioc., (T), milho (T) e b-ri-n.• (P).

.. ;'lgod:;o C:),' c.,,~-!!e-,,;Úc'r (;), b.•t.,,:;~ :('1'), tom.te (T), 90J' (7) e 1.r~nj~(P) •.:
"rróz (1'), 'f~:,j:;O (T') e ~!:!O!" ••• ET).

..
.,lgod:;o C), "Troz (T), b••t",;. (T), c-in ••-de-'"çúc~r (T), cenol»

bl:l.te (7),' :!'!go-·(T), ÚV,>, (P) -:.
fe.ij~o (':'), =>"=c.!"-'! (T), ~~nd~oc.,. (T) e milho' ('1').

(T), fU!!'.o (T) ,

""bc,:d (':'), .,lfOé:;O (T)..e COT'.tt-d~,çúc.r (T)
-rrr-oz (':,),'f,,:i;;'O (T)," m~ndióc~ (T) e milho "('r) •

• !·:eno!; S;-o P~ul0

(?) = l.,vcur~ p,er:n--r.ente•

Fo::r::e: ·cc;;nD0? (117) e Ar:\:~rio'Ss':.t!o:;tico do '3r~s1i -1971 e 1975.- FIBGE

!

i
1

A classi:ric8.ção entre ~ulturastradicionais e moderr..âs :;Jara
as pr Lncí.pa t s cuLt ur-a s de cada R~gião e as do Estado de são Paulo

fai :feita. segul'ldo a intensida.de do uso de insumos n.dquiridost>

Note-se Que C ',11 tur a s cLass í.f'Lcadas como tradicionais J!H.una r~

giã.o )podem ser cLas s í í'Lcada s como modernas em outra (abacaxi, 1l3.I':.?.:o

ja • fu~o e arroz). Outras s~o tipicamente modernas (cana-de-açú-

t t ~ ... ,,' )car , oma e, trigo, 9.lgoda.o ner oaceo e uva • Outras t·· .lplc?-msn't:e

tr:.diciol1ais falgod.ão ?...rbóreo, banana', mandioca, feijão e' milho).



/

I

As culturas permanentes, "'"exceçao feita da
/

,I

, ::>I";'.11·J·~ em~~ ,c.,;.,,~ .•

..•.•• • f ..,~ i. "lo, cocoç . s í.sa L e a uva, tendem a ser tra.c.lClonalS ,r\ê3.1goc.a_o ar oor eo,

cacau, banana) confundindo-se, por vezes, com monocul.t.ur a s ,

o café pode ser considerado como cultura de transição, sncon

trado em la.vouras tradicionais 6 modern8S, por vezes ccexistentes •
C ~ I . ~ A ~ I -Las s í.f Lca cao recente do ns t í.t uto de .bconomia ag r i.co.La do Estado êe

são Paulo ci tou~ no mesmoEstado, a. banans , cebola, t1ilb.o, amandoãm,

••e cha como cultu.ras em transição (121)•
..

Corroborando as ônalises anterformente feitas, observe-se que

as culturas tradicionais predominam 110 ~1ort.e, Eordeste~ Centro-Oes-

em são Paulo e na
~

~.egiao

F...o.car2cterizãr . .cat;egorlas €struturaj.s
.. ; ..

baS1C8S c.a

r-a por produ.tos po demos

os dezess0te principa~s produtos

---- f' _. - .,
';"OS·-aU''";:e-:-l+o'~·:~1~ ve ze s _'r_,O."'"'.',.(.::.-.""'_,_',OUO 1 OC;9/""', I. '0 • ~c...,·C,,-r-C:v, 4 •• .t ••.• ""_1.:1' ~ ..J~--/ ••. .w .•......._ i,}_ :-"J.,/ - .~ '-'n' ~"""--. ç'..•.,.;..-~

I)

2.V)TIG;:.to dos demaí S foi da
,t:er:::c.s

d.e"cambiais lo~a ._. " ./ .' ,
CQ!, -

P nmcrrto de 3 71· -:rr-. ze c'~ .... ~''''_:''_ \,..... ,._ v"," ...,~.

.; ..

o c!3.fc.
.' "

osêe
- •. . • !\ .:' . d' "".-',' - ~,'" .... ~~ "t t, r: -. .zesselS. Cí.omaJ.s?"1ro \1.t0S pas,SaI'~'...D., no -..es,..o~.;ç.l ~ ..;co, .

r"'c'-- •....

um 2.UTI:Cntn <1$ 1.2,22 vaze s;-

'-
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SLl3. 03

1970, '197h e 1975 (arro,zo..em-casca, fei,ião,"

~be..tat.1., milho,
...algodab em,coroço,oovos, lei te ~ trigo) ao

-L' .f=i (\ rru'" T f r:ti
...•.. -'- """"--,

:'IC e
---°J"Le:;Do:" ; R('D:;~.~O ,~...•.... ~r.;.:ID~;'~•...••n..;:..n-

1970 1973 1970 1']73 o:I.:U;"',o:C ".?~:;:;;CIP-\:S CüLTliit,<S 1"0
C?~.1.000 CT~:;.l,CC.O ; h'> h:")

% <' ~ f, :!.970/ 197.3:; '"
-

5R:·::\I:EN':35 - - 3.e07~8ê6 :""38.9<;0 5.992.356 5.97-3..382,000 _.::,0',2=, -(21,9) (20,5) .
(16,h - (i5,'+)o

,
,

8,5 8',7 6,7 5,3, ,C'lf~ e"l coco - ~ - 130~lgod;G ',rb~reo 1,8 2,9 6',2 ..5,9 I;-
I~r..,~jQo. 1,6 1,0 0,3 00,3 -- .11 ío- ,!.-<>r~l"!j"(Sp) 1,00 1,3 0,3 0,9 252
I

C;:c~u-· 2,2 2,2 - . 1,2 1,10 - 5 :.B.,r...,r..~-~ .. ,. "t,3 - 2,0 0,8 _c ,8.. 12 I
Co~o:",d.,-"B~l~ :'," 0,40 0,3 .. 0,4 140- . ,--SiG';l O,lt:- 1,0 0,8 0,6 -llr I'o - o" " t-Üv., 1,0 o' ,0,5.0 0,2 0,1 - 16 ~- .. - .

-o 31;..391.033- o, ..~E:"FOR,{;nAS 12.841.806 29:023.4<;\ .31~633.257 9 ... -- t,o (73,4) (74,7) '. -, (80,9} (~1,2) .. jo, -. .. -- . . " .
,174 -soj- em gr,;(). 02,5" -- 12,1 -. :3,7 . : 9,3 I, , , - ".l ~. . .. -- ,

- !-~il:-:'Q. e:!lú~o 12,6 2,1,2, 27;5 -- 25:5 °0!'6 I
$l o : /)J4 'I 11~1 I 9.8 ..

6 I-i\J.·J.·u'l. ,'- -Arroz (Sul) .. .. 4,0 . 3,2 2,8 2,5 1
I?eij~o .em C~SC~ , -- 8,1' , 9,4 9,7 9,8 9 .!:-'~r:dioc~ .. .. 8,0 7,? 5,6 5,4 It

C~n~ dê . 9,0 6,9 4,8 5,0 13 i~çuc~r ...\lgod:;'oHerb;ceo 5,9 5,6 5,9 5,2 - 3 I
~{ligo-- -. 5,0 3,3 5,3 _lj.,7 - 3
:3~t~t, Ing1es .• 2,1t 2,4 0,6 0,5 - 12
~!:!ei1do ú::l 2,1' 1,3 1,90 1,3 - 21t
To:n~te 1,5 1,3 0,1 0,1 - 5Ab- c~",i 0,5 0,5 0,1 .0,1 5Ceboh 0,6 0,7 0,1 0,1 - 5
Fumo 0,6 00;4 0,3 0,3 3Fu::,C? (Sul) 1,0 0,9 0,4 ~,3 - 11 ". :-:~::cn'.3 . 0,7 1,6 1,1 1,3 30o,
TOT __~L PARCIAL 16.61,9.692 43.830.023 35.020.850 37.612.639 7,1t

(95,2) (95,21 (97,6) (96,6) .
I
I

cüTR.,<S CJLTURAS o I
F=:R~,~i.:-;EXTES 2,4 2,Q 0,6 0,7 . 8
7S:'!l'CR,{RIAS 2,4 2,8 1,8 o 2,7 66

T ° T A· L' 17.4S0-,047 46.026.007 35.ô91.677 38.926.343 8,4
, (100,0) (10C,O) (100,0) (lro,O)

For.t o I . Ar.u~r10 Est.,t!stlco do Dr~sl~ (1971 o 1975) _ FIl3GS;



,~tGricl11t·lJ~'a.

..Ohser

nota
o m.ilho ""G :~po 1" t.a ~ê...O e alimento para o rnerc3.do

,.
e o de maior

;y

p.~r·Cl!~lrtaçRO ...•
[f~rtic:1.paçao em 1973•.

El. p8.t'rto.. de _B.lir~entos do

o

Dos de •.•.
,3':{Dortaf~AO,. :3

••• ••• I" soja ma!:or

.•.
50 foi supe';"

la. FIBGE e INC?•.ll.,.,. "a nível
."p61os dados- .fornecidos p.,a

de . •..•rJicrol"'$g12?, da Fede _
. '"raç~o"

..-

, .
O ~n"'r> 1]1 o ~or:-n'" '1 01' •...•,. _J.~,", ~_ J.. " • .:>..,L I.~!-'.C , juridicamente ou de rato~ une o homem f•.

a. ter!'8f

caracteri ...
~ • f ,_ .-vz?.ndo (:1"'e8 ae corrt í.nuo debate e: desencontro de opinioes.· A relaçao

I

·homem~tST'r8.im;õe-::;0 ao ?nal:Lsta, nos seus múl tip10s aspectos (psico
,eto " ...•...

}!L.l :lC o e eccnOnlJ.CO) fi
.•. ,

No Brc.s:il ganha relevancia eSl:>ecial
.fa0e a social"' do setor rur~l,. ra~~o de ser de fBrta legis-.

Ao Icomprar a.
I terra o agricultor . , .es-cara investindo, na medida

/



11:1'-+ ..•.•

- ..em "U6 a aôcuãr-a como um bem de pr-oducao,,.t ':i _
,

Sua alternativa e a.l~re.t
I / 1 .da-la ou explora- a no reg2.r!!e de par-csr í a; r< .•..vomo agenlJ6 Aeconc:::ico.,~ .d·aeCJ.. lrô. pela solu.çãooue l1;e . . -COr:S2Q'2ranao

o custo dôo terra e a aI terna tive. alugueL. i·or::s.

qUG o er:pres~rio industrial ao decidir sobre a compra 011 a1u.6ue1 de
.. ~

um equipamento.

A gr2nde'concentraç~o das terras f~rteis em relativacente
.-poucas unidades produtoras terna-as r::ais va.Lcr Lze da s , .A ..•situacao

~
agrava_se e. rredida que a população economtcamente 2.tiya do setor r.!,2.

1"a1 e:t:pêJnde-se e a demanda por ali;:;:.entosé'· fib:-as aumenta em função

. ,-. tedida em que o vaLcr dê" moeda det€r~•...
ra· pe+â i!1:fl<;-çao~ a terra de .re s (·71:V":?

cu aluguel de ~
relac5.ona-se a € ,.,:,-

. + -t.r ucu..r a ae ..
rryrais ~ as de~ais ~ormas de d.e S6"-. .

'~n'" - :!""'t't"'~..t .:..~~..!! .Q\~S prv.;--,.t J..e.~..-......LOS,

e preço da terra em fançao ~e nivel (le f€rt'::.lid.~:-i-
de .:

P~\STL '- 1972.

• DO

A:E.A i':.:l. ;).,

I
I·:6v=:I3 (h) ?:.:JJç~C
- ~ 2..CC'C'..

1.';777.155 23.3G3.6!2 5. 33!.:.4í4 I139.437 21+.337.22.;- &.177.3.12
,

;5Y.031 ::'('2.302.6336, 5i+-:::. 972
72 3.062.202 :L.D.SI.,3

1--. ~·i.:1. Dl:c:1~=:I5
rl..:\:••..-t

(\:.' ) :;~~:':;'l~:':.
:;s :!'tCOO.

-€C.IOl .6~4.e21T .1.,17.5t,.!t
;:9.467 1.128.245 ~.027.o96

6?í70 3.~O9.127 l2:j7 71.202 5

I
. -... -.'.-'- - -•.: .
: r.. ~·'"l.."L

·c~ 1.C~C.

n:C:i\ - l?72.

24.115
6.602

E\2R.:;5~.RU~
; L.;?FC:::)J(';

~F/~X?j.Á;tt.ç·~G
• FI D:O:'::::S!.o

\l1.•12. de ,:-alor de

DEiS

o
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.I

vinculo ferrna.l agricul to:r---'terra •.

sendo que
.o valor total da produção foi de

I "7.:°39 :938 mil ()O;:D corre sponde a

consumida e/ou estocada;: e~:.cuanto..vendida. Pa.ra a-
~

na.l í ss compar-a t í.va orpanizarnos. a partir desses dados,.:;) ,-

na qual o'bserva-se as , ,~-~ . , "-ar ea s mea.las dos 11::10\7625 rurais vis
.!.. • d . "1 fI'" ,.. ,tas po; Cal.egol'>:W o rmovs .•..e Vll1CU o roz-ma ....., as s.í.m como o var or u-

, . -, ..
nitar.lo da produçao por ar-ea .•

VALORió:S m'1T.c."{rcs o;.. FEoDUÇÂo E 1..'EA ~SDIA' DO§

n:6VEIS RURAIS

'- . .._--~.-
- - .- - , ~~.... . .I ..

...
"f':~ F ORNA .~EXPLOlUÇÃOCATlGúrtTA' - . ,. -

DIRETA' PELO RH PA.~CE.:U" EH. AJ\.-qEIiD:J.S:;TODO .J'""OPiUEi'Áru °I
ÁRZA (ha ';rVA LC? DA 1 L~A. .(hll)// VALOR DA Á..:;':EA (ha)//

I
n~6VEL 'li.LOH DAj ..

NQ DE n[!J IPRODUÇÃO/ ! 1:0 DE H[Q I PR~D:';ÇJi.O/· Nll .DE n~ I Pi\0:)fJÇ~O/ .i
i- \'lUS. ' ['Clt.. lv::;rs. I i.'~EA VEIS. ;-q~

.-
, ImnFdNDlo 13.0 .223,3 ,

·8.3 628,0 11,5 3.ô5,1.,.

861J,4 . 6"77,2.
: El'!?RE'jJ.. RURAI 17~.1 ,329,2 .40,3 .97,0i .I,f.TIF~:m10; -. .. -..
: P/EX?r.o~l.ÇÃO J.8u,6 .. 61J,0 50,3 211,3 160,4 168,0P/ Dlr.r.:sSÃo. 1J2.530,6 46,0 rw.171,6 168,7 30.963,0 24,0..- . ~

..I, .•,
.. ---- - . -

~egime de -pai"
cer Ia .,

dos 'in:0176 Ls I".2..1
rais,

S&Q cem menor-a s cue
..•• .,

as 'ar e a.s f:1eétia.s· dc s

. -te no re~ime de narceria.-- .
grega dÓs e referenteS-a todo o Brasil~,

'f ~ .., ~ ~'1'-::::' 7"';:':1 i"t_ ~~ Q~ ~.r ..-:-::!'1í" Sv .••..•. \,JI-_ ~..... V _ ••••••••.•••••..""

. ~..... .
muã to

rendimento das terra s arrendr.da 2· '2 sob re-git!e de par cer ia deve se 8.0

mente

..
. .-'destina C~lO~ .

€stz.r c,':::
bC1'1S

I'
1.'}:).1781.$ óe
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I
'I \fA?I;,.Ç;:C E~i ' ES?ECIl;lC;;,ÇãO 1940 1950 1960 1970 CE~~TT=l1L.

1<;40 / 1970.
-....

'i1J· •.•.RO D- --~"RI3~'R ·05(1' 1.376.602 1.553.3119 ~ 2.23It.960 21932.245 113%{ " ;'W, ;:. r-•• v s: """ 1
, V,~~IA~ÃC % 12,ô,% 1j4,0% 31,2~ .,
Afu"Bl~'\T~RIC (2) 221.505 186.91t9 579.969 993.167 3~8 %

i' , V;"RUÇi<O ~ -15,6% 210,0;' 71,2%
IÁREA tiT:iLlz,~DÀ rca :,
'P1W:rRIETÁi't:iCS (3) 151+.460.678 i'75.292.474 Ito%127.276.879 161.102.822

" ' V;;'RLl.~ÃC :' 21,0% 4,0;~ 10,6;'
Jl,Cl:Gl:;),\TÂRlCS (1;.) 19.117.981 12.9~6.538 18.109.821+ 16.195S;L -15,3 %

VAHUÇ1iO % ., -32,3% 39;-9% -10,6%
:

ÁREA E~DU : . -
(3) I (1) 92,5 h~ 99,4 h;t" 72,1 h,! 60,8 l?~ -
(1,) / (2) , 86,3 h"l. 69,3 h'l 31,2 h, 16,3 h, -

i, ,
I

, '"~ ,

.. j FOi,'TE J
'"I ,- .

I
, ". ,

1)"1" t:v,-.,l .••.•. J-; mont ada- a nartir de

50S
~ I-ao numero ...-:3 - ...' •ue proprlstar10S e ar -

, , . -", ....~endatarios no Brasil,. as respectivas, areas titiliz(=; dé)S f\'
.;

I» "as a.!'e2. S rr:,,;:

a todo.o ,,:,rerj.fica.- se q~J._e

sttbstal1ciallnen"te mais do cue

.,..,-;,~_. -- ...•.. entre ..~.
meCl2..

per € st~:.b-E;lecj.m,9nt()s

to . "

~"~ ~~~on~p-o~~n~ ~o.,.•...~••~..... .. __ ~.• .I..• ·., ,IJ_,--':'J L,_:....:' _(. .

,
numer-o 0.6se

censos ••neT"j orlot,-- v., de

-terr3.S, .(venda e arre.,n
..

- -" . . . ~08 CUSG'6l0S, .ln't.reS~J..1Yit3r} .•.~{)S 110S



-'
,P;{F:CO r:1 Vr:;DA :: [};,; A';~E:iD.~Y?::;TO D3 7311.\S
B;t~,Slr, _ , c~l, (> :l-175 - . (K{ ç;:n h-

• U:;IDJ..:e t 'PREÇO P.ÉDIO IiJ\C!O;:;'L ~ RELAÇÃO I
~ ~ '__ ~\ "l_9_7~h__ ~'~i l~9~'l5~_~1_7_41_:_7_5_(_~_), I.i

'.AR1"~[j),\l,!E:;'l'0: L
_Laveurn - ha I'

pecu:i:ri:t . ha !
Engnd'i. Cõl.be~!Jtisi

~F:J.!]A, t • .i
l'Aveur:t _ I h. I 2.183,00 3.4::6,50
Cl<tipQ I ha I 1.123,00 , 1.693t 50 I o'

Pastai':elll ha' c 1.9»,50 2.918,50',
il~í;Q.... '!' ..' na. j 1.056,0)-- I 1.533,50 'i
Hé!liQ ! ha -; 1.681,00' I 2.5U9t50

I i
'FÕ!iiEl Pr.::3n~st1ce ,I...grféola ,,·:;;i"" .C:;11tr ••..~Ill 167

,294,50
173,00
lh,5°

374,00
230,50
19,50

et
33
34

i

1. '1
f

I irI, '. i

EiJ?SCIFICAÇKo

57
50
51
50
52

CC)l:JO se obser-va na tabsla V:-I~'15.:)os maiores aumentos ocorre-

:~uan-

"to as vendas houve C01!lportame::to Lnver-so ,

,.,
nomica S~ .

da Unâver s í.dade de ao Paulo 6studnn a l.gun s aspectos. da va~

riza.çaodos preços
,

de terras ag r Loo'Las em dezesseis estados 'bras! -,'
.'

1966-1974~' ConcIu í.u que essa' valorização pare-
,~ . . ~. .

. . .~. -.. - - '. '" - . . ~ ,...
to • t' t "1"' 1ce as ",ar J..n91rame11. e __lgac.a .?~ Bvo_,uçao da "relação 'entre os preços

recebidos e os pagos pela agr~cultura~
..•.,..,. ..:l •

.l!.l'll uecorrencla,

da pr-odut LvLdade da terra ~ a ocmpanhade pela elevação do preço dor

fa tor terr3 .. () diferl':mci~1. de preços de terras entre regiões estê,

., " dre.LacJ..ona o, dentre as demais fatores indicadoSt ao
,; ,nível tecnologico existente (1;>;» •

.• ,. J ~

,uoti vaço e s de d ,. -1-' •or 6171 l1lS"orJ.C<l, , Nt.geogr ar í.c a 't . t .' ./e e TIlCa con r20LU

r-am par-a atribuir ao br-a s í.LeLr o arr-a í.zados conceitos de liberdade e
, -

r-espe í t.o a individualidade .• Ao lado de diversos a+r.í.buto s , geral-,

mente aceitos como típicos do carâ'ter nacional, COI10 adaptabilidade,
improvisação, voca çâo !Jac1,fista, cordi<11idade e emotividaàe; o inà,i

I
I

/'

I
/



~
vid.·;;3.lisrno c .prez.ado de modo t5.est':lC3.Qo.

o ""'el:7-; 7"'~...i,.- "':::;: ••._

o"á'peco
•..
a tr-oD~j.ed~lde

t-=-::.':",'};, constituem,e"rã grande [.G.l.'tet·e e!:1.de-corrêncie.. d~sse par t í.cu _
..•t ''I--' "" .....J.. ' '. 1 •la~ fi. :r2.tJU'So,- e~emerr!;oS 6.ssenClâ..1S (1:: 63 c.-I'U'Gura ~conor.1lCO- socz.a.r ao

IP9-1.S ••

-, " ..•• '.' .•••••• A

a d,istl'ibuiçan da re~da .e da teZ'!'a,. contrapoem_sB a. r:a:t!.!rll ténde:::_
cia e no dotac.o em,~
7:;06. de Vétstf~ S N •••e7.tsnsoe!.? ·na? ,.", •... . -

7~~ o ·0,'!"t~i~e111'a di vsz-sa S-- . '::'.-~-:;.. "".. - .." -~~..-. alte;;

, . I .

como ja. ,0 .diss.'9r:;o~,..e~tn. dos cl.'Spectos pr~'pondera!l-

..~ .; - ..•....~
40 .ú,;...7"c·...•.T>{t::tQ"ade .f"'~:np.t a ...•.!t-~).~ .•••.•.••.•.\~ _- t-.;. t.J-~.J' :- " ..!..-t..- L. ~ tl.J...a. a.

.' .

C!.e

.~ _.brasileir3. .• E'moutro:S: _t_~rmos '._,0
-- ~~-- -'"- .acess-n

. .. . .. '. -'. ... "' ". ~'. .<11.Syo-stos a tr::1.ca.i.ha-.La,.conf'o!:'me o CanC91.to ae agr~cultur~ccmer'''';

~.. " . . .
da ·terra e cm",j'·eri.do a "Godos os qúe esteiarn

e U
r

- mico e' social
riQ Se,tl '[et.en· tDl'" (~ o bç,- e-s s;~ .••• da co' ~"i..,~'~dad '6' a'h~'.•..u.~, "- ~ - _ "~l.i- 1.<::'.i..':':' ":'v ,,_ \I.i.. u. •. «ss: ~L"-.

~. h

. ~
ac liyre Jnêrq3:do, .. capaz d~ g&l"antir Q p!,ygresso eCOl"'-I!l'

• -.. _,w _ •

, -tas "iê" fennner,3.çao ..e-
~. -,. . t' .•.•. -., ,.. .

~sse e o tSlSplI"l'CO da lei"~.?undiaria brasileira. nela
• ~. • - .•• ,,-:- - :.. • ~ ;. ". #'.L_..• ..:.

totz.lidade .dos-:~juristas' interpretãda' como-cÕl:npleta~ sob o p0,!J.
.J. ' • •.vecnlco, bast~nte generosa, ...•sob o ponto-de-vista econo-

quase

to-de-vista

;nicc-s:)cial e equilibrada sob o ponto-de-vista. :po11tico;'
Resta s.íi1

N . '.bel" se, por sua aplicaçao, conseguir_se_a realizar, dentro da com _
plexa !'ealidade do universo , .agra~J..o brasileiro, dois objetivos run-
daü:entais :

tu_r~.s comerciais modernas, quer pela colonizaçã~ de

. '.criar novos pl"Opr.letarloS rurais, incrementando as agricu~

. . , . ,plonelras)quer l}ela reforma agrarJ.a nas areas estagnadas r

,areas

pelús diferentes ..•~ormas de concessao de
terras devolutast



1·"., !.;o

as s í s t tr- medidas

-- . , .
11.U:SC!' la seria. •..

-OU8-iTI._nao

.v

da ·de·sa.p:ro9~ia,?eo,-da s. -te:rr<tS-: iilal utiliza

....13:.(tensao. no futuro
00' ~ •

-~~("):.(±::~o~ . _:...-,. ._---

.'
Lado ,.não' tem sentido N

2. oCCl1CGS .5élQ .de ,
eAtens~s ar-ea..S

S9.j am,

'_0'.,.11- .
Li ;:;,~ . -

••• # -.

~' -uní.ca forr:ô.

, • • o ~ • .t.. , "t"; d - / .s..•. !t. -éncantro.coo_o_ss:>.:::.rlGO c.e . aJU a.~I'1U1,u.9,.. do agri
.. .. - -:,. .....,- . - - .---:----.~-, -\ ~~ .. .-.._-... . _.

grB.nds pr ob.Lema do cooperativisl:lo, no setor l~uraI, decorre do despr~

cí.a de l.fà.Bres para. esse tipo de empreend.imento· resolve-se pela a s-.
" ..sitencia e preparo do agricultor. 'L Â • ,..... ~A ~endencla crescenT.e aa adoça0

• "..., _ ", ••. A.. . .•• , •.de or garu aaco as que aumentem a €I lCJ.enCla dos esta.oeleclffientos ru _.

a 1terna tiV'2..s,. ,; ,. ~,. .,
como ja. o e notorio n9.S arel1S de vanguarda.

A.teJ:>'l:'-'-, na r.:ed.:ià2. em q\J.8: ::eLJ.os se impor::e com a eficiencj.<l no uso de
Im.00!'ta menos o ta.:narL1.o cu. o re:ri::e da uro~riedad.e e uso da~ -.

r ecur so cada vez mais limi tado,. caracteriz~do como bem comum, cuja

operacionalid~de e alocaç~o são/hoje) defir~das por sua "função 80-
I

/
/'

I

...,.1 ~1 u ....
....,--- .



a
,,-pl'o:;}ri2. " 1';.."C2.raC"GErl.;:;t i.ca do pr'o du to .. ~. "."'" """- .....cent.r o do. ~S2ma re..glG.o? S2.0 conC1l-

. ,ca onauos 1 no longo p o 1'" L~l:13.
. ~ 4seria-de fatores geoeconornicos

••.• 6 ~ .' ._.

ele
5 strutural e conj un+ur a:!., .. .'••. ." •..•. .t.. lo •• Coa.sem ce !.a:,..:Ol"8S ·pS1CO-SOC1.al.s e P.Q

"! / ••.l..J.."elcos que, -numa in.t.;sracao
.'

..

norteiam ;;;',G0l,":'/inta do agr-Lcu'I-.

ter
,

Atrav;3s' de urna teoria sobre o processo de

...
gLao ou. pr odut o d.e uma !:19 SS3..

' .
....

reg.1.a~_, ~
~'.

...,
da no çao de PArnt sobre tecnologia" à::lalist~ (ou p Lu-

Uz:1a escsla ele deSE:ll.penho diversificad.a
da maior ou menor

derna. -E'rJ."atizamos ~ - .a i1"lj'ortanciada crescente Lncórpor-açao da tec~

Ao '.<

tr~."tQ.. economico da. agricul turaj)
,..Mostramos, todavia, a existencia t

de u:."!: grau adequado de moder-ní zaçâo cond í cLonado por mecanismo aut o
A· .•controlador de natureza estritamente ecol1omica. '7' .'.c.ssemeC2111Smo ..uor,-

~ _ ' N' (sua vez, uecorrere, em m8.ior 13;(tensao, dos mul.t í.p Lo s fatores que en
•. ~ • r ~,gLobamcsnas var i.ave t.s \,~.e .&J I supra. referidos, e funda.nent3.1mente do

excesso de mão-de-obra na maior partE do setor
,agrlcola brasileiro ,

re~~c~on~~do-ce "Ol'~J..:.- ...•.•..•... _J...;:.;.. •... _ ~." Y h~, com a fique stão social 11 do set;or'~~

Do exame dos indicaé!.o~es e str-u tur aí.s apresentados (6 alguns n,

conjunturais), concluímos pela exist~ncia, no Brasil, d.e U!'1 diversi-

ficado quadro de agriculturas, que por vezes coexistem, dentro de



..' ,.
A

tres
,
ar ea s de trad.icioi1.al . .e plOr;.Slra.

.•.
Pode-se concluir gUG" iLlpl.icit2. numa teoria do des::;:nvol~~j1T'•.?n_

.. '

to:::, a.g:ricola.
- ...

do oel~ intera~a0
-:.... ~. '_ : •• _. ~ w ,

h .'

eC0210:n~ca~f •CT.lj.O~ elementos componentes

,;,., -" A .. " .•

continua de. vari8veis .~cono:nica_scom..V.:1!'lave:!.snao
••• o "

\âgregaQOs por n~s em ç e ~)
'.

•. .." ~1:\lQl1elra)<I em I Ul1.--- ,.•..

de cada

Da t.en+a..tiva de COl1tro.la.r o comportamento de ssas ., .var a.aVE?l s, em-.fu!lçaO
àa

lni-

rent,es naturezas, dentre .•. ." - . " ~, " "el.aS !la as q'J.€possuemcar~.c"Cerls"C.lCas co __
IDUJ.'1.S, sendo englobáveis', em diferentes siste;nas ('125)~"

-
soc1a10 suo no- s í s t~t".a socí aâ (126).:

•• - •••• -. w

• , - _ c _ .••••• '. ', _ _... ~-. •• ,_ -, ••• ' _, ". ; "', "," • >. ~ : _;.. _'.~'. _.:,. , ,_na tur~i~ e~o.r.:.orrd.ca o sao 110 sistema economico -(127) $: .l"..s·varia-r.teis
- - -.:. ,,: -r- ; "•. -,- ; .:0'0" ~, ':~----:" • f"-

de natureza polltica, no 'sistema polltico (128)~:

de n~tureza ,.. -'. .
:As variavels· àe

Em '" .
decorrencia,as,

politicas referentes a cada grupo de
,

variaveis pertencentes
a um mesmo sistema a ele estio associados., podendo-se distinguir umccrpo de normas

, .;

OU·POlltico.
t' .l~Jlcas de um sistema ,.social,economico .tj

a tua
m I, ....•..•Ieda norma ou politicarep~esenta um curso de açao em direçao

temas, sejam de que natureza. for, diferem em relação a metas e podem
entre diferentes alternativas.

se distinguir €!?1 função de 'seus objetivos.
I Hesse sel1tido,corno pon-

para



-, ....•!,' ....,
-"-/

"alcançar UJ'TIameta e spe o.íf'Lca , pode ser usada .t. I' t í cecomo carac~erlS lC~

~inidora de um sistema, caracteristica que o distingue de .outros
po s de sistemas sociais (129)~" FI"'!! outras paâ avra s , os s í sbema s

perseguem mais de um objetivo e a interação de met!3.S produz um dis-
( " 1' .t. • ) (~7{":'j ~ .."tinto sistema de valores ~u ae norE8S e po lLlcas ,~~UJ. Ú sis

A ,
tema e conomí co persegue suas proprie.s msta s , assim oorso o social e

t .c

P011 tico.·

mOrl~'Vl'a ..!. '-la .•., os valores estão hier2.rquic8!Ilente dispostos, dentro
e fera de um sistema, ·integrando-se verticalmente numa ordem de pr.§
. .•.
valencia das Se a sociedade cerro 1)J11 t.o..

, .•.
- .. "d~"':: o s í stema de refer.encia~3_os vaIor-e s fu~da;;}~nt2.is__ds. sociedad.e

~i .

~ ;~"""v·ema·C'••···,: .:.~'".;..,n~S;"tT;·"l· ''-cc:''''a!'t€--r>i'zar -~s{~t;"ma.
"" .Ji.>_''t • V _ - . ~ .•.••.~... - ••.••••__ -;-- _ •.•..•- - . _ •••, 'r' ••••••:;,;:;;t;

• ~ ~ r - •••

.- .
, . . ...",. • ". '. •• .'-0.... ,. .. ."11' •

. !i':a:s~'cial~i!ftegrado l.,: de-ct?~po st o -em·v~·rios sv'hs"Í.:;tPr;1[: ;::•.• ir;6â~atamen-

.. .t~.·su1:5o!'á~nadc-s'(sis·~€ma '-€ccn;l7licõ, ~':S:;ci'ar'e :..~oI.íticc).. - Por "-outro

subs i stetlD +,

.que por. s1..18.vez aàrJite O' subsistema. e-o

,.
numa ordem de, pr evsLenc í.a, !'es~ll:ta·~-~c- ......•.'. _. ..

'~"-- . ~ .as'est~tur~s y0rcia~g'
.... .. ~. "". -:.:- - .

,- G-enc.tncia. .. àe~tro,...--- ~...... ->.;-

..••.... .

~~ -c"';' ~+O~~ ":~~-t. "O·
"""- __ ~~:. t.,I v ••..•..~_ V4.:......o,.. \"...r e a - ,,;-

.•...t... ••..-.: .:»: _s. ~U'~~ O~t:•.6lti.~~.~._.•

'"de referencia par-a as .nor-rcas e

ciO!}!.31
. ~ .

a s nnrt:.2,-s e ro.li ticas Q-e derna í.s ~-C.1)sistern;1!:·.entre te' do s OS

dentro .-. f.p~lnc~plO
4'\ ,':

pr-eval'2nci3•. "?"r"

!"·:essede

me: Lor e s 0.!3. . . ~socJ.eae.o~, ele f~n,t01"'7'; !,,qntn o, .. _. 'OI I •. ' ... .•no seu



;'

,/
., r:;O
_l,/

ioAo mesmo' tempo, tem d.e manter ~( .t... _antana
•...•

conexao
/

/com as ms tas de moàer:r,j..

zação do setor agr~rio, as meta s que visam soluci~)11.2ra quests.o so -
I

, .:t t 'ri"' tcial do setor rural e as que vi sam, ~ire a ou l.n,-,.lrs-ca!TIen·s, o ma í.or

" .-
de scmpenho do setor agr:i.cola.

~
Todê,S elas e stao condâ c.í onadas aos

limites dos r-e cur sos ma+er í.aí.s disponíveis:'

d
" N d " - ~ J'4.0,1 ,,'as ap rz caçoes ·s nor mas eu reaJ.lzaçó.o as po .a t í.ca s \VJ.a suas e s t.ra-

se as observa isoladé'.mente, pardeem conteú'd.o e run-

--c:i.onalida.de.

Concluindo, ~ po s s Iv s'L identificar u"'" ccrriurrto de poli t í cas e
, . -

suas estrategias como um sistema, definido em runçao de seu objetivo

, . ..; 1".' prJ..TIc .•.:p2.• T1 ,. ~ 1 • ~, b't. e...... 51.5(;e1118.poo e .. ser c:tecompOS1:0 em ...var ro s SU SlS cma s ,
. -

. ~a'dâ "11.•:rr·d.e:finid·c per 'S9U4 obj e t ívo . ~J,.. - . .• J.. to • :"'!: ' •c€n~re~, ln~egranQo seu proprl.o t

cor-po de nor-ma s,
( . ' ".-

nollticas e €strategias~
L • ~

Essa decomposição'
subsisterra conf'undã s se com l1DD. norma ou ];.'.í.l

de "lista ê. imyoss5.oilià.2.de de se isolar - fpo-u

tica
.. ,.Crl~€•.•

das principais pol{ticas ~
8.Gricolas relacionada s ao 1Bsenvo l \"imento

. - •. ,~... ~.
c,...,...f'und...·o ""'''T)'',' a ·•....,..0""'1"·; av#ll _4 •• ç,:; v",t.:J. . _...,- ~--

..•
~C?C~oY!n 'r~_ '-'.~ ';::: ...•....•_ ••...••••.•..c•••., que se

/

i.<len ti}'::Lc~-J_o as sod

bem
estar ou seja, o be~ estar de soe ie d::?:.cle COso um

.todo, dentro
... ~ ." .

o.o s recursos
. '"

usos B coStUt:19S. CUG comnoers a nao.í.ona Lâ.dade brélSileir:.1.
J' -

,.
r-o esta

~ ...' .que varl~S g~gn6es ~etas se JustapoG~ a este
,

rriv e L de

-.sGcuç-ao de - ..
f'. SGl u{~aO á



Segt::.e-se-lhe~ numa segunda linha de hierarquia" os valores centrais

que compõem tr~s novos s í s tema s (ou subsí.s tema s L, a saber (132) r

A-

por seu objeti110 c16s~nvQlt;J..mQntQ~r;on0mJ.cQ, OLl sej a ,

t .... ,."...:~.....-. 1 t "" . i...."'"""a.tmg i.r o ,.:..~..xamo J6m-eS .ar ca socaeuaoe , no .'.J..enor ~:;:'k

nartir dos recursos materiais ,
disponi-

ve i (1 "Z3'1 •.I. .-S \ __: " ,

também para efeitos desta
;

ana I í.se

o bem-estar do homemdentro de seu grupo' social, int~ .

.'
.' l

vremant e escolhida,' confor::ne . , .
suas proprias metas, l!l-

no contexto ~aior dos valores ,C.8

.como esquema de 90der, cuja o"::Jjeti-
\1'0 cerrtr-s.L ccnrunda- se com o objetivo do próprio 3st.,;;,

os

nacionais •.

ma
cujos objetivos rrD!

o Sis~ema por SL1Gi,S . . -'-st1DSlS lt~.

o desenvolvimen-;:;o
or s s codúnê.em-se C01t os ...,

f'uncoe s da ag~icli1-.
_ •• A- .~ _ _ _ _. _. _

tttra, car ao+er iZé'.nêo S9l:

~ / ~
n1erc<-:dc par-a produtos nao-agricolas e tr3.Ylsfere21.cia de cr.~pitai2 •• j!~

scc íano s a esse subs.í.s terna "o indic8.d~l." 1..1•.1.:0 ~
flsta i_I1t5..rr!21Jen-

te cO:-:9xionê.do, en seus obj eti 110 S ) CO!J subs ístema s de cor r-ent;e s
CODO os que ccngregassém as ;

]101i. tLc a s economlC~s ~olt~das
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-.

. ..,
dj_na~iz?ç{lO . . -e desc8ntralizaça~ dos cerrtr o s urbano s-d.ndus triélis, es-

.•. ~
a absorçao do exc~dente •...d~ mao-de-obra. e

·COndi e Icnado , . t· ,~ranspor es,s~s~es~

o subsistesa .. .
'f , 1---",.~. --.'~por '"pos-se si stema na m9-

subs í.s te.na s :
~ . .

1__·1•.1.,1. ccn

,
al1!GE'tS I -... ••

"Cl~?QlClonô ..l.S*•
!HO:

,..,
tributacao diri2ida tiar3 oanalizar o uso;;. ...•• . - - ela

_ .. _.--- --~- _._ -- -. . .. _o. - -_.rtNJ- - •. _. • ~

-tex~ra;' t:rio1.Jt8çao 8spe.cial sobre a S11cesze.o 11ere-
. ,
di t;a..ria;:

, ,
da te 1"1"a pr opr í a por parte de arrend~ta:ri?s, par~

Leí.r os , po s seirós;' trabé'.lha'dorrural, etc •.

,
do setor agrícola tais como: ' garantia de preços

." ., .

1 '>; "" - '\'1 ( /"> "i "..!'- ., J.. '.co' fV 1 bn'L. J; segur-o '-b~ _" •...'.•.cl. " 6..L8 lirl.l a.caçao ru.ra_ e oras
~... "" . t... Nae ~nfra-es\;ru'Cura; lndus'Crlallzaçao e bel1.eficia-

À' Nm~l ...to de ur odirto s r oc.·~'1~';'t:.\nc";- -::l cO"le1"ci":)1{~rtç':lo.••• ••.•• L -..l, l-~ '-'"" ..,.,;::0, =~.~_.;; v~ - ~-,-cl. <., .1 ,_ _v,._ ..•.~,.;<. ~. '1

À "

• "'" •.••••••.••• ••• ..(... • ." ~IaSS1S·t.;9nClél r i nance i.r-a e cr ec r ca c í.a ao agr i our "Cor:-
•. • .• """ I' .;..,cooperatr~lS~O; mecanlzaçao agrJ.cola;: crlaçao,vejJ.

~
dê. e d.í s tr-Lbuí çao de re~)l"odutores e uso de insem.i

,.., .•.•.• - N

lmçao artlflClal; produçao e distribuiçao de se,-
"te'~ni ~~ m~lh .~ ~~....--c, ..., l_C •. or:Ld.. (,-S

condicões de.>

Isande, etc",

I

/
I

/
/
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que esses Sl...1.·bsiste.me.s correlaci.ona~":' se
r ....,

especl.fic~:1.s :.1S a rea s de vang uar.,
( ...., .da .~odernizaçao) eoo os objetivos das

, . ,
cema i s 2,.rG3.S, e-

vice-versa •._"

~ ....•
..sub s í.steme s.

o sistsma socia.l d.ecOlli:}õe- S9 ••
. ~"- -. - ~.. - ~ por ,sua vez em va:-ios

1.•2.1•. , .

~u ob,jeti i.J'"O e 91'eSGI'Va..r e de senvo'l ~Tér os vaLor-e s 85911":'.-
tuais de crencas n8ssoa1s

OA .• •

Os valores (o~ objQ.....
~l a çao

-, •• --- _. -_ •• ~--, __ o _~_"-\.. _. -

T C~l .'da -greja ato_lca "'"' '1"j10 n!'0SJ. " por exen-

pLo , setor rural, der í.vam àireta-
~"I' -I- ' , •.• d I,'mente de recentes enCl.C.l-1.case vem norteado aeClsoes ecar8..-:er:92

••. _ • A.,.~

1'+-' , i •_1 ulCO, so cn.aL e econonnoo •.. C Estatuto da Terra e'sua regul~~~n_
-.taçao 'Josterior aosorveram grande r:.a.rte desses

O ~. ('......... , ' ..
. , s í.s+ena no11. tico." .1.-3.) .deqompoe--:-se em \'21"'108 sucs í s tezaas •.

• ._. p • •

;Interessa-hô's,,' p8rticular.r~rrte;.- do.i.s.deles; a snbsr:

SISTEl·'IA que no seu escopo maior de presqt

var e garantir a .§§~uraD~a nacional, tem hoje papel
soí.ucâo <in. t'CH.1Gstão socã at '" do

~ J. se --
tor rura.l" Os 9roblem~.s decorrentes da !'~uestão s..Q

ciallt! avo Lumam-cs s em conflitos tanto nas
,
ar-ea s tr..a

dicionais estagnadas, como 1138
,areas • • rp i.one ar-as '.co.!J,

"' ~~ -"., h.. ~
I f li tos de posseiroS) 40 J:!.mce cor-r-enc i a , pcem- se como

'''.v ...... • 1 ., -I- cocausa pr opa cxa .:;.s ubve r sao e corise quen ....e l!lSegur~-..n
I

/
/

, . ...ça a socied3de, i~pondo a açao militar
f. """ .'.... N·atual polltlca Iundlarla aa 6oncessao

I
/

I
i

/

.lI
/

,
nas ar ea s p í.one í.r-a s , ...,

ter!1-se paut<1do em funcac des-.,
". ..sa problematica. Em ..,..

conseQuencia, admitiu-se um
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,,.
§ se ap o ssar- f2

"

o dono ,. -
1.,3. 2.- SI;3l:"Z}'~A.nm!nICO. cuj o objethio Ill3.ior, ds~tro do e s-

c o~dena2ento fo~mal das
, •..•l"'élaçoes

humana s ,

Jus t í '-'01'-'v ,-:.,.I_~:;._~ , .'ô.nalls9
,ja

Df} ,. In9..S,atua
'. ~ .englobavSlsem varl-. u __ . _ .

Os subsã s t.ems s , Dentre os mais significativos para
e scono de de senvo.t virr:ento do,.1.,;. ~ __• ~ • set·or 'Vest2..o:

RU-

bem estar do tr8tal~lador r ur aj, e ;'10 2.gricultor de

formagen:il;

o.b
jetivam disciplinar o regime de,usq e propriedade da
terra;' em flli"1.ção da maí or .produti vidade e da

e lati-
". "~ "'d'run ro ,

....,
a 1":1;;1ia. ça o do ,

numer-o de e::presas rurais, da
,., ,. .."

co10n1za.']20,,' da .difLlsao
.•. - . ~-..r.o. . ~ • do 'co,')pe:rD.~i'yiS:11Ó;.~da'desa. . ~ .... ~

.• N I • '''',.., • "'"'

p1"Cprlai;ao e red:lstr'i,buiçao das terrás ill8.1 utiliza _'
das, etc.

TI, " 1ft.~sse qua~~o ana 1 Ico,
• ,,~, ! .. ...,

d~s prJ..!lC2p:llS' po LãtlCáS e normas lntegr~w,as em di.ferentes linhas de

s í s temas e ~1ierarquizada,s em f'un,?ão de objetivos ter:.d.entes 2,' norte-

ar o G.esBn"'.T()lvirt'.ento do seto~ B.gricol8. brasileiro,' pode, ser amplia-
quanto a

do
v í sao do todo .•

,
es ta que esse tipo de

,.an3.1ise ,.
tornar-se_a tanto mais ~

I

i ~

quanto mais compreenc.erI:1os a. dinfu"!lica da interação con-,
I

/./
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e
, .com os prOprlOS obje~

.c
br-as í Le í.r-s.•

A

coer-enc i~._'-..I'\o.i_ _ ...:...•.....40, '"cons Lstonc'í.a e !Ji:.'rrn2t..nsrrte
.~adequa~ao na exe~

de cad::t t1.'11a de s sa s com o t.,ê.

obedecidos as restr.;l

-çoo s de fa-
. ,..f •"Gores IlSlCOS -

., .•. ~ .....;..aeC1SOSS eflClen~es volt3das ••
a mell1.Q

ria da



n2:o há "uma 11 a.g,ricultura no Brasil. ~
uma ar-ca de vang V.3.;:, ~

dBj u+a are a tradicional e uma ar6a pioneira. Dentro de cada uma
"delas coexistem agr í cut tur::l.s de subs í s+encí.a e comerc~.a:ls, e sta s t

com diferentes caracterizações por produtor,
to numa mesma iV .•~

r eg Lao ,

ca.tegorias estrutu.t'ais ~ .
02. s i ca s, inserida.s em

t . '.J...t "" .,. 1 ',. """tca egor-a as e scruturars regJ.onalS na. agr.1cu...:.. t.ur a ora Sl..l..€J.ra, per.n.2. e
, ~ao pesquisador, diante da massa ô.e dados ja disponiveis, c2.racteri-

.11>, ,

zar- as tres ar ea.s tip.iét:!.se"Suas diferentes "agricultt'Tas, no u..7live..::;:
so agré.'rio ·bràsileiro.

"
er..dogena e admitj.ndo-a C01:10 : 0Ualj.sta. (ou plUl~a15.sta) nos .Pç{ses em

~.. 'c'-''''L-···r.,·iu'''l'~''';'~ct-e """~TTiJ.f:· s í tuanô o ~ t~C""O'O-l'~ ~,",•.•..o •-r-: .•.• .t:_.~1J."_ u....... - ,-".j. :: •...v .t'r.~ v .,;;;, J. .1._ c. ,,:, ü .L ;;; c:l C' .•"" vC'i.Lei""':;

silcira. 1·'~.'","s, es:-:tl operôc2.o11alid2c1e
, ,

ci.?is TIecB.s·sôrj.as ao eni:s7:,A'i :::lt..to do
da. afeta

mico do
.';o desr.:;:.v,,1vi!!j~:::tQ'do setor".-

11D'tt8.S

sOs de cre'scj.ffieTlto derltro de V.::1 S istemc '"CC()l~o~TI.i~o,q~2.nã.o:

considera~os a tecnologia co~o ou
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A' ,~

110miCêe soct a'í, e O.e.i'icie·;:.ci8 org9.nL:a~ional doestab.a

-na 11:es;:na r~gi&o •
.'

considerarno~'a disze~inaçao da

-ex te 11sé10 a~ricultores e oro~utos. dentro
•• •••••• - - 0'0 "';. ,~

P de WTIa me sma região), cora aceleração do.U

cesso de do

de dlJ.8. S

agr iCL11 tor

\

duas
.,; .

V'-õ!1'l8.76lS englcbB~ f8tores Que, de dentro do
A ,

e conoiaí.co , ou for8. dele ,-c0wl€.rgem ~r-:;._.ree~tru.t1;."Ta·r··0":,,,·e~-------
..., ,

d ,.. ..... .t.. -.quem?- e G.lI usa o l.€CnOl.ogJ.ca •. _;v '" 6

uêO EJ.D.S e

Q := conjunto err. COl1
. ,
t tnua cem

E = conjunto de fato~es psico-sociais~

Ü..lOZ1 quadr-o
. .•.

s í s tenu co de coe1'611
.I' •

te e co~sfstentementet dessa. visão historic~ do: processo de Çt&.sen-'

'"'o ~,_,1..••r_·!.y....,:.P.,..,.. +.;n.. 'd'~ .a$!r.t cul tu .••a , .. Ln ... s·:c,rl··~~no r or-o ce s so ma í.or- de de s envo l,
••••:: -- "" "-~ .~ ~- ~U..J. ~" ••..• - ~- ,_> ..• , 1 .~.'- ,-,v~·.:o' .".",- - . .~ ,);;Y", .U~-

wi r::e:iJ.tó so.cial CeoEio um . " ".'CoaOI·

Conclui-se que A

a dinamic2.. ...,c.ct modar ní.zaçao
,.

sLLe.í.ra identif.ica-se com o: obj et í.vo do ,Q'!;; ~QnYQl~"i.r1~n.·~QeçOrlo:'1~ r
'.'-

do setor",
••• A

lIa.s e um f enomeno que deve ser obser-vado e d:i.ri~j_do (a.,
.••. f

.s.. . ~ ,. ')" à ':;ra·\T8s norma se' 90.1.1. t t ca s entr-o . ~".. ...•lu st or-zco a.epende.ll
tagrlcola em perfejte e reflexo setor

ta
•.• I '•.'tor nao-agrlcola~ 'R' .;. '" , l' J. • f.:Jssa arrter a çao começa ao m.ve.í da s ca teg or í as

chegar a.o ,
n:Lvel

/

.1./
;

,do proprio setor como um to do.
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c:)rICQ!'da::10S . ,com acoriJ.3.gsns estrita:::e~te
notori3..me~te f'

'" ,~c~1-:~cido, i::r:-:lic'>:':1d;:, r.uma \ti sao est~ tica dos efeitos do às SCOn:D~

.•., .era c.2.cO~rencla, ~ ( ~
co "Coa0 Lltü con _



- - -- fL _._
- .

r
t1- _.

I'-! ---
I'

f
f".--

\-

t

l-
I
I'
I

I·
L

r-
I'.'

.
l-

i
1

1t:;Q
+ ,» ...

I
!
I

fertilizantes: Consumo Aparento, por Elementos
Nobres o por Ano
Brasil c regiões
1958-75qUADRO 1.2.

Norta (1) Centro (2) Sul (3) Total do
Anos Ora5il (4)

1.000, % 1.000t % 1.000t % i.ooo.

4.5
3,4
5,0
3,0
4,2
5,9
5,2
3,7
7,5

10,7
.. 12,4

. -16,4
28,0
26,0
34,0

1958
1959
1960
1961
1962
1963
1964

,- ~ 1965 ._.. ~~.. .
1966

~ : - Ülô7 ..
1968 ,
1969·
1970
1971

_ .: 1972' .~1973 .1971f.
1975 (*)

Nitrooênio (N)

9.6 31,6 67,7
7,4 35,2 713,2
7,7 53,3 82,3
5,3 47,4 83,4
8,2 40,7 80,0
9,0 51,6 79,1

10,2 39,6 78,0
5,2 60,4 85,8

10,6 56,2 79,2
10,3 79,5 77,0
8,6 110,8 •. 76,S
.9,9 - 122,7 73,8
10,1 202,2 73,3
9,3 190,8 68,6
9,5 238,0 66,6

10,6 22,7 46,7
6.4 14,2 45,0
6,5 10,0 64,8
6.4 - 11,3 56.8
6.0 11,8 50,9
7,7 11,8 65,2
6,0 11,8 50,8
6,3 _ 8.9 70.4
7,2 10,2 70.9

13,1 12,7 103,3
21,0 ~._. 14.6 144,2 - ,
27,1 16.3 166,2
45,5 16,5 275,7
61,5 22,1 278,3
86,0 24,0 358.0~'346,J,.

389,2379,0
• M __ • -

61,1 36.4 140.5
37.6 31.6 118,9
38,9 30,5 127,7
23,1 19,5 í1B.4
J9.6 16,6 117,7
35.9 22,9 1%.8
28,1 20.8 135.0
25,3 21,1 119,8
19,1 16,4 116,4
54.5 26,6 204.6
69.0 25,3 233,0
so.a ~,4 265,6

144,1 34.6 415.9
:x>6.0 42,1 ~88,9
302.0 4\2.Q 704.0

80~,5--
914-,1
989,4

, .

-,
90t.h~io {t<~OI

-.-
5.~ 6,8 57,7 73,4
4.6 8,0 ~4,O 76.5
5.8 - 5,5 87,S 82,2
5,5 7,6 56,8 79.0
5,9 - 8,6 54.1 79.0
8.3 9.0 71,4 77,6
6,5 . 9.3 54.4 77,9
7,6 _ 7.6 80.8 81.1
9,2 9,9 72.9 78.2

17,0 12,4 102,2 74,7
12.2 6,6 138,6 75.3
18,6 9,3 138.5 69,1
29,3 9,5 204,6 _ 66,9
33,9 9,7 234.0 66.7
44,0 9,7 293,0 64,7

'958
1959
1960
1961
1962
1963
1964

--',%5-'- -' -
1966
í967
19G8
19M
-'970
1971
1972

15,7
13,3
13,1
11.1
11,2
10,3
10,9
-9;6 -
11,2
12,?
13,7
17,3
31,6
35.1
46,0

F6sfo~0 (P2051

11,2 73,7 52,5
11.2 68.0 57.2
10,3 75,7 59,2
- 9,4 84,2 71,1 '
. 9,5 86,9 73,8

_ 6.6 1i0,6 70,5
8,1 96.0 71,1

--6.1-----134,9- -e- 70.3
9.6 86,1 73.9
6,2 137.2 67,0. -
5,9 150,3 64,5
6,5 167.. 63,0
7,6 2(0.2 57,8
7,2 247,8 60,7
e.s lS6.0 60.6

-15.6
8.9

13.1
9,6
8,5
i2.3
8,9

11,2
11.1
17,6
33,3
43.1
72,0
82.9

116.0

1971'197Li'-
1975 (*)

FONTE: Sindicato da Indústria de Adubos e Colas no Estado de $';0 Paulo.

i _
,
1

_.W _01""_1

-.

19,8
15,5
12,3
13.4
12,4 '
13.4
12.7
11,2
11.9
12,9
18,0
21.5
23,5
23,6
25,6

78,6
57.5

105.4
71,9
68.S
92,0
69,8
99,6
93,2

136,6
184, j
200,2
305.9
3:)0.8
453,0

528,5521.3
')07: i

. -,'"

1 ,
_! .\

1958
1959
1960 '
1961
1962
1963
1964 -
1965
1966·
1967
1968
1969
1970
1971
1972

1 Amazonas, Pará, Maranhão, P;~u i, Ce~rá. Rio Grande do Nona, PMõloa. Pernam-
buco, Alagoas, Sergipe e Bahia.

2 São Paulo, Rio de Janeiro, Guanabara, Minas Gerais, Est>(rito SantO, Per.ná. Mato •.
Grosso C GGi~s, _

3 Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
Reproduzido de' PA'DJAet_alii-USetor Agz{cola do Bre:sil\l .P~7õ':'i. Com;>lctado

.,.....,1 ;~-!n"''''''''Q
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I
I
I

II,
I
!
i
i
I
!

5,6
34,0
tlG,6
77.3
69,2
107,0

9,3.

~.6
,11.4
8,1

22,9
zs,.(j
29.4
10,3

177.6
7'.:,.4
7.J,G
':39,8
ao,?
.:lG,6

.23;2

12.G

0,3
13,ro
Zi,6
-20,3
35,1
46.1

<':14,9
49,0
!;3,9

,34',3
34,7
24,6
22,7
20,8
9,5

10.3
2,7

11,5
12,9
2<':,1
28,5
31.5

154,3
69,3_
72,1
25.?
15,1
21,5

. 19.4
10,0
11.119,8

1q/7 "t "'76•.•• i'"") _ •..•.•\....! •

5?9,5
295,9
2l!l,4

-l35,G
C!).G
CG,6
?O,?
:::'7,0t

i
I

:Fonte::U61 Fe~:~:rR~::.FA:~:971eemStil~A~.!gd:::.cau~OlJt~~u~;ra:~de-Umbsoa:oe\'
Colas no Estado de são Paulo. Publicado .~
Paulo"-Tcmo III - lEA ,Secretaria da Agricultura do Eq~po de .\__
são Paulo, 1974.

isrzrn.
1S'iU
1S7Q
19?O
19?J
l~
1572

Sul
s50 Pculo

t!Q\..'tl Zclênct!.a
T~I:J('Jl

fraN;'.a

l<:rTJjn
l>J7Cj7!.
l!J?Uj71
197.}!71
1570/71.
1'-?J/71
lCJ?Jj7!
J..S70j71.

.' 1~/71

(Preços medios ponderados em Cr$/10t)

(1) Preço ã vista posto são Paulo.
(2) ..Corrigido pelo índice "2" da Fundação
(3)

E 5 tnOOs têm.W.3
lU:JCl!3L...!.r40

E~

Ano Preço Preço Tndice: {1967 = 100)
corrente real (2) Corrente Real

1967 1.834,00 1.433,00 100,0 100,0·
1968 2.228,00 1.401 ,00 '121.5 97,8
1969 2.603,00 1.356,00 141,9 94,6

- 1970 2.846,00 1.237,00 155,2 86.3
1971 3.552,00 1.282,00 193,7 89,5

~ 1972 4.419.00 1.354.00 2110,9 95,2
1973 5.472,00 1.539.00 298,4 107,4
1974 14.319,00 2.983.00 780,8 208,2
1975 10.014,00 1.634,00 546,0 114,0 'i
i976(3) 10.295,00 1.273,00 561,3 88,8

Getulio Vargas.
~~êdia do per-Iodo janeiro - agosto. Considerando um subsídio de 40% nos preços ã' vista.
Sem subsídio o preço corrente, em 1975, seria de Cr$ 16.689,00/10t e o real de
Cr$ 2.722,00/10t. Em 1976 esses valores se situariam em Cr$ 17.159,00/10t e i
Cr$ 2.121,OO/10t, respectivamente, preço corrente e real.

Fonte: Instituto de Economia Agrícola. Publicado em "PrognÓstico 1976/77"-
IEA. SAESP,
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I

,mo cu1tivador Trator t!a esteira Trator co Co rodo::l
rotorl%edo{1 )

. 100"} 2.231 7J 6.223
1%8 2.G12 . 100 s.elS
1%9 2.201 ... Sl ' , s.ses
lS"iO 2~C.74 103 l'.~õ
197.1. 2.555 '770 22.122
l~'· 3.77:3 1..282 29.142
1!713 E:.{)OO \. 1.001 37~170
1974 5.G59 2.415 (.3~61.0

l!l?S. . 5~330 3.925 57.041
1~(2) 3.273 2.3.3ô ~ •.3ú8

(1) lnclu:llvu n!cro-tn::tar DO C;l;U.trorocha
(2) ACU:lU!:edo até ogostO ." .
fontel Assoc.1..eç.ão t)ocional c:aFobrlcan~ de Vc:!culo!l Autcr:Iotores

Publicado em nPrognóstico 1976/771J
- IEA. SAESP

~.;;;.- ~~~AL .-

AOnA5
TA.'\T(t1E5

HCiI!'iCCl.A5,.

lJ.5A
L'fl35
tJ..L1.W.HA

ros tl,l7l
fiS'O 1.qo

1. l.G17
nd nó
173 fi7J .

n::l ntl

. 4.3?5
. -2.1ro

1.G1G
1.321

S60
nd
lSV
3!:0

690
670
171
U>S

7t.;3
233

nó 105
8."'.'\SlL nd '.nd 1134. .----._-.-- ..__ ._--~-~_.:-..._--~
FONTE:Anuario da Produçao-FAO/1974.
Publicado por "Prognóstico 1976!'77-IEA.SAESP\

-21._
.l,'\fo~u
ll<OIJ\

ntl 3.312
-.'0 nó::d nó

nd nd

.;.

,
i

. i
I
I
!



Ano
".~ _ ... ,~ ... -----

,Preço corrente Tridice Preço real Tndice(Cr$) 1967=100 Cr$- 1975 1967=100

13.564,00 100,00 64.959,00 100,00

16.320,00 120,32 62.919,00 96,86

19.102 .oo 140,83 60.987,00 93,89

19.120,00 140,96 50.959,00 78,45

21.900 ,00 161 ,46 48.465,00 74,61

24.786 ,00 . 182,74 46.894,00 72,19

26.439,00 19iJ .92 43.451.00 66.89

29.662,00 218,68 37.881,00 58,31

39.280·,00 . 289,59 39.280,00 60,47

56.017 ,00 412,98 44.665,00 68,76

1967

1968

1969

1970

1971

" 1972

1973

1974

1975

1976(2)

, I(') Tomou·se como referência a media anual de preços bãsicos (sem acessórios) do trator de 44 HP, posto fábrica, isento de reMe IPI. São repassados ao comprador o valor do frete e seguro.
(2) M~dia dos seis primeiros meses.·
Fonte: Instituto de Econcimia Agricola •.

~_._----
Publicado po~-~;PR(jG~i6sTlê·o--REGIÃO-,CENTRD-8ui.. '76/??
IEA (Instituto de Economia Agr{cola)- SAESP (Secra
tar1a, da Agricul tura do Estado de :são Paulo). -

I
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- Unidades de Produto Agncola Necessárias para Adquirir um Trator Leve (44 HP):'Estad~ de São Paulo, 1967·74
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Anal em casca
(sc.60kg)

Milho
(scôükg)

. Soja
; (se. 60kg)

Algodão em caroço
(15kg)

Café Beneficiado
(sc.60kg)

Unidades Índice (2) Unidades Índice (2} Unidades Indice (2) Unidades Indice (2) Unidades (ndice (~)

1967 727 100 2.174 100 334 100 1.105 100 2.608

]968 729 100 2.595 119 270 81 973 88 2.330

1969 834 115 1.717 79 187 56 928 84 2.337

1970 881 121 1.698 78 131 39 754 68 2.021

1971 524 72 I.Hl 70 162 48 684 62 1.537

,1972 518 71 1.475 68 116 35 680 61 1.449
I

1
1973 499 69 979 45 91 27 456 41 1.125

/1974(1) 371 51 874 40 89 27 444 40 803

I
! (I) . Dados Preliminares; :Publicada em "PROGNÓSTICO REGIÃO CENTAO~UL ?6/??H.; (2) Base: 1967 .& 100;
: Rlnte: Instituto de Economia Agrícola. ~lEA - SAESP: - -

100

89

90

77

59

56

43

31

.' . - MecanÍZ2ç2o da Agricultura Brasileira, 1970
i
I R .- Área cultivada, egiao e Estado Trator
i (l.OOOha)
;

, No.te 1.0l3 382
;

: Nordeste 6.033 10.070
i
: Minas Gerais 9.245 ' 3.989

, São Paulo 65.131 5.238
í P , 17.190 5.653! arana
I

. Rio Grande do Sul 38.317 5.543

;'Outros ~..- " ~-- ··-~."063" 5.070

ha/trator

, 3í7 '

1.670

431

81

329

145

265

'FO!\~E:Fundeç.ão IBGE (dedos preliminares do Censo Agropecuário,
197D) e !.f.inistérlo da' Agricultura (dados trabalhados).

'Publicada em f'PROGNÓSTICO REGIÃOCENTRO-6UL ?6/??" .IEA-6AESP

, E!~OUJ~1t'O' DO C],Dl;H.JA.0-1iV11A.tJl .••Q
SETOR AGROPECUÁRIO NO BR'\SIL

(Bi·~ CR$ milhões)

, .
ANO, SALDOS DOS EHP~ST rxos PRODUTO D~TER~~O L1'Ju:mo %

A AGROPECUlfl\IA (A) DA AGíWPECUÁRIA (B) A I B

71 12.207 31t.401 35,5
72 18.192 43 .•66lt 41,7
73 28.798 58.lt13 lt9~3
74 47.547 (1) 81.559 (1) 58,3
,75 830763 (1) 107.699 (1) 77,8

i·
I
!

I .
I

(i)Dados preliillinares.

Fonte: Jns t Lt.utio de Economia Agrico1a - IEA- S!)ES?, D8do s b~sicos
dg Banco Centr81' do Bra s í.L, Fundação Getulio V~rg,s s e }ünis-
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TABEL.tl .._A 10
..
{\

_,.,.,~.,.. 'M 'l"":"':':'r.-;~-."'"'."~C't" ""i '1"" >.\ f.. ....t':.:.: '·.c< ; ••1-'.,1,:-; { :"J...l)._' .••....• .I....A .lo ......,••.I"-_1".._,L6
-.-..-...'. ,""",'""t*-_ :-·:·.i-i..u l J.I _ l0'7? / 71,

10'7?__ .' o...- <,.

AG.RICCLT"LTRJi. :

la7~
-oi • /

C-usteio
(". "1"-votrer-c la 1za ça o
Investimento
T C T A L

Custeio
C..•.mer •..•i~1-; •..::>,.,;:'ov.... ......_0..;... _4~. "sr::.

Investimento

T O T A L

,-+~-656 57 71R c;:Q 1':<í 'C~t:; .....,
I~~ ../.J .•._. --'/ Q~

1,,133 Ih 1.759 11!
7'~""'2 15'-+ ..;. C.O

? '1,1,0 29 3.'320 23 .""" 2IJ.L-.~ 5.\.)79
8~'??9 1C;0 1.....-/(') lr.<'l ... -:z:7'; ..,.n..r-.

.....:c. C::""':)·5 vv 21 • .-J{O J•...,'",

3'72 18 :::-ot: 17 10,:::- 21;' ~~~ -. J.J
Q•... 4 ..., ...,. lJ. ...• ~...- ~--'') .L,-:..J .LI •...

. ..-I. --
1 57~. 78 2.773 79 _ .•...p;!l 76-. i..l ':::1. / _~~

- ('•..... - 00 ..
..., t;•.•••• :--. 5. 'r,~;::) lt:Ü1 ~ -,?c:.~V)~ ..,.,t'. ::: .!...4.- ..L'-tV • J .../'_"

B1"a~'il _ lQ7C::
- •.• _- +:» 1./

1~73

,---------------------------------------------------------------------------,

I •.

'''''-o'''era+-'"tr~ --1 \JU l.v v~ 'oi a..::>

i
'""M~~~hi~~ ~~~~~U~i~:\.I'\J",~Ci..: .•..•..;....--_ ~ __v-.-4. """"'_v

I

;

i Il:'.i~ e outros 225. eco

er "1 .t"'\f",\ ~-,Ar.
I" "':"'V'_',. vv;"'"

1"r:~/~~.•..., (I--. , .•.....:
-./ ,~~ .i J •



colegi::tl

rcr ;~L ?tUBAL °u?BA1:W

29,75 :::J ••::tiL 13,99.."I , -' •

r:;l. rrt: r..:. ~ t5°,41..-~"/ 4~,5b
8. C3 O "O 12,87, , I _

~ ?'t O 10 Q 1'"1/,o"~ '-.I ,,-1 •.. 0 .,

2,51 /1'\ ---:"r.'\, 11.:12"V1.lV 0'

,pri:.::ario

Fonte: r .L.g.ngO!1J.'1
001 ~ ~ 0Q-_ .•-' .,., .. "

d?.



---- -----
GRANDESREGIOES lRRt. ~ SÔBRE O.E UNIDADES DA Tz.:l.::tES'ZB TOTAL DO

FEDERAÇIO
.
. EllSIL

I- . - . _ . -- . . -
I.NORTE 3.55!z.OC2 42,03 1

Rondonia 243.0hll 2,87
Acre 152.589 1,80
Amazonas . 1.558.93'7 18,43 .
Região em

2.520L1t g10 PA/At{ .i 0,03 .
Roraima 230.1CJ4 I 2,73

. Pará 1.227.5:30 I 1.4,53 IAmapá 139.063 1,64
~,.~1.542.27i

'0 -~.- .. ----
NORDESTE ,

18,241 - iMaranhão 324.616 3,84 !
Piauí 250.934 2,97 ,
Reg~ão em -
11tigio PI/CE 2.614 0,03 I

! .
Ceará. '146.817 1,74

I, ,
R.G.Norte ;;.015 0,63 I·-- Par.aÍba 56 -.372 I 0,66 !

. Pernambuco 98.281 1,16 í

I I
Alagoas 2j.652 0,33 I

!
F.de l;ôronha. r - !,
Sergipe 21.994 J .0,26 !
Rlhla' . 559.951- 6,62

- ;

f

I
. i - !..

ISUDESTE " . 918.8C3 10 86
Minas. Gerais 532.585 I 6,89

.. I
I . .

- ESPlr1to Santo. 45.597 I 0,54 '1
R.de Jane~ro 43.3C, ! 0,51

. I.
-

são Paulo· - 247.320 2,92 ..

.. -

SUL 562. <in 6,65
. Paraná 199.060 2,36

Stn •.Catarina 95.~83 i,13
R.Grande Sul 2b1.528 3,16--

-.
CENTRO_OESTE 1.812.356 22~22

' ..
Hato Grosso' 1.231.549 14,5.6
Golâ.s· 642.036 7,59
Distr. Federal 5.771 0,07 -
BRASIL 8.Lt56&508 100,00

FONTE: AnuáriO Estat{stlco do Bras1.l - 1975 ( FIB:;E )

I
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~,.~d~r'b2.
,... "lli1.!~IiO,E J1nE~§.:J!B ESTADELEr::n.':mI'r:os l\~3rQotl\D •.1&'

B)2SPj!!qIJi{AS .P'Yíi{QJI;i'JTAGENq ~l~m O .TQTI:tí',DO PAJ;§
Q;V~NDE S I1TI'f.Hn i~S

• "- __ o _ •• __ • __

i·.-- I ---_ ... -,.~_.~._._- -_._---
1940 1950 1960 :.-1 I t.j'1'O 1940 1950 1960 I q:r-o,

Regiões ~. .. o*- I

Númoro % ! Número % Nómnro % IN" % , 1.(lOOha % 1.000hl! % 1.0c0ha ~ /,,,,,,,k •. o/.
WQ •••~....vJfC ~ .... .."'... ~_aillf!::Z.":Z~:=,= ___~...

'. '-1Nart.
10 30.299 4,6 39.941 5,6 67.516 4,5 108.125 4 2 9'3 3,4 113' 3,7 12.b:r 4,5 377 4,1 :10. - ,00 30.890 3,2 38.547 3,7 57.452 3,8 106.375 5:5 1.168 3,5 1.200 3,4 1.620 3,4 3.488 5t8 .

100.- 1000 9.999 4,1 7.185 2,7 8.2G2 .2,6 ;'39.368 9,5 3.256 4,9 2.212 2,9 2.255· 2,6 8.1?? ?,51000. - 10000 3.124 11,8 . '.2.023 6,5 1.579 5,1 2.280 6,4. 8.406 13,5 5.503 7,5 4.619 6.5 5.787 ? 210000 • In.i, 367 20,8 343 21.2. 433 27,1 , 125 9,0 12.5G9 37,5 .'4.000 31,3 14.691 37,846.530 61:0
Nord~tr"

59,6'I. 10 3G9.141 5(),4 449.GOO 62,4 873.124 58.4 1503.280 1.441 . 49.9 1.&44 54,3 2.748 48,1 4.090 44,910. - 100 288.212 29.7. 299.037 28.6 421.183 28,2 I 561. 56? 29 O 9.443 28.5 10.031 28.3 13.744 28.917.893 29,7100 a- 1000 73.369 30.1 06.012 32.5 IOS.3M 33.5 125.995 30'3. 19.094 20,9 23.&41 31,4 27.544 32,0 32.059 2y,41000 a - 10000 4.900 18.5 7.737 25.0 7.4R3 24,2., 8.554 23:9 10.356 16,1 .16.896 ' 23.1 15.363 21,S 17.259 2. ,510000 1\ rnnls 129 10,1 263 . 16,3 179 11.2 I. 143 10,3 2.547 1,6 6.123 13,6 3.592 9,2 2.508 3,3IContra-Oeste
10 13.384 2,0 8.972 1,2 . 29.658 1,9 63.912 1,9 53 1.8 45 1,5 159 2,7 312 3,410 a- 100 19.409 2.0 31. 114 3.0 74.503 4.5 ··-a07.378 . 5,5 817 2.5 1.372 3,9 2.941 6.2 4.270 ? 1100 Q- 1000 25.253 10,4 '30.552 11,4 44.688 1.9 67.982 16, t 7.827 11,8· 11.309 15,0 15.141 17,621.344- 19:6I 1000 i! - 10000 6.970 26.3 8.375 27.0 9.787 31.7 . 12.364 34,6 10.146 29.2 22.439 30.7 25.984 '36.4 31.471 39~110000 e mais 543 42,6 733 45.5 7'16 46,7· 940 67,6 13.360 .40.2 18.439 . 41,0 15.763 40,5, 23.617 31,0

SvdtH"
. 10 171.886 26.8 138.853 19.3 282.600 18,9 311.862 12,3, 914 31,7 759 25.1 1.494 25.1 1.561 17,110 ~- 100 361,477 37.3 330.393 31,3 424.988 28,4 .484.438 25,0 ! 13.190 '39,9 12.254 34.6 14.920 31,4'1? .033 28.3100.6- 1000 95.016 39,0 99.722 37.3 109.010 34.6 126.117 30,4! 24.966 37,8 26.719 35,4 28.783 33.532.618 30'01000 I! - 10000 6.721 25,3 8.012 25.0 '7.625 24,7 7.774 21,7; 14.487 . 23.3 17.345 23,7 16.048· 22.5·16.109 20:01(Y'N)e mllis 171 13.4 184 11,4 157 9.9 139 10,0.

3.813 11,4 4.307' 9.6 3.193 8.2 2.670 3,5=Su( .10 69.841 10,7 83.307 11,7 242.122 16.11537.803 21,.11
370 '13.1 454 15.4 t.286 21,6 2.769 30 510. - 100 2613.749 27,7 34!?173 3~.3 51;3.209 34,3. 675 0372 34,91 8.460 25,6 10.563 29.8 14.341 ~.117.476 29:1100 3- '1000 <40.016 16,4 43.127 16,1 47.483 15,1 55.762 13,41

10.985 . 16,6 11.481 15.2 12.306 14,314.710 13,51000. - 10000 4.814 la,l 4.342 15,6 4.409 14,3 4.799 13,4 I
10.625 17,1 10.853 14.8 .9.406· 13,2 9.769 12,210000. mai. 53 ",9 80 6,6 82 ~., 44 3,1 i 1.100 3.3 2.060 4,6 \.654 4,3 980 1,2Du,il I

10 654.551 720.833 1.495.020 .2524.982 2.885 3.025 • ~t r 5.952 ' a·1OO10 n- 100 968.025 1.049.064 1.1191.415 1935.130 33.084 35.420 47.566 6k.160100. - 1000 243.653 267.508 314.8~ ·415.224 66.128 75.368 ,.,., , 85.029 olrJ8~908 .1000, - 10000 26.537 30.989 30.883 . , 35'372 62.020 13.0:l1f" l '. ' 71.420 80.39510000. maiJ 1.273 1.61\ ... '1.597 1.' 91 33.497 45.009 38.893 76.305 f-J;
.•. \ .... 0"\I - , -,,..~ ....•..FONTE: FICGE

---lNOTA: Oll totais n.to incluam OI llJtllbolllcl~nto, rem dtd8r~ÇrlC) de árc>a que iornm: 2.964 em 1940,' 3G4 em.1950 e 4.023 em 194;;0.,
- . i . '~: ...':~.::::-.. _:_:.:-___..: ..__.-:

! Heprotluzido a1i1 _IISetor Agr{cgla do 8rosil".p.298-9.
I do PAIVA et
I Complotado com d3:dOS do ccnmo di!! 1970. Anuorio EstEltístico do

n 1 "',' ~ '''' _ "'r'"
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CO~:FOSIÇÃODO VALCRDA PRODUÇãOBRUTADO SE+'ORPRnJ<mo, POR ~~IDAl>ESDA FEDiBAÇr.Ó (1.970) ·1 .?'J."
I

-,--.----
í'.- ;:

.....•.•.•

C1)'/A LOR DA (2) . PHODUÇJiO 12.L ?RCD~Ç~O. H.Oi)õjÇ:tO DAS DE r,EITE + tA: () (l~ ) ( 5~ (6) I. (7) , (8) ""u.A (i'A~,.UX:DADES DA '21, FR!;·:CIP.\ 1S + OVOS+ API- , - SIVICULTURA 1 crAL) DO ss.EDEHAÇÁO C1JLTUHA3PZR. CULTURA+ SE. (1) + (2) (LE~lHAE CAR (j) .+ (4) EX'l'RAÇ!i:O'VEGE " (5) -t ~6) PESCADO TOR PH!~~RIOI'.ANE:;TES E RICULTURA v,tO) - . TAL .: -:- I
, 1 TEMFO?.ÁHIAS ., ,

(il 1.0CO,00 a 1.000,00 Il$ 1.000,00 ~ 1.000,CO e 1.bOO,0~ ',zt 1.000,00 1:$ 1.000,00 1:5 1.000,00 ~ l.C'CO,OJ

NORTE 176.1~92 48.296 224.708 llt.7E·7 239.575 'i 204.097 443.67-2 39.248 482.920

RCiDC:i L\ 11.101 1.906 13.007 2.311 15.138 . 17.727 33.045 803 33.848AC?E 22.669 10.558 ~3.227 I 2.2S8 3(.. 52~ 36.21~ 7l'4~8 537 72.275A:-:AZC:iAS 34.055 11~.561 0.616 5.5f8 5 f~18 .116.26 170. 8 14.120 184.568RORln/A 5~258 3.'1(.4 9.052 8 9.060' I 422 9.552 202 9.754-PAR;{ 100.11?1 15.710 116.161 It03~? 120.1193 ... 32.11 1·0 152.933 23.C01 175.9~4A:-:AfÁ 2.988 1.737 .,1'.725 2íO . 4.995 . 961 5.9!i6 555 6.; 1,
J(O!IDBSTE ·3.783.3It8 360.206 1j..11~3.554 ! . .166.20 4.309.757 . 188.1f25 1j..498.182 159.369 4.é57.551

XA?'A:;:U:o 361.['334 27.687 389.021 2203.0 411.341 99.875 . 511.216 50.717 561.9.33PIAJ~ 91. le2- 18.090 109.579 6.0f. 3 115.662 20.417 . 136.079 2.970 13'].0',9c~\?~\. 524.61 68.157 . 592.801 22.81:.8 615.659 22.511 638.200 26.763 6E-4-.9': 3RIO GRA!\DS DO li, 195.)06 21.879 218.185 . 8.6EO .. 226.81'5' 7.756 234.601 15.415 250.0::'(:PA.R~fI'/\ . . 33~.935 3,.017 370.9~2 . . 15.9S4 286.946 1.697 388.64-3 15.890' 4c4'.;;3FZR::'; :':::;;;CO 70~.585 6'1.563 772.1 8 20. 5~.7 792.685 1.592. 794.277 12.764- 807.('61AL\S:A5 27/',.760 15.960 2tl-·72O 6.•3';~ 301.098 263 301.361 3.817 305.1783E.~JIF3 128.919 15.775 1 4.694 5.3C . llt9.~98 79 1~0.077- 2.650 1~2.757EA::M 1.151.376 .: 90.078. ·1.251.4~1~ 58.0;.9 1~309. 93 34.235 . 1.3 3.728 23.333 1.372.C~1
ST.DZ.5T'3 6.365.302 ·1.1t40.612 7.805.914- 300.89E . 8.106:.012 . 922 8.-107.734 196.513 8.304.247

HDiAS GEP.,A1S 1.876.436 572.911 2.449.31f7 210. ?5E . 2.660.105 673 2.660.778 4.166 2.é64.,\,4ESPÍRITO SA:;TO '65.704 55.339 .1121. Olt3 10.51: 6 . 1+31.629 52 431.681 20.294- 1·51.975RIO D?: JA!\EIRO ~31.?02 132.633 . 564.335 12.1(·4 ~76.439 10 ,576.4.J.i-9. 75.969 6;2.~13sÃO PACLO 3.691. 160 679.729 4.371.HJ9 67.4!·0· 4. 38.639 . 187 4.'t38.826 '96.084- 4-. 5~4.•']10

6.1+09. it JI~ 6.!t50.494 6.5'51.0;'4
.~....•..~St.:L 5.lt67.708 708.101 . ·6,175.809 233.6:: 5 - 41.060 100.560 .....~.

<,
"<,

FA?.A:;,{ 2.418.881 ~.477·463 . 2.48,.~76 7.41< 2.49ó.9S9
<,

2.231.190 187.691 58~81:.2 11.813SA~;7A C/\TAR!M 626.015 130.~88 750.003 64.4;,0 . . 821. 33 . 8.027'; 829. 60 !t8.118 877.(]8R~O G?x;ut D0 SJL 2.610.503 389. 22 . 2.999.925 110.313 3~110.238 21.220 . 3.131.4,58 45.029 3.176. ,:;7

I~~=-._-~ C:::.~RC.•CES:E: 1'.128.279 136.818 1.265.097 79.7(,3 1.344.800 9.711 1.354;511 2.921 1.357.4-~2

tJ\70 GRCSSO 386.156 51.B78 438.0'33 21~.H·7 462.220 1.847 4ó4.067. 2.753 466.820GC I,{,3 738.815 83.165 821.980 55.516 877.1~96 7.861t 885.360 léS sss "2~ I-'DlS~RITO 7WERAL 3.309 1.775 5.084 5.084 5'.084 5.:Ó~4 (-À

co
:eP.k.>TL • 16.921.129 . 2.694.033 19.615.162 795.2J6 2~.410.378 444.214 20.854.592 1;'98.611 21.353.203

FCi:TB AKU,{RIO ESTAT1silCO DO Br.ASIL ~ 1.971 (FInGE)
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COxrOSIÇÁO DO VALOR DA PRODUÇÃO BRUTA DO SETOR PRINÂRIO, POR U1ADADES DA FEDl,RAC;fíO (1.97Q).' EI1 PERCENTUAIS I' ' : .' -.' /
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(9) FRO:H)Ç,,\O
BF.iJTA (i=AE, -
CL:...L) DO 52_
TeR PiU>:ÁRIO

~, \.'B"'" l' ~ 'B t;,'
! d,,~~,~~~ 1

- -.-.----'.---l----- ....-----~----:_'-7"--' ,-.~---.:..~---_:_:_------------.:....----~---' -~-,.-' ---_ •.. _ ..• .,-_. __ ...---.--~_.__ .._-_ ..._._-----_ ..--- :r
, CO~~FOSIf;XO DO VALOR DA PP.ODUÇ.tO BRUTA DO SETOR PRIM.(RIO, POR' Ui/IDADES' DA FED~:;RAÇA:~'.(1.973),

'! ; .•~- ..,",. , ' "

UNIDADES DA
FE~ER,\Ç;tO .:,..

(1) VALOR DA
F-aCDuçÃO 0,\5
24 FHH:CIPA 15
CULTUi\AS PE1\.
VoJ\IiEJ~TE5 E
~EXFORÁRlj\S

(2) PRODUÇÃO
DE LEITE + Ul
+ 0'105 + AP1-
CUtTURA + :1E-
RICULTURA

(4) ,
t ,S1VICULTURA

(LE1;flA E CAH_
V!í.O)

"(6)':
EXTRA çro VEGR
TAL

c" ".' •••

" 1(7) r (8)

PESCADO

\

, '--------~--------------------------------------------------------------------------~-----------------------------------------------
~ 1.090,00 .. ::S 1..000,00 ' t;l, 1.000,00 ::~ 1.000,00zs 1.000,00 '(!'1 1.000,00

657.658 !

tIS 1.000,00 :' (l~1.000,0)', ,q$ 1.000,00

680.133

"

531.600

RO:;-JCt;U
AC::-Z
A:~'\zO~;AS
ROi\!)II'.A
FAR/\
AI-~\PÁ

126.053 253.487 I ~ 933.620 1C9.286

1+.839 '
22.488
34.01+5
10.250
1'9.566
4.870

46.091 1 •
51+.902 I

123.288 ' ;
, 18.012 I
399.952
10.383 ~ ,

51.262
58.506

128.311
18.012 ' ,

413.210' '
10.832.

56.385
55.903
52.309

I 508
87.246

, '1.136 "

107 .ól~7
114.409
180.620

, 18.520
500.456
11.968

2.232
1.214

28.905
6,33

74. S,+l~
1.453

109.e~9
115.f,23
2C'?525
19.1;3

575·rOO
13. ·21

10.689.318 852.562 11.541.880 i . 377.21B

l'AilA:-;;:J\O
F TAU r
C:;iIí\J{
HIC GRAliDl~ DO N.
PAi'J\ IFA
F:;P;;A~':EUCO
ALAGCAS.
:iSR:tlf-E
EAP.IA

57.2117.
55.88 f

,1'/,1.1')') ,
. 71. 663' ; > :

, 68.828 ,
I, • 110'.637 ".".

35.098
!j.3.202

238.8011

ét1.285 i
352.397 ;

l.(2).169 I
610.22(. ,

1.062.13 ~ ,
2.051.1114-

8)8.651
37'+.7'>6

3.78'1.8['9

18.'353.0,32, 13.302.54-8

!1J!iAS GEMIS
F..5P!i-.ITO Si\STO
RiC DE JAl\EIRO
SÃO PAULO

3.1134.599
543.257
562.590

8.762.102

1.55(..236
16 ~.902
338.468

1.550.258

4.989.835
'708.159 '
901.058

10.312.360

71.5.393
367.1U9

1.8'11.521\
,628.373

1.082.136
2.076.513

850.785
380.155'

3.94'1.026

17.711.376 ;

607.'839 "

, ,
I

253.351,
57.384: '

100.653 I

)4.926 ,
3.412
3.533

395
15lt

153.528 .~

'12.525.937

969.247
ff2f•• 573

1.972.181
663.299

1.085.;'18
2.080.046

851.1eO
380.)09

4.100.554

17.718.311

t . ,

PAP.AliÁ
SMi':'A CATARHiA
RIO GIlMiDF> DO SUL

16.205.588

570.080
]01. ]95

1.500.769

'18.577.832

5.51/,5.681 ,
•./ 740.167

914.750
10.510.778

19.041.°36

., . 2.)05· "
708 '

. 67,
4,)55

19'.121.119

9.266
111.590

434.235
164.127

300.825

3.736.6<;22.996.368 '

80.083 :!

36.192 4.258

1-'.;\10GReSSO
GOIÁS
DlS,RTIO F'r.:DERAL

209.809
339.596

4.789

1.340.782
2.195.550

14.230

39.099
106.581

PRASIL •
FOlnR I Ah~~RIO BSTATt3TICO DO BRASIL - 1.975' (FInOE),

1.379.881
2.]02.131

14.230

2.738
33.454

1.382.619
2.335.585

14.230,

54.032.921 1.751.089

1.336.783
2.3.35.::79

14.230
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CC~~i'OiÚÇXO DO VALOR DA PRCDUÇÁO BRUTA DO· SETOR PRIlIoÁRIO, POR ?NIDADES DAFE.'ERI\Ç~~ (1.973). EH PErCENTUAIS •.

I,

.) .
/ 1 •••• (,I••

UNIDADES DA
FE:)EHAÇ~O

(1) VAI,OR DA
PRIjDtiÇ~O DAS24 PR HiCIPA 15
CULTURAS PER_

I ~'~4tiE~;::::SE
TZ~{PO~.Á R IA 5

.
(2) PRODUÇÁO
DE LE1'i:E T LÁ

, T' ,ovos T API-
CULTURA + SE-
RICULTURA

( 5)

(3) T (4)

(6)

EXTRAÇf(O VEGgl '
TAL

I' :, '.. .' (7)'j: ':.,.

(5) ~ (6)

(8)
nbCADO

(9) F?C;)t:ç.~O
E?U'I' A ( r,,:1_
CIAL) DO S:::_
':'CR PR;::-:.!.?:C

, I • (4)
SIVICULTURA
(LENHA E CAR •.
Víí.O)

% %

1,68 1,28
I

RC!óDCli!AA':?.E
A~.'AZC~;AS"c ":-)1:,:),
f: ...;1t'\
.\:-~\!:Á

0,09
0,070,22
0,02
0,80'0,01

0,060,,30
0,'+50,14
0,67

, 0,06 0,780,02

% %

1,871,28 1,73

0,100,110,24
0,030,780,02

5,72••...•5,67
5,310,058,86
0,12

. I
.d I'

:.
,I

0;20
0,22 '0,33 .
0,03
0,93
0,02

0,130,07
1,6~o,e'4,27
0,08

0,20
o.zi
0,37
0,0~1,0"
O, 0;~

0,.28
0,20

0,090,11·0,250,03O,71J
0,02

I'C i\"Ll};STf: 23,'69'11,35 22,53 20,86

y;"?..,\:'::ÃO
l'IAt:1

'\":L.AP",{
R; C GPAliDE DO N.
fA P.A 1P.A .
?E..Ri:.·iJ1!UCO
AL\. GOA3
.3::?{S 1Ft:
E.\?IA

1,25
0,693,561,192,074,00'1,64-
0,73
7,39

.4,10
0,822,68
'1,00
1,10
1,390,670,30·8,00

• 22,4-7':

1,35 I

0,703,531,182,04-
3,911,600,727,44

.61,71

25..77
5,8210,22
3,540,350,36O,clt
0,0215,59

23,18

.\ .
,I

1,79
0,793,651,23
2,01. 3,85
1,57.0,70
7,59

39,26

6,57
0,37

14,95'
,51

2,801,43
0,390,23
4,96

32,9330,43
~:DAS GERA rs
t:.3FIRJTO Sr.r;TO
;UO DE JAM;mO
SXO PAULO

33,39' 0,76------------------------------------------------------------------,--------------------------------------------------------------10,46 0,24-
1,39 /" 0,071,72 • 0,0119,02 O,lj.4-

0,53
2,37

24,EO
9,37

33,00

i ,I

10,27
1,37
1,69'19,46 '

37,07

35,89 17,18
.

,8,13 35,39

rAFA:,Á
5,\::;:.\ CATARI1IA
aro GRA:;r;s. DO SUL

7,901,24
1,29

20,00

20,702,194,50
20,64

30,731,'77
0,7610,97

14,003",99'
17,90

13,79
. 3,97
17;63

0,85
8,93
7,11'0

C::':'1'11.O_OE3T& 0,25 6,69

• 37,05 31,57

15,333,80
17,92

6,86 6,93. 8,067,37
~;..70 GROSSO
G(J jÁr,
ni sr R no FEl> RIU L

2,59
4,25
0,02

2,804,51
0,06

2,624,28
0,03

100,00 100,00

6,97 3,67 6,91

0,24
0,01

2,43
4,18
0,02

0,28
3,39

2,%4,32
0,03

100,00 100,00 l~O,CO100,00 100,00

FOlíTK

100,00 100,00
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PRCDUTO

- Evolução da Produção, Produtos em Transição (7 produtos), no Estado de São Paulo (I), 194!j.7]

fl"dlcC' de preço (SI V;lior de ptoduç:.io
Áre, culllv:ld. Produçâo Rcrnllmcnto Corrente Rc,1(6) Corrente Re"1 (6):\no

Indicc (3j fndlc~ índicc (1) (ndICC (7)1.(l(l(lh,. (nJ,cc ,2) fndh:C' fntllcc Cr$ 1.000 Cr' 1.000

1'l4H 2.29.~.9 79.04 9n,54 n.12 2.fi7 IOR.04 b.'HI 1,K7 2.ll'IH.'II.? 97
1949 2.358.4 81.09 70.40 7(-.,37 2.37 11S.~1 6.S~/) 1.17 I .R5'1 6~4 RI',
1950 2.3Rl.6 8 J.9~ 11.00 78.99 3.:8 1.14.110 10.21;0 2.76 2.(,07.355 121
1951 Un.9 80.04 69.42 77.115 3.·1) 12X..\4 9.9f,R 2.6R 2.IH.I2l 101
1'152 2 ..143.0 RO.56 70.67 77.17 }.QO J}1.54 I I .4-11 J I~ij 2.1.11.'17 J 1031QS.1 1.525.2 ~6.R2 7n.R5 70.91 4.~<} . 1.1R.55 '·U21 3.m 2.)"'1.702 !i11IQ.q 3.199.5 11O.(\() '87.7 J' . r1':1R 651 1~(1.!,2 15.S0~ /'.% ~ 111 I ~4 {Se:,QS5 J.~57.7 112.00 92.7R 70.23 7.:R 14.I.d2 2?nI4 7.1<0 3.1·lt.W,/, IH195t; 2 Q~(l.R 111(1.42 ~9.74 60.74 R.t17 1.1.1.73 21.105 ".27 1.!}t7'1 Iffl
J~~1 1.<>!)],f1 101.91 97.1R R2,lR R.t.~ IH.7) )4.5'15 '/ •.10 l!/O JX~.l 135
19~9 3.tf>.1.S 108.18 105.17 li4.41 7.'14 101.91 30.937 8.32 2.2'17.4M> 106
19~9 2.943.8 101.21 131.46 109.86 10.~0 95.0~ 46.326 12.46 2.4')f>.6(,4 1161'1,,0 3.262.'1 112.111 92.H2 77.71 12.57 90.69 42.79t; 11.51 1.785.315 1131')61 3.160.9 108.611 115.42 95.53 19.72 103.75 80.172 21.56 .2.441) 400 I))
1%1 3.172.7 1(19.(18 87.31 83.28 31.05 107.76 WO.21 I - 26.96 2.011AS2 931'16) 3.170.4 109.00 123.31 111.12 49.14 97.25 231.435 62.25 2.649.071 123
1954 2.675.6 91.99 53.93 6:J.26 123.62 128.43 233.158 62.72 1.400.971 65
1965 2.764.2 95.04 132.77 1) !.S6 I3J.91 88.70 664.2911 178,68 2.545.097 118
1'166 2.759.8 94.S'1 101,68 109.85 16Z.16 77,87 628.859 169.15 1.745.430 81
1%7 2.901.1 99,74 113.54 112.69 199.65· 74.70 838.551 225.56 1.1114.676 114
1968 2.825.0 97.13 91.02 911.66 256.45 . 77.24 853.732 229.64 1.487.319 69
1969 2.579.4 8~.51 89.95 95.96 3%.90 99.00 1.318.614 354.69 1.902.390 88
1'170 2.751.5 94.64· 94.18 106.87 4~9.96 101.75 1.556.466 413.6f, 1.874.527 86
1971 3.030.7 10UO 127.41 119.60 572.13 9R.92 2.667.127 7 J7.43 2.667.121 124
1972 2.842.2 97.72 125.37 126,64_ . _in.ftL 115.09 _ __ 3.542.0Q2. 952.74 _ 3,018~J 2-'- ___ .. 140 ___
1973 2.458.1 84.51 97.11 IIR.44 1.076.40 138.20 3.884.699 1.044.92 2.884.893 134

(1) Indul 0' "'gulnt.' produtos: h.n,n,. cebola, milho. amendoim, mandioca. café e chá. .
(2) (nd.cr <lmplr,. I>a••. 19()1-66 • 100.
(3) t'ndlcc .'On<truído pelo método de L.!'peyre,. quantidades ponderada. pelo, preço, médio, correntes do período base, 1962-66. B.,~ de comparação igual â de ponderação.
(4) (nd,.:e cornuuúío pelo método de P.d>ehc. (ndrcc simple, de rendimento. co~ b<I••. de 1962-66. ponderado. pel. área plantada com cada produto. em cada ano.
(S) fnd rcc construído pelo método dc Laspeyres, preços ponderado, pela' qua n: idades média, do período base. 1962 -66. Base de COmp'U3çãO igual oide ponderação.
(lo, Em •• Ior., constantes de 1971, pelo '-ndiee 2 da ConjuntUJa Econômica. .
(7) índiCt' de ",Ior obhdo .tra.~ do índlCC de Laspeyres 1'•••• preço e (nd,ce de Pad sebe para a quantidade, base 1962-66 • 100.
Fonte: In<lItuto de "ronom;' Agricob. .

T·~.K7T ·"c 2-- J.J...u~ t"

.-.Evolução da Produção, Produtos Modernos (8 produtos), no Estado de São Paulo (1). 1948-73

Á:ea Cultiv.Jd.o Produção Rendimento fnJice de preço. (5)
Valor da produção

Corrente Rol (6)Ano
J.OOO~ (ndice (2) Cndice (3) (ndice (4) Corrente Real CrS 1.000 (ndice (7) CrI 1.000 (ndice (7)

1948 1.035.9 77.15 34.49 51.56 1.86 102.28 3.339 0,71 1.009.719 39,M1949 1.1 55.8 86,08 43.70 63.48 2.02 103.76 4.431 0.94 1.252:852 ~8.451950 1.397.2 104.06 38.69 41.84 2.22 102.60 4.345 0,92 1.104.189 42.121951 1.422.0 105.91 46.26 53.54 2.76 109.51 7.157 1.52 1.561.014 60,371952 1.624.0 120.95 62.92 68.62 2.72 96.57 8.694 1.85 1.695.943 65.601953 1.293.8 96.36 54,79 66.27 2.82 87,28 7.571 1.61 1.285.777 49.771954 1.119.3 81,83 59.42 72,49 3.72 90:42 10.630 2.26 1.422.471 55.021955 1.()()9,4 75.18 60.56 87,30 4.47 93.51 12.940 2,75 1.487.294 57.541956 1.214.8 90.47 60.41 68.65 5.54 96.64 15.512 3,30 1.433.793 57.52

I
1957

954.0 11.os 59.17 77.60 6.20 94,61 17.170 3.65 1.441.238 55.751958 941.3 70.11 68.32 89.66 6.48 87.48 20.606 4.38 1.530.258 59.191959
L034.2 77.02 75.50 96.11 8.53 83.58 30.275 6.44 1.631.552 63.1 I1960 1.047,8 78.04 80.30 99.14 12.15 91.19 45.809 9,74 1.911.008 73.91 I1961 88.96 83.77 90.80 16.85 93.27 66.434 14.13 2.012.221 78.221962 1.194,5

98.47 94.72 100.4~ 2655 96.91 118.675 25.24 2.382.100 92.14 i1.322.21963 1.296.3 96.54 88.70 88.70 50.15 \04.39 206.317 43.88 2.361.562 91.J4 I1964 1.249.0 93.02 91.55 94.44 96.72 105.68 408.390 86.87 2.-153.835 94,911965 \.522.8 113.41 109.6:S 93.69 147.01 101.43 759.681 161.59 2.9\0.534 112..58

I,1966 98.55 115.3~ 120.D4 179.44 90.56 956.952 203.55 2.656.068 102.731967 1.323.2
83.85 103.53 112.04 204.60 80,51 997.20 I 212.11 2.158.003 83.471968 1.125.8
86,99 106.92 113.66 251.39 79.64 1.282.268 272.14 2.233.890 86.4\ II1969 1.168.0
99.64 \08.25 108.08 325.50 85.39 1.685.457 358.50 2.431.623 94.051970 1.337 .8

131.91 140.35 10-1,24 337 .29 73,R7 2.233.803 475.11 2.690.278 104.051971 1.171.2
133.35 134,02 94.32 432.02 78.56 1.724.012 579.41 2.724.012 105.361.790,51972 1.884.1 140.37 147,20 103.91 527.66 82.04 3.605.833 773.36 - 3.108.412 120.241913 1.792.8 133.52 154.09 111.91 711.36 98.06 5.257.906 1.104.07 3.904.679 151,10

(I) Inclui o, squintes produtos: batata. lar.nj a, tomate. cana. casulo. soja. algodSo e ovos. I
(2) (ndite simples. base 1962-66·100. :->ão inclui produtos de orogem animal. I
(3) (ndico comtruído pelo método dei Laspevres, quanndad es ponderadas pelo. preços médios correntes do penedo base. 1962-66. Base de comparação igulI ~ de ponJ""'.;:io.
(4) (ndice eoríitrufdo relo método de Padsche, índices simples de rendimento. com base em 1962-66. ponderados pela ar •• plantada com caJ. produto em cada ano. :-;io ",dui:

produtos de origem animal. i
(5) [ndice construído pelo método de Laspeyres, preço, ponderados pela. quantjdad es médias do período base, 1962-66. Base de comp.rnç:io igu.' i de poTKIeT3\-io.
(6, Em Valores constant es de 1911. 1'<10 índIce 2 da Conjuntura Econômica.
(7) (ndiee de ",Ior obtido atr av és do indico de Laspeyres para preço e índIce de ?adsçht para quantidade. base 1962-66 • 100.
Fonte: Instituto de Economia Agríco13.,,,

/
I
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QUADRO 13. - Evolução da Produção, Produ los Tradicionais (6 produtos). no Estado de São Paulo (I). 1948-73

ArCA cultivada Produ\'ão Rendirncnto (nd,,< de pre~o (5) Valor da produção
Ano Corrente RC<l1(6)

1.000h. (ndice (2) (ndice (3) (ndice (4) Corrente Re,1 (6) CrS 1.000 lndrce (7) CrS 1.000 (ndlce (7)

1948 766.7 61.38 70.93 146.14 1.54 84.33 5.160 .1.09 1.560.392 59.50
1949 845.9 67.72 75.57 138.27 1.60 81.86 5.824 1.19 1.644.491 60.67
1950 846.2 67.75 80.06 151.59 UB 72.68 5.a37 1.23 1.483.347 56.39

· 1951 711.7 56.98 76.09 156.67 1.76 70.79 5.343 1.30 1.365.805 53.39
1952 600.1 48.04 70.90 141.14 2.36 83.41 8.208 1.67 \.601.140 5R.86

· 1953 813.5 65.13 73.44 117.H9 3.09 94.97 11.195 2.26 1.902.463 69.61
· 1954 857.6 68.66 76.21 105.24 3.45 83.46 12.879 2.6r. 1.723.423 62.92

1955 936.3 74.96 7'.65 101.60 4.16 88.66 16.1.1:9 3.32 1.918.196 68.98, 19$6 842.5 67.45 82.60 86.H8 5.16 89.42 20.859 4.08 1.999.289 70.83
· 1957 RIU 64.94 90.65 115.98 5.48 83.16 24.153 4.79 2.027.388 72.76 .
· 1958 952.7 76.27 99.47 100.68 6.18 82.98 29.430 5.82 2.185.553 78.25
· 1959 895.8 71.72 99.68 110.44 8.55 83.32 42.058 8.26 2.266.549 80.51
~ 1960 1.055.4 M4.50 95.96 112,00 12.88 97.16 64.221. 12.38 2.679.099 93.44, 1961 ~ .049.2 84.00 99.24 i 15.63 17.42 95.91 89.596 17.28 2.727.262 95.15· 191>2 924.5 74.02 96.24 105.R3 J 1.14 113.05 152.199 29.25 3.055.010 106.22
· 196) nU.7 97.01 96.60 98.38 50.60 104.76 254.997 48.76 2.928.767 100.96

1964 U~tI.e 124.73 104.10 86.49 84.53 91.88 447.705 87.46 2.690.115 95.06, IW,~' 1.-'60.(, 116.93 110.49 .108.31 119.10 82.54 '679.148 . 129.18 2.601:991 89.53
1966 1.090.~ 87.31 92.56 93.81 21~.64 107.76 1.030.743 197.67 2.860.879 99.24
19117 1.176.1 94.16 103.65 117.36 2>9.60 93.RO 1.296.060 248.18 2.804.754 97.15

· 19108 1.182.3 94.66 93.011 85.63 275.56 86.84 1.404.567 256.24 2.446.951 80,75
: 1%9 1.089.0 87.19 97.08 76.00 33.1.39 86.49 1.662.396 316.93 2.335.354 82,71

,970 985.6 78.91 10UO 122.00 403049 87.90 2.155.342 410.38 . 2.595.782 89.40
; IQ7I 870,3 69.68 92.9H 84.57 563.87 102.00 2.812.641 516.54 2.812.641 94.44

1972 80Q.5 64.81 104.83 121'.R6 693.66 107.28 3.952.156 729.12 3.378.849 112.76
1973 863.0 M.09 104.49 117.~7 1.007.27 135.36 5.288.370 1.078.04 3.927.303 144.86

: (I, (n(hJl ('I\. '\("~um1t' produtov: .arfOl.. {1:'IJio. mamona, hovmov. ;,,'ttr c ~uino,:
(2) fmIKc"mr""', t>l\C I '1102~6 t. IOO.'Io/jo,"cluI produto. de ongcrn animal.
( 3) I;'d,,,· •.•'n'lIu,·do pelo método de u'!I'<'ytr,. quanudadcs pende ••dav pelo, pr,·(o. mcdrov corrente- do pcrfodo bavc. 1962'{'6. iL<<cde comparação Iguali dc ponderação.

· 14, InJ,,·. ,"n'l1uído 1'<10mérodo de hd>Ctk-. índ,c<, <omple>de rendimento. com hJ'" em 1962~6. pondcradov pela área plantada com cada produto. em cada ano. Não in-

t ~,
clu, produto' de o"tem Intmal.
fn .1,'·' .0n.trll;'l •• pcto método de •.•••pcyrc•• ;-re\'o, pondcrado , pcla-,quanndadcv mcd"" do período base, 1962-<>6.Basede comparação Igual à de poooe..ç>o.

1(,' Im "olore, <"On'''nle, dr 1971. 1""10,'ndlce 2 cb Conjuntura lconôrmr a.
17) (ndrc<'de •• 101ohttdo .u •• ,:, do indlce de La'p1:Yfe,par. preço e ind,c,' de P.d,,·h'·l'ar. quanndadc, bacc 196~'{'6 • 100.
lonl(' In,htu!t' dc ]:canom •• ",pícol.:t.

As TABELAS G.I , G.2 e C.3 fo~m reproduzidas de CIDADE DE ARAUJO,P.F. & DOS ANJOS,N.M B
YAr!AGUISHI,e. T. & PESCARIN,M.A.C. _0 Crescimento e Desenvol
vimento da Agricultura Paulistano In:"Agricultura em são

--?aulo~t.;t;ntf-XXI :111, 1974, S~o Paulo, lEA SAESP,1974, P.187-9 •
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, EXPORTAÇÕES

,I
--_ 1:: .• ._., __ '_. .-- .---~-----

A 1'1 O

107,9
.112,6.
118,3
129,0
141/-,5

(1)
----------
1960
1961
1962
1963
19'64

1965 156,5
1966 171,3
1967 180,0
1968 202,0
1969 ! .' 231,3'
1970 ,265,7
1971 298,6
1972 355,3
1973. 1. 3("'\ -»i-'~J,;;

19711' 7"r, :>c; 'J , -

IMUNDIAIS
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I ' i .~-.

I. r

._-------. --.---------'- ---
(1)

--.4-,-·--------f----
t.11,3 26,0

12,2 , 25,8'
12,9 27,2 .:
14,2 29,5
15,4 32,,0

,
16,5 33,7..1
17,8 36;0 t

18,3 37,5 '..
, .,

18,8 Lrl,2' ,

20,4- : ~5,7 '
23,3 '51 ':\:',~

26,3 . 5" r'I,,), ; "

32,1 -: I 71,2
lj'6 ? iO~ O,.. _c., '

'5 r: ? .......•:., S
",J •..:'.1.. ' ;

2t~, O

23,0
23,0
23,0
22,0

" 21,5
21,0
21,0
20,0
19,7
19,3
19,6
20,0
21, C'
3-:': ,C'

._-- •••• ----- ,._._---_._----- •• -_._-------_. __ .--- ~ -- o •• •• ~ __ ~_....... •• •• -.._~ •• _._ • ~_ ••• _ •• _ ••••• _., •••••••• __ ••••• ••••••• _ •••••••••

ONTE~ ANUÁRIO ESTATíSTICO DA FAO (Food and Agricwlture Organization'of tf1e '!
" ••.•.•, .."._.~ '.1_.&..4 ....•.~-..•.•..•, ., ,

---~-_._----_._-------~--_...-.------_._-_. --_._----------,--" ---- ~--- _._,

(2) (3)
------- --- ,

19,2 81,9
19,7 j 86,6
20;8 91,1
23,1 i 99,5
25,0 ~ 112,5

!

. I 122,825,8 .
27,2 135,3
28,0 142,5
28,7 160,8
31,0 185,6

34,9 211+ lt,
38 ~ 2tI-O ,1,~

4-6,3 28tr,1
611', S 30),6
!iO 1 ' r • I---- ,,. :"'°72, r

_ - -_ .•._ ~.. ~, ..~_.. __ .._--

7,9
I. 7,5
7,9
8,9
9,6
9,3
9,t1-
9,7
9,9-----
10,6
11,6
12,C,

14',2

(6)
(2)

'41,O
38,0
38,0
38,5
38,4

33,o
31,0
••.C' ,.
j ,()

2~), o
3~.,C
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. ~l.QQQ :tl •
PROD1JTOS (1961-65) 1970 19?1f. 197~ t!l

(A) {Ín (C. (cíf,.)

.!!l.!"roz-em-Ca se~. 6.123 7.553 6e-483 7~538 23,1
:teij;;o 1.933 2.210 2~238 2.271 17,5
~,t~t~ . 1.1'78 1.583 1.613 .1.669 41,7
milho-- .. 10.112 . 11+.216 17ê284 16~'''~ 61,7• ';;.,1

.,... . 1.888 1.95, 2.256* :nd 19,,**al~ocac-Gm-~~oço, o . .,

ovos ~'''9 .4;Lt- .1:-90 nd 48,9**li.~
5' 9' ~ ~,r 7f;'3;~'" ". nd 24;44r*--·· .o __ •leite .' '+? '

.- . '7.Cf7+ -
trigo 574 8) • 2ô859 1.788 211t'1. ~

Fonte. .~nu:rioBst!Elt!stieodO !3ZO'1 sU~
* (1973)
** (-;;/A)

--_. __ • -- _ ••• -_ •• - ~"- __ o ~ __ » .•• • _. • __ - •••

EVuLUCÃO DOS bmmCES DE PRODUCÃO
A..LIMENT~RfER CAPITã B.\f r.LGlmS ;e.r.ISEB.,

. 126l-62 s lQ.2
PAISES 1963 1966· 1969 . 1973 '1973 1971+

t

BhSll· 96 ·98 10lf. 109 10'+ l.ll
Argentino! 109 100 108 96 98 : 100
EU~ 101 103 107 111 113 112

<I 99Hexico 107 . :te2 101 100 98
Arrie::? do Sul lO, , 102 106 12; 102 133
'lngoh 96 107 106 102 100 101

. J~p;o 99 105 11; 110 110 109
URSS .• 9~' 116 116 120 138 132
Fr~nçq 98 99 106 112 118 120
Ingl::t terr!:!. i 99 106 106 116 119 12;I

/

/
/
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(6) Ver FREITAS' iC.F.T. npo11tica Agr:{col~:GO:lceituação e--Andlise
,.,. - ". 1* ••Econcmica". In:'"Curso de Extensao Universitaria em Administraçao

de Empresas Agr!colas" t são Paulo t Fundação Getúlio Vargas, junho
de 1974 t Parte V t mimeogra~ado.
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Ver PAIVA, A.M.- "Modernização e Desenvolvimento Tecnológico na
Agricultura: umareformulação". In: Pesquisa e Planejamento Econô-
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APEe, 1971 , p.56.
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preços, de taxas cambiais desfavoráveis, de falta de uma garantia
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como dos preços de produtos industriais , denotando tal fato que
a agricultura contribui para o crescimento econômico, suprindo ali
mentos a preços relativamente menores. Todavia, mostra, em segui-
da, a reserva com que devemos receber os dadas publicadas pela
teConjuntura Eco~ômicaq, que lhe serviram de base, uma vez que, da
observa~o de dados de outras fontes t pode-se chegar à conclusão
• ...", w~nversa. PAIVA, A.M.- dReflexoes sobre as tendencias da produçao,
da produtividade e dos preços do setor agr::Ícolado Bresil".ln:"Re·-vista Brasileira de Economia" ~ RJ 1 FGV, ano 20: 2-3, ju.nhol setem-
bro 1966, p.114. Ver, no mesmo sentido , TAVARES, Maria da Con.. .... . .."...ceiçao. _"Da Substituiçao de:I.mportaçoes ao Capitalismo Financei-
ro" s .2a. ed~-, RJ , Zeliar ,'1973·. p.134 (nota de rodapé). -

(rs) Ver 8AYAMI,Y. & RuTrÀN.-W .• - "Agricu1tural Developntentu• Baltimore
end Lonccn, Tl:leJohns -Hopkins Press, 1971. .'

(20) ROEGEN, e .. - 1tEconomic Theory -and Agrarian Economics". (citado por

CASTRO.A.~.- op.cit.,p.92) •.

(21) Ver FEI, J.C.H. &- RANIS;e. - flAgrarianisrno,' Dualismo e Oesanvolvi--,. .mento Economico~·. In: CIDADEDE ARAUJO, P.C. - ed , ".oesenvolvimen-
vimento da'Agricultura", se ,.Pioneira, 1975 • p.lOl-36.
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.Agrícola". In: PASTORE., J.- ed. "Agricul~ra e Desenvolvimento",
AJ , APEC-ABCAR, 1973, p.?O.
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nista". Prescreviam o uso de técnicas "trabalho e terra" intensi.vas,

_ - ,. ~. A .-

reposiçao da f8:L""tilidede por meio de ma.tens organica, drenagem e
irrigagão.Fode-se citar as idéias de JUSTUS ·VON LIEBIG {relação en
tre r.dnerais do solo e crescimento da placa) I a doutrina dos 501o~
e as idéias dos economistas cl~s'sicos ingleses MALTHUS I RICARDO e
.STUART MILL referentemente alei. dos rendimentos decrescentes

-- w - - trabãiho e cãpital aplicados à p~odução egI'!CQ~a.
do

(24)afirmação de SCHill/íPTER,J~A. -"History of Economic Analysis" (cit~
do por FEI,J.C.H. & RANIStG. In: op"cit.,p.103).

(25jVer::-extensa bibliografia sobre modelos de crescimento econômico dn
agricultura em CIDADE DE ARAUJO,P.E. -"Oesenvolvimento ds.·Agricult,!:!
ra: natureza do processo' e modelos ctualistasn• SP f Pioneira, 1975,
p.3-25 (análise de um modela de um setor), p. 3-7 e 26-9 (análise
de um modelo de dois setores)t p.31-2 (análise de ur.~ agricultura
de camponeses), p.33-6 (análise de um modelo praprietário-arrende-
~rio).
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(26) Ver FEI,J.C.H. & RANIS.G. - "AgrarianiS(llo, Oualism6 e Desenvolvi-
mento Econômioo". In: op.cit.,P. 105-20 (modelos 'de dedesenvolvi-
menta da economia agrária, de um só setor) e p.120-32 (modelo de
desenvolvimento da economia dualista).

. I

(27) O termo.indústria está utilizado em sentido_genérico, englobando
serviços e indústria, ou mais adequadamente, englobando o setor
urbano-industrial. Dai alguns autores referirem-se às teorias so-
bre econom:ie.sduelistas como "métOdOS do setor duplou,"métodos do
setor dual~, ou "métOdOSdo setor múltiplo".

í
(28) RUTTAN,V.W g - ttTeorias de Crescimento em EstágiOS, Modelos em

Ecor:mmis.Dualista e Pol1tica da Desenvolvimento Agr1colau
• In:

CIDADEDE ARAUJO,P.F. - ed , "Desenvolvimento da AgriCUltura"·,
op.cit.ps.153 e 172. AUTTAN desenvolve uma apreciação critica
de todas as principais teorias e modelos decorrentes da evolução
do pensamento no que diz respeito à contribuição relativa do de-
senvolvimento industrial e agrtcola para o processo de crescimen-
to--econômico. Ê interessante reproduzir ~a essência do estudo:"Ne-
nhum sistemanitido da 'Inova economia do desenvolvimento" ·apare-
ceu para dominar o campo da teoria de desenvolvimento econômico
de _forma tão completa quanto a fi nova eca:nomiattbaseada no traba--
lho de. Keynes sebrea teoria da renda, emprego e crescimento, d~

tf1. A . -

pois de 1936. Entretanto, dois metodos de abordagem tem estabele~
cido urna "reivindicaçãor. substanéial na corrida de demarcação de

. limites de uma "neva economia de desenvolvimenton• Umdesses méto
dos é o de estágios de crescimento t ou método do setor principal:
que, na literatura recente, tem sido identificado com Rosto"'" O
outro método é o do setor duplo ou dual (ou múltiplo) que, na li--
teratura recente tem sido associado com os trabalhos da Jorgenson
e de Rs.nis e FeL

" ,.' . - .

(29) a~EN refere-se a dois modelos , não citados no estudo de Ruttan ,
. _ ..... -., .. - - _._- - .-----_.~.. •. --_._----- .. -- -. .. "" ~mas que nos parece de grande importancia para a compreensao da e-

volução do pensamento dual. Trélta":,,sedo umodelo básico comunistafl

e o "modelo Mill...(,Aarshalliano~.Ambosprocuram responder, e o fa-
zem de forma diversa , a seguinte questão: _11 de que maneira os
cs.mponeses, que representam a.parcela maior da população nos pai-
ses subdesenvolvidos, podem ser encorajados a produz:ir um excede!!
te de alimentas e fibrasfalem do necessário a seu consuma, desti-
nado a outras setores, sem exigir dos mesmos , em troca, a traos-

_fer:ncia de valor produtivo ~qu~va:te~e1" Procuram dar uma respo~
ta operacional a essa questão. em fu.nção de dupla pressão· exêrci- ..
da sobre o setor. A PRSSSÃODE PRODUÇÃOSOBREA AGRICULTURA(re-
ouisicão intersetorial de incrementos da produção agrÍcola) e a
PR!~5S*G DOSGASTOSSOBRE-A AGRICULTUP.P.(reqUisição de renda egr!-

. . - .., ~cola residual para finalidades essencialmente nao agr2colas ou fi
n-alidsdes sociais. ) Ver OWEN;W.F. -~ =« Dupla Pressão do proce~
50 de Desenvolvimento sobre a Agricultura". In: CIOAOS: DE ARAUJO,
P.F. -, ed , "Desenvolvimento· da Agriculturall

., op , cit.p.39-65.
'. .

(30) ROSTOV1, Vi.VI o. - ~The Take-Off Into Self-6ustained Grov!th". 10-
Economic Journal 66 ,março de 19'5$.~-"The stagss of Economic
Grov;th:,ncn comurust I'nanifesto"~ Cembridge, Cembrldge University
Presst 1960.
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(31) BOeKE considerava que a teoria econômica ocidental não tinha va-
lor para explicar a realidade dos paises tropicais-coloniais, on
de a atividade econâ~~ca era guiada por ne~essidades sociais ~
não econômicas. ·Considerava futil tentar introduzir nova tecnolo

, -fiia a agricultura tradicional , pois o resultada seria apenas u-
ma eceleração da taxa de crescimento populacional. BOEKE,J.H.
"f!conomics and Economic Policy of Dual Soc1etiestl •• NewYork,1953.
Para um resumo de seu trabalho ver HOWE,W.- "lndonesian fconamics:
the cancept of dua1ism in theory and policy". NewVork , The Hague,
1961.

(32) HIGGINS,B. - "The Dualistic Theory of Underdeveloped Areas". In:
"Economic Oeveloprnent and Cultural Change", vol.4., 1955-1956
p.99 a 115.

(33) MYINTt H.. - "FinanciaI Dualism and "':onetary Dependence and Indepan-denceu• Londres, Hutchinson, 1-954 t ps.59 a 84.

(34) JORGENSONo Ó.\'I .•-..: t1The Oevelopment of -s Dual· Economy". In: "Economic
Joumal ?lR J ·.junho 1971 e - t1Testing-.:t\ltemative Theories of the
Oevelopment af a. Dual Economyu. In: AOEU.4ANtI.. t ed'!The TheoI)i' and
Oesign of Economic Developmenttt t Hopkins -Press , 1966.·

(35) LEWIS,W.A. - "Economie Oevel"pmant with Unlimi ted Supplies of' Labaur'
In:"Manchester Sehoel of Econamics and Social Studies 22n

t Man-
. chester ,maio 1954.

(36) FEl, J •.C.H. & RANIS,G. - flDevelopment of the Labor Surplus Economy:
theory and po1icy". Irwin t 1964 t p.3 •

.... _---_ .._. __ .... _ .. _----_. __ . ---_._----.- ....,- -_.' .-------- ...;...-- .- - ~
(37) citações de RUTTANtV.\'I. - til eorias de Crescimento em Estagias, Mo-

delas em Economia Dualista e Pol:Ítieade Desenvolvimento AgrÍcola".
In: CIDADE DEARAUJO,P.F.' ,op. cito , ,p.l?l-2.

(36) Ver SCHULTZ.T .Vi. - "The Economic Qrgenization of Agrict.ilture".
NewYorl< t Mac Graw Hill , 1953.

(39) Ver SCHULTZ,T.VI. - ftTransforming Tradicional Agriculturen• Vale,
Vale University. Press ., 1965.- ,., -- -

(4.0 ) Referimo-nos principalmente ao madelo de Hayami e Rutten, que deu
significativa :'.8' incrvadpra '~ contribuição à compreensão do proces-
so de mudança tecnológica na agricultura e ao modelo de raiva que,
como ~á foi dito , é contribuição pioneira no campo do desenvolvi-
mentoda agricultura nos paises em ?esenvolvimento. especialmente
no Brasil.

(41) Ver MELLOR,J.VJ. tsContribUição para uma Teoria do Desenvolvimen-
to AgrÍcola". In: PASTORE,J. - op.cit .., p.70.
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(42) Utilizamos a expressão desenvolvimento,durante todo este trabalho,
como processo de transformação global, ou seja, econômica, pol1ti-
ca,e social, através da qual o crescimento do padrão'de vida da
pOPulação tende a tornar-se a~~omático e autônomoA A expressão de-
senvolvimento econômico é utilizada apenas quando desejamos enfati
zar o aspecto mais' direto do processo : o crescimento do padrão d~
vida da populaçâoo Adotamos nesse sentido a lição de BRESSER PEREI

•• I> -RA : "Nao tem sentido falar-se em desenvolvimento apenas economico,
ou apenas político, ou apenas social ••• a não ser para fins de ex-

N # "" fIJtljposiçao didatica. Se o desenvolvimento economico nao trouxer cansi
go modificações de carater social e po11tico; se o desenvolvi~ent~
social e p011tico não for a um tempo o resultado e causa de trans-
formações econômicas, será parque de fato não tivemos desenvolvi-
mento" • Ver BRESSEA PEREIRA, L.C. - "Desenvolvimento e Crise no

. " ~Brasil". Sao Paulo t Braslliense , 1970 , Capl.tul? I•
.: ,-

, (431 O .termo "países pariféricoe" é sC!ui utilizado no sentido preconiza
do pelo relatório nEcot1ümic Survey of'Latin America, 1949", prepa:

. ., .....,. . ..rade pelo Secretario da Coml.ssao Econo:ru.capera, a Amenoa Latina ,,. '. . .' ""Naçoes Unidas, Departamento de Assuntos Economicos, New Vork "
1951, e conhecido como a "Tese de Prebischn~

'(44 ) -CÁRDOS'o DE -MELLO, em recente tese de doutoramento , resume seus
pensamentostde forma a definir oo.ue pretendemos com a expressão
ffh::'t;;tóriado seu capitalismo", nas conclusões: r. A história bras=i.-
leira e latino-emericena é história do capitalismo: a economia co-
lonial nãof~i constitui da no movimento de seu nasc:imento?A passa-o.. H .-gem da economia colonial €i economia exportadora capitalista nao e
incompreenssivel sem termos em conta tanto a emerg~nttiG.do cepãta,-
lisma ind~strial quanto a transição do capitalismo c~~etitivo ao

_..'~9nopoli,s;:a?_POI:_aqªso_a..industrialização retardatária pode ser
entendida sem levar em consideração aóinâmica do capitalismo madu
TO?." CARDOSODE ~~ELLO, J.M. - "O Capitalismo Tardio: contribt;d.çã~
à revisão crítica da formação e desenvolvimento da economia brasi-
leira". Inédito (tese de doutorámento apresentada ao Instituto de,
Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Estadual de Campinas-
1975).

(45) \ler CASTRO.A•.8 .. - ap.eit., p.94

(46) Dentre as circunstâncias históricas mais expressivas que -desencade~
raro o advento da "moderna industrialização do Paisrtes""té.a grande -
depressão econôli.icados ancs 30 e as decorrentespol:tticas do gove:.:

~ , ~ i-no para defesa do cafe. consicterando-se relevante o fato de ja pre-
existir uma base urbano industriel instalada. Tad&via~ é possivel
admitir uma economia essencialmente agro-exportadora, geradora de
substancial excedente econômico, que permita suprir e,s necessidades

. ~ '" "".....internas de alimentos e materias-primas atreves importaçoes, es
quais possibilitam o desenvolvimento de um complexo urbano-industI1
a1 de expressa0.

,k



(47) Veja-se , nesse sentido, KUZNETS: "uma revoluçãoagr:Ícola - uma
elevação marcante da produtividade por trabalhador na agricultura
~ # - - I·e uma pre-condiçao::"darevoluçaa industrial em qualquer parte do mun
do". KUZNETS,S. - "Six Lectures on Econamic Growth" •. Glencoe ,
1111no1s t Free Press , 1959 , p.. 59-60 ..

, (48) afirma NICHOlLS: "até que os paises subdesenvolvidos consigam al-
• ~ #cançer e sustentar J seJa por meio de produçao domestica ou de im-

portação, um sólido excedente de alimentos, eles não preencherão a
pré-condição fundamental pera o desenvolvimento econômicoll• Ver
NICHOLLS,W.H. - "The Place of Agriculture in Economic Oevelopment".
Londres t Macmillan t 1953•

(49) como afirma CASTRO : "Mais que a geração e expansão:.de um excedente
agrÍcola, a industrialização-urbanização exig,e, pois, um remaneja-
mento de fatoresf1• Ver CASTRO, A.8.- op.cit.,p.97.··

(ro)
G

a.le.'T1 disso, at'irma'ClDADE DE ARAUJO: "numa agricultura trarlicional,
os acréscimos na p~dução são obtidos principalmente através de l~
tos acréséimes nas quantidedes utilizadas dá terra, mã~e-obra e
capital teste últirnoem suas fomas t~diciortais. Algumas inovações.
podem ser introduzidas nessa fase da desenvolvimento, porem, intro-
ouzí.das isol(;idamente elas têm um efeito muito reduzido sobre a pro~ .
.dutividade agrÍcola. O nivel de tecnologia é extremamente baixa,
existindo uma verdadeira estagnação tecnológica. (..••) Muitos econo
mistas admitem que o trabalho , fator em geral abundante na agricul
tura tradicional , apresenta uma produtividade marginal igual ou
próxima de zero". CIDADEDEARAUJO,PaF. - OPA cit., p:.95~

(51) Ver FURTAOO,C. - "Desenvolvimento e Subdesenvolvimento""f RJ. , Fundo
da Cultura,. 1951 , p.9l-2 •.

(52) uma análise sobre a participação da agricultura no processo de ~or-
mação de capital pOde ser encontrada no trabalho de MELLOR,J.~. -
"O Planejamento do Desenvolvimento Agr!c·ola" , RJ • O Cruzeiro 1

1967 f p.91-lll •.

(53) CONTAnDR nos dá excelente visão oss causas desse processo em seu
recente estudo sobre a rentabilidade naegricultura br5.sileira.Ap~- .eerrtendc as combinaçoes de retome meme e risco de diversos !Emp~,__
de--~tivid~d~'s , na perlodO 1954/68 , conclui que esf'ezendes agrico
las apresentam a te..-ceiramenor média de retorno (6·,85~), sá per--
dendo para os ramas de atividades "comunice.çõesu (5~32)~) e energia
elétrica (4, 2EP/v). Considerando o desvio padrãci dos retornos coma o
risco incorr-ldc na atividade e sendo .as "fazendas agrlcolasn a de
menor desvio padrão J conclui por SBr essa etividõ.de a menos atrati-
va. Ver CONiADDR f C.,R. - 'ITeon01091a e Rente.bilidade na Agr-lcul't:ura
Brasileira". AJ ,IPEA-INPES , 1975, po45.

(54) FEl f J.C.H. & RâNIS, G. - "Agrarianisma, Dualismo e Desenvolvimento
Econômico". Io:-op.cit., p.l20-l.
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(55) O crescente processo de industrialização, aliado a 'fatores econô-
I •••micos e psico-sociais , com consequente expansao dos centros urb~

nos, desencadeia~o processo de declinio secular. Enquanto todas as
demais regioes do Brasil aumentaram sua pa-~icipagão relativa na
produção agrícola total do Pais, a região Sudeste, de maior indice
de industrialização, decresceu I no perlodode 1960-68, sua parti-
cipação relativa de 44~ (1960) para 3~ (1968).

(56) Ver CIDADE DE ARAUJO, P.F. - o"p.citot p.92.

(5?) Ver PAIVA et alii - "Setor AgrÍcola do Brasil:comportemento econô-
mico, problemas e possibilidades".SP , Secretaria da Agricultura'
do Estado de são Paulo, 1973 , p.l?-8.

(58) sobre a limitada possibilidade de ganhos pela adoção de técnicas
tradiciol1ais, ou pela mera ocupação de novas áreas 'férteis sem-
correspondente adoção de técnicas modernas, ver PAIVA 'et alii.-

-'op.cit., p.18.

(59) Ver GASTRO,A.S. - op.cit., p.92.a 136.

(50) A perfeita conceituaçêo do te~o .,bemester da comunidadeR envol-
ve ampla análise histórica da evolução da"t~bua de valores" de de

. - ., -terminada sociedade. na constituiçao de sua prapria nacionalidade.
Determinar qual o elemento motor das novas estruturas juridico-po
1!t1cas (que ,.em suma, agreg~~ os valores pSico-soc!ais, religi~
sos, militares, políticos e econômicos, nas d~ferentes cetegoria~.
es'paço-temporais) depende das tradições vividas por ceda povo, em

",. .,.. . 'seu tem torio , em f'unçac de seus eucessavcs governos t e do pro
# ...-prio conteuda historica internacional em que estao diretamente in

_~~~os •._RE~.LE .~I'l:is~~.o~~~guinte piagnóstico: tt é a consciência-
de que o trabalho. passou a ser o sujeito ativo da ordem social e
juridica" ftntes, tudo se fazia em furtção da tutela do "capitalc.';

agora tudo deve ser feito em função da tutela primordial do ntra-
balho": o próprio capital merece ser garantido como expressão do
produto do trabalho honestamente acumulado, e cornoinstrução de

~. H # _ A .

novas criaçoes uteis na_dinamica does~orç:oprodutivo". REAlE,II!.-
uPluralismo e Liberdadeu• SP.; Saraiva s : 1963. t p.136.

(61J Nessa _sentido prevalece para o:.desemrolvimento os objetivos eco-
..nômicos insertos no prÓprio conceito de Economia : a economia flia
a study of ffiankindin the ordinary business af life; it examines
that part af individual and sociel Bctian wich ismost closely
connected with attainment and with the use of the material
reqtá:sites'of ;:ellbe'in~t. W.!-.RSHALL ,A.- "PrincipIes of Economics!1.
8s.ed. , London , "~e.crr..illarí& Co •..' 1952 , p.1.

(62) OWEtJ identifica a "requiSição" da renda aglfcola residual para fi-
nalidades essencialmente não agricola'ou finalidades sociais com
a "perda secular de capital do setor agríccle, associada ao fenôm~
no histórico da migração rurel-urbanart

• Ver ONEf\!, W .\~.-In: op.•cit.
p.53.

.'
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(63) BAERafirma, nesse sentido, que os paises latino americanos "seriem
dominados de um lado por vastos latifúndios não capitalistas, cu-
jos proprietários não este.riam interessadas na ma.xitniz.e.cãodos lu~ -
eros, ou por minifúndios , onde 05 agrieul tores mal conseguem ga-

-1:' ."J~ nhar a subsistência a não estariam integrados na economia de mer-
cado mais emp'Ln'", BAER, \V.- nA Cantrouérsia sobre a Inflação na
América Latina: uma pesquisa". In: "Revista de Ciências Econômicas",
SP, n sL. t 1968. Ver, tambem , FURTADO,G. - tiA Economia Latino Ame
ricanallo SP , Editora Nacional t 1976 • Capo VII.

(64) Ver PASTORE,A.C. - fiA Oferta de Prôdutos Agrícolas no Brasil". In:
PASTORE,J. , ed , "Agricultura e Desenvolvimentofl

, op , cit., pg.116.

(65) ambas as hipóteses foram testadas por PASTORE,A.C. - op.cit.,p.117
e sgs.

(66) SGHUlTl, T.W.
p.4-5 •

nTransforming Tradicional Agricultureft
• In:op.cit.,

(67) Ver PAIVA,R.M. - ttReflexões sobre as tendências da produção, da
produtividade e dos preços do setor agricola do Brasil". In:uRevis~ .~ ...
ta Brasileira de Economia", RJ , FGV, ano' 20:2-3- , .1~5, p .117.

(58) PArvA, A.M. - "Modernização e Dualismo Tecnológico na .Agticultura".
In: "Pesquisa e Ple.nejemento", RJ • IPEA f vo1.1:2. dezembro de
1971, p.l??

(59) Ver HAYAMI& RUTTAN- "AgricultureJ. Oevelopment: an international
Perspectiveu• Baltimore f The John Hopbins Presst 1971~p.50.

s- •... '-- '(90) HP,YAMI& RUTTAN - op.cit., p.53.

(71) Nesse sentido afirma SCHULTZ: UThep~rticular ne", factors of
production that ere required in making"this transformation are
presently in la."'1}8box 1ebeled Htechnological. changelS

• SCHULTZf

T.Vi. - .nTrs.nsforming Tradicional Agriculture"• In:opccit. ,p.104.

(72) o que será feito no capitulo IV•

.. (73)' o"'que será' feito no capitulo V e VI.

(74)'Conforme conceituação de FURTADO, C._nA Economia Latino Americana".
SP, Editora Nacional, 1976 , p.l60 •

(75) Ver CIDADEDE~~AUJQ, P.C. - Opa cito , p. 91

(76) Ver GOMESDASILVA, J. -"A Reforma Agrâna no Brasil'l. RJ , Zehar-,
1971, p.17-B •

(77)
,

Ver THOR8ECK,E.- "Las Reformas Agrarias como influencie e.condicio-
nadàra en ~l~crescimiento economicoU• Bogotá t GIRA f 1955 , mimeo-
grafado n2 56 , 29 ps.
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(78) sobre o preço da terra (venda e parceria) e 'suas implicações t~
ceremos comentários no Capitula VI.

(79) Ver NICHOLLS,W.H. - tiA Economia Brasileira: desempenho e pollt.!
ca recente". RJ, 1PEA t s~rie monográfica n.17 , 1975.

(80) Ver LACHMAN, A.E. - "What is Land Reform". Washington D.C.
Ãgency for International Oevelopment, "'Spring RevieVl of Land
Reform 2.4 , junho 1970 , folheto nQ SR/LR/A2 , 9 ps.

(81) O conceito de Reforma Agrária tem suscitado grande polêmica. Jc-
# . fse GOMES DA SILVA , no cep1tulo I de sua obra citada, faz ampla
, N .analise das diferentes conceituaçaCS.Parece-nos ser a obre. mais

compiéta·~tualmente existente no Brasil sobre a matéria. Goneei
tua Reforma Agrária como o tlprocessoamplo s . imediato e drásti-;;o
de redistribuiÇão de direitos sobre a propriedade privada da ter
ra agr{cola, promovida pelo governo,ccm a ativa participacão -, - -dos proprios camponeses e objetivando sua promoçao .humana, soci-
al, econômica e política". Critica, outrossim, atendênciaatu-
aI do governo brasileiro de, embora assumindo o encargo de exe-
cução da Reforma Agrária -, no 8rssil, esvazia-la de seus reais

~ . . Apropositos, excluindo o fator tlterraU do seu contexto e dando en·
fase a medidas de p011tica agrÍcola consetênea com estágios mai~
avançados de algumas agriculturas existentes no Brasil, mas alheia
à real estrutura fundiária predominante. Ver GOMES DA SILVA,J.-
op. cit. ,

(82) Ver PESSOA, 0.11.. - tlEstatuto da Terra: urnaavaliação". 8rasilia ••..Fundaçao Milton Campos , 1976.

- -(83) ·GOffoES·DA-SILVA,--J-r---o!'A-·ReformaAgrárial1
• In:"Agricultul"s Brasi-

leira", Botucstu , Faculdade de 80tucatu , Departamento ds Econo-mia Rural, 1974 , mimeografado, p. 104.

(84) Ver JOHNSON,O.G. - "\1:orldAgricultura in Disarrayl1. London, Fon-
tana/collins , 1973~

(85) para uma apreciação da atual problem~tica deearrente do ndecl{-
nio secular da agricultura t nas U.S.A. t ver "An Adaptative

-- -Progr~m ror Agricultura". Wash~ngtbrt , Econamic Development
Council , 1968.

op.cit., p~605-6.

(87) Ver f!.ELLOR,W.J. tCContribuiçãa para uma Teoria do Oesel1Volvi-
menta Agr:[cola". In: PASTORE t J. ed , op.cã t. 7 P .73. -

·(ss) vea: GOUES DA SILVA ,J. s RODRIGUES, vcra L.S. - -o -Soia-Fria" econ
tradição de uma·agri~ultura em tentativa de desenvolvimento". 1n7
UBoletim da ABRA': 8~asil:ta f n.5: 2 1 setembr%utubro 1975.



(89) Ver PAIVAet a1ii. - op.cit.,p.23 •

(90) Ver PAIVA,R.M.- "Modernização a Dualismo Tecnológico na Agricul-
tura". "op.cit. ,p .188 •

..(91) Para uma exposição resumida desse mecanismover PArvA et elii. t

op•cit .t P .21" •

(92) Ver NICHOLS, \li.H. - "Paiva e o Dualismo Tecnológico na Agricultu-
. t' . ti ·t 40ra. um comenano • op.ca ., p , .•

( 93) Pera uma caracterização dos principais aspectos da cada uma das
cinco grandes regiões geoeconômicas do Brasil e algumas de suas
subregiões (a mesmaanálise pode ser" feita a nivel de microre-

"giões) ver PArvA et 81ii.- op. cito f parte V. -

(94) A maioria das pesquisas, estudos e fontes de dados estat{sticos,
re1acion~veis a este critéri~ ou são excessivamente regionais
(praticamente restritos ao Estado de são Paulo), ou referem-se
ao universo agrÍcola brasileiro come um todo.

(95) Já essinalamos que as condições de solos t principa1mente,elem
de clima e disponibilidade de recursos naturais, vias -fluviais",
etc. "' são fundamentais para o desenvolvimento econômico não só
"da e"gricultura brasileira, comodo setor nêo-agI icola. É pt=;rfe,!
temente passivel elaborar umestudo sobre a correlação existen- "
te entre os solos realmente "férteis do Brasil, onde se situam as".. .... .

agriculturas mais desenvolvidas, e o desenvolvimento do setor u~
0.0 • ~ ~ ~ t'bano-industrial. Sobre essa materia ja ha estudos a nJ.'leis " de

I ~

detalhamento desejaveis para esse tipo de analise. Ver "Projeto
" -, __ Radam: Programa de Integração Nacional. Levantamento de Recur-

sos Natureisn• RJ , Ministério de Minas e Energia val.l-3. Ver,
tambem , PAIVAet alii - op.cit., p~rte IV.

(96) Ver CONTADOR, C.R. - nTecno1ogia e Rentabilidade na Agricultura
Brasileira". op.cit.IP.5l • Ver AP~NDICE A •

(97) Ver CONTADORf G.R. - "Tecnologia e rentabilidade na Agricol tura
Brasileira". p.52-3. Ver, te.mbemf HOFFIJ'AN,R. & GRAZIANO DA

~
SIL-VA, J.F .-- uA Estrutura Agrária ôresileiraft

• RJ , IPEA , --~-----
série monográfica n.17 ,p.233-252.

(98) estudo minucioso sobre a matéria encontra-se em PArJA eteli:i-
op.c:it.p.9?-l23. Ver, tambemf PASTORE,J.& ALVES,E.R.P\. -
nA Reforma do Sistema Brs,sileiro de Pesquisa Agr:Ícola", RJ t

# 4-IPEA, serie monografica n.17 t 1975 , p.111-129.

(99) Ver PArvA et a1ii - op.cit., p.123-134. Ver .a,PÊf\!OIGE A.
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(100) Ver AP~NDICE A.
!
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(101) Ver PAIVA et 81ii op.cit., p.134 a 15f.

(102) Sabre a matéria ver NICHOLS·, W.H. - liA Economia Agrícola Brasi-
leira: desempenho e pol:Ítica recente".op.cit •• Ver, tembem ,
PASTORE,J. & ALVES, E.A.A. - nA ReforITlt3 do Sistema Brasileiro
de Pesquisa Agr1cola". op.cit. Ver, tambern , CDNTADORtC.R. _
"Determinantes da Tecnologia Agr!cola no Brasil". op.cit. Ver,
tambem , RI8EIRO,S.W.-"Oesempenho do Setor Agricola: década
1960-70". RJ , IPEA, série estudos para o planejamento n.6,1973,
cap.VII. Ver AP~NDIGE8.

(103) NICHOLScritica PAIVA por 080 ter dedicado, no seu modelo de
difusão, "atenção ãlguma ao lado da demanda. Com uma das popula
ções de ·mais rápido crescimento da mundo e com a elasticidade:·
renda da demanda para numerosos produtos alimentares em nivel
ainda relativamente alto , o Brasil pode continuar a contar com
uma procura rapidamente crescente demuitcs dos.seus produtos
agr:tco1asll• NICHOLS, \'f.H.- uPAIVA E o Dualismo Tecnológico na
Agricultura: um comentário". op.cit., p.44.

(104) Pera rápida visão da estrutura fundiária do Brasil e gênese das
principais culturas (ainda hoje predomins.nte-s em algumas regiões
e subregiões r:!n Pais) nesses dois pertodos, ver Pf\IVA et al1.i
op.cit., p.1-15.

(105) Para Uti.a análise desse pededo ver BRESSER PEREIRA,l.G.-uOes8!!
volvimento e Crise no Srasill1• op.cit.,.cap.I.

(106). V~,.~esse .~.:::~~d~ '.c!~Vf>.AESt Meria C. - "Da Substituição
Importações ao Capitalismo Financeiroll

• op.cit., p.211-63.
de

(107) Para melhor compreensão dessa dinâmica ver 8RESSER PERSIRA,L.G.-
"Tecncbcr-ccr-acãa e Go-ntestaçãott• RJ , Vozes , 1972. Ver, também,
TAVARES, Maria C.-op.cit •.p.173-2G7.

(108) Aná.lise suscini::ada e\lolução da sistemática jurídica sobre o re-
gime de uso e propriedade da terra ,no Brasil, encontre-sa ·em
SOJEHQ,F .P. ~ "Direi te.A.gr':pq _e 8e;forma Agr-ária"" SP, Livraria
Legislação Brasileira. 1968 • cap ,V •

(109) Análise sobre as n-d.grações internas no Brasil ta partir de da-
das do censo dernoQTáfico de 19?C, encnntra-seem r,,~ATA,fJ. & CAR-
VALHO, E.t~.R o & CASTAO, A. & SILVA, fII.T.L.L. - f'Migrações Inter-
nas no Brasil: aspectos econâmicose óemogrtificos.l1tRJ,IPEA,1973.

(110) No AP~NDICEB, acrescentamos a tabela 8.1. para fe.cilidade de
cálculos, a partir dos percentuais'das tabeles V.5. e IV.l.

(111) A 8strütura fundiária , nas diferentes regiões, será analisada
·no capitulo VI. Mas, para umavi~ão geral ver tabela 8.2., no
AP~NOICE 8.



(112) Sob o ponto de vista econômico, a existência da estabelecimen-
tos rurais no mesmo mercado e numa meses.região, com diferentes
taxas de rentabilidade ou lucro t temsido justificada pela dis -
tribuição desigual da "ce.pacidade empresarial" do agricultor.
CO~~ADOR , considerando o conceito de "capacidade empresarial"
por demais agregado e obscuro, identifica-o com um conjunto de
fatores decompon1veis e presumivelmente agregado numa variavel
"C". Supõe que a "cape.cide.deempresarial"compõe-se de tres ele
mentos: o primeiro, associado à função de produçâo'do estabel-;

Â ~. ~

cimento, refere-se ao grau de eficiencia na alocaçao de fato-
res; o segundo ao grau de controle sobre o preço do produto e
.o terceiro 'ao grau de controle sobre o preço de fatores. Ver
CO~~ADORt C.A. - "Tecnologia a Rentabilidade na Agricultura
Brasileira". op.cit.,p.l?-8.

(113) A análise ganha dim~nsões, no tempo e no espaço, transcenden-
do a visão de processos' de equil:ÍbrJ..oI dentro de 'um Sistema E~
conômico. Há que considerar a interaçã'o entre os sistemas (ec,3
nÔmiC?o, pol{tico e social) dentro do Sistema maior que o inte-
gra. Ver BOULOI~~G, K.E. liA PrimeI' cn Social' Oynamics :history
as die.1ects and development"oC}lewYork t The Free press,19?O ,
p , 14-7.

-_.- . - .;:--'_.

(114) o termo tecnologia está ,sendo utilizado como fator'responsavel
pelo procedimento racionalizado com vistas à 'eficiência organi-
zacional do e..;tabelecimento:-u~l espois, raaior satisfação 800-
nôlT'.icado ~gricultor, região, setor'agrícola e toda a sociedade.
Nesse sentido, a tecnologia Po?~ s~ compr-eendãda como variando,
no tempo, conforme um processo cumu1ativo~de técnicas tradicio-
nais e modernas, que jamais retoma, no':-cursoregular dos'f'e.-

• ~ , Atos, a posiçao anterior, mantendo c~ca consistencia no S~~ pa-
.óreo de transformação (ver BOULOING,I<.E.- oP.cit.,p.15). Na me-
dida- em que esse processo fi foi ,está ou será" incorporado no a-
gricul tor a região, ou acur.r.J1aóona produto de uma mesma regiêo,..., ,.tem-se umadimensao historiea do graU_de eficiencia organizecio
nalso n:i.veldo estabelecimento rural,da microregiêo, da regiã~,
do setor agricola • 00 mesmo modo; t~~se uma dimensão do poten
eia1 de satisfação econômica de:cada um deles. Oada ,6 dimensão-
histórica do processo cumulativo, o curso regular dos fatos,to-. ~, --

devia, pode ser alterado em funçeo de verias fatores que atuam
_,n:fora"-00 processo, e,que englobamos em duas variáveis, Qe":;:_E.~ __
comó veremos a seguir. Ver SENNIS,W.G.-"Estructuras Tradiciona-
les,Transformación Y Cambio~.Bue:nos Aires,Troque1 $.À.,1969,p.54.

\ - -(115) Referimo-<los ao agricultor cama o individuo que tem um "papel·'
dentro de um sistema social integrado e dinâmico. Seu comporta-
mento é estabelecido dentro de um padrão de"imputs" e noutputs".
Ver BOULOING ,K.E ~-op..oit. ,p.23.

(116) Ver, nesse sentido, estudo de PASTORE,J.-"Gompqnentes Sociais
do Desenvolvimento Agricolaot.In: PASTORE fJ. ed.tlAgricultura e
Oesenvolvimentot1• op •cit •,p .173-87 •

-,
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(117) O decreto n2 72.105/73 (ert.14) e Instrução Especial INCRA
nll 5/73 (art.9) estabelecem as seguintescondiçõss para a
caracterização da empresa rural: 1) número de módulos igual
ou superior a 1 (um) e não superior a 600' (seiscentos]i2)
aproveitamento em qualquer dos tipos de exploração indica-
dos na tabela 111 da IE-INCHAnQ 5/73 de mais de 7D1~da tires
aproveitavel do imovel; 3) coeficiente de pondições sociais
depro~utividad~ calculados na forma dos artigos 17 e 25 da
mesma rE, iguais ou inferiores a 1 (um) •.;

(lIS) Ver SOOERO, F.P. - ~O Módulo Rural e suas Implicações Juri
. dicas".São Paulo, LTR, 1975 , p.?I.

(119) Ver PAIVA,R.M.- "Modernização e Due1ismo Tecnológico na Agri
cultura". op.cit.,p.173.

(120) Ver COt\.ITAOOR,C.H.- r'Determinantés da Tecnologia Agrlcola no
6re:si1It• In: CONTADOR,C.R.- ed."Tecno10già e Desenvolvimento

AI' ; # ..•Agricola(l.RJ, IPEA,serie monagrafica n217:l9.

(121) O Estado de são Paulo é a única Unidade da Federação a apre-
sentar.a evolução de sua produção por produtos classificados
entre modernos. tra·dicionais e em transição, em decorrência
de seu zoneamento agrico1a e de estudos do Instituto de Eco-, - Ênomia Agrl.cola do Estado de Sem Paulo.Ver AP NDICE C.

(122) Citada em "Prognóstico Região Centró-6ul 76/77", publicação
anual do Instituto de Economia Agr1cOla do .Estado.de são Pau-
lo.

(123) Como afirma REALE, é do continuo automodelar-se do homem na
..·---I'.iãttirêza'"e·dó ·cõnó,mi t;é.rite ·refletir-se da Natureza no homem

. A'que nasce e se desenvolve acoasciencia historica, potencian
do a consciência objetiva, a qual é objetivada nas tébuas d;
valores correspondentes aos diversos ciclos de cu1tura.Quan-
do um valor se irotui e é situado no sistemacreral de valores,- ; .pondo-se como motivo da açea, como momento necessaria da or-
dem humana. é que se põe cama fim. Todo sistema de fins é u-~ . ~ma ordenaç80 racional de valores reconhecidos como razao su-

__fi~ie~te da.conduta e, ,?_?ns~?~l1-t:emente; como imperc.tivos da
. ... ,..açao. suscetl.vels. por isso mesmo, de se converterem em um-sistema de normas. Ver REP,LE,M •- np ,ci t ••p.4 e 91.

(124) Werner STARi<.põe em realce a natureza da vida social como um
. processo em curso de mutua·acomodacão, nos quais os elementos
componentes se implicam "como .os paIos opostos de dois magne..::
tos que mutuemente se atraem um 6.0 outro". Ver STARK,\'!.-"The
Sociology of Knowle·dgell• London, 1958 , p. 265 e sgs.

(125) Para conceituação de sistema consultamos BEATALANFFY,L. et
alii _ "Teoria óos Sistemasfl• RJ , FGV. 1976 9 80ULOING ,K.•E. f

- op , cit.·
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(126) O termo social está empregado não como gênero e sim coma espé-
cie. Para conceituação do sistema social (ou psico social como
querem alguns) consultamos JOHNSON,H.M. - 'IIntroducão Sistemá-

, I ~

tica eo Estudo da Sociologia". RJ , Societas ,1967; VIET,J. _
"MétodoS Estruturalistas nas Ciências Sociais". RJ t TempoSra
sileiro, 1973 e RAMSOY .0. - "Social Groups as System and
Subsystem". NewYork , The Free Press of Glencoe t 1963.

(127) Para uma análise da Economia como um sistema social e seus in
tercâmbios com as demais sistemas ver PARSONS,T.G· SMELSEA~N.j'.-
"Economyand Society: a study,of tha integration af Economic and
Social theol'Y'. Free Press , 1955 , p .46-51.

(128) para um,estudo sobre os sistemas politicos ver WOLIN,S.S.-"Po-
1itica y Perspectiva: continuidad y cambio en e1 pensamiento p~

,: ,,- , -, : li tico ' occidanta1 i,'. Buenos Aires J 'Amorrortu , 1950.
: . ---~- _.~'. . .. ; ~. -.. . ..

, ' ·'·(129) Ver PA9S0t~S",T.-"Suggestions for a ·Sociologica1 Approach to the
níeory af brgani~tion-In ~".Aôi~ihistretive Science Quarteli, ~955t
'va1.1- ;'~p.63-85.' , -"",---.-'.~~. ..,. '.' _ " ." :,~_ .-

(130)~Ver' PFIFFNER1Iil,~._: G-SHER~VOD,F.P~.~'~Administ-rá±ive Orga~i~tiana:"
Prentice-Hall f En'gleVloodCÚ,ffs ".(NJ) , 1960. ',~ , "', '

"(131) Ver BOULDING,K.E. op.cit:, p.17-8.

(132) fl.uitosautores situam nesta linha os 5isterr~sreligioso e ~áli-
, '"tar~ Parece-nos', 'todavia, mais adequado situar o sistema relicrio
so como um subsist~~u sacieI e o militar camo subsistema Politi:

'co.

-(133} f.\ - realióãde 'sóélo.:s::ooomica pode ser desdobrada em inúmeras re-
, laçõs. Algu~as traduzem renômenos naturais, controlados por leis
9a natureZa, alheias a juizos de valo~, pelo que a atitude cio.
àn~lista, cientista ou pol:ftico', perante as mesmas, é de, e..xpect!: '
tive, quando n~Q de mEro observador. Dentre essas releçqes 'há as

., de careter esttltemente econômico. Nesses casos, a e.cÉio do plane
. jeoor, ao tracar ou sugerir políticas ,é , por vazes ;'PQ-~siveí,
,., H#'.... • , . ~

'm,.s tao 50 no senti·do de de~encadear as. causes desses f'enomenos,
-obje.tivando provoCa~o e.~~Qn'-?-t.i~rn8_de seus efe:i-tos. Ness8serrti-
:._-:..... . .;' . Ao",_

, dg, as .Leã.s "irrevogaveis", , de. carater econom:t.co" que contra -
, "Iam tal àutomatismo ; passem a constituir INSTRUw.Er~os à dispos!- ;çao da planejador que , em sabendo utilize-las , contara com po-

det6sos MEIOSpara atingir seus objetivas (FTN,S).,

(134)' ~obre a ~ontri!Yúição da Iweja Católica à Re"formaAgrária.' no
Brasil "ver GOi;:;::S DA SILVA,J.- uReforma Agrária". cepo! •

. (135) Ver FlATIENB.';CH,B.- 'lEI Sistema Social-ralitar en La Saciedad
, Madema". Buenos Aires, Pleamsr, 1972.
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